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SILVIA DE SUECIA
El acontecim iento llenará páginas y  páginas de la  crónica rosa. La burguesita alemana, azafata de 
congresos, que supo enamorar a un Rey, logró ay er en la realidad lo que muchas jovencitas han so ­
ñado a lo largo de los siglos. La ig lesia  de Storic yrgan era una emoción, y  Estocolm o una fiesta 
cuando el monarca daba el «sí» defin itivo a su nov ia , la hasta entonces señorita Sommerlath. M il 
doscientos invitados de sangre real pudieron adm frar e l tra je  de D ior, la diadema que sujetaba el 
antiguo encaje, la fe licidad de la novia. A  partir de ahí, dé ayer, los suecos tienen una reina lla ­
mada S ilv ia. (Foto Ap.)
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por su h ija, la in fanta P ila r  de Borbón. y. por 
doctor Zurita , don Juan de Borbón  ingresa en 

del doctor Barraquer, de Barcelona, adonde lle- 
er en un "Mystere" procedente de E s to r il. E l  conde 
«lona será operado en este centro san itario y se 
con al posibilidad de que el c iru jano sea el doc­

tor Alfredo Muiños. (Foto C ifra.)

efe# Código Penal

M A Ñ A N A  
SE IN IC IA  
EL E ST U D IO
(e n  la C o m is ió n  de 

Ju s t ic ia ,  q u e  p re s id e  

L ic in io  d e  la F u en te )

8 las once de la mañana, comenzará en e l seno 
de Justicia de las Cortes, que preside L i­

díente. e l estudio y  dictamen d e l proyecto de 
H e  se modifican determ inados artícu los del 

^ proyecto deberá estar dictaminado, de 
el Pr°cedim iento de urgencia, antes d e l pró- 

" m° rlia 25• (Información en página 10.)

SOFAS CAMAS Outeej

•— *34*1

Elija entre más de mil 
convertib les y pague con 

las máximas facilidades

NUÑEZ DE BALBOA. 22 
RIOS ROSAS. -.8.
JOAQUIN M. I.OPEZ. 27. 
MADRID.

Ayuntamiento de Madrid



GALERIAS DE ARTE
Realiza: S E R C O

Exposiciones
Subastas

.-------------- ------------------------------------------1

1 GALERIA

F O N D O  ; j JU ANA MORDÚ
f  p A  DE ARTE  !Li G A L E R I A N ueva  S a la : C a s te lló , 7

T e lé f.: 2 2 6  2 2  98

¡j Av PIO XII, 8. ; | M A D R ID -1
¡; Tel.: 4588537 ! j

Madrid-6 ■  1

H o ra r io :  10,30 a 13,30 .

y de 17 a 21 i RAFAEL CANOGAR
■ Obras recientes

C O L E C T I V A  ; |
DE P INTORES  Q U E  1 ,j
H A N  E X P U E S T O  EN ! ( D e l 7  d e  ju n io

E ST A  G A L E R I A  ‘ a l 31 d e  ju l io

AUGUST PUIG 1

ALFONSO COSTA | GALERIA
ROBERTO NEWMAN j

(Brasil) JUANA MORDÓ
JOSE LUIS CORRAL 1 V illa n u e v a , 7  - M AD R ID -1

HERNAN VALDOVINOS Te lé f.: 2 2 5  11 72

(Chile)

MARIA ELISA (Brasil) 1

PALOMA ROMERO 1

CAMILO PORTA 1 VIGENTE AMEZTOY
MARIA REVENGA |

O bras rec ien tes
MONIQUE DE ROUX

(Francia) !

Del 15 de ju n io  al 10 de  ju l io  1 D e l 1 a l 2 6  d e  ju n io

____________________ ____________ _—--

GALERIA YNGUANZB GALERIA

Anton io Maura, 12 JU AN A MORDÓ
Teléfono: 231 54 10

N ueva  Sa la : C a s te lló , 7
Horas de visita T e lé f.: 2 2 6  22  98

mañanas, de 11,30 a 1,30
M AD R ID -1

tardes, de 5 a 9
MADRID-14

RAFAEL CANOGAR
BEN NICHOLSON

O bras recientes

D e l 7  d e  ju n io

Jun to a l 31 d e  ju l io

Femando ONEGA

péndulo

A L A V l,  a la v á , re fo rm a  g a n a ­
rá .. . A u n q u e  u s ted  no se  lo 
c re a , a lg u n o s  m e se s  d e s ­

pués, e l p ú b lic o  d e l g ran  e n cu e n ­
tro  p o lít ic o  que  n o s  to c a  v iv ir , to ­
d a v ía  s ig u e  c o re a n d o  f ra s e s  c o ­
m o é s ta . L o s  g r ito s  lo s  co m ie n za  
e l G o b ie rn o  y lo s  re p ite  la «cía».
E l s e ñ o r  M in is t ro  d e  In fo rm ac ió n  
Y  e l s e ñ o r  M in is t ro  d e  la  G o be r- 
fo rm a rn o s  d e  q u e  el G a b in e te  no 
e s tá  p re o cu p a d o  p o r  lo s  e s co llo s .
Y  el s e ñ o r  M in is t ro s  d e  la  G o b e r ­
n a c ió n , que, ev id en tem en te , e s ta  
m e tid o  ya  en ta b u la c io n e s  p o r  la 
p ro x im id a d  d e l re fe réndum , le  ha 
d ic h o  a l «New  Y o rk  T im es»  que  
la re fo rm a  t ie n e  un noven ta  p o r 
c i e n t o  de  p o s ib il id a d e s  de 
tr iun fa r.

T O D O  e s to  e s tá  m u y  b ien , y  
e s  m uy co n so la d o r , pero , 
p a ro  e s te  c ro n is ta , to do  

t ie n e  un c ie r to  a ire  d e  vu e lta  a  lo s  
o r íg e n e s . S i no m e  eq u ivo co , e s ­
to s  c á lc u lo s  e ran  lo s  q u e  n o s  h a ­
c ía m o s  a l p r in c ip io  de  la  «nueva 
p o lít ic a» . E  in c lu so  un p e r ió d ic o  
— «Ya», de  M a d r id — . v o lv ía  a ye r 
a  lo  q u e  ta m b ié n  n o s  o c u p a b a  a l 
co m ie n zo  d e  la  tra n s ic ió n :  la  ne­
c e s id a d  d e  h a c e r  un re fe réndum  
p re v io  p a ra  v e r  p o r  d ón d e  a nd an  
la s  a u té n t ic o s  d e s e o s  d e l p a ís . La  
c o n c lu s ió n  d e  q u e  h em o s  a v a n ­
z a d o  p o c o  se r ía , e v id en tem en te , 
a p r e s u r a d a .  E n to n ce s , ¿ q u é  
o c u r re ?

E L  f in  d e  sem ana , co n  la s  d e ­
c la ra c io n e s  de  lo B  M in is ­
t ro s . y  la  fe b r il a c t iv id a d  de  

lo s  g ru p o s  p o l ít ic o s  d e m u e s tra  
q u e  e s ta m o s  a n te  una  re c o n s id e ­
ra c ió n  de  lo s  p ro c e d im ie n to s . L a s  
n o v e d a d e s  s o n  dos: p r im e ra , una  
m a yo r c a p a c id a d  de  a u d ie n c ia  
p a ra  la  o p o s ic ió n , q u e  puede  p la n ­
te a r  a b ie rta m e n te  s u s  a s p ir a c io ­
nes y  q u e  s e  a c a b a  d e  c re c e r  con  
la  p re se n c ia  d e l s e ñ o r  C a lv o  S e -  
re r  e n tre  s u s  v o ce s ; se g un d a , la  
b a ta lla  g a n a d a  p o r  el s e c to r  m á s  
co n se rv a d o r , tam b ién  c o n o c id o  
co m o  «búnker» . E s te  no ha  c o n ­
seg u id o  p a ra l iz a r  la  e v o lu c ió n  ni 
d e c a e r  lo s  e n tu s ia sm o s  d e m o c rá ­
t ic o s , p e ro  e s tá  lle v a n d o  e l b a ­
ló n  a s u  te rreno .

ME  e xp re so : s e  ha  p u e s to  ta m ­
b ién  en  s itu a c ió n  d e  e x ig ir  
e l p a c to , que  h a s ta  aho ra  

p a re c ía  m o n o p o lio  d e  la  o p o s i­
c ió n  n o  le g a l. L o s  c o n se rv a d o re s  
a c e p ta b a n  en  p r in c ip io  la s  m o d i­
f ic a c io n e s  le g a le s , y  e s ta b a n  d is ­
p u e s to s  a se rv ir la s . P e ro  q lte ró  
su  e s ta d o  d e  á n im o  el m ayo r c a ­
r iñ o  q u e  e l P o d e r  a p a re n ta b a  h a ­
c ia  la o p o s ic ió n , q u e  fu e  m á s  in ­
v ita d a  a c e n a r  y  n e g o c ia r  q u e  lo s  
p ro p io s  h e re d e ro s  d e  la  le g a lid a d . 
E s  p in to re s c o  q u e  u n o s  m om en ­
to s  ta n  d e m o c rá t ic o s  d e  la  p o lít ic a  
n a c io n a l p u edan  s e r  re d u c id o s  a 
un  p rob lem a  d e  c e lo s , p e ro  la  v i­
d a  e s  a s í.  D e  s o s p e c h a r  in f id e li­
d a d e s  a a rg u m e n ta r  liq u id a c io n e s  
d e  m a tr im o n io , só lo  h ay  u n .p a s o . 
Y  y a  lo  h em os v is to . C o n  la  p e rs ­
p e c t iv a  q u e  n o s  d an  lo s  ú lt im o s  
a co n te c im ie n to s  o c u rr id o s , lo s  
m á s  c o n s e rv a d o re s  e s tá n  en  c o n ­

d ic ió n  d e  e x ig ir  negociaciones. 
P o rqu e , p o r lo  d em ás , la adver­
s id a d  le s  h izo  e n co n tra r  argumen­
to s  p a ra  u n irs e  y, com o  dice la 
p o rta d a  d e  una  re v is ta , «rebelar­
se». E s ta s  p re s io n e s , a l final, se 
c o n v ie r te n  en  u na  nueva diifcul- 
ta d  p a ra  el G a b in e te , que  ve mul­
t ip l ic a r s e  lo s  fre n te s  a los qU6 
t ie n e  q u e  a c u d ir  con  lo s  bombe­
ros. P e ro  la s  lla m a s  de l incendio, 
a  p e s a r  d e  que  e l ú ltim o Consejo 
d e  M in is t ro s  s e  so spe che  «en­
fren tado»  p o r  lo  la rgo , no llegan 
a  v e rs e  to d a v ía  d e sd e  la s  redac­
c io n e s  de  lo s  p e r ió d ico s .

L A  o p o s ic ió n , m ien tras tan­
to , ha  p a sa d o  a l ataque en 
o t ro  fren te . Después de 

h a b e r e n c a ja d o  la s  ju sta s acusa­
c io n e s  d e  q u e  ig n o ra  en sus pro­
g ra m a s  la s  n e c e s id a d e s  del «país 
rea l» , s u  n ue vo  banderín  de en­
g a n c h e  co m ie n za  a asom ar por 
la  c r ít ic a  d e  la  c a re s t ía  de la vida 
y  el d e te r io ro  d e  la  s itu a c ión  éco- 
n ó m ica . En  am b o s  puntos coin­
c id e n  el P S O E  h is tó r ic o  y  la «Pla- 
ta jun ta»  que , p o r  c ie rto , desde 
a ye r  t ie n e  co m o  nuevo  miembro 
a la  U n ió n  S in d ic a l Obrera, de 
la  q u e  yo  n o  s a b ía  que  fuese un 
p a rt id o  p o lít ic o , s in o  una central 
s in d ic a l.

A lo s  oponen te s  no les falta ra­
zón  en  su  c r ít ic a , y  han des­
cu b ie r to  un lado fácil para 

g ana r adep tos. E l hecho de que el 
C o n se jo  de M in is t ro s  nos devuelva1 
un m ilig ra m o  de  op tim ism o al seña­
la r  una pequeña  dism inución de! 
pa ro , no cam b ia  para nada los su­
p ue sto s . Y  lo  c ie r to  e s  que la pa­
n e te ra  c r is is  e conóm ica  sigue con­
d ic io n ando  am argam ente  la evolu 
c ió n  p o lít ic a . P ie n so  que desde ¡ 
p e rsp e c t iv a  de  dependencia  es j 
t if ic a b le  e l endeudam ien to  exteri* 
que, s i era  g rande , se  ha visto i 
c rem en tado  e s ta  sem ana con la 
s ita  d e l M in is t r o  de  Hacienda a l 
E s tado s  U n ido s . S e  trata de <| 
la s  n e ce s id a d e s  p rim aria s  de la [ 
b la c ió n  no se  vean  cortadas po 
m ás t iem p o , y  lo s  nuevos crédito 
de l e x tran je ro  constitu yen  una gra 
In yecc ión  para  continuar. Ya se h 
d ich o  m uchas  v e c e s  que las refo 
m as p o lít ic a s  y  la  democracia mi 
ma son  m ás fá c ile s  s i se efectúa 
con  la  b a rr ig a  cub ie rta . En casi 
d as la s  d e c la ra c io n e s  de l viajes» 
r icano  de  V i l la r  M ir  hubo una dire 
ta  re la c ió n  en tre  evo lución politi 
y  e conóm ica . Lo  q u e  yo  descono 
to d av ía  son  lo s  su t ile s  hilos q 
unen  a am bas en  lo  que se rene 
a d e p e n d e n c ia  de  los Estau 
U n ido s .

Y la  sem ana  te rm ina , como 
ch a s  v e c e s  en los ultii» 
t ie m p o s , con  sabor sociajis 

en el am b ien te . A y e r  comenzó 
co n g re so  d e  su  Federación 
t id o s , donde  lo s  ap lausos rñas 
to r io s  fu e ron  para el P L t, o 
sea  p o r s i  s ir v e  d e  diagnostico^ 
da  la izq u ie rd a  e s tá  m uy bien W  
sen tada  en e s te  congreso, ya * 
com o inv itada  o  com o participa 
Pe ro  no he  v is to  n i un solo o 
sen tan te  d e  la  de re cha , aunq 
co m o  ob se rvado r. Y  es q«e j a ­
rnos to d a v ía  en tiem pos o H  ̂
ca c ió n , co m o  dem ostró  ay ,¡ 
d e r  en Ba rce lona: «La realidad^ 
lo  q u e  e s  s o c ia lis ta  y  lo ju  
P a re ce  que a lgunos Partl°°s/  
san  to d av ía  m ás en la P11 eítl 
en  e l núm ero . S iem pre 
p ie za  as i.

Ayuntamiento de Madrid



Los asesinatos del embajador y  consejero económico norteamericanos 
en Be iru t han obligado a l Gobierno USA  a tom ar medidas para la eva 
cuaclón de sus súbditos en territorio  libanés. E l prop io  Presidente Fo rd  
está d irig iendo la operación jun to  a sus principa les consejeros, entre 
los que se encuentra e l secretario de Estado, K issinger. M ientras, los 
cadáveres de los in fortunados d ip lom áticos han sa lido de Atenas, donde 
llegaron la  noche de l viernes, con d irecc ión a Washington. E n  una de 
las fotos puede verse a la esposa e h ijo  del consejero Robert Warring, 
quienes acompañan sus restos mortales. E n  la cap ita l libanesa, los b r i­
tánicos tendrán que esperar un poco más para sa lir, a l haberse retrasa­
do los planes de evacuación en ve inticuatro horas por medidas de segu 

ridad. (Fotos Ap, Europa Press, C ifra  G ráfica, Upi.)

VIOLENCIA 
CADA DIA
Estas dos fotos son, desgraciada­
mente, una muestra de lo  que cada 
d ía  llena páginas de los periódicos: 
las v ictim as p o r el terrorism o. Jun ­
to a la intantánea ensangrentada 
de un irlandés, herido con otras 
veintinueve personas en la  explo­
s ión  de una bomba en un  bar cerca 
de Belfast; e l cuerpo yacente del 
general Cesáreo Cardoso, Jefe de la 
Po lic ía  argentina, muerto en un 
atentado perpetrado por una amiga 
de una de sus hijas. Dos fotos para 
la  crónica negra que, con pesar, te­
nemos la obligación de re fle ja r ha­
bitualmente. (Upi, C ifra  Gráfica.)

1:1 que ha  h e ch o  la  P o lic ía  d e  
fenec ía  en la  m a le ta  d e  u n  
coche m a tr icu la d o  en  G in e b ra . 
Noda m enos q u e  169 K ilo s  d e  
dragas, op io  y  c o c a ín a , c o n te ­
nidos en 245 p a q u e te s  y  v a lo ra ­
dos en m ás d e  u n  m lltá n  d e  d ó - 
ares- E l p ro p ie ta r io  d e i a u to ­
móvil fu»  id e n t if ic a d o  co m o  
miI Borloz, d e  n a c io n a lid a d  

8uiza V a rre s tado  p o r  t ra f ic a n te  
de d rogas. (F o to  A P .)

Ayuntamiento de Madrid



JOAN MIRO.
VICEPRESIDENTE 

DEL CONGRESi DE 
CULTURA CATALANA
A l  p a r e c e r ,  e l  p in to r  mallor­
q u ín  J o a n  M i r ó  h a  a t  ptodo 
la  v ic e p r e s id e n c ia  dsl Con] 
g r e s o  d e  C u lt u r a  C alono, 
c u y a  p r e p a r a c ió n  e s t á  en 
m a r c h a .  S e  e s p e r a  que, ton 
t o  la  e la b o r a c ió n  d e l proyec­
t o  d e f in it iv o ,  c o m o  le  íiiaciónj 
d e  f e c h a s ,  q u e d e n  u- modos 
a n t e s  d e l  p a r é n t e s is  iran io- 
g o .  M i r ó  a c a b a  d e  Inaugurar! 
u n a  e x p o s ic ió n  e n  la  gale.ría 
«4  G a t s » ,  d e  P a lm a  de Mo-.

:vríi!*rM
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ASAMBLEA DE LA FEDERACION 
DE PARTIDOS SOCIALISTAS

En la mañana da ayer dieron comienzo en Madrid las 
Jornadas Constituyentes de la Federación de Partidos 
Socialistas, que fueron presentadas por José Miguel 
Martínez. El fin de estas reuniones tiene por objeto tra­
tar de la unidad de los socialistas, de la alternativa de­
mocrática y de la aprobación de los estatutos que han 

de regular la Federación. (Europa Prese.)

¡aBiSCKMHMt*

ANIVERSARIO 

D i LA LIBERACION 

DE BILBAO
El M in istro  del Ejército, teniente gene­
ral Fé lix A lvarez-Arenas Pacheco, pre­
sid ió  ayer tos actos conmemorativos del 
XXIX aniversario de ia  lib e ra c ió n  de 
Bilbao por las fuerzas nacionales. En 
su  d iscurso, momento que recoge la 
foto, e l M in istro  d ijo  que «ya habían 
pasado lo s  tiempos en que los pueblos 
podían v iv ir a islados» y que «la mejor 
garantía de la unidad era  e l pueblo con 
su  labor diaria y e l E jé rc ito  en los cuar­

te les». (Europa-Press.)

PEREGRINACION DEPORTIVA A SANTIAGO
M iembros de las 24 Horas Deportivas de Ponferrada acudie­
ron a la catedral compostelana en peregrinación. En la foto 
uno de los atletas enciende en el «Botafumeiro» ia antorcha 
que « i marcha atlética llevaron ayer desde Santiago a Pon 

ferrada. (C ifra.)

Ayuntamiento de Madrid



Domingo, 20 de junio de 1976
Empresa: Prensa y  Radio del Movim iento 

Número 18.930. II Epoca. D. L. M . 7-1953 
Teléfonos 215 06 40 y 215 22 40 

Avenida del Generalísimo, 142. Madrid-16

HOY, SUPLEMENTO D0MINICAU
I

Con  este  n ú m e ro  se p u b lic a  n u e s tro  S up le ­
m en to  d o m in ic a l,  a l p re c io  c o n ju n to  de 15 pe­

se tas. E x ija  su e je m p la r .

FRAGA LEGALIZACION DEL PARTIDO COMUNISTA ESPAÑOL K IS S IN G E R

«DESPUES DE LAS ELECCIONES»
• «La re fo rm a  p o lít ic a  tr iu n fa rá  

e n  u n  n o v e n t a  p o r  c i e n t o »
«Los comunistas deben tener status, 

al igual que los demás partidos políti­
cos, pero no antes de las elecciones», 
manifestó el Vicepresidente jig ra  
Asuntos del Interior y M in istro de la 
Gobernación, señor Fraga Iribarne, al 
periodista americano O. L. Sulzberger, 
cuyas declaraciones recoge el diario 
«The New York Times» en su edición 
de ayer. Según el señor Fraga, la re­

forma política española triunfará en 
un 90 por 100. Por otra parte, en otro 
momento de su artículo, el prestigioso 

period ista  americano dice que el Vi­
cepresidente del Gobierno español, 
iunto con el señor Areilza, predominan 
en el esfuerzo para producir un sis­
tema democrático multipartidario pa­
ra el Rey, sin alterar el equilibrio na­
cional.

PREOCUPACION PARA USA
•  «Habría una reacción 

y en las inversiones
WASHINGTON. (Efe.)— Kissinger ha 

advertido a las autoridades españolas 
que la legalización del Partido Comu­
nista causaria una reacción adversa 
en el Congreso e inhibiría las inver­
siones norteamericanas en España, se­
gún decía ayer M iguel Acoca en el 
periódico «The Washington Post». Aco­
ca añade que las autoridades hispa, 
ñas están tratando de dar a los co­
munista un papel encubierto, y men-

adversa en el Congreso 
norteamericanas»
dona  al Partido Socia lista Popular co­
mo un posible «vehículo legal para 
los comunistas». Según el correspon­
sal, «la Embajada norteamericana en 
Madrid ha trasladado la preocupación 
de K issinguer no sólo a los miembros 
del Gobireno, sino también a los diri­
gentes de la oposición no comunista 
que mantienen que no puede haber 
democracia en España s i el Partido 
Comunista no se legaliza».

AREILZA VIAJA HOY A PARIS
• Asistirá a la reunión anual del 

Consejo de la OCDE
E l M in is t r o  d e  A s u n to s  E x t e r io r e s ,  d o n  J o s é  M a r ía  

de A re ilza , v ia ja  h o y  a  P a r ís  p a r a  a s is t i r  a  la  re u n ió n  

anual de l C o n s e jo  d e  la  O C D E .

Según  h a  c o m u n ic a d o  la  O f ic in a  d e  In fo rm a c ió n  

D ip lom ática, e l s e ñ o r  A r e i l z a  a s is t e  a  d ic h a  re u n ió n  

acom pañado p o r  e l  d ir e c t o r  g e n e r a l d e  d ic h a  O f ic in a ,  
don R a fa e l M á rq u e z .

Regresó a M adrid e l V icepresidente 
para A suntos de la  Defensa
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SITUACION DEL ESTRECHO 
LA POLITICA MEDITERRANEA

tem a s  tra ta d o s  d u ra n te  
su en trev ista  c o n  Hassán)

También regresó el Ministro de Hacienda 
tras su viaje oficial a USA

(Pág . 8 .)

ESPECIALISTA ffl 
MICROLENTILLAS

DE CRISTALES 
OPTICA AZUL

IT A L IA : H O Y, ELECCIONES
® Más de cuarentu millones de electores ucu- 

dirán hoy u lus urnas

© Se han adoptado especiales medidas de seguridad
H o y , m á s  d e  c u a r e n ta  m il lo n e s  d e  

i t a l ia n o s  a c u d ir á n  a  lo s  u r n a s  p a ra  
e le g ir  s u  C á m a r a  d e  D ip u ta d o s  y  su  
S e n a d o . L a s  fu e r z a s  c o n ju n ta s  d e l 
E jé r c it o  y  la  P o l ic ía  h an  s id o  m o v i­
l iz a d a s  p a ra  l le v a r  a  c a b o  u n a s  es-

FINAL DE COPA: ATLETICO ZARAGOZA
E l A t lé t ic o  d e  M a d r id  y  e l  R e a l Z a r a g o z a  s e  h an  c la s i f ic a d o  p a ra  d is p u ta r  e l 

p ró x im o  s á b a d o  la  f in a l d e  C o p a  d e  f ú t b o l,  t r a s  e m p a ta r  a  u n  ta n to  e n  lo s  e n ­
c u e n t r o s  d e  v u e lta  c o r r e s p o n d ie n t e s  a  la s  s e m if in a le s ,  a n te  la  R e a l S o c ie d a d  
— e l c o n ju n to  m a d r ile ñ o —  y  e l B e t is ,  e n  e l c a s o  d e l c o n ju n to  m a ñ o . En  la  fo ­
to g ra f ía  d e  J u l io  M a r t ín e z ,  e l  g o l d e l A t lé t i c o ,  m a rc a d o  p o r  M a r c e l in o .  ( M á s  in ­
fo rm a c ió n  e n  p á g in a s  d e p o r t iv a s . )

í s e

p e d a le s  m e d id a s  d e  s e g u r id a d .  A y e r , 
¡o rn a d a  d e  r e f le x ió n ,  s e  p ro d u je ro n  
a lg u n o s  p e q u e ñ o s  in c id e n t e s  e n t re  
lo s  m ie m b ro s  d e  lo s  d is t in t o s  p a r t i­
d o s , c o n  un  b a la n c e  to ta l d e  c in c o  
h e r id o s  y  d o c e  d e te n id o s .  ( P A G . 31.)

¡s§

Ayuntamiento de Madrid



DEBATI
UNZA  

Y  PUNTO
EL INSTINTO 
DEL ESTADO

L A  Re fo rm a  ha lle gado  a su punto  c r ít ic o  con  la ley 
R egu lado ra  de l D e recho  de  A s o c ia c ió n  P o lít ic a . P a ra  su 
v ia b ilid a d  queda  pend ien te  ún icam en te  el p ro ye c to  de 

ley que m o d if ic a  d e te rm in ados  a r t íc u lo s  de l C ó d ig o  Pena l. 
P ron to  e x is t irá n  a g rup a c io n e s  p o lít ic a s  de  d e re chas , de  iz 
q u ie rd as  y de cen tro , segu ram en te  con  su s  co rre la to s  s in d i­
c a le s  para  a c tu a r  en el p lano  de la s  re la c io n e s  la bo ra le s . Des 
pués de  un tiem po po lít ic am en te  m ono lít ico , la f lo ra c ió n  
p a rt id is ta  e s  un e lem ento  de e spe ran za  no exen ta  de in ­
qu ie tud . Una so c ie d ad  d em oc rá tica , co n s titu t iv am en te  p lu ­
ra l, p re c isa  en a lto  g rado  el sen tido  de l E s tado , el in stin to  
d e l E s ta d o  en su s  cu a d ro s  p o lít ico s . Un E s ta d o  fuerte , s o ­
m etido  a la Ley, o r ie n tad o  a l in te ré s  púb lico , g a ran t ía  de 
im p a rc ia lid ad  e im pe rtu rbab le  co n tra  toda  a se ch a n za  in te ­
r io r y  ex te rio r. Un E s ta d o  que  no pueda  s e r  p a ra s ita do  ni 
c o lo n iz a d o  en nom bre  de  n ingún  in te ré s  p a rc ia l. Un E s ta ­
do  que  a lc a n ce  ta l n ob le za  y h on o rab ilid ad  que  rep resen te  
en  su  m ás a lto  g rado  lo s  in te re se s  s o lid a r io s  en toda  la 
n ac ión , c a p a z  de  d is c ip lin a r  a  un ca p ita lism o  que, a b an d o ­
nado a s í m ism o , s e  ha re ve lado  no so lo  in ju s to , s in o  in e ­
f ic a z , y  a  un s o c ia lism o  d o c tr in a r io  s u s c e p t ib le  de  de sen ­
cad en a r una gran d e s tru c tiv id a d  so c ia l.

F e rn and o  L A Z C A N O

LOS N O M B R E S QUE NO SE FUERON
DOS instituciones gallegas decidieron devolver a las aldeas, pa­

rroquias y pedanías su nombre gallego: el Ayuntamiento de 
Santiago y el Gobierno C iv il de Lugo.

La toponimia no se puede cambiar por decreto. Lage fue siempre 
Laxe, Puentedeume fue Pontedeume y San Genjo, San Xenxo, por 
mucho que lo haya negado la term inología ofic ia l. El pueblo no o lv i­
dó cómo las generaciones anteriores bautizaron en su lenguaje 
espontáneo los lugares donde vivieron. Las medidas anunciadas en 
Santiago y Lugo no son medidas imaginativas. Son medidas correcti­
vas para adaptar la prosa oficia l a una realidad tangible. Son medi­
das simplificadoras que quitan la hojarasca burocrática a la tierra 
que ha sabido guardar unas raíces sin sofocarlas. Esos nombres que 
nunca se fueron y que estuvieron vivos en el espíritu de la gente 
cobran ahora su significado total, como corresponde al reconocido 
y vivo pluriform ismo español.

DEMOCRACIA MORBOSi
HA Y  pa lab ras ilu s t re s  por su  origen  y  s ig ­

n if icado  que han s id o  v íc t im a s  de  con­
fu sa s  m an ipu lac iones hasta  e l punto de 

que ya nad ie  sabe  con  segu ridad  lo  que se  
q u ie re  d e c ir  con  e lla s . La pa labra  « libertad», 
p o r e jem p lo , tan nob le  y  e s tim u lan te , re su lta  
a  m enudo so spechosa , cuando no an tip á tica , 
a l pe rder e l ca rá c te r p o s it iv o  que  le  concede  
su cond ic ión  de  núc leo  cen tra l d e l s e r  hum a­
no y d e l que  su  hum an idad se  deduce, para 
re d u c irse  a  su  a specto  m eram ente  negativo; 
porque, s i b ien  se  m ira , pa ra  e i hom bre  m o­
derno se r lib re  no e s  s e r  a lgo, s in o  quedar l i­
b re  de a lgo. O tra  de  e sa s  pa lab ras equ ívo ca s , 
que tan to  pertu rban  e l en tend im ien to  y  e je rc i­
c io  de l m undo v igen te , e s  e l vo cab lo  «dem o­
c ra c ia»  que se  u t iliza  para d e s ig n a r lo s  re g í­
m enes p o lít ic o s  m ás d iv e rso s , d e sde  la s  de ­
m oc ra c ia s  «popu lares» , que  son  o lig a rqu ía s  
b u ro c rá t ica s  con  un im p re s io nan te  respa ldo  
ca s tre n se  y  p o lic ia l, hasta  la s  «orgán icas»  
que in ten tan  que e l hom bre  e xp re se  su  vo lun ­
tad a tra vé s  de  lo s  ca u ce s  que la  conv iven c ia  
humana ha e laborado  a lo  la rgo  de  lo s  s ig lo s  
y  que  le  p e rm iten  op ina r so b re  e l p róx im o  y 
v iv ie n te  que le  a fe c ta  y  no sob re  lo  abstrac­
to  y  e sp e cu la tivo  que a m enudo no en tiende  
n i le  p reocupa, pasando  po r la s  « libe ra le s»  
que tam b ién  d if ie re n  e n tre  s í, pues no e s  lo  
m ism o  la p re s id e n c ia lis ta  d e  lo s  E stados U n i­
d o s  e in c lu so  de  F ranc ia , que la  b ip a rt id is ta  
d e l R e ino  U n ido  y  la R epúb lica  Federa l A le ­
mana, o e l c a o s  p a rt ito c rá t ico  d e  Ita lia  y  de 
Portuga l. Todos lo s  hom bres d e l s ig lo  X X  so ­
m os, a l p a rece r, dem ócra tas: e s  d e c ir , p a rt i­
d a r io s  de  que e l pueb lo  p a rt ic ip e  cada  ve z  
m ás en  su  gob ie rno  y  d e s tin o . En lo  que  d is ­
c repam os  e s  en  la  fo rm a  en  que  ha de  re a li­
za rse  e s a  p a rtic ip ac ión . De a h í que e l vocab lo  
«dem ocrac ia»  no s ig n if iq u e  nada co n c re to  s i 
no se  le  añade a lgún ad je tivo . Y  convend ría  
que lo s  que ahora  hab lan tan to  de  dem ocra ­

c ia  en  nuestro  pa ís , le ye sen  con atenc'u 
pequeño en sayo  de  O rtega  y Gasset, pu| 
do  por lo s  año s  20, que se  titu la  «Demoi 
m orbosa». Porque a l l í  se  denuncian jos | 
v e s  d e fe c to s  de  la  dem ocrac ia  cuando ni 
pera  de  a lgún m odo su  tendencia a ig, 
a lo s  hom bres p o r lo  bajo y  no por lo 
Q ue  e s  lo  que en  de fin it iv a  convierte 
d em ocrac ia s  en  oo lo c ra c ía s : es decir, L, 
b ie rn o s  de l pueb lo  en  gob iernos de la pi 
C om o  su ce d ió  en la España que hizo ine1 
b le  e l 18 de Ju lio  d e  1936.

O rtega  n o s  ape rc ib e  con tra  un morbo 
c irc u la  p o r e l to rren te  sanguíneo de la 
m ocrac ia : lo  que  N ie tzsch e  ha llamado 
sen tim ien to» . E s  d e c ir , e l rencor de los 
d io c re s  — que s ie m p re  son  e l mayor 
ro—  a cuan to  le s  supe ra  y su, propósii 
que  se  im ponga en  la  p o lít ica , como 
la s  a c tiv id a d e s  hum anas, la mediocri 
ra ig u a la rse  rebajando a lo s  superiores, 
eso , com o d ice  O rtega , « la época en 
d em ocrac ia  e ra  un acontecim iento salud! 
y de im pu lso  a scenden te  pasó. Lo que 
llam a  d em oc rac ia  e s  una degeneración 
co razones» . Y  lo  co n tra r io  del impulso | 
m ov ió  a la nob leza  o rig inaria . Porque el 
que s iem p re  s a lió  d e l pueblo, tuvo que| 
m os tra r que e ra  e l m e jo r de sus semej; 
e l m ás v a lie n te  y  e l m ás abnegado, a coslj 
su  com od idad , su  sa lu d  y, cuando era p 
su  v ida. Y  su s  he rede ro s , s i eran real 
n ob les , s e  e s fo rza ron  por im itarles para 
d ignos  de  lo  que heredaban. La nobleza 
por co n s ig u ie n te , una gran escuela de 
tum bres: un cam ino  de  perfeccionai 
hum ano que, p o r desg rac ia , en el íranscj 
h is tó r ic o  se  ha redu c ido  a poco más que| 
som bra . P e ro  su  v irtu a lid ad  no ha m 
s i b ien  se  m ira , s e  v e  que todos los 
nes p o lít ic o s  que rea lm en te  han imperai

LA FUERZA POR LA BOCA
E S T E  p a ís  fue, y que  yo  haya  v iv ido , en tre  o tra s  co sa s , 

e l de l «bla, b la , b la .. . pero , qué  d ice s , tú , vam o s , hay 
qué  ver, anda  é ste , y a  m í qué  m e v a s  a d e c ir , oye , 

m ira , s in  ir  m ás le jo s, bueno  s i-yo -te -co n ta ra , am os  anda , 
e se  t ío .. . é se , é se  es ¡un jud ío !, ¡del O pus! —  m u irá  qué 
t ía  m á güeña,¡ s i no puede  se r, a  d ón d e  vam o s  a p a ra r  con  
ta n ta  libe rtad !—  ¿ s i su b ie se n  la s  m a tild e s  com o la  m in i­
fa ld a , o ye ... de  c o sa  f in a , e l o tro  d ía  m e  lig u é  una  su e ca , v a ­
m os, con  d e c ir te  que  h ab ía  s id o  que rida  de ..., bueno  para  
qué d a r nom bres, s i lu ego  todo  se  sabe , a  p ropó s ito , h ab rá s  
le íd o  el «Indice» ú ltim o , oye  no te  lo  p ie rd a s , hay  un a r t í­
c u lo  de  M a d a r ia g a  y  o tro  de  S ende r, oye  yo  no sé  cóm o 
ha  p a sad o  cen su ra  y le is te  a  E m ilio  R om ero  en «Pueblo» 
le  da  un p a lo  a ..., bueno  tú  ya  sab e s , no lo  d ic e  c la ro  pero  
s í s a b e s  de  qué  va  la  co sa , ¡ah!, o tra  co sa , te  en te ra ría s  
de l lío  que  se  a rm ó  en la s  C o rte s  con  lo  de  la  ley d e  S u c e ­
s ió n , e stá  la c o sa  que  a rde , a d em ás  c re o  que  va  a h abe r 
c r is is  de  G ob ie rno , e l a sun to  M a te sa  p a re ce  que  v a  en se r io  
ca ig a  qu ien ca ig a , y la U n ive rs id ad , ¡buff!, n o so tro s  te n e ­
m o s  a lo s  g r ise s  y  a  la  s o c ia l h a s ta  en  lo s  apun te s , pero  
ná: m ira  esto , h ab ía  m on tones  en lo s  s e rv ic io s  d e  la  E s ­
cu e la  O f ic ia l de Pe riod ism o , e s  d e l P a rt id o  S o c ia lis ta .  O ye  
y  y a  te  de ja ré  un lib ro  de l «Ruedo Ibérico» d e  c a r ic a tu ra s  
p o lít ic a s  so b re  E sp aña  que  m e ha  tra íd o  d e  P a r ís  un  a m i­
go. ¡S i no puede  ser, m ien tra s  no p odam os  v e r  u na  t ía  en 
cu e ro s  en  un c in e  de  la  G ra n  V ía , e s tam o s  s u b d e sa rro lla ­
d o s , que  te  lo  d igo  yo! ¡Y  e s to  va  pá  largo!» .

E s te  p a ís  es, y  q u e  aho ra  se  p a lp a  d e l «de a cu e rd o , e s­
ta m o s  d e  a cu e rd o  tú  y  y o  y  a lg u no s  m ás, p e ro  en  lo s  a lto s

o rg an ism o s , n o  lo  es tán . No , s i a  m í m e p a re c e  m uy b ien  
que  h aya  p a rt id o s  p o lít ic o s , p e ro  oye, q u e  de  ve rd ad  sean  
p a rt id o s . P o rqu e  lo  que  d ic e  M a d a r ia g a  s o b re  lo s  c o m u n is ­
ta s , e s  de  r is a . P a ra  e so  q u e  no hub ie ra  ven ido . N á , lo  que  
te  d igo , que  no puede  se r, q u e  e s te  p a ís  ha  s id o  in g o b e r­
n ab le  y  lo  se g u irá  s iendo , c la ro  q u e  p o r  cu lp a  d e  lo s  g o ­
be rn an te s , p o rqu e  a  ver, a q u í cu á n d o  e l pu eb lo  h a  p in ch a ­
do a lg o  en p o lít ic a . N a , n i lo  sueñes. Q u e  no. Q u e  h a  lle ­
g ad o  la a p e rtu ra  y  to d o  eso , que  se  p u ede  ve r una  t ía  en 
p e lo ta s  en cu a lq u ie r  c in e  o  rev is ta , que  C a m o ch o  ha sa lid o  
de  la cá rce l, bueno  y qué, tam b ién  ha  sa lid o  T re v ija n o  y C a l­
v o  Se re r. N á , que  se g u im o s  ig u a l. L o  que  d e c ía  e l o tro  d ía  
en  una  co n fe re n c ia  G il R ob le s , o no sé  s i e ra  F e lip e  G o n ­
zá le z , uno de  la o p o s ic ió n  era , d a  igua l. L o  buerfo e s  lo 
de  «Cam bio-16», c la ro  p o r  e so  le s  qu ie ren  se cu e s tra r , que 
h a s ta  el «W ash ing ton  Post»  d ic e  q u e  se rá  un  te s t  p a ra  
la  re fo rm a  e spaño la . B ueno , e so  d e  que  cu a lq u ie ra  d e  la 
o p o s ic ió n  da  ig u a l, no , no, pe ro  te  qu ie ro  d e c ir  que  lo  p u e ­
d e s  le e r h a s ta  en e l A R R IB A . N á , q u e  y a  no in te re sa . 
A h o ra , lo s  t ir o s  van  p o r  o tra  pa rte , y  n i E m ilio  R om ero  ya  
e stá  en onda . Q u e  la  d e m o c ra c ia  no es s ó lo  v e r  a  C a rm en  
S e v illa  d e snuda  n i a  V ic to r ia  V e ra , n i s a c a r  en lo s  p e r ió ­
d ic o s  a F e lip e  G o n zá le z  n i s a c a r  d e  la  c á rc e l a  C am ocho . 
L a  gen te  q u ie re  m ás. A h í e s ta b an  en la  F e r ia  d e l L ib ro  la s  
c o s a s  de l «Ruedo Ibérico» . Y  ná. D e  p o co  s irv e  m ucho  b la , 
b la , b la . L a  gen te  e s tá  y a  e sca rm en tó . Q u e  h ab lam o s  y  h a ­
b la n  m ucho , pe ro  ná. L o  d e  s iem p re . S e  n o s  v a  la  fu e rza  
p o r  la  boca» .

F . G U T IE R R E Z  B E N IT O

ipliej

A Q U I y  ahora  tod 
q u e  no es pd¡ 
p a r e c e  haber 

d a d o  momentánea 
fu e r a  d e  atención ; «i 
t á  e n  e l com erc io  de 
h o m b re s» , que dirían 
v ie jo s  rom anos , Así 
e je m p lo , la  salida 
c á r c e l  d e l profesor 
S e r e r ,  t r a s  una qu" 
d e  p r iv a c ió n  de lid" 
e s  n o t ic ia  que  ha r" 
d o  ta n to  o  m ás des 
e n  lo s  m e d io s  inform 
q u e  e l e n o rm e  drama 
p a r a  u n  h a z  de pro'1111 
c a s t e l la n a s ,  y para 
n o m ía  n a c io n a l, su P 
u n a  c lim a to lo g ía  aa 
L a s  p é rd id a s  causadas 
la  s e q u ía  e n  una vasta 
n a  c e r e a lis t a  y de PB 
le s  d e  A v ila , Segovi > 
lla d o lic ! , Zam ora, 
P a le n c ia  a s c ie n d e n » 
d e  16.000 m illones a 
s e t a s .  P e ro  como Iffll

6  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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mundo han ten ido  que c re a r su p rop ia  no- 
Ha dicho G oe the  que v iv ir  según  ca- 

i es de p lebeyos, que e l nob le  a sp ira  a 
i  y ordenación. Por e so , cuando O rtega  a se .
! qUe «si España q u ie re  re su c ita r  es  pre- 
j que se apodere  de  e lla  un fo rm idab le  

tito de perfección» , nos e s tá  recom endan- 
Iqiie forjemos, pa radó jicam en te , una nobie- 
lemocrática. Y  só lo  e s  p o s ib le  h ace r lo  co- 

| se hacen todas la s  nob lezas: m irando  ha- 
I arriba.

Ihora que lo s  e sp año le s  n o s  se n tim os  ¡lu­
idos o perp le jo s an te  e l re to rno  de! su- 

|io universal, in strum en to  a l p a re ce r inex- 
de una d em ocrac ia  ve rdadera , se rá  
recordar una fra se  d e l co nd e  de 

«rling, f iló so fo  hoy m uy o lv id ado  p e ro  no 
leso menos suge ren te : «El su fra g io  uni- 

I ha resucitado e l d e re cho  d e l m ás fuer- 
forma refinada. E xc itando  la s  em oc io - 

I y los instin tos, in flu yendo  po r in s inuan - 
I sugestiones y por a s tu tas  in tr ig a s , prodú- 
i la resolución de  lo s  que  r ig en . E s te  mo- 
i resolver se  d is t in g u e  d e l q u e  se  usaba 

¡tiempos de lo s  ca b a lle ro s  rapaces , com o  
ucción se d is t in g u e  d e  la  v io lenc ia .»  

) es algo, sin duda, pe ro  no todo. Y  lo  que 
irta es que la d em oc rac ia  que  se  nos 

i no sea v íc t im a  d e l re sen tim ien to . Q r- 
i termina su en sayo  «D em ocrac ia  morbo- 

I con un párrafo que  m e rece  rep rodu c irse : 
[riodistas. p ro fe so re s  y  p o lít ic o s  s in  ta len- 

nponen e l Estado M ayo r d e  la  env id ia  
, como dice Quevedo, va  tan  f la ca  y  ama- 
i porque muerde y  no com e . L o  que hoy 
liamos 'opinión p ú b lic a "  y  "d e m o c ra c ia "  
es en gran parte  s in o  la  p u ru len ta  secre - 
i de esas a lm as rencorosas.»  ¡D io s  m ío ! 
ibiaba Ortega de la  España d e  1920 o de 
' 1976?

H  TIEMPO DE TOBOS
L a  R e fo rm a  h a  e n t r a d o  e n  u n a  fa s e  n o rm a ­

t iv a  d e c is o r ia ,  h a  l le g a d o  a l p u n to  d e  n o  re ­
to rn o . N o  p u e d e  y a  c o n g e la r s e  n i d e s v ir tu a r s e  
s in  p e rd e r  la  d im e n s ió n  d e  c o h e r e n c ia  y  s u  
p ro p ia  d in á m ic a .  H a b r á  to d a v ía  m o m e n to s  d i­
f íc i le s  y  d e b a te s  e n c o n t r a d o s ,  s e  c la r i f i c a r á n  
y  e n d u r e c e r á n  p o s tu r a s  a n t a g ó n ic a s ,  c o m o  n o  
p u e d e  d e ja r  d e  e s p e r a r s e  c u a n d o  s e  e s t á  v i­
v ie n d o  u n a  e x p e r ie n c ia  ú n ic a  e n  ia  h is to r ia  d e  
lo s  r e g ím e n e s  p o l í t ic o s  m o d e rn o s .  S e  e s tá  
o p e r a n d o  la  t r a n s ic ió n  d e  un  s is t e m a  d e  c a u ­
d i l la je  a  un  s is t e m a  d e m o c r á t ic o  d e s d e  la  le ­
g a l id a d  y  p o r  la s  m is m a s  in s t i t u c io n e s  a f e c ­
ta d a s .  L a  v e lo c id a d  d e  t r a n s fo r m a c ió n  e s  ta n  
v e r t ig in o s a  q u e  la s  a c t i t u d e s  y  e s q u e m a s  c o m ­
p r e n s ib le s  e n  un  m o m e n to  d e te rm in a d o  se  
d is u e lv e n  y  m o d if ic a n  a n t e  la  m o v il id a d  d e l 
c o n t e x t o  g e n e r a l,  lo  q u e  s u p o n e ,  s in  d d u d a ,  un 

r e to  d ia lé c t ic o ,  e s t r a t é g ic o  y  t á c t ic o  p a r a  lo s  
p o l í t ic o s  s e r io s .

P e ro  lo  que  e s tá  p on ién d o se  in e q u ívo cam en te  d e  
m an ifie s to , a  p o c o  q u e  re f le x io n e m o s  s o s e g a d a ­
m en te , e s  que  e s te  G o b ie rn o  con  e s ta s  C o rte s  p u e ­
d e  y  e s tá  h a c ie n d o  el m a rco  d e l s is te m a  d e m o ­
c rá t ico ; q u e  e l p ro c e so  a c tu a l e s tá  s irv ie n d o  p a ra  
la  m a d u ra c ió n  d e  la s  g ra n d e s  o p c io n e s  n a c io n a le s  

y  d e  la s  a g ru p a c io n e s  p o lít ic a s  co n jun tando  un a m ­
p lio  s e c to r  d e  la  izq u ie rd a  y fa v o re c ie n d o  e l su r­
g im ien to  d e  una  d e re ch a  d e m o c rá t ic a  m oderna ; y 
q u e  e l le a l y  e xp líc ito  p ro n u n c iam ien to  de  la  M o ­
n a rq u ía  co n s t itu ye , a d e m ás  d e  un seg u ra  ga ran tía  
de  co n v iv en c ia , la  in e sq u iv a b le  a p e la c ió n  a  la  re s ­
p o n sa b ilid a d  de  to d o s  en  e l d e sa rm e  d e  la s  in i­
c ia le s  p o s tu ra s  ra d ic a le s  de  in m o v ilis ta s  y  rom pe ­
dores.

N o  s iendo  la  C o ron a  ta u m a tú rg ica  n i p ra c t ic a n ­
te  d e  p a c to s  n i co m p ro m iso s  d e  se c to r, h ab rá  que  
co n ve n ir  en que  la  ra zón  d e  su e f ic a c ia  es e l e fe c ­
to  d e  s u  e le vado  te s tim o n io  m ora l p ro d u c id a  en 
lengua je , e sp ír itu  y  fo rm a  genu inam en te  d e m o c rá ­
t ic o s , y tam b ién  que  lo s  a n ta g o n is ta s  d e l p re sen te  
n o  cu lt ivan  e l m orbo  d e l su ic id io  co le c tivo  d e  la  
n ac ión .

ALGO IMPORTANTE
para c a d a  c o s a  y  

lema po lít ico , c a s i  s ie m -  
I  menudo y  a n e c d ó t ic o ,  
¡lo que h o g a ñ o  p r iv a ,  Ja 
[iosidad g e n e ra l s e  c a n a -  
|  hacia la p e q u e ñ a  p e r i-  
fia persona! d e  fu la n it o  
["engañito, e n  ta n to  la  
füoja de a lg u n o s  c e n te -  
| es de m ile s  d e  c a m p e -  
| Qs^ e l a s  t ie r r a s  d e  
F  llevar», p a s a  c a s i  d e s - 
FCibida.

í jo me re s is to , e m p e ro , 
p ar en la  p e n u m b ra  a l-  
lh ue  c lam a p o r  s u  p ra -  
rm p a r ía n c ia . E s  e l r e a l 
Fe to  — a p ro b a d o  e n  e l 

C onse jo  d e  M in is -  
I p  que c o n s a g ra  la  d e - 
F c io n  de  « in te ré s  p re - 
I  nte» del s e c to r  in d u s -  
r ' a r c a d o  a  la  f a b r ic a -  
¡  a 3 m a te r ia s  p r im a s
l t t i eG ia lidades fa rm a -  
L as; ta le s  c o m o  la s  
L , r nidas. a m in o á c id o s ,  
| a3, h o rm o n a s , e n z i­

m a s ,  a n t ib ió t ic o s  y  p r o ­
d u c t o s  o p o te r á p ic o s .  L o s  
o b je t iv o s  b á s ic o s  d e  e s ta  
d e c la r a c ió n  le g a !  s o n  c la ­
ro s ;  s u s t i t u ir  la s  c r e c ie n ­
t e s  im p o r t a c io n e s  d e  d i­
c h a s  s u s t a n c ia s  ( la  p ro ­
d u c c ió n  a c t u a l  a p e n a s  c u ­
b re  la  t e r c e r a  p a r te  d e  la s  
n e c e s id a e s  d e  n u e s t r o s  la ­
b o r a t o r io s  fa r m a c é u t ic o s ) ;  
a b s o r b e r  la  t e c n o lo g ía  e x ­
t r a n je ra ;  f o m e n ta r  la  in ­
v e s t ig a c ió n  a u t ó c t o n a ;  
c r e a r  n u e v a s  e m p r e s a s  v 
a m p l ia r  o t r a s  y a  e x is t e n ­
te s ;  a p r o v e c h a r  a l  m á x im o  
lo s  r e c u r s o s  n a c io n a le s  y, 
s o b r e  to d o ,  g e n e r a r  n u e v o s  
p u e s t o s  d e  t r a b a jo  e s t a ­
b le s - y  b ie n  r e t r ib u id o s .

L a  e s t r u c t u r a  d e  la  in ­
d u s t r ia  f a r m a c é u t ic a  h a  
m e r e c id o  a c e r b a s  c r í t ic a s .  
D e s d e  e l p u n to  d e  v is ta  
d e  lo s  in t e r e s e s  e s p a ñ o le s  
e s  in a d e c u a d a .  R e s p o n d e  a 
lo s  p r o p io s  y  e s p e c í f ic o s

d e  la s  g r a n d e s  m u lt in a c io ­
n a le s  y  n o s  c o lo c a  e n  un 
c a l le jó n  s in  s a lid a :  im p o r ­
t a r  la s  p r im e ra s  m a te r ia s  
y  n o  e x p o r t a r  n a d a ;  p e r ­
m a n e c e r  e n  la  d e p e n d e n ­
c ia  d e  lo s  « ro y a lt ie s »  y 
n o  a b r ir  n i u n a  s e n d a  d e  
in v e s t ig a c ió n ;  o f r e c e r  un  
m e r c a d o  in te r io r  a t r a c t iv a  
y  v e r  c ó m o  la s  g ra n d e s  
b e n e f ic io s  v a n  a  p a r a r  fu e ­
ra  d e  a q u í.

H e m o s  d e  c o n s id e r a r  c o  
m o  a lg o  re a lm e n te  im p o r ­
ta n te , p o rq u e  lo  e s , lo s  
p r o p ó s it o s  t r a z a d o s  p o r  un 
r e a l d e c r e to  s e n c i l la m e n te  
v a l ie n te  y  n a c io n a l iz a d o r  
q u e , a u n q u e  u n  p o c o  d ifu - 
m in a d o  en  e l r e b u l l ic io  d e  
la s  c o t id ia n a s  p e r ip e c ia s  
p o l í t ic a s ,  s e  h a  d e  h a c e r  
n o ta r  e n  lo s  c o m e n ta r ía s  
p e r io d ís t ic o s  d e  lo s  d ía s  
v e n id e r o s .

C r is t ó b a l P A E Z

E l re to m o  a fo rm a s  c o n s t itu c io n a le s  y  m o d o s  p o ­
lít ic o s  sem e jan te s  a lo s  de  p regue rra  ha  d e  s itu a r ­
se  en la  s o c ie d a d  de  h oy  y  no de  lo s  a ñ o s  tre in ta  
p o r  lo  q u e  e s  g ra tu ito , s u p e r f ic ia l y  en lo s  p eo re s  
c a s o s  en fe rm izo , a b r ig a r  a  su  con ju ro  sen tim ien to s  
d e  re van ch a  o de  aba t im ien to . L o s  p a rt id o s  p o l í­
t ic o s , d e sp u é s  d e  una  in e v ita b le  in fa n c ia , a  la  que  
h ab rá  que a s is t ir  co n  v ig ila n te  a te n c ión  y  c ie rta  
b en evo len c ia , p a sa rá n  a d e sem p eña r el p ap e l a  que  
e s tán  llam ado s: c o n s t itu ir  a p a ra to s  d e  fo rm a c ió n  
y  p ro m o c ió n  de  d ir ig e n te s  p o lít ic o s  y s u s c ita d o re s  
de  id e a s  y s o lu c io n e s  p rá c t ic a s  p a ra  p rob lem as 
co n c re to s  y  re a le s . En  una  s o c ie d a d  n o  re v o lu c io ­
n a r ia  en  e l p la n o  p o lít ic o - s o c ia l y  te cn o ló g ic a  en  el 
e co nó m ico  y  o rg an iza t iv o , e l p ap e l d o c tr in a r io  de  
lo s  p a rt id o s  e s tá  d e s t in a d o  a  e x tin g u irse  com o co n ­
se cu e n c ia  d e l n iv e l d e  d ifu s ió n  cu ltu ra l q u e  p e r­
m ite  el co n tra s te  de  la s  id e a s  y  la  a p re c ia c ió n  de  
s u s  in s u f ic ie n c ia s  y, so b re  todo , p o r  la  g e n e ra li­
z a c ió n  d e  un m a rcad o  re ch a zo  a la  t ira n ía  d a  lo s  
d ogm a tism os.

H ay  que  espe ra r, ig u a lm en te , q u e  la  h om o log a ­
c ió n  d e m o c rá t ic a  y la  p re v is ib lem en te  m á s  in ten ­
sa  re la c ió n  con  lo s  p a rt id o s  p o l ít ic o s  eu ropeo s  y 
s u s  líd e re s  en  una  s itu a c ió n  n o rm a liz a d a  ten ga  la 
v irtud  d e  te m p la r  la s  r ig id e c e s  de  a lg u no s  s e c to ­
re s  d e l m apa  p o lít ic o  e spaño l.

A p ro b a d a  la  le y  d e  A s o c ia c ió n  P o lít ic a  y  una 
vez q u e  se  in s trum en te  su  op e ra tiv id ad  en ia  re ­
fo rm a  d e l C ó d ig o  Pena l, n i d en tro  n i fu e ra  de l p a ís  
p od rá  en tende rse  s in  e s p e c io s a s  e x p lic a c io n e s  n in ­
guna  n eg a t iv a  d e  g ru p o s  au tod e te rm in ad o s  d em o­
c rá t ic o s  a  en tra r en el juego  po lít ic o . D e sd e  luego, 
h ab rá  de  h a c e rse  sa lu dab lem en te , la  o p o s ic ió n  c o ­
m o  o p o s ic ió n . S ó lo  en e s ta  fo rm a  tend rem os e sa  
p o lít ic a  d e  ro s tro s  d e s cu b ie r to s  que  el p a ís  desea. 
L o s  ob je tan te s , a p re n s iv o s  y  d e s c o n f ia d o s  d eb ie ­
ra n  c e s a r  de  su  m onó tona  a n a lít ic a  d e  la  gue rra  
c iv if, la  p o s tg u e rra  y  la  e tapa  d e  F ra n c a  y  co o p e ra r  
a  la  ta re a  de  o rg a n iz a r  la  in te lig e n c ia  y la  s e n s ib i­
lid a d  da  lo s  e sp a ñ o le s  c a ra  a l p o r­
v e n ir  que  h ab rá  de  se r, co m o  la  m ás 
p r im a ria  e x ig e n c ia  de  una  co m un id ad  
a b ie rta  y d e m o c rá t ic a , t iem po de 
todos.
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nacional

el país
n i I C K I T C  S o ,ís  n0 h iz0  Pu en te - n i S iqu ie ra  des- P U t N I t  pués de l C o n se jo  de  M in is tro s . O na te  
y  F ra g a  se  fue ron  a G a lic ia  y Pon fe rrada . V illa r  M ir  
v D e  S an tia g o  reg re sa ron , cu m p lid a s  su s  m is io n e s, 
d e sd e  E s ta d o s  U n id o s  y M a rru e co s . De S a n t ia g o  fu e  
e scu e to  en su s  d e c la ra c io n e s , com o  co rre sp o n d e  a 
un m ilita r. V il la r  M ir  vo lv ió  a h ab la r y a  re p e tir  m ucho  
d e  lo  d ich o  en  E s ta d o s  U n ido s . E l M in is t ro  d e  H a ­
c ienda  e stá  segu ro  de  s í m ism o  y  co n ve n c id o  d e  lo 
que  d ice , aunque  no co nven za  a  a lg u no s  que  le  e s ­
cu chan . Y , luego, e stá  S o lís . P a ra  S o lís , puesto  a t ra ­
b a ja r no hay  puen te s que va lgan . E s  ca p a z  de  s a c a r  
v e in t ic in co  h o ra s  a  un d ía  cu a lq u ie ra  de lun io . E s  
ca p a z  de  tra b a ja r un sábado , re c ib ir  a  C h o za s  Be r- 
m údez, su  su b se c re ta r io  que  re g re sab a  de  la OIT, en ­
tre v is ta rse  en su  d e sp a ch o  con  el em ba jado r de  Irían- 
d a  y d ep a rt ir  con  el Ju ra d o  de  Iberia. S o lís  tnozc la  
la  p o lít ic a  con  lo la b o ra l y  la  em ig ra c ió n  con  su  q u e ­
re n c ia  anda lu za . E s  c a p a z  de  e so  y  m u ch o  m as. Pero  
aye r, te rc e r  d ía  de l la rg o  puente , en  M a d r id  s e  a p a r­
ca b a  b a s tan te  b ien  y  e l A lc a ld e  se g u ía  s u  v is ita  s o r ­
p re sa  a  lo s  b a rr io s . A  p e sa r d e  todo , lo s  p e r ió d ico s  
— sa lvo  «A ragón  E xp rés» , c la ro —  sa ld rá n  hoy porque  
e l e jem p lo de  nuestro  c o le g a  m año  to d av ía  n o  ha 
cund ido.

La reform a política española

EL PUNCH DE VIOLA D icen  que  en 
B a rce lo n a  s igue  

la  re co g id a  de  f irm a s  para  p ed ir ia  d im is ió n  de  V io la : 
O  b ien  la la b o r está  re su ltando  m ás a rdua  de  lo  que 
m ucho s  se  e spe raban  o b ien  e s to  y a  en tra  un poqu ito  
den tro  de l te rreno  de  «juerga m ís tica» . Q u e  uno re­
cue rde , la  re co g id a  de  f irm as em pezó  h a ce  m eses . Ha 
d a d o  tiem po a que  se  fue ra  G a rc ía  L o m a s  y  v in ie ra  
A re sp a co ch a g a . Y  V io la  s ig u e  y, p o r s i fue ra  poco , 
co n tra a ta ca . U ltim am en te  no s e  «pega» con  su  cu ñ a ­
do E du a rdo  T a rragona , en tre  o tra s  ra zo n es  po rque  d o s  
no se  pegan  s i uno no qu ie re . Y  m e da  la  im p res ión  
de  que  T a rra g o na  ha  d e s is t id o  un poco . En  e l due lo  
de l A lc a ld e  con  S o le r  P ad ró  no s é  s i h ab rá  hab ido  
k. o., pero  a l m enos S o le r  «abandona» la  C o m is ió n  
M u n ic ip a l E je cu t iv a  p o r d e c is ió n  de  V io la . S e  dan  dos 
p o s ib le s  ca u sa s : La  a c tu a c ió n  de l c o n ce ja l en  el p o ­
lém ico  c a so  de l co le g io  R e p ú b lica  A rg en tin a  o  la  a u ­
se n c ia  de l m ism o  a a lg u n a s  de  la s  reun iones . S ea  
co m o  sea , V io la  s e  ha  sa cu d id o  la  p re s ión  de  lo s  v e ­
c in o s  y ha  co n tra a ta ca d o  con  una nota  en la  que  ra ­
zo n a  p o s tu ra s  y  e xp lic a  leyes. «Lo q u e  no puede  h a ­
c e r  el A lc a ld e  es p rom e te r lo  que  no puede  cum p lir» , 
v ie n e  a d e c ir  con  d a to s  y  ra zo nes . Y , p o r  supue sto , 
de  d im itir, nada  de  nada.

GARCIA CARRES E l n om b re  de  Ju a n  
G a rc ía  C a rré s , e x  p re ­

s id en te  de l S in d ic a to  d e  A c t iv id a d e s  D iv e rsa s , no p u e ­
de  o lv id a rse  y  é l h a c e  que  no s e  o lv ide . L e a l a  su s  
¡deas, ten a z  en s u s  c o n v ic c io n e s  y, hoy, fu e ra  de l 
s in d ic a lism o  o f ic ia l—  a l m enos en  su  lín e a  d e  m an ­
do— , ha co g id o  la  ca p a  de  la  re v is ta  «Gentes»  y  ha  
en trado  a  m ata r, m ás o m enos a s í: «Yo c re o  que  la  
c la s e  p o lít ic a  de  e s te  p a ís  s e  ha  desm ad rado ... R e su l­
ta  todo  un e sp e c tá cu lo , ya  q u e  c re o  que  la  p a la b ra  
m ás u t iliza d a  en e s to s  d ía s  es la  de  d e m o c ra c ia  y  de  
la  que  m enos se  h ab la  e s  de  ju s t ic ia  so c ia l... E l a c tu a l 
s in d ic a lism o  se  lo  ha  ca rg a d o  el G o b ie rn o  y  p o r e llo  
han ido  su rg ie nd o  o tro s  S in d ica to s» . S é  q u e  es s in ­
ce ro  en lo  q u e  d ice , p e ro  n o  c re o  que  tenga  ra zón . E l 
m ism o  a c la ra , en  o tro  p á rra fo , que  a n te  la s  p e t ic io ­
nes de  lo s  S in d ic a to s  o f ic ia le s  en lo s  ú lt im o s  t iem pos 
— no aho ra  m ism o , s in o  de sde  h a c e  uno s  año s—  el 
G o b ie rn o  — o tros  G o b ie rn o s—  ha  v iv id o  de  e sp a ld a s  
y no ha  hecho  c a so  a lguno , y q u e  lo s  S in d ic a to s  ¡le­
g a le s  co n segu ían  p o r la  p re s ió n  y  la s  h ue lga s , lo  que  
lo s  d ir ig en te s  o f ic ia le s  y su s  a f ilia d o s  no lo g rab a n  po r 
lo s  j-azonam ien tos. P o r  e so , ¿en  qué  qu edam o s? , ¿ lo s  
S in d ic a to s  ile g a le s  han  n a c id o  a h o ra ?  C re o  q u e  no 
es eso. A lg u na  vez h ab rá  que  h a c e r  la  h is to r ia  to ta l 
de l s in d ic a lism o  e sp año l y  h ab rá  a c ie r to s  y  cu lp a s . 
P e ro  n o  e s  ju sto  e ch á rse la s  to d a s  a l G o b ie rn o  a c tu a l 
y  a  su  p roye c to  de  reform a, p o r  c ie rto , m uy m o d e ra ­
do. N i s iq u ie ra  G a rc ía  C a rré s , a  q u ien  re spe to , t iene  
d e re ch o  a  ello.

F ro n c ls co  M U R O  D E  iS C A R

TRIUNFARA EN UN 90 POR 100
(según afirmaciones de Fraga que cita el «New York Times»)

9  Fraga, junto con  Areilza, predom inan en  el esfuerzo 
para producir un sistem a d em ocrá tico  muHipartidario 
para el Rey, sin alterar el equ ilibrio nacional

6  Los com unistas deben  tener status, co m o  los dem ás 
partidos, pero no antes de las e leccion es

NUEVA YORK. (Efe.)— La pausada evolución po­
lítica  española recuerda la diplomacia de Henry 
Kissinqer, «paso a paso», según el principal co­
mentarista internacional del «New York Times». 
O. L. Sulzberger.

Aqrega que, además de asemejarse la técnica, 
en ambos casos, el objetivo final resulta obvio: 
«La paz entre Israel y los árabes en la gestión de 
K issinger en Oriente Medio, democracia y  mo­
narquía constitucional en el caso de España.»

Sulzberger señala que pasó el fin  de semana 
con el M in istro  del Interior, Manuel Fraga Iribarne, 
«quien, junto con el M in istro del Exterior, José 
María de Areilza, predomina en el esfuerzo para 
producir un sistema democrático multipartidario 
para el Rey Juan Carlos, sin alterar el equilibrio 
nacional».

Dice que Fraga señala «el triunfo en un 90 por 
100» del proyecto de gobierno para una sociedad 
multipartídaria que aprobaron las Cortes, y  cuya 
aplicación en ciertos aspectos es demorada por 
complejidades legales.

«Pero e l M in istro  del Interior — influencia guia­
dora de la actual metamorfosis política—  admite, 
sin embages, que el estatus del Partido Comunis­
ta, al que no se le ha acordado aún equidad legal 
con otros partidos, presente un problema real.»

«The bunker»
Afirm a el comentarista del «New York Times» 

que «el sólido bloque de conservadores, derechis­
tas y  franquistas, conocido como "the bunker , 
está dispuesto a estallar por esto» y que, según 
Fraga, son tres los puntos de vista sobre la cues­
tión, de los que personalmente declara compartir 
el tercero:

«Uno. España, a d iferencia de Portugal, tuvo 
una guerra civ il sangrienta y relativamente recien­
te. Hasta los izquierdistas recuerdan muy bien es­
to. Mucha gente cree aún que los comunistas tra­
tarán de promover el caos en España y que, por 
tan to .es imbécil concederles ningún estatus legal, 
porque están bien organizados, d isciplinados, tie­
nen muchos fondos y una base internacional. Los 
ingleses y  los norteamericanos, que tuvieron sus

guerras civ iles en los sig los XVII y XIX, tienen 
dificu ltad para entender los sentimientos españo­
les sobre esto.

Dos. Otros argumentan que los comunistas es­
tán ya organizados y por doquier, y uno puede 
lim itar, pero no destru ir su bien organizada in­
fraestructura, que uno debe aceptar y enfretnar 
esta situación.

Tres. El criterio  del Gobierno comprende am­
bas opiniones. Por ahora, consideramos que es 
conveniente aceptar el primer punto. Pero des­
pués de que la segunda fase de nuestro progra- 
ma de reforma se plasme en una nueva legislatu­
ra libremente electa — probablemente en junio del 
añ0 1977— , habrá llegado el momento de aceptar 
el punto número dos. Para entonces, la sociedad 
española se habrá rejuvenecido y fortalecido lo 
bastante para enfrentar cualesquiera problemas 
que pudieran surgir. »

Sobre los tres puntos de vista planteados por 
Fraga, «el nombre que cuenta en esta cuestión 
vital», según Sulzberger, agrega el artículo que, 
«en otras palabras, piensa que los comunistas 
deben tener estatus igual a l de otros partidos, 
pero no todavía», y  continúa citando el ministro 
del Interior, afirmando que «los propios comunis­
tas se dan cuenta de esto. Desde el 1 de mayo, 
cuando trataron de organizar manifestaciones pú­
blicas, se encontraron con que la presión no resul­
ta. Por tanto, han pospuesto una campaña plena*.

«El 10 de junio, e l Partido hizo llegar a mí a 
un enviado: un jesuíta; me pidió, en nombre de los 
comunistas, que se les permitieran reuniones pú­
b licas de sus Com isiones Obreras como a los so­
c ia listas. Le dije que esto no sería posible hasta el 
año próximo.

Nuestro Gobierno está avanzando hacia sus ob­
jetivos democráticos m ientras resiste presiones, 
tanto de los extrem istas de derecha como de los 
de izquierda. Durante los primeros seis meses de 
nuestra existencia, hemos enmendado la ley de 
Sucesión y legalizado un sistema multipartidario. 
El segundo período — en el que nos encontramos— 
culminará con nuestro referéndum nacional. L> 
tercera fase de medio año finalizará con eleccio-1 
oes parlamentarias libres».

De Santiago y Díaz de M endívil regresó de Marruecos

SITUACION D E l ESTRECHO Y P O LITIC A  MEDITERRANEA
(Tem as tratados por el V icepresidente para Asuntos efe ta 

D efensa en su entrevista con  Hassán l¡)
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— La situación estratégica 
del Estrecho y la política me­
diterránea en general fueron los 
principales temas analizados en 
la entrevista del Rey Hassán II 
de Marruecos con el V icepresi­
dente para Asuntos de la De­
fensa, teniente general Fernan­
do de Santiago y  D íaz de Men- 
dív il.

A  su regreso a Madrid, a u l­
tim as horas de la tarde de ayer, 
el teniente general De Santiago 
•y D íaz de Mendív il explicó que 
venía muy gratamente sorpren­
dido por el recibim iento que los 
marroquíes le habían tributado, 
a nivel o fic ia l y  popular.

Dijo que el viaje había sido 
muy positivo y  que, sin duda, 
contribuiría a estrechar los la­
zos de amistad y cooperación 
entre nuestros dos países-

En Barajas, e l teniente gene­
ral fue recibido por el Capitán 
General de la I Región Aérea, 
teniente general Cuadra Medi­
na; por el teniente general Vi- 
llaescusa, recientemente nom­
brado presidente del Consejo 
Supremo de Justic ia  M ilitar; por 
el embajador de Marruecos en 
España, señor Fila li, y  otras 
autoridades.

V illa r  M ir regresó 
a España

«Hemos trabajado mucho y 
los frutos son muy positivos, 
muy concretos y muy buenos. 
Tengo que resa ltar e l favorable 
impacto que el viaje reciente 
de los Reyes de España a Es­
tados Unidos ha causado y s i­
gue teniendo en nuestras rela­
ciones con Norteamérica», decla­

ró el Vicepresidente del Gobierrl 
no para Asuntos Económicos? 
M in istro  de Hacienda, don Ju 
M iguel V illa r  M ir, a su Ueg#» 
a| aeropuerto de Barajas, ai 
diodía de ayer, procedente

Preguntado el Vicepresiden»!
del Gobierno sobre si >os K ¡. I 
tamos concedidos n0 p" c 10,| 
rían un excesivo endeudam I 
dijo que a fines de 1975 e J  
deudamiento era de oc I 
setecientos m illones de J  (0| 
y  para evitar ese ĉ ®°Tj|¡dad I 
y  lograr una mayor rental ^  I 
a nuestras divisas, se ..,^¡1 
dido dism inuir en mil ' aS| 
de dólares las reservas 3|l 
d iv isas y  así terminar ■' r I 
e je rc ic io  con un nivel. ® s je I 
vas de cinco mil ^
dólares, que es amphame 
ficiente.

8  Arriba
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DOM JUAN, EN EL INSTITUTO 
«BARRAQUER»

Rey v ia ja rá  a la  Ciudad Condal, aunque, por el momento, 
no hay nada concreto

r t í f f e
l i i l -

m

B A R C ELO N A , . (Por teléfo. 
no, servicio especial para ARRI- 
8A.)—A  la s  siete y media de ta 
tarde, aproximadamente, don 
Juan de Borbón ha quedado in ­
ternado en  una suite de la plan­
ta sexta del Instituto Oftalmoló­
gico «Barraquen). La cautela y 
discreción en  torno a la llegada 
del conde de Barcelona han s i­
do absolutas y, en parte, natu 
ral, puesto que el traslado des­
de L isboa fue decidido alrede. 
dor de las tres de la tarde en 
Estoril, tras haberse realizado 
diversas consultas.

Las primeras noticias de la 
enfermedad de don Juan apare­
cieron ayer en algunos diarios 
de la mañana, y a partir de ese 
momento los rumores se exten­
dieron por toda Barcelona, con 
el anuncio de una inminente lie. 
gada de don Juan de Borbón a 
esta ciudad para ser sometido 
o una intervención quirúrgica. 
A primera hora de la tarde se 
supo que el conde de Barcelo­
na, a bordo de un avión «Myste- 
re», de la Subsecretaría de Av ia ­
ción Civil, había salido del ae- 
ropuesto de Lisboa con destino 
a Barcelona, pero en el Institu. 
lo Barraquer se mantenía d is­
creción en torno al tema du­
rante toda la mañana. Se pudo 
saber, sin embargo, que el doc­
tor Barraquer no había abando, 
nado Barcelona en todo el día 
y que había pasado la mañana 
operando, mientras se especu­
laba con el nombre del doctor 
Alfredo Muiños, director del De­
partamento de Retina del Insti­
tuto, como posible cirujano de 
lo presunta operación.

Aproximadamente a las siete 
menos cuarto tomaban cuerpo al­
gunos de los rumores. Un avión 
iMystere» aterrizaba en el aero, 
puerto del Prat. E l pasaje de es­
te avión lo componían el conde 
de Barcelona, la señora viuda 
de Ibarra, don Carlos Zurita, el 
jefe del Servicio de la Casa del 
conde de Barcelona, don Bernar­
do de Solazar, y el ayudante de 
ordenes del Rey, teniente coro, 
nel Heredia. marqués del Prado 
Ya en el aeropuerto, los duques 
de Badajoz se incorporaron a 
las personas que acompaña- 
don al conde de Barcelona, y 
con una discreta vigilancia de 
'o Policía Municipal, se dirigie­
ron a la calle de Muntaner, don­
de se encuentra el Instituto «Ba 
'raquera. Poco antes de las diez 
de la noche se ha comunicado 
due don Juan está siendo some- 
l'do a uno serie de anális is y ex­
ploraciones por parte de un 
eduipo dirigido, al parecer, por 
el doctor Muiños. con quien se 
encuenira el doctor don Joa- 
qum Barraquer. Pero no hay fe- 
c™. ni afirmaciones concretas, 
"on respecto a la posible Inter, 
encion quirúrgica. Lo que exís- 

según algunos sondeos en 
"Tedios cercanos a la familia 

es una cierta preocupá­
i s  °.nte la P°s 'bilidad de que

? “^Prendimiento de retina
's|a una mayor gravedad de

Cipio*6 Se estimaba en un Prin '
Por lo 

slble 
Carlos

real­
ción

se conoce la voluntad del Rey 
de realizar esta visita, pero que 
no hay nada concreto. En cuan­
to a la preocupación de Don 
Juan Carlos por la evolución de 
esta enfermedad, se ha podido

saber que hay establecido un 
servicio telefónico prácticamen­
te constante con el Palacio de 
la Zarzuela para informar pun 
tualmente al Rey de las novfbias 
que se vayan produciendo.

que respecta a un po. 
v'°ie del Rey Don Juan 

a . ’ a Barcelona, para visitar 
s j l r r e ,  el propio jefe de! 
de nJ° ?e la Casa del conde 

«orcelona ha afirmado que

°oming0 20 junio 1976
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P a r a n
1 CAMISETA

algodón manga corta

175
2 PANTALON

vaquero

395
3 CAMISA

de algodón poliéster

495
“TIENDA JUVENIL”

Galerías
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nacional
M ADRID . (De nue s tra  R edacc ión .!

MA Ñ A N A  lunes, a  la s  o n ce  de  
la  m añana , s e  reun irá  p o r 
p rim era  vez la  C o m is ió n  de 

Ju s t ic ia  de  la s  C o rte s , que  p re s i­
de  el ex  M in is tro  L ic in io  de  la  F u e n ­
te, con  e l fin  de  e s tu d ia r y d ic ta ­
m in a r el p roye c to  de  ley de  R e fo r­
m a de l C ó d ig o  P ena l que  lleva  el 
c a lif ic a t iv o  de  «urgente tram ita - 
c ión» que  fue en v iado  po r el P leno 
de  la s  C o rte s  d e l p a sad o  d ía  9 a 
la c ita d a  C o m is ió n  de  Ju s t ic ia .  El 
P re s id en te  d e  la  C ám a ra  y  de l C o n ­
se jo  de l Re ino. T o rcu a to  Fe rnández- 
M ira nd a  y H ev ia , ha e s tip u lado  que 
la  C o m is ió n  de  J u s t ic ia  t iene  que 
h abe r d ic tam in ad o  e se  p roye c to  de 
ley, co m o  fe ch a  tope, e l d ía  25 de 
e s te  m es.

LA H ISTO R IA  
R E Í PROYECTO

A p ro b ad a  la ley de  A s o c ia c ió n  
P o lít ic a  en la s  C o rte s , s e  p a só  a) 
d eba te  de l p royecto  d e  ley de  m o­
d if ic a c ió n  de  a lg u no s  a r t íc u lo s  de l 
C ó d ig o  Pena l re fe ren tes a  la s  a s o ­
c ia c io n e s  po lít ic a s . P a ra  ta l f in  se  
som e tie ron  a vo ta c ión  la s  lín e a s  g e ­
n e ra le s  de l p roye c to  de  re fo rm a. 
E s ta s  fue ron  a p ro b a d a s  con  64 vo ­
to s  en  co n tra  y  38 ab s ten c ion e s . 
P e ro  el P leno  de  la s  C o rte s  no se  
p ronunc ió  s o b re  d ich o  p roye c to  de 
ley p o r  lo  que  se  rem itió  a  la C o ­
m is ió n  de  J u s t ic ia  p a ra  un nuevo 
e s tud io . U na  ve z  c o n c lu id o  é s te  s e ­
rá  devue lto  a l P leno  p a ra  s e r  s o ­
m etido  de  nuevo  a vo ta c ión . La  P o ­
n enc ia  que  som e tió  la re fo rm a  al 
P leno  de  la s  C o rte s  e s tá  in teg rada  
po r el s e ñ o r De la  Fu en te  y p o r  lo s  
P ro cu ra d o re s  se ñ o re s  E s c r iv á  de 
Rom an í, Ig le s ia s  S e lg a s , M ad rid  

d e l C a ch o , Fe rn ánd e z  N ie to  y  D an- 
c a u sa  de  M igue l.

P a ra  que  lo s  a cu e rd o s  d e  la C o ­
m is ió n  sean  v á lid o s  se  n e ce s ita rá  
la  m ayo ría  ab so lu ta , m itad  m ás 
uno, de  lo s  P ro cu ra d o re s  que  la 
fo rm an  y  que  e ran  c in cu en ta , pero 
que  el G o b ie rn o  d e c id ió  am p lia r 
d e sp u é s  de  la vo ta c ión , cu ya  re ­
la c ió n  se  fa c ilita  a  co n tinu a c ió n .

Composición de la  
Comisión de 

Justicia
La Com isión está formada por los s i­

guientes Procuradores:
Aguilar Galiana, Fernando (votó no a 

los partidos).
Angulo Montes, Luis.

Reform a del Código Penal

MAÑANA SE INICIA 
EL ESTUDIO

(en la Comisión de Justicia)
•  El proyecto de ley habrá de estar 

dictaminado antes del d ía  25

La Comisión está 
59 Procuradores

compuesta p o r

Arcenegui Carmona, Isidro.
Botija Cabo, Gonzalo.
Cabanillas Gallas, Pío.

Cariau  Leonarte. Ignacio.
Casanova Tejera, José.
Castro García, Antonio.
Cervia Cabrera. Manuel (votó no).
C lua Oueixalos, José.
Cremades Royo. Juan Antonio. 
Dancausa de M iguel. Fernando (se 

abstuvo). , , .
Escrivá de Romaní y Olano, José Ig­

nacio. .
Ezquer Gabaldón. Eduardo (voto no). 
Fernández-Cuesta. Raimundo (voto 

no).
Fernández Nieto, Marcelo (se abs­

tuvo).
García Carrero, Melitino.
Garrachón Juárez, José María.
Guerra Campos, José (se abstuvo). 
Hernández Claumarchirant, Venancio. 
Hernández G il, Fernando (se abstuvo). 
Hernández Navarro, Antonio José 

(votó no).
Hernández Orozco, José Enrique. . 
Iglesias Selgas. Carlos.
León Sola, Eduardo de (se abstuvo). 
Liaño Flores, José Manuel (ausente). 
López de Fez, Angel.
López Francos Bustamante. Arturo. 
Madrid del Cacho, Manuel.
Manzar Beitia Morales, Alberto. 
Martínez Aguirre, José Manuel.
Mateo Tari, Rafael.
Mazón Verdejo, Eugenio.
Mendizábal A llende. Rafael.
Oña Iribarne, Juan de 
Padrón Ouevedo, Manuel.
Pelayo Ros, Tomás.
Pérez Serrabona, José Luis.
Pifiar López, Blas (voto no).
Poveda Murcia, José.
Puigmal Vidal, Cosme (ausente). 
Ribas Guadilla, Manuel (votó no). 
Rojo Martín, Julián.
Rosón Pérez, Antonio.
Ruiz Martín, Angel.
Sánchez G il, José Manuel.

Utrera Ravassa, Cayetano (ausente). 
Valiente Sonano. José María.
V io la Sauret, Joaquín (ausente).
Zubiaga Lmaz, Gabriel de (ausente).

Las nuevas adscripciones
Temporalmente han sido adscritos los 

señores Procuradores don Juan José Ra­
món Alonso, don Gabriel C isneros. don 
Rafael Díaz-Llanos, don Manuel María 
Escudero, don Jesús Esperabé, don José 
Luis Meilán. don Gregorio López Bravo, 
don Andrés Reguera y don Antonio Se- 
govia Moreno.

A rtícu lo s  del Código Penal 
que se reforman

A lt . 172.— Se reputan asociaciones Ilí­
citas:

1. Las que por su objeto o circuns­
tancias sean contrarias a la moral 
pública.

2. Las que tengan por objeto come­
ter algún delito.

3. Las prohibidas por la autoridad 
competente.

4. Las que se  constituyeren sin ha­
ber cumplido los requisitos o trá­
m ites exigidos por la ley.

Art. 173.— Se comprenden en el artícu­
lo anterior:

1. Los grupos o asociaciones que 
tiendan a la destrucción o relaja­
ción del sentim iento nacional.

2. Los grupos o asociaciones, cons­
titu idos dentro o fuera del territo­
rio nacional, para atacar en cual­
quier forma la unidad de la nación 
española o para promover o difun­
dir actividades separatistas.

Los culpables comprendidos en 
este número incurrirán además de 
las penas señaladas, en una multa 
de 10.000 a 500.000 pesetas.

3. Las asociaciones, organizaciones,

CONSEJO. NACIONAL

MADRID . (De nuestra Redacción.)—La 
ponencia de cinco Consejeros Naciona­
les, nombrada para elaborar un nuevo 
r e f o r m a  de la ley constitutiva de 
eforma de la Ley Constitutiva de las 
Cortes y otras Leyes Fundamentales, se 
reunirá mañana lunes, d ía  21, a  las c in ­
co y media de la tarde. D icha ponen­
cia fue designada el pasado martes, 
después de que la Sección Prim era del 
Consejo Nacional hubiera rechazado el 
inform e de la  anterior ponencia, y  es­
tá formada actualmente por Manuel 
Conde Bandrés, José García Hernández, 
Ignacio García López, Ju lio  Gutiérrez 
Rubio y  Manuel O rtiz Sánchez. Hasta 
ahora, esta segunda ponencia ha traba­
jado conjuntamente quince horas, apro­
ximadamente, a lo  largo de cuatro se-

partidos políticos y demás entida­
des declaradas fuera de la ley y 
cualesquiera otras de tendencias 
análogas, aun cuando su reconsti­
tución tuviere lugar bajo forma y 
nombre diverso.

4. Las que intentaren la implantación 
de un régimen basado en la divi­
sión de los españoles en grupos 
políticos o de clase, cualesquiera 
que fueren.

5. Las formaciones con organización 
m ilitar prohibidas expresamente 
por las leyes.

Cuando el culpable perteneciere 
al Ejército, Instituto o Cuerpo ar­
mado se  impondrá la pena inme­
diatamente superior.

Los artícu los 174. 175 y 176 se refie­
ren expresamente a las penas con que 
serán castigados quienes incurran en las 
prohibiciones de los artículos anteriores.

Ley de A sociac iones 
de 1964

Art. I.*— Libertad de asociación.
1. La libertad de asociación recono­

cida en el párrafo primero del artículo 
16 del Fuero de los Españoles se ejer­
cerá de acuerdo con lo establecido en 
la presente ley, para fines lícitos y de­
terminados.

2. Se  entiende determinados los fi­
nes de la asociación cuando no exista 
duda respecto a las actividades que, 
efectivamente, se propone desarrollar, 
según se  deduzca de los estatutos y de 
las cláusulas del acto fundacional.

3. Se entiende por fines ilícitos los 
contrarios a los Principios Funda’  
mentales del Movim ientos y demás Le­
yes Fundamentales, los sancionados por 
las leyes penales, los que atenten con­
tra la moral, e l orden público y cuales­
quiera otros que impliquen un peligro 
para la unidad política y social de Es­
paña.

Fuero de lo s  Españoles
Art. 16.— Los españoles podrán reunir­

se y  asociarse libremente para fines lí­
citos y  de acuerdo con lo establecido 
por las leyes. El Estado podrá crear y 
mantener las organizaciones que estime 
necesarias para el cumplimiento de sus 
fines Las normas fundacionales, que re­
vestirán forma de ley, coordinaran el 
e jercicio de este derecho con el reco­
nocido en el párrafo anterior.

Ley de Princip ios del 
M ovim iento Nacional

Principio VIII.— El carácter representa­
tivo del orden político es principio bási­
co de nuestras Instituciones publicas. La 
participación del pueblo en las tarea 
legislativas y  en las demás funciones 
de interés general se llevara a cabo 
a través de la fam ilia, e l municipio, el 
sindicato y  demás entidades con repre­
sentación orgánica que a este tm reco 
n o z  c  a n las 
leyes. -Toda or­
ganizad ó n po­
lítica  de cual­
quier índole al 
margen de este 
sistema s e r á  
considerada Ile­
gal.

t a o c n

Reforma institucional

siones, la ú ltim a de las cuales se cele­
bró en la  tarde del viernes, y  con­
cluyó a Jas once de la  noche. No asjs- 
tleron a esta ú lt im a  reunión los seño­
res Conde Bandres, que se encuentra 
en Ginebra, participando en las sesiones 
de la Organización Internacional del 
Trabajo, y García Hernández, que se 
encuentra en Canarias.

Según se ha inform ado a Pyresa, es­
tos -trabajos, que se desarrollan a un 
ritm o intenso, han perm itido, por aho- 
ra, la  recopilación de la documentación 
precisa y  el examen de los problemas 
po líticos que comportan las líneas ge­
nerales del proyecto, además de la  lec­
tu ra  de las sesiones celebradas por la 
Sección Prim era del Consejo, en rela­
c ión  con el tema y  el estudio de los

EL LINES, REUNION DE 
LA NUEVA PONENCIA
40 escritos de urgencia presentados. Las 
m ismas fuentes han indicado a Pyresa 
que consiguientemente, no se ha en­
trado aún en los detalles de l proyecto, 
p o r lo  cual no es aún posib le saber la 
orientación que los ponentes habran de 
dar a algunos temas concretos tan con­
trovertidos como el de la  supervivencia o 
no de los 40 Consejeros permanentes, 
que el proyecto del Gobierno transfor- 
ma en senadores, igualmente permanen­
tes. Tampoco es cierto — se añade—  que

la  ponencia haya recibido hidtcaaones 
respecto al destino que haya d 
alguno de dichos temas. n.

Respecto al tiempo en <lu® laJ orffle, 
c ía  podría tener conchudo su >““ 
se dice que los trabajos de la iaZ0 
- a  los que no se ha impuesto un 
determinado—  podrían  qued s¡
dos a finales de la  presente seaa»> 
es que las ponentes, co,m0 se .a, que 
elaboran un inform e más 8®n® (er¡0r. 
e l redactado po r la  ponencia
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nacional
Presidida por el Ministro del Ejército> PROBABLE

CONMEMORACION DE LA LIBERACION DE BILBAO
| «Es inútil q u e  n o s  en víen  g e n te s  q u e  preten­

dan c o n  el terror d e sv ia r  la ruta d e  E spaña»
B I L B A O ,  19. (Cifra.)— Con- a todos los vientos que Bilbao, tria en su marcha alegre y vio- 

gritos de «Franco, Franco, española y vasca, es uno de los toriosa» con vivas a Bilbao, al 
Franco», y vivas al Ejército es- más firmes puntales de la pa- Rey y a España, 
poñol, a las Fuerzas del Orden
público, a España y al Rey, y ........
manifestaciones de repulsa a 
ETA, ha conmemorado ayer B il­
bao el XXXIX aniversario da
su L ibe rac ión .

DIMISION DEL PRESIDENTE DE
LA DIPUTACION DE VIZCAYA
BILBAO . (Europa. Press.)—Según noticias, sin confirm ar o fi­

cialmente, e l presidente de la D iputación de V izcaya, don Pedro 
Arístegui y  Bengoa ha presentado la  d im isión de su cargo.

Licenciado en Derecho por dos Universidades, e l señor Aríste­
gui había sido concejal, teniente de A lcalde y  Alcalde del Ayuntar 
miento de Guecho.

Term inada la  misa, que ha s i- , 
do segu ida  por gran cantidad 
de púb lico  alrededor del altar, 
levantado en el centro de la 
plaza de Moyua, se ha ¡nielado 
el trad ic iona l d e s f ile  m ilitar con­
memorativo.

Frente a la tribuna de las au­
toridades, figuraba una pancar­
ta blanca, de la localidad viz­
caína de Basauri, con la leyen­
da: «Somos el futuro. El fuego 
está vivo bajo las cenizas del 
pasado. Arriba España», y lle­
vaba, además, varios lazos ne­
gros en señal de duelo por el 
asesinato del Jefe Local del 
Movimiento, señor A lbo  Llamo- 
sas. Pertenecía la pancarta a las 
organizaciones del Movim iento 
de Basauri, cuyos m iembros lle ­
vaban brazaletes negros.

Finalizado el desfile, gentes 
de toda condición se han acer­
cado a la tribuna presidencia l y 
han saludado al M in istro  del 
Ejército con gritos y vivas pa­
trióticos. Poco después, e l te­
niente general A lvarez - Arenas 
Pacheco'pronunció una arenga, 
en la que, entre otras cosas di­
jo:

«Desde hace treinta y nueve 
años, el Ejército ofrece en es­
te día, con su presencia y  su 
marcialidad, el testimonio de fi­
delidad de quienes son también 
pueblo de España, como voso­
tros, de qu ien^  se sienten so­
lidarios con vuestras ilusiones 
y con vuestras realidades.»

Pasaron los tiempos — conti­
nuó el Ministro después de re­
cordar la doble fecha conme­
morativa—  en que un pueblo, 
una provincia, una región po­
dían vivir solos, vuelta la es­
palda a sus vecinos, encomen­
dando a su único esfuerzo la 
tranquilidad y el progreso de 
sus hogares. Cuando eso ocu­
rría, vosotros, los v izca ínos d is ­
teis la gran lección al mundo 
de lo que supone el esfuerzo 
individual, de lo que un hombre, 
con espíritu de gigante, puede 
lograr avanzando solo entre la 
indiferencia o el menosprecio de 
los demás.

España, bien lo sabéis, como 
consecuencia de unas razones 
históricas, ha sido siempre el 
blanco de quienes no querían 
entender su genio ni su  poder. 
Es inútil que nos envíen gentes 
que pretenden con el terror des­
viar las rutas de España, es 
'"útil que nadie, envidioso de 
la prosperidad y del desarrollo 
de las tierras de V izcaya, quie­
ra detener su avance envolvién­
dolo en las brumas de su odio 
0 de su ceguera. Vosotros en 
vuestros talleres, en vuestras 
Universidades, en vuestras igie- 
S|as o en vuestros despachos; 
nosotros en nuestros cuarteles, 
"nuestra cotidiana tarea de 

Perfeccionar espíritus y múscu- 
°s. componemos el gran ejem- 
P'° de la unidad y de la fe.»

El Ministro del Ejército terml- 
o su arenga convocando a los 

, d'nos, «bajo la garantía de 
p. per®nid°d y juventud de los 

v s °e España», a «proclamar

Transformar la 
casa

Por gusto o  por necesidad, 
usted piensa arreglar su casa, dar­
le otro aire, reponer las cosas. 
Una inversión importante. Mien­
tras tanto, su dinero espera per­
diendo el tiempo. Mal negocio. 
Dinero que pierde el tiempo... no 
gana dinero.

¿Por qué tener muerto el ca­
pital? Usted puede guardarlo “ vi­
v o ”  rentando tranquilamente has­
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano.

¿ A  qué plazo? Al que le con­
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece­
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. El resto puede 
dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el'7%

o  el 8%  de interés, respectiva­
mente.

En tres años, por ejemplo, 
lin millón al 8% se convierte en 
1.259.700 pesetas. Y  su dinero 
no queda necesariamente blo­
queado. Si le hace falta, usted 
puede acordar con el Hispano el 
disponer de fondos con un interés 
diferencial del 1%.

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y  
también sobre créditos para co ­
laborar en sus inversiones.
¿ Mientras tanto, en las Cuen­
tas a Plazo del Hispano, el dinero ' 
en espera gana dinero.

Tranquilamente.

áffifc BANCO HISPANO AMERICANO
Cuenta a Plazo del Hispano.

Dinero en espera que gana dinero.

Domingo 20  ju n io  1976 Arriba 11
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G r u p o s  p o l í t i c o s

JORNADAS CONSTITUYENTES
D ELA FP S

Se estudia un proyecto com ún de organización  unitaria
M A D R ID . (D e  n u e s t r a  R e d a c c ió n . )  —  D u ra n te  d o s  

d ía s  — a y e r  y  h o y —  s e  c e le b r a n  la s  ¡o r n a d a s  c o n s t i t u ­
y e n te s  d e  la  F e d e r a c ió n  d e  P a r t id o s  S o c ia l is t a s ,  e n  la s  
q u e  s e  t r a t a  b á s ic a m e n te  la  u n id a d  d e  lo s  s o c ia l is t a s ,  
d e  la  a lt e r n a t iv a  d e m o c r á t ic a  y  la  a p r o b a c ió n  d e  lo s  
e s t a tu to s  q u e  h a n  d e  r e g u la r  la  F e d e r a c ió n .

Según han señalado los asis­
tentes a las ¡ornadas, se trata 
de un proyecto común de orga­
nización unitaria, descentraliza­
da y democrática de los socia­
listas en respuesta a las exi­
gencias de la clase obrera y 
tuerzas populares en su lucha 
por la democracia.

Estas ¡ornadas están presidi­
das por el Consejo Federal y 
asisten a ellas unas seiscientas 
personas y se inició con la pre­
sentación de los distintos gru­
pos que componen esta Fede­
ración, los cuales cuando eran 
nombrados saludaban, en gene­
ral, puño en alto y ondeando 
banderas del grupo. También 
asisten como observadores re­
presentantes de otros grupos 
políticos del país.

La Federación de Partidos So­
cia listas está integrada por las 
o r g a n iz a c io n e s  que anterior­
mente ya eran miembros de es­
ta Federación, varios de los cu a ­
les son, a su vez, el resultado 
de procesos unitorios anterio­
res, como los casos de Cata'u- 
ña y el país valenciano, y, de 
otra parte por los grupos que 
proceden de la Confederación 
Socia lista recientemente disuei- 
ta y que también han entrado 
en proceso de fusión o conver­
gencia con la Federación.

Grupos que 
componen la  FPS

La Federación de Partidos So­

cia listas está compuesta por los 
siguientes grupos:-

—  Convergencia S o c i a l  ista 
de Aragón. En esta cam inan ha­
cia  la fusión el Partido Socia­
lista de Aragón, Reconstrucción 
Socialista de Aragón y otras fuer­
zas independientes.

—  Convergencia Socialista de 
Andalucía. Se halla representada 
por el Com ité Paritario de A lian­
za Socialista de Andalucía y  Re­
construcción Socialista de An­
dalucía.

—  Convergencia Socia lista de 
Catalunya. Actualmente en fase 
de Frente.

—  Convergencia Socia lista de 
Madrid-región, que p a s a r á  
pronto a la fase de Frente. Par­
ticipan en esta: A lianza Socia­
lista de Castilla, Federación de 
Independientes D e m ó c r a ta s ,  
Frente de Izquierda Socialista 
(Plataforma de Profesionales 
Socialistas), Reconstrucción So­
cia lista de Madrid y otros cole­
gios independientes.

—  Partit Socia lista del País 
Valencia, con proceso de con­
vergencia.

—  Eusko Sozia listak, co lecti­
vo dé soc ia listas vascos en pro­
ceso de convergencia.

—  Partido Autonomista So­
cia lista de Canarias, que es el 
resultado del anterior con el 
mismo nombre con' las fuerzas 
de Reconstrucción Socia lista de 
Canarias.

—  Partido Socialista Gallego.
resultado de la fusión del M o­

vimiento Socia lista de Galicia, 
con el anterior partido del mis­
mo nombre.

—  Partit Socia lista de las 
liles, actualmente erí negocia­
ciones unitarias con el Movi­
miento Socialista de Menorca.

—  Reconstrucción Socialista 
de Asturias, en negociaciones 
unitarias con la Democracia So­
cia lista Asturiana.

—  Reconstrucción Socialista 
de Murcia.

USO ingresa en 
Coordinación 
Dem ocrática

La organización Unión S ind i­
cal Obrera — USO— fue admiti­
da en Coordinación Democráti­
ca, anuncia un comunicado he­
cho público ayer sobre la re­
unión que la Com isión Ejecuti­
va de este organismo unitario 
de oposición celebró el pasado 
viernes.

La Com isión Ejecutiva de Co­
ordinación Democrática exami­
nó la solicitud de USO para in­
gresar en tal organismo y le 
aceptó por unanimidad, por lo 
que desde ayer, pasa a formar 
parte del organismo unitario.

M itin  soc ia lis ta  
en Barcelona

Más de veinticinco mil «pos- 
ters» se encuentran distribuidos 
por las ca lles de Barcelona in­
vitando a la población a asistir 
al mitin soc ia lista  previsto para 
el próximo martes, día 22, en el 
Palau Blaugrana.

«Guanyem la llibertats (gane­
mos la libertad), es el «slogans 
principal utilizado en la propa­
ganda para el mitin, que cuen­
to con la debida autorización.

Se asegura en e l sudoeste francés

E T A  T I E N E  LOS  
DIAS CONTADOS
®  La nueva organización  ESD (de c a r a o  

ter socialista) descarta el terrorismo
SA N  SEBAST IAN . (Europa Press.)—Tras la detención en San 

Juan de Lu z  de los activistas de E T A  Tomás Pérez Revilla  y Ma­
nuel Macazaga Goñi, e l d iario “La  Voz de España” de San Sebas­
tián publica un inform ación en la que señala que los detenidos po­
drían ser los responsables de la  operación "Otxia".

La  operación “O tx ia” consiste en el cobro de los impuestos re­
volucionarios que ha in iciado la  ram a político-m ilitar, y que han 
heredado los m ilitaristas. A pesar del despliegue polic ia l galo en 
Bayona —sigue la  inform ación—, que concluyó con la redada lle­
vada a cabo hace veinte días en el restaurante Euskalduna, y con 
la  dentención de Aya Zu la ica “Trepa”, como responsable de esta 
operación, la  realidad es que los etarras no tienen un duro, y han 
vuelto a lanzar cartas de amenazas y  extorsión a los industriales 
quipuzcoanos y  vizcaínos. Se conoce la  existencia de por lo menos 
cinco industriales amenazados, en cartas redactadas en los mismos 
térm inos conminatorios que las anteriores.

Las cartas amenazan de muerte a los Industriales s i no entre­
gan una cantidad determinada, y  en un lugar de Bayona, y la mis­
m a amenaza realizan s in  denunciar é l hecho a la  Po lic ía . Las can­
tidades pedidas ahora son mayores, puesto que oscilan entre diez y 
veinte m illones de pesetas. E l  lugar para la entrega no es ya el 
Euskalduna, sino la  lib re r ía  Zabala, situada en la  m isma calle y 
enfrente del restaurante.

L a  citada información señala que en él sudoeste francés están se­
guros de que ETA -terro rism o tiene los días contados, y está dando 
los ú ltim os coletazos. L a  nueva organización po lítica  que ha surgi­
do en la  región, de carácter socialista, es la  E SD  (Euska l Sozialis- 
ta B iltza rra); esta organización descarta el terrorismo como arma 
y aboga por e l diálogo y  la  persuasión.

P o r otro  lado, la  existencia del P PA  (Partido  Popular Abertza- 
le), del que ya se ha hablado con anterioridad, parece indicar tam­
bién que E T A  está dando sus ú ltim os coletazos.

A  ra íz de la  muerte de Berazadi, y  del secuestro de los dos po­
lic ías españoles en Hendaya, de lo s  que nunca más se ha sabido, 
y del fuerte despliegue polic ia l, ha llevado a que los dirigentes cta- 
rras político-m ilitares desaparecieran de la  región, exceptuando 
José Lu is Echegaray «Mark», que se quedó en su  residencia, don­
de fue detenido por la  Po lic ía  y  deportado a la  is la  de Yeu más 
tarde.

Posib le  nuevo coletazo
E l artícu lo term ina señalando que es posible que algún grupo 

po lítico  haya financiado a un aparato especial etarra, en el que se 
encuentran viejas glorias de ETA-organización terrorista, para cru­
zar la frontera con el objetivo de m atar a  un guardia civil. Esta 
operación está preparada desde el in te rio r de España, y  ha sido 
detectada por las fuerzas del orden. Desde el viernes de la pasa­
da semana se in ic iaron las acciones de la  contraoperación. ̂

E l  comando está formado po r un grupo de nueve activistas, al 
parecer entrenados especialmente para la  operación, cuyo objeto 
se centra en la capita l donostiarra. Fuentes generalmente bien in­
formadas indican que el comando podría tener como objeto un 
capitán de la Guardia C iv il en una loca lidad guipuzcoana.

MADRID

PARO PARCIAL DE 
200 CARTEROS

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Pese a 
los anuncios de huelga general, no se han re­
gistrado alteraciones laborales durante la 
mañana de ayer en Correos y  Telégrafos, sal­
vo un paro de media hora en cinco d istritos 
de la  cartería de M adrid, según informa una 
nota de la D irección General de Correos y 
Telecomunicación.

E l  citado paro afectó a doscientos funcio­
narios, que reanudaron su trabajo, a l ser re­
queridos para ello, excepto 20 carteros urba­
nos del d istrito 34.

Dichos carteros, a l no responder al reque­
rim iento de sus mandos directivos, fueron 
invitados por sus superiores a abandonar el 
local, como así hicieron.

La  normalidad es absoluta en el resto del 
país, con la  única excepción de Barcelona, 
donde se produjo un silencio de media hora, 
s in  que en ningún momento se alterase el r it ­
mo de trabajo.

L a  nota de la  D irección General agradece a 
todo su personal, cerca de 65.000 empleados, 
su sentido de la  responsabilidad y  la  com­
prensión demostrada ante los esfuerzos que 
la  Adm in istración está realizando para llevar 
a  cabo mejoras materiales de diversa índole.

«NO HABRA RETORNO  
MASIVO DE EMIGRANTES»
•  Chozas Berm údez, a la vuelta  de 

la C onferencia Mundial de Empleo
M ADRID . (De nuestra Redacción.)—«Las conclusiones de la  Con­

ferencia M und ia l de Em pleo, finalizada el pasado día 17 en Gine­
bra, no afectan m uy directamente a España, con excepción de aqué­
llas que se refieren a l tema de los emigrantes. Hay que tener en cuen- 1 
ta que la m ayoría de los acuerdos tomados atañen a los países en 
v ías de desarrollo, y  el nuestro, a pesar de no encontrarse al m is­
mo nivel de los industrializados, no puede considerarse tampoco 
encuadrado en esta categoría», ha manifestado el Subsecretario 
del Trabajo, Anton io Chozas, a su  llegada, poco después de las 
cuatro de la  tarde de ayer, a l aeropuerto de Barajas, procedente 
de la  ciudad suiza, donde asistió, como presidente de la Delega­
ción Gubernamental de nuestro país, a la Conferencia Internacio­
na l de Trabajo de la  OIT.

E l  señor Chozas, quien fue recibido por el subsecretario de la 
Seguridad Social, señor Rovira  Tarazona, y  por el d irector gene­
ra l de Em pleo, señor Galea, d ijo  que la  Conferencia M und ia l de 
Em pleo —celebrada paralelamente a la  de Trabajo—  había adop­
tado un  programa común dé acción en el que los problemas del 
empleo obtenían p rio ridad  sobre e l resto: m igraciones interiores, 
multinacionales, colaboración interestatal y  tecnológica, etc.

TVE: MAGISTRATU­

RA FALLO A FAVOR 

DE NOVENTA 
COLABORADORES

M A D R ID .  (D e  n u e s t r a  R e d a c c ió n .)  

N o v e n ta  c o la b o r a d o r e s  d e  T e le v is ió n  

E s p a ñ o la  d e l D e p a r t a m e n to  d e  F i l­
m a d o s ,  t e n d r á n  q u e  s e r  a d m it id o s  en 

p la n t i l la ,  t r a s  e l  f a l lo  f a v o r a b le  de 
a y e r  e n  la  M a g is t r a t u r a  d e  T ra b a jo  

n ú m e ro  3.

E l  a b o g a d o  d e f e n s o r  d e  lo s  tra b a ­

ja d o r e s  d e  T V , J o s é  F o lg u e r a ,  ra zo ­

n ó  la  t e s is  q u e  lo s  d e m a n d a n te s  ve­

n ía n  r e a l iz a n d o  t r a b a jo  n o rm a l y  P er'  
m a n e n te  e n  lo s  p r o g r a m a s  te le v is iv o s  

d e s d e  s u s  r e s p e c t iv a s  f e c h a s  de  in­

g re s o .

P o r  s u  p a r te ,  la  D ir e c c ió n  d e  T e le  
v is ió n  E s p a ñ o la  d e fe n d ía  la  t e s is  con ­

t r a r ia .
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EDUCACION
Universidad a D istancia

CLAUSURA DE 
LA R E U N I O N  DE 
REPRESENTANTES 

ESTUDIANTILES
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— Durante ios d ías 18 y 19 
se ha celebrado en el pabellón 
de Gobierno d e  la Universidad 
Nacional d e  Educación a D is­
tancia una  reunión de los repre­
sentantes e s tu d ia n t ile s  elegidos 
dem ocráticam ente en los respec­
tivos ce n tro s  asociados de toda 
España, a la q u e  han asistido 18 
representantes elegidos por los 
estud iantes de otros tantos cen­
tros a so c ia d o s  de toda España.

En la reunión fueron elegidos 
cinco representantes, uno por 
carrera, para participar en la 
|unta de contratación del profe­
sorado, de acuerdo con la nor­
mativa vigente.

Por otra parte, las conclusio­
nes a que se ha llegado des­
pués de la reunión son: Institu­
cionalizar las reuniones de re­
presentantes estudiantiles con 
una periodicidad de dos veces 
al año, petición de ayuda eco­
nómica a los patronatos de los 
centros para a liv iar el problema 
financiero-de los mismos, so lic i­
tud de una revista de la UNED, 
una mayor difusión del sistema 
de enseñanza por cassettes y 
potenciar y perfeccionar las tu. 
torías. Asimismo, se acordó so­
licitar a! M inisterio la dotación 
de plazas de profesores nume­
rarios, dado el gran número de 
vacantes que existe de e llos en 
esta Universidad.

En la mañana del sábado se 
celebró un acto de clausura al 
que asistieron el rector de la 
UNED, Juan Diez N icolás, los 
tres vicerrectores, Humanida­
des, Ciencias y Centros Asoc ia ­
dos, el secretario general y do- 
más miembros de la Junta recto­
ra de la Universidad.

TOMA DE POSESION 
EN INDUSTRIA

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—«Todos los esfuerzos del 
Ministerio están encaminados al 
logro del mayor número posible 
de puestos de trabajo que ase­
guren en España la  ocupación 
de toda nuestra población acti- 
va”, dijo el M in istro  de Indus- 
tria en la toma de posesión del 
nuevo director general de Indus­
trias Siderometalúrgicas y  Na­
vales. Después del acto de jura, 
hizo uso de la palabra el d irec­
tor general saliente para recor­
dar que llegó en un momento 
difícil al M inisterio y  que nun- 
“  'c faltó el estímulo y  la  ayu­
da de todo el Departamento. A  
continuación tomó la palabra el 
señor Gutiérrez Cortina, nuevo 
director general, para agradecer 
a Ministerio la confianza que 
en ei había depositado. Cerró el 
“cto el M inistro Pérez de Bric io , 
ñüC ¡,1alcó due la salida del se- 

r Mcnéndez Diez no se trata 
sino de una remodela- 

C'on de tareas. D ijo  que el pro- 
«gonismo del M in iste rio  debe 
; .compartido con los empre- 
Pn u ’ cua,es deben ayudar 

decido del m ejor cam ino 
c'laño]Car adelante ,a industria

v&mrm&z'Ci8Í£m.

Compás de espera ante el segundo 
set de la Reforma política que ha de 
jugarse de nuevo en las Cortes y el 
Consejo Nacional. Los «síes», los 
«noes» ofrecieron al país un gran tema 
de meditación que incluso trascendió 
más allá de nuestras fronteras. Hay 
una seria oposición a la Reforma y 
ahora, propios y extraños hacen céba­
las. El Gobierno persiste en su es­
fuerzo, porque cree que tiene en sus 
manos la única salida viable para la 
España de 1976. Martín Gamero, M i­
nistro de Información y  Turismo se re­
fería en estos térm inos a los informa­
dores en su habitual rueda de Prensa, 
tras el Consejo de M inistros: «El Go­
bierno ha examinado, sin preocupación, 
los esco llos surgidos en torno a la 
Reforma política. El proceso sigue ade­
lante, de acuerdo con la línea trazada.» 
Los «noes» quisieron que su voto fue­
ra no sólo una decisión personal, sino 
algo capaz de aglutinar talantes de ca­
ra a los acontecim ientos del país. La 
oposición busca alianzas y líderes. Y  
la derecha, e l centro y  el falangismo, 
también buscan líderes. Señores, a es­
te país le faltan líderes, cosa, por otro 
lado, bastante lógica s i se entiende que 
estas cabezas v is ib les, con poder de 
convocatoria en los grupos políticos 
nacen y se hacen en el seno de los 
partidos políticos, lejos de los «staff» 
funcionariales, en la brega electoral, en 
el juego de la participación política. Pe­
ro todo se andará s i la marcha no se 
tuerce y se van superando etapas. Pro­
bablemente los líderes del mañana es­
tán hoy ajenos el juego de los intere­
ses típ icos de la transición y  ello será 
bueno, porque llegarán al campo de la 
política limpios de prejuicios, sin des­
gastes ni quemaduras de las que afec­
tan hoy a los apresurados de la polí­
tica y  la futurología.

C ien m il m illones 
de pesetas

Él receso en el debate político ha lle­
vado al -país a m irarse por dentro en 
una serie reflexión sobre algunos pun­
tos de la actualidad. El viaje de V illar 
M ir, cuyo éxito reconoce él mismo co­
mo secuela de la visita de los Reyes 
de España a Estados Unidos, se ha 
tra ído de Am érica una cordial dis­
posición de los banqueros y financieros 
USA  hacia nuestra economía y un cré­
dito de 1.500 m illones de dólares, que 
son nada más y nada menos que 100.000 
m illones de pesetas. El trato es impor­
tante, porque supone que España tie ­
ne crédito en e l exterior y  se acepta 
su deuda pública con todas las garan­
tías — incluida la política— . Pero V illar

M ir se ha traído también una serie de 
consejos que no dejan de ser intere­
santes: ¡Ojo!, la reactivación económi­
ca no puede llevarse a cabo a base de 
tirar la toalla en el combate contra la 
inflación. La recuperación real en el 
orden económico sólo se alcanzaría si 
se consigue nivelar la balanza de pa­
gos — veremos qué pasa con el tu­
rismo—  y si se frena el proceso infla- 
cionista.

Parados: medio m illón
Sin duda alguna, el primer proyecto 

que ha de llevar consigo una elemental 
política de reactivación ha de ser el de 
combatir el paro. Las situaciones de 
desempleo son las más angustiosas y 
preocupantes de cuantas pueden dete­
riorar el clima económico, social y  po­
lítico de un país. Pero las cifras están 
ahí. Durante el primer semestre del 
año 1976 se registró un paro de casi 
medio millón de trabajadores, exacta­
mente 451.163. La construcción, sigue 
siendo el sector más desgraciado en 
esta alternativa de fluctuaciones y  cri­
s is, y suma 100.000 parados en el 
cómputo total.

Ü

Turismo: hora cero
Creo que la intranquilidad ha pren­

dido en la opinión pública. En este sen­
tido, quienes viven la preocupación por 
el mercado tu rístico han sabido hacer­
lo . Han creado una psicosis — por otra 
parte basada en datos reales—  que ha 
llevado la alarma a las capitales tu­
rísticas del país, a la mano de obra 
que espera en la misma línea de sa li­
da la temporada turística, a los hote­
leros, a las industrias auxiliares bási­
cas que alientan el estómago de ia ci­
vilización del ocio, que no creo yo, por 
mucha c ris is  que haya — salvo casos 
de fuerza mayor—  se resigne a aban­
donar el veraneo. Pero, ¿tan grave es 
el problema? Sí. Lo que ya no me atre­
vo a afirmar contundentemente es si 
la psicosis creada puede o no ser be­
neficiosa para la marcha del negocio. 
La psicosis — la realidad—  ha actuado 
de revulsivo ante el Gobierno y  la Ad­
ministración, que no ha tenido más re­
medio que ponerse manos a la obra. El 
Consejo de M inistros del pasado vier­
nes estudió a fondo los problemas del 
sector. Las medidas se han concretado 
en un aumento en los precios de los 
hoteles de categoría inferior a  cuatro y 
cinco estrellas, en un 20 por 100. Qui­
zá se esperaban, también, de una forma 
muy concreta, medidas de apoyo para 
el turismo español a todos los niveles 
y en todas las escalas. El turismo ha 
sido el que ha sacado del subdesarro­
llo a España — bueno, el turismo y la 
emigración, seamos más objetivos—  y 
el turismo ahora se  merece que e l Es­
tado ponga toda la carne en el asador.

El tema puede se r grave por cuanto 
nuestra estructura económica se ha 
montado exclusivamente sobre e s t e  
mecanismo que, por otra parte, es co- 
yuntural, caprichoso, voluble y  frágil. 
Los cerca de trescientos m il estable­
cim ientos hoteleros y el millón de tra­
bajadores del sector se  mantienen es­

tos días, en la hora cero del turismo, 
en una extraordinaria tensión. Desde la 
Costa del Sol, en Marbella, donde es­
cribo hoy este séptimo día por culpa 
de una extraordinaria y suculenta se­
mana gastronómica, organizada por el 
Hotel Andalucía Plaza, puedo dar cum­
plida fe de esta situación. Dicen que 
hay que llegar, por lo menos, a los 35 
m illones de turistas cuando, según los 
cálcu los más optim istas efectuados ha­
ce cinco años teníamos que alcanzar ya 
la c ifra  de los 42 millones.

La sequía
La sequía ha venido a poner la otra 

nota funesta en el acontecer nacional. 
España, diferente, heterogénea, vende 
lucrativamente el sol en unas zonas pri­
vilegiadas m ientras contempla cómo 
el m ismo astro rey le quema las tierras 
en Segovia, Avila, Valladolid, Zamora...

En Tas tierras del pan, las pérdidas 
se calculan superiores a los 18.000 mi­
llones de pesetas y suponen 20 m illo­
nes menos de quintales métricos, en 
la producción cerealista. El Gobierno, 
ahora, a la vista del problema, tiene 
que afrontarlo con medidas urgentes e 
importantes no sólo con informes y pro­
yectos.

j é i s

Pasar por Carabanchel
Uno ya no sabe s i Carabanchel — cen­

tro penitenciario—  es una escuela de 
diplomados en política o un estable­
cim iento que expende certificados para 
conducir por las v ías de los grupos po­
líticos existentes en el país. No. C ie r­
tamente no es así. La Ley es la Ley. Lo 
que pasa es que la entrada y  salida, 
últimamente, de los Camacho, Tama- 
mes, Calvo Serer, etc., vienen apare­
ciendo ante la opinión pública como 
un imperioso «cache» propagandístico, 
como una especie de reválida para 
optar en la escena política. Además 
está lo del encuentro, e l recibiento y 
las declaraciones a la Prensa, subsi­
guientes a la libertad jurídicamente ne­
gociada. Calvo Serer, ex propietario de 
«Madrid», catedrático, miembro del 
Opus Dei y monárquico de don Juan, 
volvió recientemente a España, desde 
París, bajó del avión y  pasó directa­
mente a los calabozos de la DGS para 
ingresar a continuación en Carabanchel, 
a causa de un proceso que tenia y tiene 
pendiente con la justicia. Pocos días 
después hacía su presentación pública 
en un hotel de Madrid. Es lógico que 
quienes vivían en el extranjero por in i­
ciativa propia o ajena, quieran volver 
a España, urgentemente, en estos mo­
mentos. Han tenido y tienen aún el 
temor de ser desplazados en .el ran- 
king de la oposición, corrían peligro 
sus pasados títu los y sus antiguas cre­
denciales. Quizá por eso algunos de 
e llos están aquí y, también, porque 
quizá estemos en la hora del alumbra­
miento de una oposición que debería 
ser, como tai oposición — noble y  lea!, 
ha de entenderse—  una pieza clave en 
la futura democracia.

A  la vista de los hechos, todos nos 
preguntamos ahora s i esto será posible 
o si, por el contrario, prevalecerán las 
revanchas particulares y  los pleitos de 
nunca acabar sobre antiguas penden­
cias, y no menos empecinadas teo­
rías concebidas dentro y  fuera de Es­
paña sobre la identidad de nuestro 
país, sobre su ¡dea de futuro y sobre 
la imagen real de España.

Angel DEL RIO

Domingo 20 junio 1976 Arriba 13
Ayuntamiento de Madrid



SEGURID AD  SO CIAL | Puntualizaciones del INP sobre el centro Ramón y Cajal

SE CONVERTIRA EE1 UN HOSPITAL
NIEDICO-QUIRURGICO
_ • ■ • I ___ __  ^  «No existe despilfarro n i lu jo  en la c o n s tru c c ió n  n i en la 
estructura del com plejo  sanitario

M A D R ID . (D e  n u e s t ra  R e d a c c ió n . )  — E l D e p a r t a m e n to  d e  In fo rm a c ió n  d e l 
In s t itu to  N a c io n a l d e  P re v is ió n  h a  e n v ia d o  a  lo s  m e d io s  d e  c o m u n ic a c ió n  
u n a  n o ta  in f o r m a t iv a e n  la  c a e  s e  d ic e ,  e n t r e  o t r a s  c o s a s :  «E l C e n t r o  S a n r ta n o  
« R a m ó n  y  C a ja l» ', d e  la  S e g u r id a d  S o c ia l ,  'ha c e n t r a d o  la  a t e n c ió n  d e  d iv e r ­
s o s  s e c to r e s  p r o fe s io n a le s  y  d e  la  o p in ió n  p u b l ic a .  A lg u n a s  o p in io n e s  h a n  
a d o le c id o  d e  fa lta  d e  in fo rm a c ió n  o b je t iv a  s o b r e  e l m is m o  y, f r e c u e n te m e n te ,  
s e  h a n  r e fe r id o  a p la n te a m ie n to s  d e l C e n t r o  y a  s u p e r a d o s .  P o r  e llo , e l IN P  
e s t im a  c o n v e n ie n t e  o f r e c e r  a  la  o p in ió n  p ú b l ic a  y  a  c u a n to s  h a n  m a n ife s ta d o  
in te ré s  a l r e s p e c to ,  lo s  s ig u ie n te s  d a to s :

Dispondrá 
de todas las 
especialidades 
médicas

La construcción del centro 
«Román y Cajal» surgió de la 
necesidad de reunir en un solo 
edificio los Servicios de Cirugía 
Especia lizada de la Seguridad 
Social, que se hallaban disper­
sos, y no disponían de instala­
ciones adecuadas desde que co­
menzara su labor a finales de la 
década de 1950. Hay que hacer 
notar que el centro «Ramón y 
Cajal» no es tanto una institu­
ción «nueva» como la moderni. 
zaclón y puesta al día del Cen­
tro Nacional de Especialidades 
Quirúrgicas del Seguro Obliga­

torio de Enfermedad, surgido de 
la reorganización del INP, según 
decreto de 19-2.59; a l que, pos­
teriormente, en su concepción, 
se le agregan otras especia li1 
dades ubicadas en distintos s i­
tios. En su consecuencia, este 
centro se concebía como un 
hospital de cirugía.

Centro médico- 
quirúrgico

E l tiempo transcurrido desde 
su concepción, la experiencia 
adquirida por la Seguridad So­

cia l en materia hospitalaria, el 
ritmo de asistencia sanitaria y 
las críticas y opiniones sobre el 
m ismo aconsejan una revisión 
de los planteamientos y una 
puesta al día en cuanto organi­
zación y posible funcionamien­
to. D iversos estudios realizados 
recientemente concluyen en el 
criterio de que es deseable la 
remodelación del mismo en Hos. 
pital Médico-Quirúrgico, capaz 
de atender a  los beneficiarlos 
de la Seguridad Socia l con to ; 
dos los medios de que dispone 
la medicina actual. La atención

integral de cualquer enfermo 
constitu irá un ob|etivo Inexcusa­
ble del centro, para lo cual dis. 
pondrá de todas las especia li­
dades médicas. Por otra parte, 
el centro dispondrá de un ser­
v ic io de urgencia referido a la 
zona geográfica concreta.

No existe despilfarro ni lujo 
en el centro «Ramón y Cajal». 
Los costos de construcción y 
los indicadores hospitalarios nó 
suponen desviaciones ostensi­
bles respecto a otros centros 
más modestos. Asim ismo están 
revisados V ajustados a índices 
normales la distribución de me­
dios humanos y materiales. El 
INP no ha escatimado esfuer­
zos para la consecución del ni. 
vel de calidad que pretende pa­
ra este centro, pero, de ningún 
modo, ha caído en desviaciones 
Improcedentes, como se verá 
claramente cuando, una vez 
terminado, pueda ofrecer Infor­
mación pública a cuantos de­
seen detalles más concretos.

Existe una faceta del centro

«Ramón y Cajal» sobre la que 
no se  ha Insistido debidamen. 
te: la de que es un centro de 
formación e investigación. Lo 
Seguridad Social, superado una 
primera etapa de cremiciento 
cas i Indiscriminado, ha de aten­
der la abrumadora exigencia de 
camas para la formación de mé-- 
dlcos, extender el sistema de 
residencia para todas las esp*- 
cla lidades y fomentar la capa, 
citación de todo el personal 

Toda empresa humana puede 
tener fallos, y el centro «Ramón 
y Cajal» quizá no sea la excep­
ción. Para subsanar errores y 
defectos prosiguen los trabajos 
del INP y de las comisiones de 
trabajo que le han ayudado ln. 
estimablemente. Pero las sus­
tancia les mejoras realizadas 
han de proseguir con la contri­
bución de todos, y el INP reco­
ge con satisfacción y gratitud 
la oferta del Colegio Oficial de 
Médicos de Incorporar repre­
sentantes a la mesa de hospi­
ta les a  las tareas de reforma.

V E N D O  
PISOS VACIOS

Aptos viviendas, profesión o fi­
cina barrio Jerónimos, Museo 
Prado. Ascensores. Calefacción 
central. Pocos gastos. Interesa­
dos (no intermediarios). Aparta­
do 14.038. Madrid.

A L Q U I L E R E S
CULLERA-playa, alquilamos apar­

tamentos verano y todo el ano. 
Precios interesantes Fincas 
Santiago, plaza Mongrell, 7. 
Teléfono 96-152 16 27.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALG i. Calvario, 25 (Tirso M o li­

na). Venta. A lqu iler. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.

¡¡RENTISTAS!!
A  ciertas edades avanzadas, ¿para qué debe servirles su dinero, 

ahorrado a veces con tantísimos esfuerzos? Pensamos que para v i­
v ir el resto de su vida con absoluta tranquilidad y sin más preocupa­
ciones. Esta hermosa realidad pueden lograrla colocando sus capita­
les en garantizadísimas hipotecas Inmobiliarias, sin molestias ni 
riesgos, COBRANDO LOS INTERESES POR ANUALIDADES ANTICI­
PADAS. Solicítennos completa información.

E X C L U S I V A S  R A M I R O
G O Y A , 58 , l . °  —  T e lé fono  225  44  20

SOLIS RLIZ, CON LOS EJECUTIVOS 
DEL MUTUALISMO LABORAL

El M in istro de Trabajo, don 
José So lís  Ruiz, ha recibido en 
el salón de actos del M inisterio, 
a los directores de Mutualida­
des Laborae'ls y delegados pro­
vincia les del Servicio del Mü- 
tualismo Laboral que, en núme­
ro aproximado a dos centenares, 
se han reunido en Madrid en 
unas .Jornadas de información 
para ejecutivos del Mutualismo 
Laboral», a los que, entre otras 
cosas, dijo:

.Hem os trabajado durante más 
de media vida casi todos los 
que estamos aquí por una jus­
tic ia  socia l de nuestra Patria y 
por las necesidades de 'os tra­
bajadores.

La mayor preocupación que 
debéis tener, y que tenemos 
todos, son las pensiones, ya que 
tienen que ir  ligadas a los mo­
vim ientos de los salarios.»

Refiriéndose a los gastos de 
la Seguridad Social, dijo: .Te­
nemos que ser enormemente 
exigentes; que no haya una so- 
la peseta que no llegue a buen 
destino y que tampoco haya 
ninguna injusticia.»

•También me preocupa — pro­
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841 PLAZAS (ISpelVoí) 256-380.000 PTAS.
CUERPO  ADM IN ISTRATIVO  (M in isterios C iv iles). Destinos en M adrid  y  provincias. Ambos se­

xos. Desde 18 años, sin lím ite máximo. Bach ille r Superio r (con o sin reválida) o equivalente (Maestro, 
Perito, Graduado Social, Formación Profesional, etc.). Instancias hasta 15 de ju lio . Examenes sobre 
noviembre o diciembre. Tres ejercicios. N o  hay e jerc ic ios de mecanografía de velocidad. Preparación 
experimentada, con textos propios. E S  U N A  O CAS IO N  EXTR AO R D IN AR IA . Infórmese.

Envíenos U R G E N T E M E N T E  sus señas con este recorte (y  10 pesetas en sellos para gastos). Recib i­
rá  "Gu ía Inform ativa” completa y  s in  compromiso. A CAD EM IA  FU EN CAR R AL . Calle Fuencarral, 4ó. 
Madrid-4 (Metro José Antonio).

siguió el M in istro—  todo lo con­
cerniente a accidentes de tra­
bajo. S i no nos preocupamos de 
que los accidentes disminuyan, 
y  por lo tanto las horas perdi­
das en el trabajo, por una u 
otra causa, la economía espa­
ñola irá mal. Estamos a la ca­
beza de muchos países en acci­
dentes de trabajo y esto hay 
que atajarlo radicalmente; e llo  
también os atañe a vosotros.»

Terminó el señor Solís con es­
tas palabras: .Todos los que es­
tá is aquí tenéis que sa lir de es­
tas Jornadas como s i ahora mis­
mo se os hubiese nombrado. No 
puede haber nadie cansado en­
tre nosotros. El hombre triste 
o abúlico no sirve para mandar.»

Las Jornadas se iniciaron en 
la sede central del Mutualismo 
Laboral, en la ca lle  del Padre 
Damián, con unas palabras de 
salutación, de aliento y espe^

ranza en los resultados de es 
tas Jornadas, pronunciadas P°> 
el delegado general del Serví 
del Mutualismo Laboral, don 
drEs V illa lobos Beltrán.

Varios informes, seguidos a 
coloquio, llenaron las dos 
gas sesiones diarias de las 
nadas, que trataron de los 
quientes temas: ,

—  Acción del Mutualismo 
boral en la contingencia de 
cidentes de trabajo.

—  Siutación económico-fia 
olera del Mutualismo Laboral.

—  Revalorización y mejora 
pensiones.

—  Anteproyectos de Esta* 
de Personal y Mutualidad 
Previsión Social de Función 
del Mutualismo Laboral.

—  Cuestiones diversas en
teria de personal. de

—  Renovación de órgano» 
Gobierno.
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Tribunales
Mientras persista la  falta 

de c lien te la

El « a u m e n to  de io s  p r e ­
cios n o  resolverá n o d o
£  Declaraciones de José Ramón 

Alonso, Presidente del S ind i­

cato Nacional de Hoste lería

MADRID. (De nuestra Redacción.)— «No son los 
precios los que van a resolver el problema hos­
telero. mientras persista la falta de clientela. En 
otros años, por estas épocas, las plazas hoteleras 
estaban satisfactoriamente cubiertas, lo que no 
viene ocurriendo en estas últimas temporadas 
y, mucho menos, en estos momentos», ha mani­
festado el Presidente del Sindicato Nacional de 
Hostelería, don José Ramón Alonso, a la agen­
cia Logos.

Con referencia al 20 por 100 autorizado por el 
Consejo de M inistros, manifiesta que el sector 
esperaba una autorización más consecuente con 
el aumento de los costos y  de los salarios, para 
reiterar que el problema de fondo es la ocupa­
ción de las plazas y  su consiguiente rentabilidad. 
«No es posible que con el negocio que se pro­
duce en dos meses y medio, |a industria hoste­
lera pueda sostenerse en todo un año.»

Añadió que en estos momentos d ifíc iles la 
Industria hostelera necesita de ayudas y apoyos 
por parte del Gobierno. «Lo mismo que se acude 
con diligencia en ayuda de otros sectores, en 
estos momentos la hostelería pide desgravacio- 
nes y protección. Vivimos momentos de auténtica 
sequía turística — añadió—  y sería inconsecuente 
dejar a su suerte a un sector que aporta a las 
arcas del Estado 3.500 m illones de dólares.»

La panorámica que presenta el turismo en las 
diversas regiones españolas, e l señor A lonso 'a 
calificó como de buena en Canarias, bajísima en 
Baleares, tibio en Benidorm y su entorno y  lán­
guida en la Costa Brava.

TURISMO

Nueva Esperanza

SE PRACTICO  LA 
PRUEBA PERICIAL
(de la  calidad de la s  obras y el 

s istem a contable)

MADRID. (De nuestra Redacción.)— En la sesión 
de ayer por la mañana sobre el «caso Nueva Es­
peranza» se procedió a practicar la prueba peri­
cia l respecto a la calidad de las obras y al s iste ­
ma contable de la empresa.

Intervinieron los arquitectos don Ju lio López 
Zubiaga y don Jaime Ruiz Ruiz, quienes mani­
festaron que Nueva Esperanza compró solares en 
Villaverde, A lca lá y Getafe a precios superiores 
al normal. Añadieron que observaron deficiencias 
en las construcciones llevadas a cabo por la em 
presa, en lo cual coincidían con los arquitectos 
del M in isterio de la Vivienda y con los ingenie­
ros peritos del Centro Nacional de Investigación 
Metalúrgica.

Sobre los aspectos contables intervinieron los 
peritos don Vicente Ibarra y don Valentín Folgue- 
ra. intendentes mercantiles especia listas en cons­
trucción. Trabajaron durante dos años en clari­
fica r las cuentas de Nueva Esperanza, ayudados 
por otras cinco personas. Consideraron los peri­
tos que la cifra total entregada por los afectados 
era de 730 m illones de pesetas y  que s i en el 
sumario sólo figuraban 705 era debido a que 
algunos afectados no se presentaron al Juzgado. 
Añadieron, asim ismo, que la constructora pagó 
227 m illones por obras realizadas y gastos de 
arquitectos y aparejadores, as í como 372 m illo ­
nes para la compra de solares. Según el fiscal, 
faltan 30 m illones, que no aparecen por ninguna 
parte.
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NUEVO EXPEDIENTE AL 
DIRECTOR DE «POSIBLE»

MADRID. (De nuestra Redac- 
clon.)— La Dirección General de 
Régimen Juríd ico de Prensa, del 
M in isterio de Información y Tu­
rismo, notificó a la revista «Po­
sible» la apertura de un expe­
diente contra la persona de su 
director, A lfonso S. Palomares.

El expediente está motivado 
por un artículo publicado en el 
número 73 de la citada revista, 
de fecha 3 de junio, que se t i­
tulaba «Los Reyes en América: 
¿Después del viaje qué?», cuyo 
autor era el periodista José Ma­
ría Izquierdo.

El escrito por e l que se no­
tif ica  el expediente señala que 
el mencionado artículo periodís­
tico  podría incurrir en una vio­
lación del artículo número dos 
de la Ley de Prensa e Imprenta,

en lo que se refiere al debido 
respeto de las personas e Insti­
tuciones en el ejercicio de la 
crítica .política.

«Taula de Canvi» 
nueva revista 

en catalán
Una nueva revista en lengua 

catalana y  periodicidad bimes­
tral ha solicitado su inscripción 
en el Registro de Empresas Pe­
riodísticas, bajo el título de 
«Taula de Canvi».

Dicha revista, que se publica­
rá en Barcelona bajo la direc­
ción del periodista A lfonso Car­
los Comin, estará dedicada a te­
mas económicos, sociales, cultu­
rales y  políticos.

INGRESO EN LA ORDEN 
C IV IL  DE BENEFICENCIA

Se tram ita en e l Gobierno C iv il de M adrid  expediente para el 
ingreso en la Orden C iv il de Beneficencia de don Rafael Casado 
M artín , dom iciliado en esta capital, calle de Carlos Lattorre, núm. 3, 
en razón de las muchas obras que realiza en favor de los necesi­
tados.

L o  que se hace público a fin, de que todas aquellas personas co­
nocedoras de los hechos realizados por' e l señor Casado M artín  
aporten por escrito, s i lo  estiman procedente, cuantos datos po­
sean, a la, Sección de Asistencia Social del Gobierno C iv il, calle 
Mayor, 69, para su incorporación al expediente y  adopción de la  
resolución que proceda. Madrid, 7 de mayo de 1976.—-R.

a d e m á s . . .
'• Mañana, a las 13 horas, en la sede de la Embajada perua­
na, se  celebrará e l Sesquicentenario de l Congreso Anfictió- 
nico de Panamá, convocado por BOLIVAR y por el entonces 
m inistro de Relaciones Exte rio res 'de l Perú. JOSE FAUSTINO 
SANCHEZ CARRION, y cuya primera sesión se efectuó el 22 
de junio de 1826.

+ "No tengo noticias a l respecto», declaró el secretario de De­
fensa de los Estados Unidos. DONALD H. RUMSFEL, a l ser 
preguntado sobre las posibilidades de establecer bases nor­
teamericanas en las is las Canarias, en una entrevista que 
ayer publicó •El Eco de CanariaS‘ .

ragüense para asuntos labo­
rales.

• £ /  cardenal-arzobispo de 
Madrid, MONSEÑOR TARAN- 
CON, continúa el análisis del 
cato licism o español en una 
tercera carta sobre e l tema, 
que publica el semanario 
«Iglesia en M adrid». en la 
que. entre otras cosas, se d i­
ce: «La Iglesia es una in sti­
tución viva y  la vida está en 
constante renovación. El c r is ­
tianismo han de v iv irlo  los 
hombres concretos en las 
circunstancias en que se des­
arrolla su vida y  estas cir­
cunstancias cambian conti­
nuamente. Por eso. la reno­
vación en las formas, estruc­
turas y prácticas externas, 
es consustancial a la Iglesia 
como afirmó e l Concilio  y 
ha repetido varias veces PA­
BLO V/.»

© 0 director general de Po­
lítica  C ientífica del M iniste­
rio de Educación y  Ciencia, 
FERRATE PASCUAL, asistió 
en Udine (Italia) a la reunión 
del com ité ejecutivo de la 
Federación Internacional de 
Automática. Durante su es­
tancia en Italia, GABRIEL FE­
RRATE participó también en 
la reunión del com ité organi­
zador del Simposio sobre en­
señanza de la Automática, 
que se celebrará en España 
en 1977.

• E l ex primer m inistro aus­
traliano, GOUGH WHITLAM, 
ahora líder de la oposición, 
emprendió viaje ayer desde 
Sydney para v is itar España 
y otros trece países más, en 

- una gira internacional de se is 
semanas de duración. Acom­
pañan a WHITLAM su esposa 
y secretario particular en sus 
desplazamientos a España,
Gran Bretaña, Portugal, Sue­
cia, Dinamarca, Alemania oc­
cidental A u s t r i a ,  Hungría,
Egipto, Israel, Rumania, Ch i­
na Japón y Filipinas.

•Invitado por el M in istro  Es­
pañol de Trabajo JOSE SOLIS, 
llegó ayer a Barajas a las cua­
tro de la tarde, procedente de 
París, el m inistro de Trabajo 
y Seguridad Social de Nicara­
gua, JULIO IGNACIO CARDO- 
ZE, quien, entre otras activ i­
dades, mantendrá en la ca­
pital conversaciones con su 
colega y  participará en la 
comisión mixta hispano-nica- vas.

•Mañana, día 21, a las doce 
del mediodía, presentará en 
los locales de Editorial Laia, 
de Barcelona, su nuevo li­
bro «Charlas en la prisión», 
el conocido dirigente de Co­
m isiones Obreras, M ARCELI­
NO CAM ACHO , según infor­
ma un portavoz de la empre­
sa editora.

• A  la s  once de la mañana 
llegó a l aeropuerto de San­
tiago e l M in istro  de Agri­
cultura. V irg ilio  Oñate, acom­
pañado p o r  e l Subsecre­
tario de l departamento, A n ­
drés Reguera, y lo s  directo­
res generales de ICONA y 
Produclón Agraria, a s i como 
de l presidente de IRYDA, 
Juan Juste Trullen.

E l M in istro  se d irig ió pos­
teriormente a Negreira, don­
de v is itó diversas cooperatl-

• E l director general de Polí­
tica Interior, JOSE MANUEL 
OTERO NOVAS, que repre­
sentaba al Gobierno para 
Asuntos del Interior, señor 
FRAGA IRIBARNE, y  el se­
cretario general técnico de la 
Secretaría General del Mo­
vimiento, EDUARDO NAVA­
RRO ALVAREZ, que represen­
taba al M in istro Secretario 
General del Movimiento, d ie ­
ron posesión de su cargo, a 
primera hora de ayer por la 
tarde, al nuevo Gobernador 
C iv il de Málaga. ENRIQUE 
RlVEROLA PELAYO.

Dom'
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economía

E N E R G I A

CEE: Para 1985

HABRA DOSCIENTAS CENTRALES NUCLEARES
e  los nueve países desarrollan un programa común 
e  E| Parlam ento Europeo garantiza protección  

y el m edio am biente
(Especial para ARRIBA.)

La Comunidad Económica Eu- 
ropsa disponía de cincuenta y 
se is  centrales nucleares en 1974, 
y  va a contar con casi doscien­
tas en 1985. lo que confirma lo 
inevitable de la opción nuclear.

Nueve países europeos, pues, 
prosiguen planificadamente su 
equipamiento nuclear por la sen­

cilla  razón de que es necesaria 
la energía electronuclear y por­
que una coincidencia de crite­
rios al respecto entre los nue­
ve abona el acierto de la e lec­
ción. . . . .

Ahora bien, no cabe duda de 
que la instalación de las dos­
cientas centrales nucleares en 
la Comunidad en 1985 lleva con-

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
INTERESES DE OBLIGACIONES 

EMISION 1975
A  partir del día 1 de julio próximo se hará efectivo en la Con­

federación Española de las Cajas de Ahorro calle de A lc a la .27, 
Madrid, contra entrega del cupón número 1. el ínteres de las obli­
gaciones números 1 al 1.000.000 de la Serie A  y números 1 al 
20 000 de la Serie B, correspondiente al periodo comprendido entre 
el 16 de octubre de 1975 y el 3 de junio del corriente ano, por un 
líquido a percibir por cupón de 62,09 pesetas las obligaciones de la 
Serie A  y de 3.104.50 pesetas las obligaciones de la Serie B.

Madrid, 16 de junio de 1976.— El Consejo de Administración.

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
INTERESES DE OBLIGACIONES 

EMISION 1974
A partir del día 1 de julio próximo se hará efectivo en la Con­

federación Española de las Cajas de Ahorro, calle de A lca la  27, 
Madrid, contra entrega del cupón número 4. e l ínteres de las obliga­
ciones no amortizadas, correspondiente al primer semestre de U (b , 
por un líquido a percibir por cupón de 38,75 pesetas las obligacio­
nes de la Serie A  y de 1.937,50 pesetas las obligaciones de la be- 
rie B.

Madrid, 16 de junio de 1976.— E/ Consejo de Administración.

IBS CEI1TRRLES MIMBRES 
ER Lfl E.E.E.
P o t e n c ia  e n  tV IW  T O T A L :

7- g ¡ ¡ ¡ | ¡ ¡^  EN FUNCIONAMIENTO: 29.015
EN CONSTRUCCION: 69.328

sigo numerosos e importantes 
problemas relacionados con la 
elección de los emplazamientos 
de las centrales, en primer lu­
gar.

Y  como se trata de nueve paí­
ses que desarrollan un progra­
ma coincidente, mediante insta­
laciones muy cercanas a las 
respectivas fronteras, en oca­
siones es indispensable estable­
cer condicionamientos que per­
mitan la mejor elección de lu­
gares para las electronucleares.

Resolución del 
Parlamento Europeo

En este sentido, e l Parlamen­
to europeo acaba de votar una 
resolución que protegerá la eco­
nomía y el ambiente respectivos, 
al tiempo que impone un nivel 
de consultas entre los países 
miembros antes de decidir la 
e lección de estos emplazamien­
tos.

La realidad es que una buena 
parte de la oposición a la ener­
gía nuclear, independientemen­
te de las sinrazones políticas 
que intentan oponerse al des­
arrollo de los países de Occi­
dente. radica en el s ilencio que 
muchas veces rodea a esta op­
ción nuclear.

Y  no tan sólo porque los téc­
nicos o las empresas, bien sean 
estatales o privadas, hayan man­
tenido un estricto secreto sobre 
sus investigaciones, estudios o 
proyectos, sino porque las auto­
ridades responsables han evi­
tado asociar al público a la op­
ción nuclear desde el comienzo.

Las cosas van cambiando, 
afortunadamente, y poco a po-
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Recientemente, cien sabios de lo Comunidad Económica Europea 
se mostraron favorables al tema nuclear para cuyo programa la 
Comunidad va. a dedicar una inversión de 30.000 millones por año 
durante e l próximo quinquenio, después de haber llegado a la con­
clusión de que las energías alternativas no tienen ninguna posibili­
dad antes del ario 2000. En el gráfico ofrecemos la potencia en me- 
gavatios de las centrales nucleares de la Comunidad, que sume 
entre funcionamiento y  en construcción, .98.943 en se is países.

co la difusión informativa se ex­
tiende en la Comunidad, lo que 
reduce en justa medida las opo­
siciones irreducibles manifesta­
das en algunas ocasiones ante el 
anuncio de cada nueva instala­
ción nuclear.

En un orden concreto de la 
intercomunicación comunitaria, 
no parece muy razonable que 
hasta ahora no se haya previsto 
una consulta regional-transnacio-

nal cada vez que se piensa en el 
emplazamiento de una central 
nuclear cerca de una frontera.

Pero el Parlamento europeo 
acaba de  votar oportunamente 
esta resolución importante que 
establece las condiciones de una 
política comunitaria para la im­
plantación de las centrales nu­
cleares, a la vista de los efectos 
reales o psicológicos previsi­
b les sobre la población.

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
INTERESES DE OBLIGACIONES 

EMISION 1972
A  partir del día 1 de julio próximo se hará efectivo en la Con­

federación Española de las Cajas de Ahorro, calle de Alcala, nu­
mero 27. Madrid, contra entrega del cupón numero 8, el ínteres 
de las obligaciones no amortizadas en 1 de enero de 1976, corres­
pondiente al primer semestre de 1976, por un liquido a percibir 
por cupón de 36,25 pesetas.

Madrid, 16 de junio de 1976.— El Consejo de Administración.

un diario 
para.

LA CENTRAL DE VANDELLOS, FINANCIADA
POR EXIM BANK
(en un 90

@ Los equipos norteamericanos
El -W all Street Journal-, de Nueva York, 

recogía d ías atrás la noticia de la aprobación 
por el «Export-lmport Bank», de Washington, 
del compromiso defin itivo de financiación 
por un importe de 133 m illones de dólares 
(más de nueve mil m illones de pesetas), con­
cedido a Empresa Nacional H idroeléctrica 
del Ribagorzana, S. A., H idroeléctrica de Ca­
taluña, S. A., y Fuerzas H idroeléctricas del 
Segre, S. A., para la financiación asociada a 
las adquisiciones de procedencia estadouni­
dense relativas a la central nuclear de 130 
MW. de potencia que las cuatro empresas 
catalanas de forma conjunta (Enher, 54 por 
100; Hidruna, 28 por 100; Segre. 10 por 100, 
y Fecsa, 8 por 100), van a Instalar en Vande- 
llos (Tarragona), según recoge Europa Press.

El sum inistrador principal de los equipos 
norteamericanos será Westinghouse Electric 
Corporation.

El paquete de financiación asociada com­
prometido por Eximbank cubre el 90 por 100 
de las adquisiciones USA  y  se Instrumenta

por 100)
son de la Westinghouse
mediante un crédito directo y una financia­
ción garantizada de una duración conjunta 
de dieciocho años.

El crédito Eximbank financia el 55 por 100 
de las adquisiciones a un tipo de intere 
del 8 por 100.

La financiación privada garantizada por e 
JEximbank cubrirá el 35 por 100 restante.

Las negociaciones para la obtención de tan 
favorables condiciones, especialmente en iu 
que afecta al crédito directo Eximbank, i  
han venido desarrollando en Washington / 
Nueva York por altos ejecutivos de las en 
presas desde diciembre de 1975. Actúale 
te continúan las negociaciones en el mer 
do doméstico de capita les estadounidens . 
para ultimar las condiciones de la finan 
ción privada con garantía Eximbank. La A  
ración está ahora superando el ultimo tr 
te. que es el de recib ir la aprobaron de™ 
tiva por parte del Congreso de los tsw 
Unidos.

16 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



f inanzas [

así f ué la semana

;UN AVANCE DE 
REFRESCO?

• El índice general 
sube 1,51 puntos

• La cosecha de dólares 
a m e r i c a n o s  p u e d e  
incidir positivamente en 
el mercado de valores

La reacc ión  de  la  jo rnada  de  c ie r re  de  ia 
semana p re ceden te  fu e  e l anun c io  — con sabor 
de in dec is ió n—  d e  que  la  ans iada  rea ctiva c ión  
de las c o t iz a c io n e s  pod ría  com enzar. S in  em ­
bargo, e l im p u lso  in ic ia l ha id o  pe rd iendo  b río  
paulatinam ente a lo  la rg o  de  la s  tre s  se s io n e s  
de que ha co n stado  e l c ic lo .

El conven c im ien to  d e  que  lo s  p re c io s  de  lo s  
valores co n s titu yen  un su e lo  d e l que  no se 
puede bajar m ás, ta l vez  con tenga  una actua­
ción m ás g ene ra lizada  d e l Banco  de  España, 
que só lo  ha actuado  en  lo s  m om en to s  p re c is o s  
y en re la c ión  con  lo s  v a lo re s  c la v e  bastan te  
d iscretam ente.

La e specu la c ión  m ide  b ien  su s  in te rv en c io ­
nes y actúa cuando  lo  a con se ja  e l n iv e l de  lo s  
títu los sob re  lo s  que  t ie n e  e xp e c ta t iv a s  c la ras: 
no entra francam en te  e n  juego.

Continúan la s  am p lia c io n e s  de  cap ita l y  la 
oferta de cupones  — que  se  tom a en  can je  de 
acciones an tiguas p o r nuevas—  y  actúa com o 
una nube que  se  c ie rn e  sob re  e l panoram a bur­
sátil e n som b rec iéndo lo .

Se han com entado  h e cho s  y  a con te c im ien to s  
políticos y  tam b ién , ¡cóm o no!, e conóm ico s: 
entre e s to s  ú lt im o s , e l p róx im o  anunc io  d e l c re ­
cim iento d e l ín d ice  d e l co s te  de la v ida , que 
puede tu rba r m ás de  una esperanza , y  la  evo ­
lución de la  ba lanza  co m e rc ia l, am p liam ente  
negativa. E l p ro ye c to  de  le y  de  A c tu a c ió n  Eco­
nómica apenas t ie n e  e c o  — según  an tic ipába ­
mos en nuestro  a n te r io r  com en ta rio—  en  la 
Bolsa.

La palm a de  lo s  co m en ta r io s  p o lít ic o s  ha 
sido para la  co se cha  d e  d ó la re s  de  V il la r  M ir  
en su g ira  am ericana. E l re sp a ld o  d e  U S A  a 
ja M onarqu ía d e l Rey  Juan  C a r lo s  e s  apabu­
llante. Los b r ío s  que  puede  co g e r e l p ro ceso  
reactivador, tan  tím idam en te  de tectado , puede
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se r im pensab le  s i s e  logra con tene r la in f la ­
c ión . Las ayudas norteam ericanas y  d e l FM I 
para  nuestra  ba lanza de pagos e x te rio re s , nos 
pueden re le va r — po r e l m om ento—  de  una gra. 
ve  preocupación .

Queda por ve r ahora cóm o in te rp re ta rá  todo 
e s to  la Bo lsa , ca ja  de resonanc ia  — com o tan­
ta s  v e ce s  se  ha d ich o—  de lo  que en aparien ­
c ia  le  es  ajeno.

Reacc ión  en m onopo lio s  y  Bancos. En e l p r i­
m e r departam ento Te le fón ica  — cuyo  peso  e s ­
p e c íf ic o  en e l ín d ice  e s  re cono c id o—  ha ganado 
10,75 puntos, que s e  ha traduc ido  en  un avan­
c e  d e l ín d ice  se c to r ia l de  4,76. Bancos co m e r­
c ia le s  ha con tinuado una p o lít ic a  de recupera ­
c io n e s  o s ten s ib le s : gana en  la m in isem ana m ás 
de  dos puntos. Los in du s tr ia le s  recobran e l ín ­

d ic e  100 y  aun lo  superan  con  m ás de punto 
y m edio.

Las pé rd ida s  han a fec tado  a só lo  tre s  se c to  
re s  y son p írr ica s : qu ím ica s  deja 0.57 puntos 
con tra  lo s  0,43 de e lé c t r ic a s  y lo s  0.13 de m¡- 
n e ro s id e rú rg ica s . No e s  de d e sp re c ia r la actua­
c ió n  de  lo s  g rupos de va ria s  y a lim en tac ión , 
que puntúan con  m ás de un d íg ito .

La co m pos ic ió n  de l cuadro queda en lo s  s i ­
gu ien te s  té rm ino s: e l índ ice  genera l da un sa l­
to  de 1,51 puntos y  queda en  puertas de con­
segu ir de nuevo el va lo r 90.

El ín d ice  se c to r ia l m ás e le vado  con tinúa  o s ­
ten tándo lo  m in e ro s id e rú rg ica s  con  109,31 y  el 
in fe r io r  e stá  a ca rgo  de m onopo lio s , pese  al 
e s t iró n  señalado .

(R edacc ión  Económ ico -F inancie ra)

IN D ICE D E  C O T IZ A C IO N
Anterior Martes Diferencia M iércoles D iferencia Jueves Diferencia U ltim a Diferencia

Diferencia
semana

Bancos com erc ia les............
Bancos industriales ............
tlectricas ......

Inversión..

M in e ro s id e rú rg ica s '. ‘.V
químicas y Textiles .......
varias ...

91,42 92,69 A ,  27 93,61 + 0,92 — 93,50 -0 ,1 1 + 2.08
99,62 100,53 + 0,91 101,48 + 0,95 — — 101,59 + 0,11 + 1.97
77,79 78,24 + 0,45 77,72 —  0,52 — — 77,36 - 0 3 6 — 0,43
84,92 84,89 -0 ,0 3 8431 -0 ,3 8 — — 85,95 + 1,44 + 1,03
92,58 9334 + 0,76 9337 —  0,07 — — 9335 -0 ,0 2 + 0,61
83,00 83,54 + 0,54 8332 -0 ,0 2 — — 83,62 + 0,10 + 0,62
72,03 73,86 + 1,83 76,65 + 2,79 — — 76,79 + 0,14 + 4,76

109,43 10930 —  0,23 109,57 + 0,37 — — 109,31 —  0,26 -0 ,1 3
100,15 100,47 + 0,32 10036 —  031 — — 9938 —  0,68 -0 ,5 7
85,73 86,54 + 0,81 86,67 + 0,13 — — 87,41 + 0,74 + 1,68
87,66 86,61 + 0,95 8936 + 035 — — 89,17 —  0,09 + 1,51

Base 100 en 31-XII-75

i
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INMOBILIARIA PUBIS, S. A.
INTERESES DE OBLIGACIONES 

EMISION 1963
A  Dartir del día 1 de ju lio próximo se hará efectivo en la Con­

federación Española de las Cajas de Ahorro, calle de A lca la  nu­
mero 27, Madrid, contra entrega del cupón f ' 343fgn

a f^¡06523; 434,24
f  455 915- 483 416 al 535.813; 544.519 al 547.002. correspondiente 
al primer semestre de 1976, por un líquido a percibir por cupón 
de 26,22 pesetas.

Madrid, 16 de junio de 1976.— El Consejo de Adm inistración.

finanzas

JUNTA GENERAL BE S. A.

EL AGUILA
En los locales de la factoría de San Sebastián de los Reyes, y 

haio la presidencia de don Alberto de Comenge y Gerpe, se celebró 
^Junta gene.a" ordinaria de la S. A. El Aguila, a la que concurnó 
gran número de accionistas.

El señor Presídeme, una vez constituida la Junta, dio la bien­
venida a todos los asistentes, agradeciéndoles su presencia.

Comenzó su informe manifestando que el pasado ejercicio ha­
bla sido el primero en la larga historia que forman los setenta y 
cinco años desde su fundación, en el que la Sociedad se había visto 
obligada a reducir el dividendo, con la supresión del que venia 
abonando tradicionalmente en el mes de enero.

Dice que la causa exclusiva de todo ello fue la congelación de 
los precios de venia a que se ve sometida la cerveza desde el ano 
1974, sin que como contrapartida se hayan podido repercutir en 
aquéllos, los fuertes incrementos experimentados en los precios de 
las primeras materias y la mano de obra; añadiendo que los pro­
yectos, hechos realidad, estaban fundados en una economía de libre 
mercado, dentro de una normal competencia, pero nunca basados 
en un régimen de precios estabilizados que no guardan el debido 
paralelismo con los que afectan a las materias y productos que 
intervienen en la fabricación de la cerveza. A pesar de todo ello, 
manifiesta, pudieron ser absorbidos, en parte, algunos de los m 
crementos citados, debido a las modernísimas instalaciones y a los 
grandes medios de producción como consecuencia de las ultimas 
inversiones realizadas.

A continuación se extiende en consideraciones sobre la marcha 
de la industria en el pasado ejercicio, manifestando que las ventas 
habían experimentado un aumento respecto al año anterior; enva­
sándose más de 1.100 millones de botellas, y añade que, una vez mas, 
la calidad del producto y los medios de distribución hicieron posi­
ble la expansión de su mercado y una mayor atención a sus clientes.

Dentro de la intensa actividad desplegada por la Sociedad duran­
te el pasado ejercicio, destaca por su importancia la inauguración, 
en el pasado mes de mayo, de la nueva fábrica de Valencia, que con 
su capacidad inicial de 1.000.000 de hectolitros cubrirá gran parte 
del mercado levantino. Dice que se siente orgulloso de aquella ins­
talación, donde han sido suprimidos lujos innecesarios, ya que el 
proyecto y su realización iban dirigidos a conseguir principalmente 
la mayor facilidad en el trabajo y el mejor control y vigilancia 
de los distintos escalones que componen el proceso de fabricación.

Pasa a comentar las cifras del balance y la cuenta de pérdidas y 
ganancias, de las que entresacamos las siguientes cifras: ,

Millones
B a l a n c e  de pesetas

Inmovilizado..............................................
Capital ......................................................  3.148
Reservas....................................................
Fondo amortización..................................  3.954
Reservas s/capital representa el ........  74,17 /o
Amortizaciones s/inmovilizado el ........  38,23 %

Millones
R e s u l t a d o s  de pesetas

Amortizaciones del ejercicio ..................  467
Beneficio antes de impuestos .'............... 219
Reservas .......    ~
Dividendos ................................................. 139
Impuestos..................................................  4o

Termina su informe con la esperanza de que en breve plazo va­
ríen las desfavorables circunstancias que afectan al sector cervecero, 
y con frases llenas de optimismo en cuanto al futuro de la Sociedad, 
que basa en la modernidad de todas sus fábricas y en el prestigio 
de la marca.

Y con afectuosas palabras de despedida dio por finalizado su bri­
llante informe el señor Comenge, a quien correspondieron con fuer­
tes aplausos todos los asistentes al acto.

Intervienen varios accionistas para pedir explicaciones al Conse­
jo sobre el aumento de los enormes gastos producidos en las pri­
meras materias y en los salarios, mostrando todos ellos su extra- 
ñeza por no haberse podido repercutir en el precio de coste y que 
éste se encuentre bloqueado políticamente desde el mes de ma­
yo de 1974.

Una vez contestados por el señor Comenge, y con la aprobación 
de todas las propuestas, entre las que figura la autorización al Con­
sejo para aumentar el capital social en la forma prevista en el ar­
tículo 96 de la Ley de Sociedades Anónimas, se dio por finalizada 
la Junta.

tribu»

LOS «APACHOOS» (y III)
ADQUIRI en mi último articu lo un doble 

compromiso: con mis lectores, e l de 
que estas líneas habrían de se r las f i­

nales (¡cuán cierto es aquello de que Dios 
aprieta pero na ahoga!) de la trilog ía  que 
compone la serie crítica del «pacto social» 
en la versión martinvillesca que nos ha sido 
ad nausesm divulgada; con la empresa edito­
ra de este periódico, el de que habría de 
ocuparme en ellas de cuatro nuevas catego- 
rías socia les «apácticas» de la España de 
nuestros días: la de las amas de casa, la 
de los estudiantes, la de los emigrantes y, 
por fin, la de los ancianos, m inusválidos y 
jubilados (o c lases pasivas, s i ustedes lo pre­
fieren, adoptando la term inología tradicional 
consagrada por el uso).

Am as de casa
Un 25 por 100 de las personas en edad la­

boral declararon a los agentes censales, en 
1970, hallarse comprendidas -en la ambigua 
rúbrica ocupacional «sus labores». Ello equi­
vale a decir que por encima de ocho m illo­
nes y medio de españolas, al socaire de un ' 
eufem ismo de tan rancio abolengo en nues­
tro lenguaje, se ocupan en faenas domésti­
cas. No creo necesario recordar que habla­
mos de un grupo social tan injusta como ab­
solutamente marginado en la hispánica rea­
lidad en que nos desenvolvemos. No sólo 
estas españolas carecen de una plataforma 
legal desde la cual proclamar sus legítimas 
reivindicaciones (dejando aparte las asocia­
ciones a nivel de barrio, fo lk lóricas e inefi­
caces), sino que el propio Instituto Nacional 
de Estadística no siente el menor sonrojo en 
inclu irlas, de manera humillante, dentro del 
epígrafe «población inactiva».

Sin pretender entrar en la polémica rela­
tiva al fem inismo, quisiera dejar bien senta­
do que existen países — Japón y Estados 
Unidos entre e llos—  que incluyen esta cate­
goría de trabajo (porque trabajo productivo 
es, no se ponga en duda ni un momento, el 
que este grupo socia l desarrolla) en el 
cómputo de la producción nacional. Y  que en 
determinadas naciones que disfrutan ds un 
capitalismo socia l avanzado se ha llegado a 
poner en práctica la propuesta de que el Es­
tado retribuya — en dinero contante y  sonan­
te, que no mediante meras anotaciones con­
tables—  la importante labor llevada a cabo 
por este sector de la población. En un país 
como España, donde la institución «familia» 
se halla asentada como basamento elemental 
de la convivencia, no sólo en las Leyes Fun­
damentales, sino también en el mediterráneo 
corazón de sus ciudadanos, la ausencia de 
las amas de casa, en tanto que tales, de la 
mesa de negociación nacional, significará una 
merma considerable en las posibilidades de 
arraigo del «pacto social». Dígaseme s i no 
qué otro interlocutor habrá de plantear con 
idéntico realismo y  ca lo r los problemas rela­
tivos a consumo, equipamientos soc ia les bá­
sicos, vivienda, etc., por poner tan sólo unos 
ejemplos elementales. El M in istro  de Rela­
ciones Sindicales está decidido — según to ­
das las apariencias—  a no sacar a la mujer 
española de su secular «apactía».

Estudiantes
Siguiendo siempre con los datos recogidos 

en el censo de población para 1970 un_3,6 por 
100 de españoles (es decir, un millón dos­
cientos cincuenta mil) se encontraban com­
prendidos dentro de la categoría profesional 
estudiantes. Aunque las técnicas estadísticas 
incluyen a ta les individuos dentro del epí- 
grafe «población inactiva», es evidente lo In- 
correcto, en el plano de lo v ita l y  de lo eco­
nómico, de tal Inclusión. Es muy cierto que, 
durante su período de formación intelectual, 
los resultados del trabajo del individuo no se 
materializan (salvo contadas y  honrosas ex­
cepciones) en unidades fís ica s separadas sus­
ceptib les por ello de cuantiflcaclón y  de va­
loración. No lo es menos, sin embargo, que 
la finalidad fundamental del proceso de apren­

dizaje y estudio estriba (dejando aparte 
aquellas otras de carácier ético y estético 
relativas a la más plena realización de las 
potencias intelectivas del se r humano) en 
acrecentar la efic iencia productiva de éste 
en el momento en que tenga lugar su incor­
poración plena al quehacer co lectivo de la 
sociedad a la que pertenece. No se concibe, 
en el mundo tecnificado y materialista — nos 
guste o no—  que vivimos, una actividad de 
capitalización intelectual cuyo fin último no 
vaya encaminado, de uno u otro modo, a la 
acción o, s i se prefiere, al aumento del po­
tencia l productivo futuro. En este sentido, 
los estudiantes son trabajadores que sólo 
transitoriamente se hallan separados de la 
función productiva, definida ésta de modo 
convencional. Pero s i de hecho son trabaja­
dores, s i su incorporación a la dinámica so­
cia l ha de ser efectivamente una realidad en 
algún momento de tiempo, más o menos dis­
tante, estos españoles deben tener, como los 
demás, el derecho y  el deber de negociar 
con sus conciudadanos la dirección y la in­
tensidad del cambio a que pretenda someter­
se a su país.

¿Se ha previsto en el concepto de «pac­
to social» gestado en el paseo del Prado ma­
drileño la integración de este  grupo laboral 
en la mesa de negociaciones?

Piénsese, además, en la enorme incidencia 
cualitativa de los individuos que lo integran, 
llamados — en teoría, a l menos—  a desem- 

. peñar los puestos rectores del esquema pro­
ductivo español del futuro. Sería insensato 
mantenerles al margen de un compromiso na­
cional que ellos van a tener que asumir la 
responsabilidad de defender e impulsar.

Em igrantes
El argumento referente a la 'ausencia tran­

sitoria (bien que por muy otras causas) del 
proceso productivo, que utilizábamos en el 
caso de los estudiantes, es perfectamente 
aplicable — con mayor razón, s i cabe—  a es­
te conjunto de trabajadores españoles despla­
zados de su Patria por una causa tan dramá­
tica como es la incapacidad probada del ar­
mazón productivo nacional para proporcionar­
les un puesto de trabajo digno y bien remu­
nerado. ¿Será su ausencia forzada motivo bas­
tante para hacer recaer sobre tal grupo — de 
quizá un millón de personas—  el sambenito 
del «apactismo»?

C lase s  pasivas
M e refiero en este apartado a aquellos tra­

bajadores que por invalidez enfemedad se 
nectud, confinamiento penal u otras causas, 
se ven apartados definitivamente de la acti 
vidad productiva a la que en otro tiempo con 
sagraron su energía y su tiempo. Este estrato 
social, que me atrevo a cifrar en un millón y 
medio de almas, va a verse «apactizado» por 
imperio de la ley, pese a constitu ir el objeto 
del pacto e l mundo productivo, la masa ae 
bienes y la sociedad que ellos contribuyeron 
a crear. Pienso que del m ismo modo que a 10 
largo de la vida útil del trabajador se gene­
ran derechos pasivos que facultan al mismo 
a percib ir una retribución cuando tal vida un 
haya tocado a su fin, deben generarse un 
modo de «derechos pasivos de negociación y 
diálogo» que les permitan intervenir y estar 
representados en las discusiones concernien­
tes al destino que pretende darse a la rique­
za ' cuya generación, no lo olvidemos, en 
protagonizaron. Mucho me temo que nada se 
haya pensado o previsto en tal sentido.

En definitiva, y  a modo de conclusión, es
demasiado grande el número de «apacticos 
que quedan fuera del magno diálogo naciona 
que se pretende instrumentar como Para 
no nos queden serias dudas — quiera ui 
que injustificadas—  respecto a la solidez, |us 
tlc ia  y permanencia del «pacto social» d ■ 
gestado en el apresuramiento de unos mese, 
se pretende sea el marco general de conv 
vencia y armonía productiva de la España

fUtUr0’ Froilán FUENTES
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'acuno

consumidores

PARA LA CAMPAÑA DE CARNES 
DURANTE LOS AÑOS 1975 A  1973

MUEVA REGULACION
Ciento sesenta y dos y noventa y dos pesetas, precios 
de protección al consumo para el vacuno y cerdo

|f Los niveles de reservas fijados para estas carnes son 
de 25.000 y 30.000 toneladas anuales

La próxima semana, después 
de un año de demora

LA CAT LANZA 
AL MERCADO 

SU CARNE EN BOTE
1 Cinco millones de latas de 430 

gramos que se venderán a 79 
pesetas

La  c a m p a ñ a  d e  c a r n e s  1975-78 h a  s id o  re ­
g u la d a  p o r  u n  R e a l d e c re to  d e  la  P re s id e n c ia  
d e  G o b ie rn o ,  q u e  a p a r e c ió  a y e r  e n  e l « B o le ­
t ín  O f ic ia l  d e l E s ta d o » . En  e s t a  n u e v a  r e g u la ­
c ió n  s e  d is p o n e n  lo s  n iv e le s  d e  p r e c io s  d e  re ­
g u la c ió n  a p l ic a b le s  a  la s  c o m p ra s  d e  g a ra n t ía , 
a s í c o m o  lo s  d e l p ro d u c to  t ip o .

El canal de añojo macho se 
establece como tipo para la es­
pecie bovina, categoría comercial 
primera. Las compras de garan- 
|ia se extenderán asim ismo a 
Inimales m achos menores de dos 
pos, que s in  haber completado 
fu segunda muda dentaria sean

■ calidad media y con un peso 
f uperior a 250 kilos.

El marcado de las canales se 
prá  a fuego, y el almacenri- 
Mento, fr ig o r ífico , por separado 
pra  cada clase. Los niveles de 
pecios de re g u la c ió n  aplicables 
i las c o m p r a s de garantía y 
Jxpresados en pesetas/kilogra- 
Tno/canal serán los siguientes:
fearantía............................ 143
Intervención in fe r io r  . . . .  151

i!lioativo ............................... 157
Intervención su pe r io r  . . .  162
[Asimismo, el decreto regula- 

(°r mantiene la prohibición de 
l'cn íic ios de terneros machos 
 ̂Hembras, y |a circulación de 

fonales que tengan un peso in- 
| ñor a 125 kilogramos

La prima fijada por el Gobier- 
. '  para esta campaña de car- 
I s es de siete pesetas por ki-
■ <arno inore los animales ma- 

s. cuyo peso canal sea igual
ía n / f or a 220 k ilos- Por su 
y * ; las Primas de adecuación
, J nso de reproductoras va- 
C S seia de 4.000 pesetas, 

para el primer parto como 
el segundo.

forcina
para |a

para ccnales de porcino y su 
unidad comercial, exceptuando 
los productos de la agrupación 
ibérica.

En cuanto a los niveles de 
precios de regulación, ap lica­
bles al producto tipo, y expre­
sados en pesetas/kilogramo/ca- 
nal serán los siguientes:
G a ra n t ía ...............................80
Intervención inferior . . . .  85
In d ica tivo .............................  90
Intervención superior . . .  94

En cuanto a la canal fresca 
de animales pertenecientes a la 
agrupación ibérica, que tengan 
un peso comprendido entre 90 y 
130 kilos, el precio de garantía 
s e r á  de 72 pesetas/kilogra- 
mo/canal.

Por lo que respecta a los ni­
veles de reservas para la pre­
sente campaña, son los siguien­
tes:
Vacuno . . . .  25.000 toneladas 
Porcino . . . .  30.000 toneladas

Ovino

s o n a s  que contravengan las 
prohibiciones que tratan sobre 
el sacrific io , la multa será de 
500 a 10.000 pesetas, y los ma­
taderos que participen en ello 
perderán la condición de co la­
boradores a efectos de conce­
sión de primas.

Jesús MARTINEZ

A  lo largo de Id próxima se­
mana saldrá al mercado, prác­
ticamente en todo el territo­
rio nacional, la carne enlata­
da en su jugo, que ha sido 
elaborada en una operación 
conjunta de la Comisaría Ge­
neral de Abastecim ientos y 
Transportes con todas aque­
llas industrias cárnicas .na­
cionales que han demostrado 
tener capacidad técnica para 
superar los estrictos contro­
les de calidad y sanitarios 
requeridos en la fabricación 
de esta carne, tanto por par­
te de la CAT como de la Di­
rección General de Sanidad, 
según una nota facilitada por 
la D irección General de Co­
mercio Interior.

Precisamente. las m inucio­
sas exigencias de control sa­
nitario han retrasado consi­
derablemente la posibilidad 
de lanzar al mercado este 
producto con toda suerte de 
garantías de cara al consu­
midor. El amplio muestreo 
realizado sobre unos cinco 
m illones de botes y los com­
plicados procesos de labo-

IsiQblece especie porcina se 
nal . como producto tipo la 
cm' „ sca correspondiente a 
II h ,Q comerc¡ol segun- 

e la norma de calidad

En el apartado de ovino se 
mantiene la prohibición de sa ­
crific ios de corderos machos y 
hembras y de la circulación de 
canales con peso inferior a c in ­
co kilos, as í como la circulación 
de carnes encorambradas.

Todos los gastos de financia­
ción y de servicios serán sa tis­
fechos por el FORPPA, con car­
go a su plan financiero, excep­
to las de adecuación del censo 
de reproductoras vacunas.

Sanciones
En cuanto a las sanciones 

que se establecen para las per­

Lo piden lo s  v iticu lto res de Ciudad Real

QUE EN LAS BOTELLAS 
FIGURE EL PRECIO DE COSTO

Ruego al Gobierno para evitar los pre­
c ios desorbitados para e l consumidor

En un acto de cooperativistas v in ícolas celebrado en Calza­
da, se ha estudiado la perspectiva de la cosecha de uvas en la 
provincia de Ciudad Real, manifestándose por los técnicos que 
será sensiblemente inferior a la de 1975, y en cifras que, se­
gún los términos, oscilan entre el 35 y el 50 por 100 menos.

La sequía, con la incidencia de otras plagas, es la causa 
principal de esta reducción.

Por otro lado, e l presidente de la UTECO, señor Martínez 
Gutiérrez, ha hecho mención al ruego que, como Procurador 
en Cortes por Ciudda Real, ha elevado al Gobierno en el sen­
tido de que toda botella de vino presente e l precio de costo 
en la etiqueta a fin de que el público consumidor no la pa­
gue a precios exorbitantes, como por desgracia está ocu­
rriendo hoy, en ocasiones con diferencias que alcanzan lo 
escandaloso.

Más del 60 por 100 del vino que se elabora en la  provin­
cia  corresponde a las bodegas cooperativas de la  misma.

ratono encaminados al com ­
pleto control del género, han 
ocupado algunos meses de 
trabajo. Por otra parte, no se 
ha cre ído oportuno distribuir 
la carne enlatada durante el 
invierno, sino que se ha pre­
ferido esperar 0 estos mo­
mentos en que el mejor apro­
vechamiento de los fines de 
semana, vacaciones, etc., 
ofrece mejores posibilidades 
de uso del producto.

Tras las ventas experimen­
ta les realizadas hasta la fe­
cha, no sólo en el «stand» 
de la CAT de la última Feria 
Internacional del Campo, s i­
no también en d iversos su­
permercados de la empresa 
nacional Cabsa, ahora sale al 
mercado la carne enlatada en 
su jugo por los canales co­
merciales regulares. No obs­
tante, s i algún ramo de la 
alimentación interesado en 
venta no la encontrara por 
medio de sus suministradores 
habituales, puede so lic itar e l 
producto directamente de la 
Delegación Provincial de 
Abastecim ientos y  Transpor­
tes correspondiente, que le 
pondrá en contacto con el 
fabricante o distribuidor más 
cercano a su domicilio.

El precio de venta al públi­
co de la carne enlatada en su 
jugo será de 79 pesetas el 
bote de 430 gramos de peso 
neto, lo que supone poco más 
de 190 pesetas por kilo de 
carne limpia, desprovista de 
huesos, tendones y tejido adi­
poso. Este precio, sin duda, 
resultará s u f i c  ientemente 
atractivo para las amas de 
casa, que dispondrán con és­
te de un producto terminado, 
listo para su consumo inme­
diato y susceptible, también, 
de numerosas aplicaciones 
culinarias adiciónales.

La carne en su jugo se 
ofrece a los detallistas en 
cajas de 30 botes, a cada una 
de las cuales se acompañan 
se is ejemplares de una publi­
cación, en forma de tríptico, 
explicativa del proceso de fa­
bricación y prim itivo control 
de la carne, así como del va­
lor nutritivo de la misma y 
posibilidades de aprovecha­
miento, tanto en el hogar, 
dentro de los minutos habi­
tuales, como en comidas im­
provisadas e incluso en via­
jes y excursiones campes­
tres.

Todas aquellas personas 
que deseen recibir en su do­
m icilio  dicho tríptico, pueden 
solicitarlo al Gabinete de 
Orientación del Consumo de 
la Dirección General de Co­
mercio Interior, que se lo re­
m itirá seguidamente por co­
rreo .
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madríd
FUEEILABRADA: LOS VECINOS NO ADMITIAN 

QUE IES SUBIERAN EL PISO______

QUERELLA CONTRA 
UNA CONSTRUCTORA

w
E l Ju zgado  ordena que se les en tregue 

la s  llaves

Comprarse un piso se está conviniendo — lo es ya—  en algo 
complicado Los conflictos entre vendedores y compradores son el 
pan nuestro de cada día. El último que se conoce lia ocurrido en 
Fuenlabrada, entre ocho vecinos del Parque Residencial Fuenlabra- 
da y Chasa (Construcciones Hispano Argentinas S. A.), y  ha origi­
nado la presentación de varias querellas crim inales contra la cons-

11U Hemos localizado y hablado con los vecinos afectados sobre el 
caso. La historia es la siguiente:

Hace aproximadamente un ano firmaron el contrato con Chasa 
para la adquisición de sus viviendas, que se les debían entregar 
en septiembre de 1975, plazo prorrogable por tres meses mas. A  
principios de enero de este año comenzaron a recib ir notificaciones 
para la entrega de las llaves, pero cumpliendo previamente una pe­
queña condición: la firma de un nuevo contrato que — según la em­
presa—  complementaba al original. La mayoría de los compradores 
admitieron el cambio. Unos pocos no. Echaron sus cuentas y calcu­
laron que, según las nuevas condiciones de pago, el piso se les en­
carecía en unas 200.000 pesetas. Se les pedia también el pago de 
un recibo de unas 20.000 pesetas por diferentes conceptos: licen­
c ia  de obra nueva, colocación de toldos en la terraza, instalación de 
contador individual de agua, etc. Los compradores se negaron a pa­
garlo, en base a que el contador, por ejemplo, ya figuraba en la 
propaganda de los pisos, y entendían que ya estaba incluido en el 
precio total (tampoco las famosas canchas de tenis, uno de los 
reclamos propagandísticos, se ven por ningún sitio). Las conversa­
ciones que siguieron después, en busca de una solución satisfac­
toria para ambas partes, no dieron resultado. Los compradores se 
neqaron a firmar el segundo contrato y la empresa se negó a darles 
las llaves. Los vecinos comenzaron entonces a hacer gestiones y 
descubrieron varias cosas. A  saber:

-1» Después de reclamar a la empresa la póliza que avalaba 
el importe de las cantidades entregadas, sin resultado, uno de ellos 
pidió información a Crédito y Caución, la compañía aseguradora. Re­
cib ió la respuesta de que la póliza estaba cancelada desde que el 
30 v el 31 de julio de 1975 el M inisterio de la Vivienda había con­
cedido la cédula de habitabilidad colectiva. Lo que no explican es 
cómo el M in isterio pudo hacerlo, s i las viviendas se terminaron a 
finales de año, y en ju lio estaba construida solo la fachada exte­
rior Parece que ei informe favorable para la concesión de la cédula 
fue'redactado por el inspector de zona del Ayuntamiento de Fuen-

'8'32 " A pesar de que en el contrato suscrito el 2 de mayo la cláu­
su la 'déc im a especifica que «... podrá concertar créditos», existía 
una hipoteca, concertada con la Caja de Ahorros y Monte de Pie 
dad de Madrid desde el 5 de marzo anterior, sin que se avisara al 
comprador hasta la hora de hacer el segundo contrato.

Q U E R E L L A

Por todo lo anterior, los vecinos se querellaron contra la cons­
tructora. El 3 de junio se celebró la comparecencia de uno de ellos 
ante el Juzgado de instrucción, en el que la empresa accedió a en­
tregar la llave al querellante. El juez dio orden de que se hiciera lo 
m ismo con el resto de los vecinos que se encuentran en la misma
situación. José Andrés M ANZANO

EL ALCALDE 
VISITO EL 
BARRIO DE 
INCOGNITO

PROMESAS A 0RCASITAS
Silencnosamente, sin comitiva ni caravana, 

lleqó el m iércoles por la tarde a Orcasitas 
e ' A lcalde de Madrid. En el coche particular 
del delegado de Saneamiento y Medio Am ­
biente, Florencio Pérez y  con la compañía 
del presidente de la Asociación de Vecinos. 
Félix López Rey, el señor Arespacochaga se 
d irigió a la Meseta por el acceso del Pobla­
do Dirigido.

No ha sido una v is ita  como las anteriores 
a Tetuán y Barrio del Pilar. El A lca lde ha 
acudido a Orcasitas acuciado por las con­
tinuas reclamaciones de la Asociación  de Ve­
cinos de Orcasitas. El Señor Arecpacochaga, 
no quiso mantener reunión en los locales 
de la Asociación de Vecinos, por lo que hubo 
una parada para recoger planos y documentos 
y la reunión se celebró en la casa de Félix 
López, una casa baja de la Meseta, pues 
al presidente de la Asociación  todavía no le 
ha llegado la adjudicación de nueva vivienda. 
La v isita por toda la zona de Orcasitas duro 
tres horas yen el barrio se unió ai grupo 
José Manuel Bringas, arquitecto que traba­
ja para la Asociación.

Los resultados más destacado de esta v i­
sita  se refieren a las promesas hechas por 
e l A lcalde respecto a los siguientes puntos:

—  Rápida expropiación de las chabolas de 
Pradolongo, situadas sobre zona verde, para 
que esas fam ilias tengan acceso a las vi­
viendas que se construyan en la primera fa­
se  del Plan Parcial.

—  instalación de una línea de autobuses 
que cubra el trayecto Meseta de Orcasitas- 
Pradolongo-Metro Oporto. Esta fue una rei­
vindicación presentada a| presidente de la 
Junta Municipal y a la que respondió hace

una semana argumentando su  imposibilidad 
por la situación de un poste de luz y el des­
censo registrado en algunos núcleos de po­
blación de Orcasitas.

—  Instalación de abastecim iento de agua 
y  servicios h igiénicos en las casas y cha­
bolas conectados a la red de alcantarillado, 
para que las fam ilias dispongan de estos ser­
v ic io s  hasta que se entreguen las futuras 
viviendas.

—  Aumentar el número de viviendas pre­
previstas en el Plan de Ordenación, utilizan­
do para ello los terrenos de propiedad muni­
cipal colindantes a la Meseta de Orcasitas.

Hubo otra serie  de promesas referidas a 
la construcción de p iscinas en el polidepor- 
tivo, apoyo en las peticiones planteadas al 
M in iste rio  de Educación, etc.

A| parecer, e l A lca ide resultó Impresiona­
do en algunos momentos de la v isita a cha­
bolas y comprobar las condiciones de vida. 
Su presencia era ignorada en el barrio, hasta 
el punto que entró en una chabola de el Ran­
cho de el Cordobés, sin que la fam ilia se en­
terara de quién era el v isitante que aconv 
pañaba a Félix López. El presidente de la 
Asociación de Vecinos resume así la impre­
sión de esta visita:

— Creo que ésta es la únic-a forma de que 
el A lca lde se entere de la verdad de los ba­
rrios. Cuando hace la v is ita  oficialmente y 
con anuncios, le barren las calles e| día an­
terior y le presentan una Imagen que no es 
la real. No deben ser v is itas de cortesía con 
buenas palabras, sino un contacto vivo y con 
resultados concretos.

Fernando G. ROMANILLOS

L .>

-  El Gobernador Civil lo  
j f  i n a u g u r o  e n  E e t f d n é s

T E R M IN A D O  EL 
P A S O  A  N IV E L  SE  HACE EN D O BLE  FILA

i ... , . . . .   j_      ̂ c ,  -.o-» «.i on ñor 100 se dedican f

d e n t e  dle

Don Jesús García Siso, Go­
bernador C iv il de la provincia, 
inauguró en Leganés el paso 
subterráneo bajo el ferrocarril, 
que atravesaba el pueblo, y que 
originaba unos atascos conti­
nuos por ia carretero de A lcor­
cen a Getcife. La construcción 
del paso subterráneo en cues­
tión forma parte del P lan Pro­
v incia l de la  Diputación para 
erradicar el problema, que afec­

taba a 14 pueblos. La  financia­
ción se ha Trecho con un 40 por 
100 a cargo de la Diputación, 
una pequeña aportación de 
Rente, y ei resto ei Ayuntamien­
to de Leganés.

A  continuación del acto el 
Gobernador se reunió con la 
Corporación, para analizar los 
problemas existentes en cuanto 
a enseñanza, transporte, sani­
dad y hacienda iocaL

El 90 por 100 de tes operaciones de carga y 
-descarga se hacen aparcando en doble fila. Este 
'-dato figura en un informe elaborado -por -la Dele­
gación de C irculación y  Transportes sobre las ca­
racterísticas de las operaciones de carga y des­
carga en -la ciudad. El mayor número de operacio­
nes se hace de -lunes a m iércoles, -con unas c i­
fras constantes que descienden a partir del jueves 
y  son mínimas los sábados.

Un 20 por 100 de -los vehícu los comerciales de­
tectados no hacen operación de carga y descarga.

De ellos, a su vez, e l 20 por 100 se tle(fc% 
transporte de  personas y  otros servicios-no  ̂
cionados con -la d istribución de meicanc ¿cho 
mayoría de los -repartos se hacen entre  ̂
y las once de la mañana y el mayor P°'cen I eIÍ 
establecim ientos donde se realizan estaestablecim ientos cioncie se realizan 
¿iones son bares y cafeterías. Las bebida , ^
to  la -leche, suponen un 10 por 100 ,üe' | uctos 
operacion.es de reparto y el resto de P .operacion.es -ue repa ra  y <si iw »  fre-
alimenticios un 37 por 100. La media c¡nCo
cuente de tiempo de parada es de lies 
minutos, seguida de te de se is a diez m-

2 0  Arriba
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Prohibido el trá fic o  
a p a r t i c u l a r e s  en 
la plaza de Santa Ana

:

- - ' ■: -'C;r •

ha consumado. Las señales han pasado y  e l automovb 
enfila  tranquilamente la  ca lle  de l Principe, sólo per­

m itida a autobuses y taxis

A l final de la calle, un agente m unicipal va cazando Incautos. D e  nada sirven  las d isculpas 
n i e l *no lo s  vi, señor agente». La escena se  repite muchas veces a l dia y  no son pocos 

los que piensan que la s  señales estén puestas «a mala uva»
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E l único acceso a la plaza, es la ca lle  de l Prado. Las  señales de prohibición de circu lar por la ca lle  de l
Principe, a la dere cha, son Invisibles

•  Las señales de prohibición 
son invisibles desde el 
único acceso a la plaza

que corta en ángulo recto la ca­
lle del Prado. Pero precisamen­
te por estar en ángulo recto, co­
mo muestran las fotografías, es­
tas señales son invisibles desde 
la calle del Prado, único acceso 
permitido a la plaza. Son nume­
rosos los conductores que igno­
ran la prohibición y se desvían 
tan convencidos por la calle del 
Príncipe, reservada exclusiva, 
mente a taxis y autobuses... y 
al final de esta calle, un agente 
municipal de guardia permanen­
te coloca la correspondiente 
multa a todos los involuntarios 
infractores. Desde el 1 de junio, 
fecha en que se colocaron es­
tas señales, son numerosos los 
automovilistas que han picado, 
y como el Alcalde ha ordenado 
mano dura con las multas...

Julio RIQUELME 
(Fotos: Antonio)

M ed io  oculta por los anuncios de una cafetería, se encuentra la primera señal de 
proh ib ición para vehículos particu lares por la ca lle de l Principe. La siguiente 
señal ya se  encuentra mediada la  calle. Cuando lo s  automovilistas reparan en 

ella, ya se  ha cometido la Infracción

den atravesar la plaza lateral- hiblción, se Instalaron las seña- 
mente por la calle del Prado- les correspondientes en el prin- 

Para hacer pública esta pro- cipio de la calle del Príncipe.

A plaza de Santa Ana tiene 
solera. Por el día la cer­
vecería Alemana y por la 

la boite Ismael, son cen- 
de atracción que la conges- 

continuamente. Al mismo 
que la gran masa «hip- 

que frecuentaba la plaza, 
desapareciendo, la circula- 
por ésta se hizo Imposible, 

autoridades municipales 
entonces prohibir el 

rodado y convertir a San- 
Ana en una plaza exclusivo- 

peatonal. Pero esta me- 
implicaba desviar una línea 

microbuses y restar clientes 
los numerosos comercios de 
zona.
El pasado 1 de junio se revo- 

de zona peato 
aunque el tráfico rodado se 

a autobuses y taxis. J_os 
particulares sólo pue-

Ayuntamiento de Madrid



esquinas
LA HORA DEL Lll

750 metros de heroísmo

Nuestra Señora de Montserrat

, N agosto de 1936, e l capitán fa- 
/ y  langista, Martin Busutil, se  hi- 

.1 -1/ zo cargo de la recién organiza­
da Primera Centuria Catalana 

Virgen de Montserrat, que desde el 10 
de octubre del m ism o año, y  merced a 
sus heroicas gestas, com ienza a se r pro­
p ietaria de una leyenda de  heroísmo. 
Su valor y  serenidad, la de todos sus 
componentes, hace que se  la c ite  con 
respeto y admiración. En aquellos leja­
nos tiempos, en Espinosa de lo s  Mon­
teros, se  cantaba una tonada que de-

«En las cumbres de Espinosa 
hay una fuente que mana 
sangre de los catalanes 
que murieron por España.»

La Primera Centuria Catalana Virgen 
de Montserrat, e l 14 de agosto de 1937, 
cam ino de Santander, recibe orden de 
ocupar la  cota 918. E s  una ¡ornada dura, 
muy dura, y e l éxito no acompaña a la 
empresa. E l padre Grau, gravemente he­
rido. envía a! anochecer un parte para 
que sea transm itido a l mando: *Posición 
sin tomar. Batidos por todos lo s  flan­
cos. Espero órdenes: firmado, capellán, 
único o fic ia l superviviente.» M artín  Bu- 
sutil, capitán de la centuria, ha muer­
to en e l combate; también han muerto 
sus segundos, Pelford, Presa, Sanz y

Vidal. En Espinosa de lo s  Monteros se 
seguirá recordando a los catalanes que 
murieron por España.

Martin  Busutil tiene ahora una calle 
en Barcelona (todavía debe de se r po­
s ib le  hablar de lo s  héroes de la zona 
nacional). La ca lle  no es espectacular, 
con una longitud de 750 metros, y se ha­
lla enclavada en la parte alta en Sarriá. 
M as la ca lle estaba s in  acabar, en esta­
do ca s i de abandono.

Y  es que las Corporaciones ofic ia les 
andan muy mal de dinero; cada vez que 
se habla de l presupuesto, de  inversio­
nes, de cualquier gasto, lloran amarga­
mente por la  falta de recursos. No se 
puede plantear a l Presidente de una 
'Corporación sub ir e l sueldo a lo s  fun­
cionarios, constru ir una nueva escuela, 
o tan solo de hacer frente a lo s  gas­
tos antiguos. En Barcelona se ha suge­
rido que ante e l monumental dé fic it de 
autobueses y  Metros, la Empresa M u ­
n ic ipa l de Transportes se  declare en 
quiebra. Seria un espectáculo que, por 
lo  insó lito  e infrecuente, constitu iría  
una novedad.

Pero, claro, s i aún y asi, ahora y en 
estas circunstancias, se observan em­
pujones para pertenecer a estas Corpo­
raciones deficitarias, ¿qué ocurriría  s i 
nadaran en la abundancia y pudieran re­
partir dividendos?

La ca lle  de  M artin  Busutil, recuerdo 
de 750 metros de longitud a un catalán 
que m urió por España, estaba muy o l­
vidada por las obras municipales, pero 
a com ienzos de esta semana que hoy 
se  c ierra  ha s ido  remozada: la avenida 
d ispone de instalaciones lum inosas, fa­
rolas de doble brazo, amplia calzada de 
quince metros de  anchura, a cuyos már­
genes figuran aceras de dos metros y 
medio para sosiego de lo s  viandantes. 
La obra viene a representar ca s i e l 80 
por 100 d e l programa urban ístico de 
aquella zona.

Pero lo  más noticiab le es que las 
obras han s ido  acometidas y  costeadas 
por la  Asoc iac ión  de Prop ietarios de 
aquella zona suborienta l de  Pedralbes, y 
aunque se  ha llevado a cabo bajo la 
supervisión de lo s  serv ic ios municipa­
les, e l Ayuntam iento no ha tenido que 
desem bolsar una perra.

A s í da gusto pertenecer a una Cor­
poración, y  de segu ir este ejemplo pron­
to se  podría a s is t ir  a lo  in só lito  que, de 
verdad, e l Ayuntam iento de Barcelona 
cerrara un e jercic io  con superávit.

ilg n a c io  R O S E L LO N

(Barcelona)

L A  Coruña será escenario desde 
mañana del V Congreso Nacio­
nal de Libreros, q u e  en esta 

ocasión alcanzará especia l importan­
cia por la cuidadosa protagonización 
que de sus actos ha tenido alguien 
como Fernando Arenas Quíntela, un 
profesional que ha dedicado su vida 
al libro, al que ha entregado su va­
cación, su tiempo y su demostrada 
capacidad imaginativa.

La prueba de ello está precisamente 
en la serie de actos que desde ma­
ñana día 21. hasta el v iernes 25, se 
van a enmarcar en esta Coruña aún 
no enteramente repuesta de la gran 
bofetada que para su alegría estival 
ha supuesto el desastre del petrolero 
■ Urquiola».

Todos los hoteles de la capita l ga­
llega se verán repletos por profesio­
nales del libro, que, procedentes de 
toda España, acuden a esta convoca­
toria, coincid iendo con un curioso mo­
mento en el que el libro, esencia l ve­
h ícu lo de la cultura del mundo, ha s i­
do maltratado por todos los sectaris­
mos que ensucian el último panorama 
de la política.

Entre los actos que integran el pro­
grama del V Congreso Nacional de L i­
breros figuran algunos acontecim ien­
tos de especia l interés, como puede 
ser la celebración de la I Feria de 
Muestras Nacional Editorial, consisten­
te en una Exposición por parte de las 
editoria les españolas de todas las no­
vedades publicadas durante el año en 
curso así como la exhibición de los 
proyectos, maquetas o bocetos de los 
libros que está en impresión en estos

□

¡SI

momentos. Para el mo„| 
Feria se han instalado cil 
tas, que a tal fin ha cedí 
to Nacional del Libro y ( 
do emplazadas en los cok 
diñes de Méndez Núñez I

Más de seiscientos ni 
los cuales figuran profd 
tugueses, filipinos e h¡3 
nos, han anunciado su as| 
te Congreso, que por p’rL 
celebra en La Coruña, yal 
tro anteriores tuvieron sel 
drid, Barcelona, Las Palif 
cía.

En su transcurso seráij 
y  d iscutidas diferentes p 
analizan la problemática! 
libro, y al mismo tiempcT 
liarán diferentes actos s 
terencias y una curiosa I 
latélica, que se presenta 
lo de «El sello y su mil 
posición de sellos sobral 
drá luqar en el edificio c 
y a lo largo de la Ferial 
un '  monumento al 
obra del más cotizado i 
res gallegos del rnomentl 
ciños. Este monumento | 
un matrimonio y su hijo,! 
cuyas figuras, a tamaño | 
un libro en su mano.

A| Congreso concurrir  ̂
anunciado, diferentes 
Gobierno, y, coincidiendo! 
arrollo, se celebrará tamf 
de Fotografías referente 
del libro, con concurso t 
prem ios en metálico.

M E N O S  m a l que  en e l a c to  
p o lít ic o  q u e  se  c e le b ró  en 
el fron tón  A n o e ta , de  S an  
S e b a s t iá n , s e  a s e g u ró  que 

lo s  in te re se s  n a c io n a lis ta s  v a s c o s  
no p a san  po r la s  c o o rd e n a d a s  de

la  v io le n c ia  armado, 
a  p e sa r  de  la asistenl 
d e  d o s  m il personas r 
p o lít ic o , la s  crónicos | 
considerab lem ente  
c ia  a  la s  p layas donostl

I
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En esta  ocasión  no se  jugó a pe lota, s ino  a política
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i se ha convocado un con­
tado parí artículos publica- 

periódicos o trabajos ra- 
I y destaca, sobre, todo, el 
■Nacional de Pintura, tarr­
ido a este tema, en el que 

artistas españoles e (lis­
íanos, con reparto de diez 

100.000 pesetas cada uno.

a esencií del Congreso, de 
lo nivel cultural, supone un 
Iciente para este momento 
g ! gallega y viene a aliviar,

como anteriormente decíamos, la pe­
nuria turística  que se teme pueda pro­
ducirse este verano con motivo del 
accidente del «Urquiola». cuyas con­
secuencias siguen pesando sobre el 
litora l coruñés, precisamente en un ve­
rano que se anuncia climatológicamen­
te excepcional, pero con un so l acari­
ciando unas playas en las que parece 
d if íc il que la gente se decida a ba­
ñarse.

Luis CAPARROS
(L o  C o ru ñ a )

itones y multas
le, obviamente, no peería 
tino un trozo de  a re n a  y 
Isol sobre su s  cu e rpo s , 
le r modo, p a re ce  q u e  en 
|se recurrió a  f ra s e s  y  a  
Ique han d e te rm in ado  ai

G o b e rn a d o r  C iv il de  G u ip ú zco a  a 
d ic ta r  s a n c io n e s  c o n tra  lo s  o rg a ­
n iz a d o re s . E l a c to , c o m o  saben , 
c o n ta b a  co n  p e rm iso  g u be rn a tivo , 
p e ro  e l d if íc i l  f ilo  q u e  s e p a ra  a h o ­
ra  to n ta s  c o s a s  fu e  re b a sa d o  p e ­
lig ro sa m e n te , a  ju ic io  d e  ia  a u to ­
r id a d  y  d e  g en te s  de  a p ie , que  
se g u ram e n te  s e  q u e d a r ía n  d e  una  
p ie za  a l o ír  a l s e ñ o r  Id iáque z  m a ­
n ife s ta r  q u e  p o r  p r im e ra  v e z  se  
p o d ía  d ir ig ir  a l p u eb lo  d e  E u zk a - 
d i, q u izá  p o rqu e  h a s ta  e l dom ingo  
p a sa d o , en  e l fron tó n , n in gún  v a s ­
c o  h ab ía  to m ad o  c o n c ie n c ia  d e  su  
n a tu ra le za . T am b ién  se  oyeron  
e n é rg ic a s  a f irm a c io n e s  d e  q u e  N a ­
v a r ra  e ra  v a s c a ,  a u n q u e  hab ía  
g ru p o s , s e  d ijo ; « nava rrizan tes»  
q u e  a n d a n  m a n io b ra n d o  en  la 
so m b ra  d e re ch is ta . M e  co m en tab a  
l u e g o  in d ig n ad o  un s e ñ o r  de  
N o a in  q u e  s i lo s  v a s c o s  q u e  p re ­
te n d e n  a u to n o m ía  q u ie re n  q u e  N a ­
v a r ra  se  le s  in te g re  p o r  d e c re to , 
ca y e n d o  a s í en  e l m ism o  «error» 
que  a c h a c a n  a lo s  « cen tra lis ta s» .

P a ra  q u é  seg u ir . A h o ra , m u lti- 
I la s  a  la  m a r  y e sp e re m o s  e l d ía  
d e  S a n  Ju a n , q u e  s ie m p re  e s  s ig ­
no d e  re n o va c ió n . P o r  a h í andan  
b u sc a n d o  la  «arri be rr ia» , o  p ied ra  
n ueva , q u e  c a d a  a ñ o  e s  co m o  el 
s ím b o lo  d e  u na  p len itud .

A. C.
(B ilbao)

ALM ER IA , COSTA DEL SOL
E L anticipo de verano que nos ha 

tocado en suerte — desde me­
diados de mayo, las temperatu­
ras, por aquí abajo, son dignas 

de agosto—  desató la huida al mar, a 
pesar de que ios meses aptos para las 
vacaciones son ju lio y agosto. Pero hoy, 
con el coche, utilitario o no, a las puer­
tas de casa, resulta d ifíc il sustraerse, a 
penas asoma la oreja el sábado, a ia es­
capada fam iliar hasta la orilla  del océa­
no. O del Mediterráneo, según los ca­
sos. También, en esa ilusión de'j baño en 
agua salada, los andaluces se dividen, 
según sus preferencias: hay quienes se 
deciden por la Costa del Sol, que va 
desde A igec iras hasta e'i Cabo de Ga­
ta, más allá de A lm ería; hay quienes, 
por el contrario, buscan las playas más 
agitadas del Atlántico, las p'.ayas de las 
costas del Sherry o de la Luz.

Por cierto que cuando se  habla o es­
cribe de la Costa del So l s e  piensa 
siempre en su porción malagueña: en 
Torremolinos, Marbella, Fuengirola, Puer­
to Banús. Y  nadie cae en la cuenta que 
la verdadera Costa  del So l está en A l­
mería. Ya en las geografías medievales, 
mucho antes, por tanto, del invento del 
turismo, a las playas situadas ai pie de 
la S ierra de Gador ya se les conocía 
como Costa del Sol. A lfonso X  el Sa­
bio dio precisamente el nombre de S ie ­
rra del So l a dicha cordillera. Un sol 
dentro de una corona de laurel apare­
ce tallado en un muro de la catedral a l­
ménense. Este sol, pétreo y  heráldico, 
atribuido a las armas de Puertocarre- 
ro (sig lo XVIil), fue utilizado como em­
blema internacional del turism o en 1967, 
y  es, al m ismo tiempo, una de las d is ­
tinciones honoríficas que el Ayunta­
miento alménense entrega a sus v is i­
tantes ilustres. Está claro, además, que 
la primera tierra española que el sol 
saluda viniendo de Oriente es la cresta 
de la Sierra Nevada de A lm ería. Media 
hora antes de «salir» para toda Espa­
ña. Tienen, por tanto, razón los alme- 
rienses para re iv ind icar el títu lo de 
Costa del So l para sus playas. Por si 
fuera poco, conviene recordar que en 
1929, cuando durante la celebración de 
las Exposiciones de Sevilla y  Barcelo­
na, se planteó por vez primera, con c ie r­
ta seriedad, la propaganda de nuestro 
«tesoro» turístico; fue un almeriense, 
don Rodolfo Luschsnig, propietario del 
hotel Sjmón, de A lm ería , quien propu­
so  extender «lo» de Costa del So l, por 
Poniente, hasta Málaga y Cád iz, y por 
Levante, hasta Barcelona. En muchos 
periódicos d e ja  época aparecieron ma­
pas donde la denominación ya dicha 
abarcaba a toda la costa mediterránea 
de España.

De cualquier forma, la Costa  del Sol, 
en su porción malagueña, ha contado 
siempre con muy buena Prensa, y ya 
no hay quien le arrebate su fama, jus­
tificada, por demás, -por la co losa l o fe r­
ta que representan sus m iles de hote­
les y  residencias. Pero es injusto que 
se olviden lo s jtn cones m aravillosos que 
uno encuentra cuando desde Málaga re ­
corre la cornisa mediterránea camino 
de A lm ería. Lástima que la carretera 
resulte peligrosa por su trazado y  su 
firme.

Para las provincias de la Andalucía 
occidental — Sevilla, Córdoba, Cádiz, 
Huelva (y cabría ñadir a esa relación, 
Badajoz)— , la costa preferida es ese 
arco atlántico que va desde el Estrecho

a la raya de Portugal. Coni!, La Barro­
sa, la V ictoria  (de Cádiz), Valdelagra- 
na, El Puerto de Santa María, Rota, Ch i- 
piona, Sanlúcar de Barrameda, Matalas- 
cañas, Mazagón, Punta Umbría, Las An­
tilla s  (Lepe), Isla Cristina ... componen 
una sucesión de playas de arenas blan­
cas y mgr abierto, sin tanta fama como 
la Costa ael Sol, pero muy frecuenta­
das de siempre. Para los sev illanos hu­
bo un tiempo en que sólo contaban las 
playas de Cádiz. Hasta Sanlúcar — me 
re fie ro  a los prim eros años del sig lo—  
se  iba entonces, Guadalquivir abajo, en 
vapores que se llamaban «San Telmo», 
«Bajo Guía», etc., y  que atracaban en 
los muelles de Bonanza, para no enfren­
tarse con lo s 'pe lig ros de la barra. San­
lúcar, Chip iona, La Jara, Rota, El Puer­
to... eran, con Cádiz, la  meta de las 
ilus iones veraniegas de ios sevillanos. 
Luego, hacia fina les de los años vein­
te, comenzó a sonar Punta Umbría, unos 
arenales descubiertos por los ingleses 
de Río Tinto. Había a llí, a dos pasos 
de Huelva, una playa salvaje, respalda­

da por frondosos pinares de d if íc il ac­
ceso. Era p rec iso  ir en barco a través 
de ese laberinto de canales situados a 
la derecha de la desembocadura del 
Tinto y del Odie!. Hoy, Punta Umbría, 
tiene mejores enlaces, gracias al puen­
te que salta hasta su  orilla  desde la de 
Huelva. Mazagón es h istoria más re­
ciente. De los años cincuenta. Mata las­
cañas es el ú ltim o descubrim iento. Apo­
yando las espaldas en la verdura sa lu­
tífera del Coto Doñana, Torre La H igue­
ra y Matalascañas, abren el abanico de 
sus playas frente a un mar limpio y en 
constante renovación, con m areas d ila­
tadas, que barren la arena en profun­
didad. Matalascañas, a unos setenta k i­
lómetros de Sevilla, está llamada a ser, 
cuando se haga la proyectada carrete­
ra al Rocío, la playa más a la mano de 
los sevillanos. A l l í  no hay peligro de 
contaminación. Porque quedan lejos ios 
desagües del Guadalquivir y de la con­
fluencia Tinto-Odiel. Y  no hay grandes 
ciudades cercanas, afortunadamente.

Quedan, en fin , las playas situadas 
a l oeste de Huelva — El Rompido, Las 
An tillas, de Lepe, Isla Cristina ...— , que 
en los ú ltim os años están teniendo tam­
bién una alta estimación de lo s  anda­
luces occidentales. Para e l desarrollo 
de esta zona podrá pesar mucho ese  otro 
proyecto del puente sobre el Guadia­
na, que acercará al viajero la Costa 
Blanca y todavía poco frecuentada del 
A lgarve portugués.

INTERINO

(Sevilla)
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defensas? E l c r ít ico  mantenía su espada en 
v ilo  com o esas trampas saduceas de  1a po­
lít ic a  actual, que son tem ib les en ambas ver­
tientes. Se  comprende que esto parezca com­
p licado incluso para c ie rto s espectadores 
dentro del secreto. Pero constitu ir ju icios 
válidos en d ichas cuestiones es sumamente 
d if íc il. El ju ic io  cambia según la s  circunstan­
cias.

i a  problemática del arte actual requiere 
otros m edios de conocim iento. M as tampo­
co debemos centrarnos en casos s ingu lar­
mente atractivos al margen de ja c ircuns­
tancia h istórica . El ángulo de  v is ión  y  1a for-

Limitaciones de la crítica
S E ha dicho que la  obra de arte es una 

realidad ajena a la  palabra, realizada 
sin recurrir a 'la palabra y sin buscar 
apoyo en ella. Está ahí, y  es  suficien­

te  para que la sensibilidad pueda extraer 
consecuencias afines. S in  embargo, el pru­
rito de algunos estetas al mezclar palabra 
y signos plácticos, buscando a todo trance 
un vehículo verbal que determ ine su  sign i­
ficado, puede estimular al error. Aunque el 
gran Pascal advertía que las cosas toman de 
las palabras su dignidad en vez de dárselas.

.Explíquenos usted ese cuadro o aquella 
escultura», se nos suele pedir en el mejor 
de los casos. ¿Somos conscientes de lo  que 
esto significa? El pavor de exp licar guarda 
estrecha afinidad con la intención de escon­

der lo que se explica. D ec ía  Baudelaire que 
«1a mejor crít ica  es aquella que resulta diver­
tida y  poética; y no esa, fría  y  algebraica 
que, bajo el pretexto de  saberlo todo, care­
ce  de odio y  amor».

Sobre la m isión de la  crítica  se ha e scri­
to  tanto que su función empieza a entrar en 
decadencia. El c r ít ico  de antes intentaba 
mantener un d ifíc il equ ilibrio s in  otra apo­
yatura que su  sensib ilidad. Era com o una po­
tencia  de aptitudes omnímodas, debidamente 
alquitaradas para estab lecer un cerco de du­
das. la s  baterías de l c r ít ico  resultaban te­
m ibles en cuanto reunían m últip les afluen­
tes de índice abstracto.

¿Qué hacer y  qué pensar ante semejantes

ma expositiva se  ha modificado radicalmen­
te durante los ú ltim os años. Hace apenas 
unos lustros era esencia lm ente especulativa 
en torno a la transformación de la imagen. 
Ahora se centra en la  expresión humana 
tanto como en las técn icas puramente v is i­
vas  destinadas a l concierto público. Su ob­
jeto e s  determ inar qué puede ofrecernos en 
cuanto expresión relacionada con la menta­
lidad de «mass media» y  con la exposición 
de los fenómenos de actualidad. E l especta­
dor indiferente queda a s í Involucrado en esa 
c lase  de obras. Consc iente  de lo s  lím ites 
soc io lóg icos adquiere de forma directa algo 
que anteriormente le fue vedado: la facu l­
tad de entender sin necesidad de  exp lica­
ciones a ultranza. * M a r in e tt i- , de Cario!

Exposiciones en Madrid

POLEMICA: CATORCE GALERIAS EN BUSCA
SIEMPRE resulta un tema de actuali­

dad el arte como polém ica. Y  esto 
tiene sus motivos ineludibles. Uno 

de los elementos más sign ificativos de 
las oleadas de h ipótesis que estos días 
circulan por los centros del arte interna­
cional a propósito de su futuro proviene 
de su falta de continuidad, de la aparen­
te extenuación de sus medios expresivos, 
« la  mayor parte de los pintores — dijo un 
día Delaunay—  son m irones cuando se 
trata de se r videntes.»

¿Sería  demasiada complacencia el ver 
un florecim iento inesperado de la inven­
ción? A lgu ien aducirá que el arte no es 
sólo novedad. No es sólo palinodia té c­
n ica y vueltq a empezar. Pero tampoco 
debe ser una profundidad inmovilista que 
nos obliga a sumergirnos en los oríge­
nes. En una conferencia de Bergson so­
bre «La conciencia y la vida» nos acer­
camos precisamente a ese tránsito d ife­
rencial: «Los grandes hombres de bien 
— dijo— , y especialmente aquellos cuyo

‘ In te r io r- , de  R a fa e l Zaba le ta

heroísmo inventivo y sencillo  abrió nue­
vas sendas a la virtud, son reveladores 
de verdad metafísima.» S e  trata, en cual- 
cu ier caso, de levantar el arte hasta zo­
nas impersonales, desinteresadas, pues­
tas fuera del tiempo, del lugar y  del es­
pacio, en que se  codean otras materias. 
El impulso vital que viene de lo hondo 
está más cerca de las verdades elemen­
ta les y  del origen sencillo  de las cosas. 
Y  eso puede ser, precisamente, la ecua­
ción perfecta del arte actual.

Un arte de polém ica o, mejor aún, un 
arte que trate de polem izar a ultranza in­
tenta siem pre encontrar otras luces de re­
ferencia más cerca de la expresión téc­
nica que de ia profundidad. Y, sin embar­
go, en ios apuntes inéditos de Mondrián 
leemos algo que puede ser defin itivo: «La 
vida interior, su fuerza y su alegría es 
lo que en arte determina la forma.» Aun 
los preceptos de Kandinsky sobre «lo es­
piritual en el arte» tienen un curso sig­
nificativo que durará siempre. Esto deter­

mina en su día el advenim iento de un 
nuevo reino del espíritu, de una época 
de grandes invenciones, de la cual el arte 
actual v iene a se r una expresión d is i­
pada.

Las catorce Exposiciones que actual­
mente se celebran en Madrid en torno al 
enunciado «Polémica», sobre un pintor 
joven que no se haya presentado nunca 
individualmente en nuestra capita l para 
concederle un prem io honorífico, mantie­
ne una razón altru ista digna de todo en­
com io. No parece tarea fácil ese acuer­
do de reunir catorce galerías que posib i­
liten un prem io donde el mayor a lic iente 
consiste en la amplia difusión del artista 
y su obra sin recompensa en metálico. 
De esa colaboración espontánea nacerá 
el Prem io «Polémica», que aún puede 
traer excelentes resultados para el arte 
de vanguardia. En otra ocasión nos ocu­
paremos detenidamente de esas Exposi­
ciones. (Galerías lo las-Velasco, Ruíz Cas­
t illo , B íoscá, Edurne, K re ís le r Dos, Juan

Más, Vandrés, Buades, Punce, Sa 
Mordó, Egam, Grupo Quince y f

RAFAEL ZABALETA
Los dibujos de Rafael Zabalei 

de entronización a su propia pin 
centrada. Su impulso viene de I 
y está más cerca de las verda( 
mentales y del origen sencillo i 
sas, de lo que exigimos en priffl 
arte instintivo. Parece apto paral 
nos. sin el rodeo de las transió! 
materiales, cuya presencia diesll 
zosamente de lo principal: todf 
supone el deslumbre de existir.!

Las imágenes de Zabaleta, | 
haber determinado los orígenesj 
tos (fauvismo, expresionismo, rr 
mo) y de haber hallado en sust 
tera les su radical inmanencia, i 
ne a describ ir un posible mundj 
Puede hacer tales cosas reley 
páginas de los folletines francesi

«T ea tro», de  P e p i S án ch e z
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RUSTAS
iado, donde el estilo  y el misterio- 

siendo d o s  polos sustantivos 
mprender el fulgor y la vida de
posterior.

de Quesada, cuyo fa lleclm ien- 
un apagón para los conceptos ru- 
lel arte, implica algo que aún toma 
laiidad en sus afirmativos dibujos, 
implados de nuevo volvem os a 
las imágenes de un posible ras- 

issiano tanto como del juego lí- 
lescriptivo de Dufi, a punto de con- 
en vidrieras mágicas. El -team» 

leí Zabaleta dibujante y del Zaba- 
[ntor es uno que rumia y amasa lo 
otro queria hacer explotar. (Sala 
irlo.)

ntor

JSTAS CONTEMiPORA- 
EN ESPAÑA

aposición de «Artistas contempo- 
| en España» se celebra con moti­
la publicación del libro de Raúl 
I del mismo título. Por m edio de 
expresión del esp íritu  femenino, 

ed a una materia muchas veces in- 
, vemos desfilar por esta Exposi- 
' mundo distinto al conocido mundo 

llino. De esta gratuidad total que 
|e ofrece la obra femenina en con- 
|con la otra, con aquella que repre- 
huizá un acento más genérico y 
|to, surgen estas muestras de aho- 
Jdiversidad de contrastes, 
yertamente conmovedor poder apre- 
a materia que, sin dejar de se r ma­
güenta con cuadros y  obras es- 
:as de absoluta integridad— , se 
3,P°r completo a la trascendencia 

|piritu, tal como podría se r cerneé­
i s  'a mentalidad masculina. En casi 
l las obras aquí presentes existe sus- 
I oe energía tanto como esp íritu  de 
I® intensidad. Se ha d icho que la 
| IOn femenina debilita la esencia 
|Cj Y. aén con más motivo, escu l­
l í  va9an y se Pierden las afir- 
E es- sin embargo, el a r t e  es 
] n s.m garantías. E l artista  avanza 
I 'íac‘° y pocas veces se  sabe de 
jPWe la extraña intimación, que 
1 !nesPerada produce una inten- 
kln ?  en las ^ores v iv ientes de 

] " * .de Senlis, o imprime una es- 
I. I0n cortante y  dramática a las 
L  ? María Blanchard. En esta  Ex- 
I  ip a"ora se pueden apreciar a l- 
Int» 6S0S valores y  contrastes, hon- 
r “ atenidos. (Galería Cavar.)

Ramón SAEZ

EVOCACION
DE

MARINETTI
EL futurismo celebra ahora su 

aniversario en memoria de 
Marinetti. Su paso por el si­

glo fue com o una brillante turbo­
nada. Y sus aventuras estéticas, 
c o m o  esos bólidos trepidantes 
que un día quedan volcados en Ja 
cuneta. Desde que Marinetti Janza 
el grito de la revolución mecani­
zada: «¡Matemos el claro de lu­
na!»,, los signos de exaltación in­
dustrial en la literatura y  el arte 
se van sucediendo de forma enca­
denada. Instrumento de impulsos 
materiales, los manifiesjtos de 
Marinetti irrumpen con insolencia 
en la primera década del siglo, 
provocando rupturas totales con 
el presente.

El 20 de febrero de 1909 se pu" 
blica en París, en las páginas del 
«Fígaro», el primer manifiesto es­
crito por el ardiente italiano. Se 
presiente la hora crepuscular del 
arte tradicional bajo el fragor de 
los motores y las grandes turbi­
nas. La fórmula insuperable de 
que un automóvil de carreras es 
más bello que la «Victoria de Sa- 
motracia» hace furor entre sus 
seguidores. Un año después apare­
ce el «Manifiesto de las artes fi­
gurativas», firmado por Boccioni, 
Carrá, Baila y  Severini.

De aquellos escritos en convul­
sión se desprende un proceso ver 
tiginoso que llega a nuestros días 
con otros apelativos. El «Mani­
fiesto de la pintura técnica fu te  
rista» de Boccioni, considerado 
como el teorizante más destacado 
del grupo, es seguido por el «Ma" 
nifiesto de la escultura futuris­
ta», del mismo autor, que produ­
ce una carrera de adelantamien­
tos. Y así, en 1913, aparece el 
«Manifiesto de la pintura, de los 
sonidos, rumores y olores», de Ca­
rrá, como delirio exhaustivo de al­
go que trata de establecer una c o  
munión musical en las artes plás­
ticas.

Marinetti fue un gran provoca-1 
dor de manifiestos que pasaría a 
la política de Mussolini com o per­
sonaje de exaltación vital: «Can­
temos a los motores, las multitu­
des. la vibración nocturna de los 
arsenales, las fábricas, los puen­
tes, los vapores aventureros, las 
locomotoras, el vuelo de los aero­
planos...» ¡Pretendía Marinetti re­
emplazar la sensibilidad tradicio­
nal del hombre por la obsesión lí­
rica del dinamismo. Y llegaba in­
cluso a situaciones extremas: 
«Hasta ahora la literatura —ase­
guraba— ha ensalzado la inmovi­
lidad del pensamiento, el éxtasis 
y el sopor. Pues bien, nosotros 
queremos exaltar el movimiento 
agresivo, el sueño febricitante, el 
paso gimnástico, el salto peligro­
so, la bofetada y el puñetazo».

Las artes plásticas deben a Fi* 
lippo Tommaso Marinetti una re­
belión de principio, donde surgie­
ron otros movimientos semejan­
tes. Fue. quizá, un animador de 
bagatelas, que mezclaba la filoso­
fía progresista con el furor y el 
ruido. Pero de aquella voluntad 
creadora de vanguardia, surgió 
una excitante provocación del fu­
turo que no ha terminado todavía.

R. iS.

La poesía
ES DIFICIL

I, la  poesía es d ifíc il, muy d ifíc il. 
C  V, sin embargo, es  algo sin lo 

que no se puede vivir. No ya un 
poeta, s ino  un se r humano cual­

quiera. En cié rtos momentos de la  vida 
hay que resp irar .poesía. Y  s i bien es 
verdad que m uchos no son capaces de 
soportar su pureza, la  asim ilan más o 
menos reducida a pequeñas dosis den­
tro de lo  que lo s  farm acéuticos llaman 
un excipiente que le s  perm ita absorber 
poesía literaria, poesía sentimental, poe­
s ía  musical. En suma, em ulsiones de 
poesía con otros ingredientes más com­
prensibles.

La poesía es algo d ifíc il, muy d ifíc il. 
Hablo de la poesía propiamente dicha, 
de la poesía en su  estado más próximo 
al idea l de  ella misma, ta l como lo s  poe­
tas o lo s  que quisiéramos serlo, lo  en­
tendemos. Por eso habrá siem pre d iver­
sos grados de poesía, desde la  simple 
narración elemental y  que halaga los 
sentim ientos más prim arios de l hombre, 
hasta la más alta creación d e l espíritu.
"Yo me pasé muchos años tratando de 
enseñar en m is c lases en qué consiste 
la emoción y e l m ilagro de la  poesía y 
señalando lo s  cam inos por donde se 
puede ir  ascendiendo hacia un disfrute, 
hacia un goce cada vez m ás profundo 
y más delicado. Y  por e so  m ism o sé  lo 
d if íc il que es que e l que no está  s ig ­
nado para aficionarse a la  poesía y com­
prenderla llegue a trascender un n ivel 
modesto.

Se  le s  suele ex ig ir a lo s  poetas que 
sean sinceros y que se  expresen tan 
claramente que todo e l mundo pueda 
comprender y  sen tir sus poemas. Claro 
está que la  sinceridad de l sentim iento 
o de l pensam iento es necesaria para la 
verdad de la  poesía, pero  además de esa 
sinceridad hace falta otra especie de 
sinceridad, otra c lase  de sinceridad ya 
declaradamente poética y que só lo  una 
pequeña m inoría es capaz de gozar y 
otra m inoría todavía más ch ica es capaz 
de expresar para que lo s  demás la s ien ­
tan y  a l sentirla  se  enriquezcan esp iri­
tualmente. Realmente n i siqu iera e l poe­
ta que ha acertado a com unicar a los 
demás su propia emoción convertida en 
palabras tiene una ¡dea clara de lo  que 
pueda ser la  m isteriosa poesía. Y o  he 
d icho alguna vez que las dos condiciones 
de l poeta son la gracia y  e l m isterio, y 
las dos palabras, por supuesto, tomadas 
en un sentido espiritual, / o  me encon­
tré un d ía  escrib iendo versos y  descu­
briéndome a m i m ism o una vocación 
hasta entonces ignorada, y  todavía no 
me exp lico cómo pudo e llo  ocurrir. La 
explicación de haber su frido un desen­
gaño amoroso de adolescencia puede 
ayudar un poco a un im pulso que en mí 
dormía y  que de  un modo u otro, tarde

o temprano, se  hubiera despertado. A 
lo  largo de  una larga vida de aficionado 
a la  poesía he intentado lo s  m ás d is­
tintos n ive les y  la s  más d iversas ver­
tientes con una inquietud incesante y 
con un convencim iento de que no basta 
proponerse se r sublim e o  se r perfecto 
para conseguirlo. M uchas veces m i poe­
s ía  ha s ido  hum ilde de intención y en 
cambio otras de una ambición s in  lim i­
tes. Paralelamente he hecho desde muy 
¡oven una poesía de tipo tradicional, ¡un­
to a otra de tipo que podríamos decir 
avanzada, con tendencia a una autonomía 
más o  menos absoluta y dentro de una 
estética de  creación. Y  en estos últimos 
años he seguido escrib iendo poesía de 
la s  dos c lases y  no creo que estén, 
en modo alguno, reñidas entre s í.

E l que determinada clase de poesía, 
mejor diriamos, de  versos, llegue a un 
público de muchedumbres no quiere de­
c ir  que sea la  auténtica. La democracia 
falla en este punto. E l vulgo es infin ito 
y  hablarle en necio  ha s ido  siem pre el 
recurso y  la d iscu lpa de lo s  malísimos. 
E l vulgo es profano y  todo lo  profana. 
Empleo a conciencia expresiones de lo s  
m ás a ltos c lá s ico s  latinos o españoles. 
E l que otras tentativas de poesía  que 
la  masa, la gente o  el vu lgo no entien­
de hayan de se r por eso m ism o exce­
lentes es igualmente falso. Hay que sa­
ber estim ar y  d istingu ir entre lo  bueno 
bueno, lo  bueno de intención y  de  ca­
lidad, y  lo  m alo in trínseco por impoten­
cia, auque sea buena su intención. De 
igual modo no se  debe confundir con 
lo  malo, lo  fá c il y  cómodo, pero b ien  re­
sue lto y  terminado — algo e s  algo— , y 
lo  malo no só lo  en su  verdadero ser, 
sino, asim ismo, en su realización. Y, sin 
embargo, de nada sirven para el fallo 
las aclam aciones de  la  m ayoría recep­
tora.

Hay que reconocer con hum ildad las 
desigualdades y  la s  torpezas que sin 
duda estorban a la plena belleza que el 
poeta hubiera deseado para su  obra. 
Nunca se  term ina de aprender y  siem ­
pre e l ideal queda le jos de la  meta a 
que se  consigue llegar. Por lo  que a mi 
respecta, lo  que más me satisface de 
m i activ idad poética es que algunas ve­
ces haya acertado a  herir las fibras más 
sensib les de almas que han querido 
acercarse a mi, porque se  sentían de 
algún modo adivinadas o  interpretadas 
por la mía. Esto sólo vale la  pena de 
haber dedicado tanto tiem po a un em­
peño que ha s ido  y  s igue siendo lo  más 
importante de m i vida. Y  para terminar, 
só lo  una cosa: un poeta nunca miente. 
Tomad siem pre al p ie  de la le tra  lo  que 
os dice. ,

Gerardo DIEGO
(Ilustración de Chausa.)

Ayuntamiento de Madrid
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POSIBLE ENLACE:

J I M  CONNORS
Aquí y en todas partés están de mo- 

da los matrimonios entre famosos.

MARJORIE WALLACE (a la Izquierda 
de la fotografía) acaba de declarar a 
una revista inglesa su Intención de car 
sarse con el «superitar» del tenis ame­
ricano JIMMY CONNORS. Para am­
bientarse comenta con la señora de 
ILIA NASTASE las jugadas de un en­
cuentro, durante los partidos disputa­
dos en el Torneo «John Pkiyes», cuyo 
premio es de 100.000 dólares. Tanto 
Connors como Nastase ganaron sus 
respectivos encuentros de la tercera 
ronda. A ver si de puertas adentro todo 
se da tan bien como en las pistas.

(UPI)

MARJORIE WALLACE

LOS PROBLEMAS OE MARGIA BELL

SU <MAHAGER> LA HA DEMANDADO
• Le pide tres millones de pesetas

MARCIA BELL llegó un día a España 
de la mano de CAMILO SESTO. Desde 
entonces fue noticia en las revistas del 
corazón. Se le inventaron algunos idilios; 
se le creó una imagen contraproducente, 
y «como en el cine no tuvo suerte» se de­
dicó a cantar.

Pero una serie de. discusiones con su 
representante, promotor y todo lo demás, 
le llevó a romper Inesperadamente el com­
promiso que le ataba y. de esta manera, 
pierde los casi tres millones de pesetas 
que tenía firmados por hacer galas en to­
da E s p a ñ a .  Naturalmente, EDUARDO 
GUERVOS, «manager» de la «estrella», no 
está conforme.

—Tengo el caso en los Tribunales. Ellos 
decidirán.

Parece ser que la querella contra Mar- 
cia puede ser por la cifra antes citada 
(tres millones) más daños y perjuicios. La 
argentina igual lo piensa bien y toma otra 
decisión.— (Fotos: Ciespi.)

U N  L IB R O  O P O R T U N O :
En esta  época tan d ifíc il, sobre todo respecto a 

manifestaciones artísticas, una editora va  a lanzar 
un lib ro  titulado genéricamente *f00 Años de  C in e*. 
A l igual que se  hizo con  «Í00 Años de Canción y  Mu. 
s ic  Hall*, en esta ocasión, e l aná lis is c r ít ico  de  los 
acontecim ientos de  lo  que se  ha llamado Séptimo 
A rte  se  suceden acompañados de una profusa y  se ­
lecta Iconografía.

D irig ida por ANTONIO RABINAD, acotado por JO ­
SE LUIS GUARNER, prologado por CESAR SANTOS 
FONTELA, diseñado por ENRIC MIR, diagramado por 
TRIANGLE y  escrito  por RO M AN  GUERN, la  obra 
será presentada e l lunes próximo con la s  figuras 
más s ign ificativas d e l mundo cinem atográfico a to­
dos lo s  n ive les (actores, d irectores, productores, 
criticas, etc.). Un hecho, pues, a destacar dentro 
de l panorama español cu ltura l y  artístico.

Picotazos

©Próxima bomba del cine 
español: una película so­
bre un secuestro aéreo. 

Los protagonistas en cuestión 
están ahora en la Costa d e l  
S o l Ampliaremos detalles.

- v  M IGUEL G A R C I A  DE 
SAEZ. presidente del Fo­
mento del Turismo de Ibi- 

i y Formentera. d io a y e r  un 
/anee de los actos que con 
otivo de la promoción de es- 
is dos is las en Madrid se  ce- 
brarán en el hotel Melló del 
I a l 26 de junio. Habrá e xp o s i- , 
ones de pinturas, desfiles de

modelos «ad lib» y un amplio 
muestrario de la. gastronom ía y 
las artes.

©Cuando todavía siguen 
vendiéndose sus dos pri­
meros LPs., LAS GRE­

CAS se van a Londres y crean 
la moda «Anabalina». Aunque a 
algunos no nos guste el fenó­
meno del «gipsy rock», sigue

manteniéndose. Eso habla cla­
ramente de la situación de ia 
bien llamada música ligera es­
pañola.

©C la ro  que influye u n a  
b u e n a  promoción. Por 
ejemplo, ahora está pro­

duciéndose el «boom» de «la 
otra Andalucía». Dos de los 
nombres que más suenan son 
EL LUIS — con «Yo te lo  digo 
cantando»—  y LO LE  Y  M A ­
NUEL — con «Tú. mira»— . A 
ver qué tienen que op inar los 
ortodoxos del osunto.

Ayuntamiento de Madrid



M ao Tse Tung: ochenta y dos años

Muchos indicios y ninguno 
confirmación oficial

MAO
ENFERMO
A  partir de ahora no concederá audiencias 
a los visitantes distinguidos extranjeros

eltemaúeltiía
INTERNACIONAL

EN los últimos catorce meses 
Mao Tse-Tung ha recibido a 
todos los Jefes de Estado que 
han pasado por Pekín. El últi­

mo fue el Presidente pakistaní, Zulfi- 
kar Alí Bhutto, al que Mao concedió 
una audiencia el 27 de mayo. Esta 
costumbre se ha roto, sin embargo, 
con Dldler Ratslraña, Presidente de 
la República Malgache, quien ha te­
nido que abandonar la capital china 
sin poder apreciar por sus propios 
o|os si tienen base los rumores ya 
muy extendidos sobre un alarmante 
deterioro de la salud def máximo di­
rigente de la República Popular Chi­
na. Poco después se hacía público 
un comunicado oficial que confirma­
ba que de aquí en adelante el Presi­
dente no concedería audiencias a 
huéspedes extranjeros, con lo que 
los rumores casi han dejado de ser­
lo para convertirse en una práctica 
confirmación de la gravedad del es­
tado físico de Mao.

OCHENTA Y DOS AÑOS
La edad — y, por supuesto, la sa­

lud—  de un político puede convertir­
se, en ciertos casos, en un asunto 
de Estado. Más a ú n en regímenes 
hasta cierto punto apoyados en el 
«carlsma» de sus líderes y en los que 
no queda establecido un claro meca­
nismo de sucesión. Yugoslavia y Chi­
na Popular son actualmente los ejem­
plos más concretos de una Incerti- 
dumbre respecto al futuro, que de­
pende no de cuestiones económicas, 
sociales o estrictamente políticas, si­
no de tensiones arteriales, ciáticas y 
corazones vie|os. En ambos países la 
fuerza de sus máximos dirigentes 
constituye la base de una estabilidad 
política que podría verse alterada al 
producirse su desaparición. En Yu­
goslavia porque es probable la agu­
dización de las diferencias naciona­
les, porque no parece haber una per­
sona capaz de situarse como elemen­
to neutralizador por encima de ellas 
y porque la Unión Soviética podría 
aprovechar la ocasión para acabar 
con una disidencia del bloque socia­
lista europeo, que nunca ha termina­
do de asimilar por completo. En Chi­
na porque la lucha por el Poder (al­
gunas de cuyas batallas se han li­
brado recientemente) podría desatar­
se en toda su virulencia, poniendo de 
manifiesto que no existe un auténti­
co monolltismo Ideológico entre los 
dirigentes del país. Por eso todas las 
miradas están puestas sobre Mao, y 
cualquier apreciación «médica» de 
los políticos occidentales que han te­
nido últimamente el privilegio de ha­
blar con él es analizada minuciosa­
mente.

Los observadores han anotado, por 
ejemplo, la reducción del tiempo de­
dicado o las audiencias de persona­
lidades extranjeras: media hora, el 20 
de abril, para el vicepresidente egip­
cio; un cuatro de hora para el Pre-

Teng H s iaó  Ping: primero, "de lfín -: 
después, -purgado-

s i

Hua Kuo feng : primer m in istro chino

sldente de Nueva Zelanda, el 30 de 
abril; el mismo tiempo dedicado el 12 
de mayo al primer ministro de Sln- 
gapur. Y en este último caso llegó a 
producirse la advertencia previa de 
que la entrevista podría supenderse. 
No h a y  constancia de la veracidad 
de algunos rumores que Indicaban un 
reciente ataque sufrido por el Presi­
dente; pero estudios sobre la postura 
de Mao en audiencias recientes han 
concluido — a la vista de las fotogra­
fías oficiales de los encuentros—  en 
que el Presidente se encontraba gra­
vemente enfermo, mientras que se 
identificaba a un desconocido senta­
do tras él como uno de sus médicos 
personales. Por otra parte, varios mé­
dicos japoneses han «diagnosticado» 
(a petición del Gobierno de Tokio), 
tras analizar una serie de documen­
tos (desde luego, Incompletos, frag­
mentarios e insuficientes), q u e  Mao 
— según publicaba recientemente «Le 
Monde»—  «atraviesa períodos de se- 
mlsomnolenda, punteados, sin em­
bargo, por períodos de clarividencia 
total, durante los cuales su espíritu 
funciona con la «más grande agude­
za». Esta hipótesis tiene bastante 
credibilidad porque explicaría tanto 
la suspensión de toda actividad pú­
blica durante varias semanas como 
la recuperación poco después de su 
ritmo de trabajo hasta límites prác­
ticamente normales, y el nuevo bajón, 
que ahora podría haberse Iniciado.

De todas formas hay que recono­
cer que todo son especulaciones, no 
siempre carentes de base, pero sin 
una confirmación Irrebatible y autori­
zada. Todo son indicios. Y el más Im­
portante es que Mao tiene ya ochenta 
y dos años.

UN TRANSITO DIFICIL
A la muerte de Chu En-Lai se pu­

sieron en evidencia las grandes dife­
rencias existentes entre los máximos 
dirigentes políticos de la República 
Popular China y se empezó a librar 
una batalla por la sucesión, cuya pri­
mera consecuencia ha sido la desti­
tución de Teng Hslao Ping (hasta en­
tonces considerado virtual «delfín» de 
Mao) de todos-sus cargos y la con­
firmación del nombramiento de Hua 
Kuo Feng como primer ministro. Es­
tos hechos se interpretaron como la 
manifestación de la derrota de uno 
línea derechista frente a otra más 
centrista, que en principio se calificó 
de izquierdista. Una situación que, si 
se quiere, puede resultar Incluso pa­
radójica en un sistema que se define 
como marxlsta y materialista. Sor­
prende que pueda haber un proble­
ma de sucesión; que la desaparición 
de un hombre pueda alterar la si­
tuación política. Hay que admitir la 
posibilidad de q u e las noticias lle­
guen a Occidente (con la criba de las 
agencias internacionales) con un cier­
to filtro, q u e  las convierta en más 
confusas de lo que ya lo son; pero, 
aun así, resultan evidentes las con­
tradicciones, que habrán de superar­
se a corto plazo.

Es imposible s a b e r  si continúa 
siendo Mao quien dirige efectivamen­
te el Poder, a pesar de su salud que­
brantada. Pero es ésta una posibili­
dad a tener m u y  en cuenta, entre 
otras cosas, porque es más que pro­
bable que nadie se atreva a dar un 
paso definitivo para convertirte 9n 
figura decorativa antes de su desapa­
rición física. Lo más lógico sería que 
el propio Mao estableciese tes bases 
de una solución política para el país 
para después de su muerte. Incluso 
no es una hipótesis descabellada que 
esta solución se  esté ya poniendo e» 
práctica.

Luis M allas LOPEZ.
Ayuntamiento de Madrid



extranjero

SE ESPERAN 
huevos BROTES 

VIOLENTOS

SU D A F R IC A , UN G R AN  POLVORIN
johannesburgo. (Sudáfrica.) (Efe-Reu.ter.)

. situación continuaba tensa el sábado, 
desde primeras horas de la mañana, en el 
temado «cinturón negro» del entorno de 
Johannesburgo  mientras que llegan noti­
cias de otras partes de la nación, donde 
hay núcleos de conflicto racial, donde pue­
de haber nuevos brotes de violencia.

En el Departamento de Witwatersrand, 
Cuy0 centro es la ciudad de Johannesbur- 
oo las víctimas de los choques sangrien­
tos de las últimas setenta y dos horas 
kan llegado alrededor del centenar de 
muertos y a más de un m illar de heridos 
graves.

Ea Policía dió cuenta de que durante la 
pasada noche, hubo un intento de asalto 
e incendio a la residencia médica de Alan 
Taylor, fiara indígenas, perteneciente a la 
Universidad de Natal, en Wenthworth, cer 
ca de la ciudad de Durban. La fuerza pú 
blica impidió también una manifestación 
de estudiantes de co lor que intentaba mar- ' 
cíar hacia el centro de esta ciudad en la 
mañana del sábado.

En cuanto al área del «cinturón negro», 
donde se registran incidentes esporádicos 
el brigadier J. F. V isser, segundo jefe su­
perior de Policía, del Departamento de Wit- 
waterrrand, manifestó a los periodistas 
que sus fuerzas «estaban conteniendo la 
situación por el momento».

Atm ósfera tensa
No obstante, tanto en Alexandra como 

en Soweto, reina una atmósfera de ten­
sión generalizada.

Mucha de la violencia desatada en es­
tos tres días se debe no sólo a las cau­
sas y protestas políticas contra el «apar- 
theid» y la institución en «afrikaans», sino 
i  bandas de gamberros o delincuentes que 
aprovechándose de la confusión reinante, 
han cometido toda clase de excesos en­
tre los que ha sido el más generalizado 
el de los asaltos a establecim ientos de be­
bidas alcohólicas para emborracharse.

Empero a pesar de todo el desorden hay 
signos de que representaciones de blan­
cos y negros van a reunirse en breve pa­
ra tratar de in ic iar conversaciones.

A este respecto, e l m inistro de Educa­
ción bantú Me. Botha, ha afirmado que ha 
accedido en principio a entrevistarse con 
los líderes de| elemento indígena en So-; 
weto, pero no dijo s i se habían fijado fe­
chas para estas reuniones.

Con respecto a las dos Universidades in­
dígenas que fueron escenario de d istur­
bios con conatos de incendio, la de Zulu- 
landia, en Empangeni, en la costa de Na­
tal sobre el Océano Indico; y en la del nor­
te, en Pietersburg, al nordeste de Johan­
nesburgo, la calma era ayer completa. Am ­
bos centros universitarios para negros han 
sido clausurados por las autoridades «sine 
die». La Policía ha notificado que, prácti­
camente la totalidad de lo s  m il quinientos

13 ñ e r o  de muer­
tos se eleva ya a 
cien y hay más de 
mil heridos 
El Consejo de Segu­
ridad estudia una 
propuesta condena­
toria del régimen 
de Vorster

estuvo réunido la madrugada de ayer, en 
sesión de urgencia, para considerar una 
propuesta de resolución condenatoria de 
A frica  del Sur presentada por el grupo de 
Países Africanos, levantó la sesión sin ha­
ber tomado ninguna decisión, pero anun­
ció que se reuniría nuevamente en la tar­
de de ayer.

El Consejo de Seguridad debatió en su 
reunión el proyecto de resolución presen­
tado por ocho países, por el que se condena 
a Sudáfrica y se pide a este país que ponga 
fin  al «apartheid» y la discrim inación racial.

Redactado por Salim  A . Salim, de Tanza­
nia, el proyecto fue respaldado por Benln, 
Guyana, Libia, Pakistán, Panamá, Rumania y 
Suecia, o sea, por una mayoría del organis­
mo de 15 miembros. No se anticipaba veto.

■ R
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El cadáver 
de una mujer 
negra 
aparece en 
primer término 
en la 
cuneta
de la carretera.
Otra
victima
de los
disturbios
en
Alexandra.
(Foto
CUra
Gráfica-
Upi.)

estudiantes de la Universidad de Zululan- 
dia, han abandonado el campus.

Por otra parte, el primer m inistro de la 
República de Sudáfrica, John Vorster te­
nía prevista su salida ayer con destino a 
la República Federal de Alemania, donde la 
semana que viene se entrevistará con el 
secretaroi de Estado norteamericano, Hen- 
ry Kissinger.

Antes de partir, Vorster ha acusado a 
los organizadores de los disturbios de ha­
ber tratado deliberadamente de ahondar 
una confrontación entre los blancos y los 
negros.

La entrevista será los próximos d ías 23 
y 24 en un hotel de la selva de Baviera.

Córasela de Seguridad

NACIONES UNIDAS. (Efe.)— El Consejo 
de Seguridad de las Naciones Unidas, que

La resolución expresa «profunda conmo­
ción por el gran número de africanos muer­
tos y heridos en Sudáfrica, tras el infame 
tiroteo de civ iles africanos, incluyendo ni­
ños de escuela y estudiantes que se mani­
festaban contra la discrim inación racial el 
16 de junio».

Culpa de lo ocurrido al «apartheid» y la 
discrim inación racial «impuestos por el Go­
bierno sudafricano, en desafío a las resolu­
ciones del Consejo de Seguridad y la Asam ­
blea General».

A  continuación, «condena con toda fir­
meza al Gobierno sudafricano por recurrir 
a la violencia masiva y dar muerte a los 
civ iles africanos». Reafirma que la política 
de «apartheid» es un crimen contra la con-' 
ciencia y dignidad de la humanidad y un 
grave peligro para la paz y la seguridad, y 
«reconoce la legitim idad de la lucha del 
pueblo sudafricano» para elim inar ese s is ­
tema.

El ju ic io  contra 
trece m ercenarios

VISTO PARA 
SENTENCIA

Será dada a co­
nocer en Luanda 
a mediados de 
esta semana

L O N D R E S .  (E fe .)—Las 
sentencias de los trece mer­
cenarios juzgados en Luan­
da (Angola) por un tribunal 
revolucionario y por críme­
nes contra la paz, serán da­
das a conocer a mediados de 
la semana próxima.

Nueve de los procesados 
son británicos, dos norte­
americanos, uno irlandés y 
uno argentino, y todos serán 
ejecutados por un pelotón si 
se les haya culpables de los 
delitos que se les imputan.

El más conocido de todos 
los mercenarios es Costas 
Georgiu, alias «Coronel Ca­
lían», acusado, además, de 
sadismo y de mandar ejecu­
tar a catorce de sus hombres 
por no querer entrar en com­
bate.

El coronel Callan dijo ante 
un tribunal angoleño que es­
tá dispuesto a morir si es ne­
cesario, y, en todo caso, a to­
mar toda la responsabilidad 
del. caso .

Declaró su horror a la cár­
cel, y, privadamente, añadió 
que prefería morir a ir a la 
prisión, aunque tampoco de­
sea ser fusilado.

El resto de los acusados, 
entre los que se encuentra 
el argenlino Orillo, también 
hizo declaraciones ante el 
tribunal,- manifestándose to­
dos apesadumbrados por su 
inlervénción en la guerra ci­
vil angoleña, y agradeciendo 
haber sido juzgados por un 
tribunal con garantías

reposo
í SíQ Q Q O »
LA ACTUALIDAD INTERNACIO­

NAL tiene un nombre: Sudáfrica. 
Los incidentes in iciados con una 
"■'tmifestación estudiantil en So- 
weto> a l»s afueras de la capital, 
Se extendieron después a una 
!1>xa más amplia. La vio lencia 
1,6 bes días ha causado un cen- 
,e7IEIr de muertos y el número 
'le heridos se eleva al millar. 
; Consejo de Seguridad se  ha 
,Cue¡do por dos veces- consecu- 
llvas Pa''a estudiar una resolu­
t o  que condena el «apartheid» 
,E| régimen de John Vorster. 

lisamente, e l «premier» sud­

africano tenía prevista su salida 
ayer de Sudáfrica -hacia A lem a­
nia Occidental, donde se  entre­
vistará los próximos d ías 23 y 
24 con el secretario de Estado, 
H e n r y  Kissinger. La situación, 
ayer, en las poblaciones escena­
rios de los d isturb ios era  de 
calma tensa, y  se  esperan nue­
vos brotes violentos. Sudáfrica 
es, en estos momentos, un gran 
polvorín.

HOY, más de 40 m illones de 
italianos acuden a las urnas en 
el marco de las elecciones legis­
lativas, que se prolongarán has­
ta mañana. Setenta y tres mil 
ciento setenta y  nueve colegios 
electorales han sido estableci­
dos en todo e l país, y  desde

ayer se encuentran bajo la tute­
la de las Fuerzas Armadas. Se 
han adoptado especiales medi­
das de seguridad, y, en la hora 
de los pronósticos, nadie se aven­
tura a dar uno, porque, como en 
cualquier elección, e l resultado 
está en manos de los indecisos 
hasta el último momento.

EL PRESIDENTE SIRIO, Hafez 
El Assad, ha regresado a Da­
masco tras su  v is ita  o fic ia l de 
tres días a la capital francesa, 
donde mantuvo entrevistas con 
el Presidente Gisc'ard. El Jefe 
del Estado francés ha propuesto, 
una Conferencia a  todas las fac­
ciones que han intervenido en la 
guerra c iv il, propuesta que ha 
s i d o  plenamente aceptada por

Assad. Por otro lado, Yasser 
Arafat, que realiza una gira por 
varios países de Oriente Medio, 
ha hecho un llamamiento a los 
m in istros de Asuntos Exteriores 
árabes para que activen el envío 
de la fuerza pacificadora. El l í­
der de la OLP ha manifestado 
sus reservas acerca de la acti­
tud soviética en e l conflicto. Por 
último, continúa la  evacuación 
de los norteamericanos en Líba­
no, en una operación dirigida 
desde Washington por el Presi­
dente Ford. La de Jos británicos 
ha tenido que se r aplazada por 
veinticuatro horas, obedeciendo 
a medidas de seguridad.

SE CONOCEN más detalles del 
atentado que ocasionó la muerte 
a) jefe de Polic ía de Argentina.

La bomba había sido colocada 
debajo de su cama por una ín­
tima- amiga de su hija, que era 
m ilitante del ERP. Tanto la joven 
como sus padres no han podido 
ser localizados por la Policía.

LA  CAM PAÑ A  para las e lec­
ciones presidenciales en Portu­
gal continúa, m ientras el candi­
dato f a v o  rito, Ramalho Eanes, 
acapara partidarios. Ahora son 
lo s  «regresados» de los territo­
rios ultramarinos quienes le han 
manifestado su  apoyo. Por otra 
parte, ha sido prohibido en Ma- 
rieira un m itin político de Otelo 
Saraiva de Carvalho por no ha­
berlo solicitado con el plazo ne­
cesario.

Dcminejo 20 junio 1976
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extranjero

P or iniciativa d e Ciscará

PROXIMA CONFERENCIA ENTRE 
LAS FACCIONES LIBANESAS

El Presidente Assad regresó ayer a D am asco tras su visita o ficia l a París
PARIS. (Del correspon­

de ARRIBA y Pyresa.) 
OS Presidentes Giscard 
d'Estaing y El Assad 
consideran necesario el 

restablecimiento de la es­
tabilidad y de la seguridad 
en el Líbano, condición im-

L
PARIS

De nuestro corresponsal, 
ENRIQUE LABORDE

prescindible para la apertura de una negociación entre las par­
tes libanesas interesadas.”

El Presidente sirio. Hale/ El Assad, regresó a Damasco al 
termino de su visita oficial de tres días en la capital francesa. 
Corno cierre de sus reuniones con el Jefe del Estado francés, 
celebró una cuarta entrevista —de resumen y despedida— en 
el Elíseo. La iniciativa y la oferta francesa, expuestas por el 
propio Giscard D'Estaing, de "facilitar la organización de una 
Conferencia de Conciliación^sobre el Líbano", han recibido el 
acuerdo sirio.

Diálogo po lítico
A falta de conferencia de Prensa, capaz de aclarar y de pun­

tualizar actitudes, los informadores han tenido que conformar­
se con unas declaraciones del Presidente sirio a la Segunda. Ca­
dena de televisión. En sus respuestas, breves y precedidas de 
unas pausas de reflexión, Hafez El Assad confirmó el princi­
pio de una "Conferencia de la Reconciliación entre libaneses”. 
“Han sido establecidos contactos entre las diferentes paríes

en el Líbano —declaró—, y todo indica la necesidad y la im­
portancia de un diálogo político. Que yo sepa, se han alcan­
zado ciertos acuerdos capaces de establecer la base de una.ne­
gociación bajo la presidencia del Presidente electo, Elias 
Sarkts.”

La idea de una pacificación por el diálogo se mantuvo a lo 
largq de la entrevista. La intervención siria en el Líbano, dijo 
el Presidente Hafez El Assad, no ha tenido más que una sola 
intención: reemplazar el fusil por el diálogo político". En este 
sentido, el Jefe del Estado sirio insistió, para disipar malenten­
didos, sobre el apoyo de Damasco a la causa palestina: “Siria 
—afirmó— lia sido y será el apoyo fundamental de la causa 
palestina. La causa palestina es la causa de Siria, ya que es 
la causa de cada ciudadano árabe.” "Lo que ha ocurrido última­
mente no ha sido un conflicto entre Siria y algunas organiza­
ciones palestinas, sino un conflicto, entre palestinos que Da­
masco ha querido apaciguar."

"Todo lo qué nosotros deseamos —concluyó— es que se 
restablezca la paz, porque lo que nos interesa en primer lugar 
es la estabilidad, la seguridad y la salvaguardia de la indepen- 
dncia y de la integridad territorial del'Líbano." Esta declara­
ción ha tenido su complemento en otra hecha a la salida del 
Elíseo por el propio Hafez El Assad: “Los árabes son capaces 
colectivamente de resolver la crisis libanesa y de evitar la in­
ternacionalización del conflicto. En una cierta época, preferi­
mos que el problema libanes no se arabizase, pero la evolu­
ción de los hechos ha sensibilizado a todos los árabes, que 
han dejado de lado los problemas menores».

Para  que se establezcan unidades árabes 
de paz en e l Líbano

URGENTE LLAMAMIENTO 
DE ARAFAT

I® E l dirigente palestino acusa a la  URSS de 
mantener una postura poco clara en el con­
flic to

EL CAIRO. (Efe.)—-El dirigente 
palestino Yasser Arafat pidió 
ayer una nueva reunión de ur­
gencia de los m inistros árabes 
de Asuntos Exteriores para que 
se exija el cumplim iento de la 
orden de establecer unidades 
árabes de la paz en el Líbano, 
dice la agencia de información 
de Gatar.

En una información proceden­
te de Abu Dhabi, capital de los 
Emiratos Arabes Unidos, se di­
ce que Arafat hizo esta so lic i­
tud en un telegrama dirigido al 
secretario general de la Liga 
Arabe, Mahmud Riad, que actual­
mente se encuentra en Damasco.

La agencia dice que Arafat 
convocó otra conferencia «para 
considerar el aplazamiento de las 
resoluciones de los m inistros de 
Asuntos Exteriores árabes sobre 
el envío de fuerzas árabes al 
Líbano*.

Antes de sa lir de Abu Dhabi, 
Arafat dijo que la postura sovié­
tica sobre el conflicto libanés 
«no es clara* y agregó que ha­
bía enviado un mensaje al secre­
tario general del Partido Comu­
nista soviético, Leónidas Brez- 
nev, pero que aún no había re­
cibido una respuesta.

Dijo también que había recib i­
do a primeras horas de la ma­
ñana de ayer una copia «exhaus­
tiva y oficia l de las confesiones- 
de los asesinos del embajador 
norteamericano en Beirut. Fran­
c a s  Meloy, y de los dos funcio­
narios de la Embajada también 
asesinados.

Agregó que, en una declara­
ción de la OLP publicada ayer,

3 0  Arriba

se indicaba que habían sido de­
tenidas otras personas implica­
das, al parecer, en el asesinato.

Aplazada la  evacua­
ción de extranjeros

WASHINGTON.— La evacuación 
de extranjeros occidentales de 
Beirut fue aplazada ayer, pocos 
minutos antes de la hora fijada 
para la salida del convoy orga­
nizado por la Embajada británi­
ca, porque el mando de la O r­
ganización de la Liberación de 
Palestina hizo saber que no po­
día garantizar la seguridad de la 
caravana en su ruta hacia la 
frontera sirio-libanesa, según se 
supo en Washington de fuentes 
allegadas a la Casa Blanca.

El secretario de Prensa de la 
Presidencia no ha confirmado 
aquí esa aludida razón. A legó 
que la decisión de postergar la 
salida del convoy había sido to­
mada en Beirut por la propia Em­
bajada británica, la cual había or­
ganizada esta expedición, as í co­
mo la primera, que llegó el v ier­
nes a Sr/la sin novedad.

Gira soviética 
de Mussein

M O S C U — El Rey Hussein de 
Jordania abandonó ayer Moscú 
en avión para v is itar diversas lo­
calidades orientales de la Unión 
Soviética, tras su  primera ron­
da de conversaciones co,n los di­
rigentes del Kremlin.

La asesina de l general Cardozo

PERTENECIA AL ERP
I® Ni ella ni su  fam ilia , todos e llos cóm plices, 

han podido ser hallados por la Po lic ía
BUENOS AIRES. (Del corresponsal de /¿RRIBA y Pyresa.) ■

NNO piensa, recuerdo y llega a la conclusión que si hubiera una 
escala con la que pudieran medirse los crímenes del terro­

rism o, éste, ocurrido en la madrugada del viernes aquí y que 
tuvo por víctima al jefe de la Policía federal general Cesáreo Angel 
Cardozo, llegó al tope de esa escala. Ana María González, de die­
ciocho años, que fue la mano criminal —¿quién habrá sido el cere­
bro?—, con su inhumana frialdad demostró estar poseída por un 
fanatismo que expulsó de su mente y de su cuerpo cualquier tipo 
de sentimiento.

Quizá quienes rigen el marxista ERP (Ejército Revolucionario 
del Pueblo), en cuyas filas militaba la joven asesina, hayan querido 
demostrar eso y también que en la Argentina nadie puede sentirse 
seguro, puesto que es posible matar en su propia cama al jefe de 
Policía.

La mejor amiga
Ana María González era la mejor amiga de María Graciela Car­

dozo. Estudiaban juntas y, cuando menos, una vez a la semana se 
quedaba a dormir en casa del «general«, que cuando llegaba le da­
ba un beso y le preguntaba por su familia.

Ana María González era quizá un poco rara. Tenía ideas izquier­
distas de las que alardeaba. Todos pensaban que era algo propio 
de la edad o una postura ante las injusticias que indudablemente 
existen en el mundo. Pero un día fue detenida, acusada de militar 
en el ERP, María Graciela no lo creyó e intercedió ante su padre 
para que fuera liberada, lo que logró hace un mes. Y  Ana María, 
para demostrar su «agradecimiento», frecuentó aún más la casa 
del general, quien había sido advertido de la peligrosidad de la 
amiga de su hija. No lo creyó.

El jueves, como otros muchos jueves, como otros muchos días, 
tras terminar las clases, Ana María se fue con su amiga a casa de 
ésta. En un momento dijo sentirse mal y fue al cuarto de baño. 
Tardaba tanto en volver a la habitación donde estaban que María 
Graciela, alarmada, fue a buscarla. No la encontró; buscó en la casa, 
hasta que la vio hablando por teléfono en la habitación de sus pa­
dres. Debió haber pensado que quizá hablase con algún muchacho. 
En realidad, si es que hablaba con alguien, era para comunicarle 
que la bomba ya había sido puesta bajo el colchón y del lado en 
que habitualmente se acostaba el general, el padre de su amiga, la 
que hoy, víctima de un «shock», sólo acierta a decir: «Me traicionó, 
me traicionó...»

Después dijo que como se encontraba mal prefería ir a dormir 
a su casa, y se fue. |

Policía y Ejército en seguida se movilizaron. Fueron raudos has­
ta la localidad de Beccar, a unos veinte kilómetros al norte de 
Buenos Aires, para detener a Ana María. Llamaron a la puerta de la 
casa, en plena zona residencial, nadie contestó. Derribaron la puer­
ta y adentro no había ni una silla. Toda la familia había huido, 
pues, al parecer, todos eran cómplices.

E l nuevo tratado 
sobre e l canal 

de Panamá

Primera 
victoria en el 
Congreso USA
*  La Cámara de Re- 
presentantes se negó 
al bloqueo de las ne­
gociaciones

WASHINGTON. (Efe.)— E| nue­
vo Tratado sobre el Canal de 
Panamá ganó la primera bata­
lla en el Congreso norteameri­
cano al oponerse lá Cámara de 
Representantes a un intento de 
bloquear las negociaciones.

Tras un polém ico debate, los 
congresistas decidieron eliminar 
de un proyecto de ley un pá­
rrafo que negaría al Depar- 
mento de Estado los fondos ne­
cesarios para proseguir las con­
versaciones.

En su lugar, la Cámara apro­
bó por mayoría de 99 votos 
(229-130) un artículo en el que 
se pide al Gobierno que prote­
ja «los intereses vitales* de los 
Estados Unidos en la zona del 
Canal durante las negociaciones 
del nuevo Tratado.

El republicano Gene Snyder, 
que propuso la denegacinó de 
los fondos, acusó a los nego­
ciadores de «entregar» el con­
tro l de la zona y el propio Ca­
nal en un plazo de veinticinco 
años.

Brown: «Cárter gana»
El gobernador de California. 

Edmund Brown, que no había 
dado por perdidas sus esperan­
zas de ganar la candidatura de 
mócrata a la Presidencia, reco­
noció por primera vez el triun­
fo de Jimmy Cárter como el fa­
vorito demócrata a la Casa 
Blanca.

En una conferencia de Pren­
sa en Washington, Brown dijo 
que las c ifras hablaban por si 
so las y que no tenía más re­
medio que reconocer la Inevi­
table v ictoria de Cárter en la 
Convención demócrata el próxb 
mo mes.

Nuevo proceso para 
Patric ia Hearst

SAN  DIEGO (California). — El 
abogado defensor de Patricia 
Hearst dijo que solicitará la ce­
lebración de un nuevo proceso, 
debido a que había descubierto 
nuevas pruebas.

El abogado F. Lee Bailey, se­
gún un articu lo publicado en el 
«San Diego Union Newspaper", 
ha dicho: «Hemos intervenido 
once abogados y numerosos in­
vestigadores en el caso. pero 
nunca tuvimos las pruebas evi­
dentes que tenemos en este mo­
mento.»

Bailey celebró una entrevista 
de dos horas con Patricia Hearst 
en la prisión de San Diego de 
California, donde se la está so­
metiendo a pruebas mentales y 
fís icas, antes de que se pronun­
cie el veredicto definitivo.

Hays no dimite
BARNESVILLE (Ohio). —  El re­

publicano Wayne fue dado de a 
ta en el hospital de Barnesvilie. 
donde ha permanecido ¡nterlV
do diez días, recuperándose o 
una sobredosis de sommier •

Un portavoz de Hays dijo <1 
el congresista no tema mt 
ción de d im itir de su puesto e"
la Cámara de Representantes-

Ayuntamiento de Madrid
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«HORA O»

fíOMA- (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)

A partir de ayer tarde que­
daron constitu idas en 
todo el territorio de la 

República las 73.179 sec­
ciones o -mesas» electora­
le s ,  ante las cuales podrán 
expresar su sufragio, desde 
las siete de la mañana de 
hoy domingo hasta las dos 
de la tarde de mañana lunes, 
todos los ciudadanos ita lia ­
nos con derecho de voto. El 
cálculo del total de electores 
defiere bastante, según s i se 
considera la Cámara de dipu­
tados o el Senado. Para la Cá ­
mara votan por vez primera 
los jóvenes de dieciocho años 
(hasta las elecciones po líti­
cas de 1972, la edad mínima 
era de veintiún años), mien­
tras que para e legir el Se­
nado hay que tener más de 
veinticinco años. Los totales, 
pues, son: para la Cámara 
40.436.594 electores (veintiún 
millones ochenta y cuatro mil 
trescientas ochenta y se is 
mujeres), y  para el Senado, 
34.969.434 (dieciocho m illones 
novecientas treinta y cuatro 
mil doscientos doce mujeres). 
Se calcula, además, que el 
número de electores de d ie ­
ciocho a veintiún años, llega 
aproximadamente a tres m i­
llones y medio, de los cua­
les el 49 por 100 son muje­
res (cerca de 1.560.000). Es 
el llamado «voto joven», que 
tanto puede in flu ir sobre ios 
resultados generales.

El 20 y el 21 de junio se 
votará, además, para reno­
var 131 consejos municipales 
(por un total de 3.911.660 
electores), entre los cuales 
figuran los de cinco capita­
les: Roma. Génova, Bari, Fog- 
gia y Asco li Piceno. También 
se votará para e legir las dipu­
taciones provinciales de Ro­
ma y Foggia (4.653.173 e lec­
tores), y el Consejo Regional 
de Sicilia (8.074.468 electo­
res).

Severas normas
Las 73.179 secciones elec­

torales han sido montadas en 
las escuelas e institutos de 
segunda enseñanza. Cada una 
de ellas está integrada por 
un presidente de mesa, c in ­
co miembros y un secreta­
rio. Por lo general están re- 
presentandos todos los par­
tidos principales. Las nor­
mas son muy severas. Cual­
quier tentativa de alterar el 
orden o de votar dos veces, 
o sin tener la documentación 
en regla y etc., lleva consigo 
la detención inmediata y  una 
condena por vía sumarísima.

Las papeletas en las que se 
ha de expresar el voto, son 
de color gris para la Cámara 
de Diputados, amarillas para 
el Senado, rosa para el Ayun­
tamiento y Oerde para la - 
Diputación Provincial. El e lec­
tor, tras las rigurosas opera­
ciones de control de su iden­
tidad (su nombre t:_.ie que 
figurar en la lista de la sec­
ción), recibe de manos del 
presidente la papeleta en la 
que figuran los símbolos de 
los partidos, y el espacio pa­
ra indicar hasta cinco votos 
de preferencia para las can­
didaturas de la lista que pien­
sa votar. El e lector expresa 
su voto marcando con úna 
señal cualquiera el símbolo 
del partido, y utilizando ex­
clusivamente el lápiz tinta,

De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLES!

calcula que han regresado 
cerca de 300.000 italianos de 
países europeos, y 5.000 
de otros continentes.

v
Las cuentas

Estas elecciones costarán 
en total, al Estado el equiva­
lente de unos siete mil millo­
nes de pesetas. Las seccio­
nes electorales estarán v i­
giladas d i r e c t a m e n t e  por 
120.000 hombres, entre m ili­
tares del Ejército, Marina y 
Aviación, carabineros y Po­
licía. Será notablemente re­
forzada, además, la vigilan­
cia  en las cercanías de las 
secciones electorales, en los 
m inisterios, embajadas, ae­
ropuertos, estaciones de fe ­
rrocarril. puertos de mar, au-

IVSás de 4 0  m illones de electores 
acudirán hoy a las urnas 
Se han adoptado especiales m e­
didas de seguridad

sin mojarlo, que le ha en­
tregado el presidente; de lo 
contrario, el voto es nulo. 
S i no se devuelve él lápiz 
se paga una multa equiva­
lente a quinientas pesetas, 
la papeleta se entrega dobla­
da y cerrada como un sobre. 
Hay una tira de papel engo­
mado, y  las señoras tienen 
que tener sumo cuidado en 
no dejar manchas de carmín, 
que igual que cualquier otra 
señal o rasguño, anulan el 
voto. La papeleta se deposi­
ta, en fin, en la urna, que es 
de madera por motivos de 
economía, y comodidad en el 
transporte.

Se  votará también en los 
hospitales y  en los sanato­
rios a s í como en las cárce­
les, donde tienen derecho de 
voto cerca de dieciocho mil 
reclusos; o sea, los que no 
han perdido los derechos c i­
v iles con la condena. No se 
ha concedido aún el derecho 
a votar en los consulados a 
los italianos residentes en 
el exterior, a pesar de las 
reiteradas propuestas avan­
zadas por varios partidos. Pe­
ro el ciudadano que regresa 
para votar (tiene que haber 
recibido el certificado e lec­
toral enviado por su respec­
tivo  ayuntamiento), disfruta 
del 30 por 100 de rebaja has­
ta la frontera italiana, y  de 
b illete gratis hasta la locali­
dad donde vota (¡da y  vuel­
ta, duración 15 días). Se

topistas, puc js  fronterizos, 
etcétera.

Ya se están haciendo cuen­
tas sobre lo que han gastado 
los varios partidos en la cam­
paña electoral, considerando 
los equivalentes en pesetas, 
el Partido Comunista, unos 
300 millones; el MSI-Dere- 
cha Nacional, y la Democra­
cia Cristiana, unos 200 mi­
llones; el Partido Socialista, 
unos 180, y los demás, unos 
40 m illones cada uno, pero 
se trata de números fac ilita­
dos por los propios Partidos. 
Las cifras verdaderas deben 
se r mucho más elevadas.

Son los electores, ahora, 
los que tienen que decidir. 
Destilando todo lo que han 
venido diciendo los Partidos 
en los últimos meses, o sea, 
a partir del gran avance mar- 
xista de las regionales del 
año pasado, las incógnitas 
que han de quedar despeja­
das con el voto del 20 y 21 
de junio, son, no lo olvide­
mos, fundamentalmente tres:
1) s i el Partido Comunista 
consigue alcanzar y adelan­
tar a la Defocracia Cristiana;
2) s i toda la izquierda unida 
alcanza el 51 por 100 para 
gobernar sola; 3) s i el Par­
tido Socialista consigue pa­
sar del 12 por 100 de las 
elecciones regionales del año 
pasado a ese 15 por 100 que 
representa el objetivo por cu­
ya conquista ha provocado 
las elecciones anticipadas.

Propuesta! c íe  Kreisky

»  DE P A IS E S  D E M O C R A T IC O S  DE E U R O P A
V|ENA. (Efe.) —  E l canciller 

austríaco Bruno Kreisky ha pro­
testo en una Conferencia de 
'enso uno reunión «cumbre» 

“  los Países democráticos eu- 
f t » .  además de lo s  Estados 
uNos y Canadá.
, W conferencia debería cele.

antes de la Conferencia 
jopea, que tendrá lugar en el 
«erono de 1977 en Belgrado, 

j e  encuentro permitirá a  los 
ses democráticos europeos

tomingo 20  ju n io  1976

defender en la capita l yugoslava 
una línea común, ya que la 
Conferencia de Belgrado habrá 
de tratar sobre la realización 
del acta final de Helsink i y  la 
cooperación en Europa.

Conferencia juvenil
VARSOVIA.— El Presidente poj 

loco, Henry Jablonski, inauguró 
ayer en Varsovia la Conferencia 
de las Organizaciones Juveniles

y de Estudiantes de Europa, in­
vitando a los 1.500 delegados 
de 31 -p-ffTs-é's ■aTtrefiW 'pwra "¡Taz
y la distensión.

Las sesiones plenarias y las 
comisiones de esta Conferencia 
harán un balance de lo realiza, 
do desde el último encuentro 
de la juventud europea en 1972, 
en Helsinki. La Prensa acciden­
tal tiene acceso a todos los ac­
tos de esta Conferencia

extranjero

Ahora le  
apoyan los 

«retornados» ,

EANES ACAPARA VOTOS
^  Prohibido un acto po lítico  de O telo 

en Madeira

LISBOA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)

L A  derecha continúa capitalizando la figura del general Ramalho 
Eanes o por lo menos lo que en este país se entiende por 
derecha. Una organización que agrupa a todos los refugiados 

de las provincias ultramarinas (ahora países independientes) justi­
fica su apoyo a este candidato, entre otras razones, porque es el 
único «que puede poner orden en este país». Quiere decirse, pues, 
que al ya denso caudal (en teoría) de gente que votará por Eanes, 
habrá que sumar varios centenares de m iles de «retornados».

M ientras tanto, los dirigentes del Partido Socialista se esfuerzan 
en convencer a sus m ilitantes de que, aparte del «orden». Eanes 
salvará la democracia.

A estas alturas, el ciudadano medio comienza a preguntarse 
cómo hará el futuro Presidente para complacer a fuerzas tan 
heterogéneas, desde socia listas hasta el MRPP, pasando por los 
«retornados».

USBOA
De nuestro corresponsal)

ANDRES KRAMER

Disputas
A  medida que pasan los días, arrecian los ataques verbales en­

tre los candidatos m ilitares a la presidencia. El propio Eanes, que 
hasta ahora no había utilizado la respuesta personal, propone un 
nuevo debate televisado para responder ante el pueblo portugués a 
ciertas críticas que se le han hacho. «El pueblo acostumbra a_decir 
que quien no tiene deudas no tiene miedo», afirmo ayer. Y  anadio. 
«Yo no tengo miedo y estoy convencido de que el ciudadano Pinheiro 
de Azevedo no podrá hacer públicamente las m ismas afirmaciones.» 
En otra ocasión, acusó al primer m inistro de utilizar los servicios de

El argumento de Pinheiro de Azevedo. sin embargo, continua sien­
do el mismo: resulta incoherente que los partidos acepten el «Con­
sejo de la Revolución», órgano cuya legitim idad procede del 25 de 
abril y, al m ismo tiempo, intenten «nombrar a un Presidente ajeno 
al Movim iento de las Fuerzas Armadas (MFA). «Yo comprendería 
que hubieran propuesto a M eló Antunes, por ejemplo; ahora, a Eanes, 
no lo comprendo.»

Otelo, prohibido
Por último, la candidatura de Otelo. Ayer, en una localidad 

de la is la  de Madeira, fue prohibida una manifestación en ia que 
este candidato tenía que haber hecho uso de la palabra. Motivo: 
no haber cumplido los requisitos legales. Desde otro ángulo, la v isita 
del antiguo comandante del COPCON a larchipiélago ha ido acom­
pañada de un fuerte d ispositivo de seguridad a cargo de las Tuer­
zas m ilitares y  paramilitares. Es fácil imaginar las dificultades 
para hacerse o ír un hombre como Otelo en un lugar como Madeira, 

donde las únicas manifestaciones apacibles suelen ser las que or­
ganizan el PPD y CDS.

GISCARD, A LON­
DRES. —  La bandera 
trico lo r francesa ha 
sido instalada en las 
principales c a l l e s  
de Londres, con mo­
tivo de la v isita que 
in iciará el Presiden­
te G iscard d'Estaing 
el próximo martes 
a Gran Bretaña, pri­
mera desde la de 
De Gaulle en 1960. 
A l fondo, e l palacio 
de Buckingham. (Fo­

fo AP.)

Arriba 31Ayuntamiento de Madrid
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naciones. Si Ía3 hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente thsjj®* 
a  la  derecha encontrará el total de premios que han correspondido a kw0-’ 
números que terminan con esas cuatro cifras. ..

Si no tieno premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. PJ<>ceQ . 
la  misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las 
y, finalmente, con la  de una,

críticas

1 Cine . | tdevisiébi,* 1

Valoración; 8

«MI HOMBRE ES UN SALVAJE»
Una divertida y excelente com edia

Título: «Mí hombre es un salvaje».— Título original: «Le sauvage».— Nacionalidad: 
francesa.— Director: Jean-Paul Rappenau.— Guión: Jean-Paul Rappenau, Elisabeth Rap­
penau y Jean Lopu Debadie.— Fotografía: Pierre Lhomme.— Música: M ichel Legrand.—  
Eastmancolor.— Principales intérpretes: Yves Montand, Catherine Deneuve, Luígi Van- 
nucchi, Tony Roberts, Dana Wynter, Bobo Lewis, etc.— Distribuida por InCine.— Estre­
nada en el cine Coliseum.

superarlos, que no teme a las inverosim i­
litudes porque el director se encarga de 
darles verosim ilitud. Y  sobre tal guión 
desarrolla una lección sobre el alcance 
humano de unas situaciones cómicas, a 
través de una puesta en situación llena 
de talento, con la ayuda de una puesta 
en escena sin economías inútiles, y con 
la impagable confianza, puesta en unos in ­
térpretes verdaderamente encajados. La 
película tal vez encierre la mejor inter­
pretación cinematográfica de Yves Mon­
tand, verdaderamente incorporado a su 
personaje sin perder una sola muestra 
de su personalidad. Por su parte, la habi­
tual inexpresividad de Catherine Deneuve 
se convierte en una interpretación llena 
de matices, capaz de pasar sin sobresal­
tos de la comicidad al oportuno toque sen­
timental. Y  junto a ellos, una co lección 
de actores y actrices encajados, repito la 
palabra, en sus cometidos, capaces de 
exagerar la situación que lo exige, y de 
contenerse cuando de eso se trata.

La película es una comedia cómica — la 
redundancia es de rigor a la hora de la 
precisión— . llena de sorpresas, de -gags» 
visuales, conducida con maestría y con 
lógica, con talento y con dominio de la 
narración cinematográfica.

En diez años, Jean-Paui Rappenau ha 
realizado solamente tres películas, las tres 
en tono de comedia cómica brillante. Las 
tres han supuesto otros tantos éxitos, y. 
lo que es más importante, a través de 
ellas se ha podido captar los objetivos c i­
nematográficos que persigue su autor y el 
perfeccionamiento que ha ¡do consiguien­
do para alcanzar tales objetivos. “ Mi hom­
bre es un salvaje» — título español que no 
refleja el contenido de la película—  es 
una comedia de evasión, que acumula s i­
tuaciones divertidas, que apunta a una crí­
tica social en muchas direcciones, que no 
aburre jamás, que consigue divertir y ha­
cer reír, sin más concesiones que las in ­
evitables para mantener tales propósitos. 
Es una prolongación de una fórmula de 
comedia brillante cuyos puntos más altos 
habría que buscarlos en Mac Carey e in ­
cluso en Howard Hawks, cuyo cine recuer­
da esta película.

Rappenau se apoya en un guión muy 
bien trabado, que consigue que parezcan 
originales situaciones que no lo son tan­
to, que no teme a los tópicos porque sabe

«DIRECTISIMO»

Marcelo ARROITA-JAUREGUI

Cuando aparezcan publicadas estas 
lineas, «D irectís im o» habrá dicho 
adiós a lo s  telespectadores. ¿Ad iós o 
basta la v ista? Sobre este asunto d is­
crepan los autores, es decir, los habi­
tuales comentaristas de la programa­
ción d ia ria  de RTVE. Hay quien acepta 
la versión o iie ia l de las vacaciones ve­
raniegas y  esperan que de e llas re­
torne el espacio con nuevas ideas y 
nuevos bríos. Por el contrario, hay 
quien sospecha que la despedida tem­
poral entraña un adiós definitivo. La 
solución, en conclusión, para septiem ­
bre.

Lo cierto es que «D irectís im o» se 
marcha — definitivamente o temporal­
mente, ya se veré—  bastante alicaído, 
cuando fue un espacio que nació es­
plendoroso, heredero de l éxito triun­
fa l de -Estudio U  en el Segundo Pro­
grama. Y  fue un espacio que hay que 
reconocer que se  mantuvo en la pri­
mera linea de la confluencia de teles­
pectadores, mientras, por su  parte, 
mantuvo las lineas fundamentales de 
su trazado, que era e l de un espacio 
de amenidades, servido con generosi­
dad a la hora de contratar atracciones 
especialmente musicales. Nació, s i no 
recuerdo mal, a l amparo de un discur­
so sobre televisión y sus distintas fun­
ciones em itido por e l entonces M in is­
tro de Información y Turismo, P ío Ca­
bañil tas: un d iscurso que tuvo la v ir­
tud de la claridad y que, de hecho, s ir ­
vió de base a una programación mejor 
o peor, pero congruente y clara. En el 
momento en que se abandonó esa doc­
trina de actuación, se confundieron los 
programas, se  quiso poner formación

donde solamente se requería amen/ 
dad, -D irectís im o» empezó a hacer I 
aguas, porque se quedó en un equili. 
brio inestable, se zambulló en la con­
fusión y todo el esfuerzo que realiza- 
ba su cabeza visible. José María (ñj. 
go. no servia para nada.

En principio había atracciones, como | 
ya se  dijo, alternadas con curiosida­
des. Cuando las atracciones, verdade­
ras atracciones, ya no fueron posibles 
— por razones que a los telespectado­
res de cuarto-de-estar-comedor se nos I 
escapa,!— . llegó el auge de las curio- 
sidades. que se agotaron en seguida. 
En los pocos momentos en que se su­
peraba la atonía, vinieron los ataques I 
de los lis to s  ofic ia les del país, y al n. ] 
nal vinimos a parar a las últimas entre■! 
gas de l espacio cansinas, torpes, vul- ¡ 
gares, como regla general, aunque al- ! 
gunos momentos se  elevasen sobre la 
monotonía ambiente.

«D irectís im o- ha concluido una eta- ' 
pa, por lo  menos. Antes de que vuel■ \ 
va a las pantallas, ta l vez RTVE debie­
ra replantearse una filosofia de su pro-1 
gramación, única posibilidad de que su 
posible y deseable reaparición pueda 
hacerse con ciertas garantías de escu­
cha _y éxito. S i RTVE va a mantener 
una doctrina exclusivamente apoyada 
en cortapisas, mejor que «Directísimo. 
no volviera.

Y  más vale no pensar siquiera en 
lo que lo  sustituiría, en el futuro, de ¡ 
la misma manera que más vale no pen­
sar siquiera en lo  que lo  sustituirá en \ 
la programación del sábado próximo, 
s in  ir más lejos.

Marcos LASESARRE

S O R T E O  D E L  D I A  

1 9  D E  J U N I O  D E  1 9 7 6

S O R T E O

23
76

L is ta  a c u m u la d a  d e  l a s  c a n t i d a d e s  q u e  h a n  
c o r r e s p o n d i d o  a  l o s  n ú m e r o s  p r e m i a d o s ,  

c l a s i f i c a d o s  p o r  s u  c i f r a  fin a l

T rece  series d e  8 0 .0 0 0  billetes cada  una
Estos premios podrán cobrarse hasta el día 

20 d e  diciembre de 1976, INCLUSIVE
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9  La Fanfarria
—Oe cuando en cuando nos alegra la vida y anima la ac­

tualidad la noticia de que algún actor o actriz recibe ese 
premio simpático y am istoso que viene a ser el detector de
L  pooularldad.

__As¡ es. En esto, como en todo, se registra una sensible 
evolución. Antes — y hablo de años ha—  a los actores y ac­
trices únicamente podía vérse les en la escena o en el café, 
eme esto s í era tradicional.

—¿Qué va a decirme a mí? Pero también eso del cafe se 
va perdiendo. Recuerdo aquellos dias Inolvidables de ■Las 
cancelas»; por a llí pasaba toda la nómina teatral española

—Ahora, como usted bien dice, hay menos café y más vida 
social. Encontramos a los actores y actrices en recepciones, 
conferencias, exposiciones y, naturalmente, también en el 
teatro.

—Pero usted hablada antes de premio, -sim ptico y am is­
toso». ¿Por qué y  por quién lo decía?

—Por ese formidable actor que es José Luis Gómez. Ah í 
ha quedado, como lección inamovible, su interpretación de 
■ La resistible ascensión de Arturo Ui, en Lara. El otro día, 
José Luis Gómez, que trajo de Cannes su flamante premio 
de interpretación cinematográfica, recibió, en una grata re­
unión madrileña y atendiendo a sus méritos teatrales, la Fan­
farria. distinción que se otorga por segunda vez desde que 
fue creada.

—Cierto. La Fanfarria anterior fue para A lfredo Amestoy.

En Radio Nacional 
de España

% Conchita, al Infanta

—Ya lo saben ustedes; en­
tre las muchas satisfaccio­
nes que nos traerá el sep­
tiembre teatral, está la re­
presentación de «Peau du ra­
die», graciosa pieza escéni­
ca de Barillet y Gredy. por 
Conchita Montes.

—Eso constituye un noti­
ción. Para los que admiramos 
a Conchita, que somos mu­
chos. y para los amantes de 
la elegancia femenina en la 
escena.

— La adaptación castellana 
de la obra tiene un títu lo muy 
expresivo: •Cardo borrique­
ro». y será puesta en el In­
fanta Isabel, el dia 8 del mes 
que hemos aludido.

— Pues, hablando del Infan­
ta. les alegrará saber que su 
empresario y director. Arturo 
Serrano, que hace unos días 
se sin tió enfermo, está ya 
fuera de cuidado.

#  Y Analía, a l Beatriz

—Bueno, en esto del tea­
tro, hay que v iv ir mirando al 
futuro. La cartelera languide­
ce, algunos locales cierran. 
No termina la vida escénica, 
pero se amortigua bastante.

—Siempre habrá a l g o  de 
que hablar en la tertulia.

—Naturalmente. La com idi­
lla teatral puede cocinarse. 
¿Y qué nos iba a decir aho­
ra?

—Se trata de la temporada 
otoñal del Beatriz. La anterior 
ha sido redonda. Arturo Fer­
nández, con «Sencillamente

un burgués», batió todos los 
records tle permanencia y 
éxito. Y  la próxima, no le irá 
en zaga.

— A ver, a ver... Ah í está 
la noticia.

— Sin duda alguna. Parece 
ser que la temporada va a 
abrirla en el local de la ca­
lle de Claudio Coello la com­
pañía de Analía Gadé.

— ¿Hay obra de presenta­
ción?

— Si. Se titula «La libélula», 
y ha sido adaptada por Juan 
José Arteche.

Será en e l Fígaro

—Hace poco me escribía 
José Luis A lonso desde Pa­
rís. Me hablaba de sus ges­
tiones con María Casares y 
me decía incluso que ya ha­
bía empezado los ensayos de 
■El adefesio», de A lberti.

—Se mantiene su represen­

tación para abrir la tempora­
da. ¿no es cierto?

— Sí. Unicamente cambia el 
nombre del teatro. Según mis 
últimas informaciones, no se­
rá el Reina V ictoria, sino el 
Fígaro.

— Lo importante es el es­
treno.

•  De Larra a Galdós

—Y-ah í tienen ustedes a 
°tro hombre de teatro que 
no se duerme en los laure- 
,es; me refiero a Paco Nieva.

—Tengo entendido que des­
pués de la representación de 
•Julio César», será repuesta 
en el María Guerrero su es­

pectáculo «Sombra y quime­
ra de Larra».

— Y tras ello, se dará la 
«Casandra», de Galdós, en 
una versión de Paco Nieva 
también.

— Será interesante contem­
plar a don Benito a través 
de la óptica de Nieva.

EL CONSUETA

ESTRENO 
MUNDIAL 

DE UNA OBRA 
DE FALLA

MADRID. (Europa Press.) — El 
próximo martes. 22 de junio, a 
las diez y media de la noche, 
Radio Nacional de España em i­
tirá. a través de su Segundo 
Programa, con carácter de es­
treno mundial, la obra, inédita 
de Manuel de Falla «Fyego fa­
tuo».
1 Con aproximadamente media 
hora de duración. «Fuego fatuo» 
es una su ite sinfónica fruto de 
la adaptación realizada por An­
tonio Ros Marbá de la ópera 
incompleta de Falla, y en la que 
todo lo rescatado fue compues­
to íntegramente por el autor ga­
ditano.

La versión que ofrece Radio 
Nacional de España en primicia, 
absoluta corresponde a la Or­
questa Sinfónica de RTVE, bajo 
la dirección de Antonio Ros 
Marbá.

El próximo martes, clausura del 
Curso en la Tertulia Hispanoamericana

HOMENAJE A  
LUIS CERNUDA

(De nuestra Redacción.)— Con un homena¡e a Luis Cernuda 
en el que intervendrán José Luis Cano, Claudio Rodríguez 
y José Infante, se clausurará el próximo martes e l XXIV Cur­
so  del Au la de la Tertulia Literaria Hispanoamericana. A lo 
largo de l curso que finaliza han pasado por la  tertulia medio 
centenar de poetas representantes de estéticas y estilos d i­
ferentes. En sus veinticuatro años de existencia e l aula poéti­
ca que dirige Rafael Montesinos ha celebrado más de ocho­
cientas sesiones. En la última intervino Francisca Aguirre, 
prem io •Leopoldo Panero 1972- por su libro -¡taca», que leyó 
una selección de poemas del libro inédito -Los trescientos 
escalones-. La presentación d e ja  lectura y d irección del co­
loquio corrió a cargo de Alberto,Porlán.

El escu lto r José  L. Fernández, en Amadís
MADRID. (Pyresa.)— En la galería Amadís, de la Delegación 

Nacional de la Juventud, expondrá una muestra de su obra 
el escultor asturiano José Luis Fernández, de treinta y tres 
años.

Del 21 de junio al 2 de ju lio próximos se podrán admirar 
las obras de José Luis Fernández, que comenzó sus activida­
des artísticas en la Organización Juvenil Española de Oviedo, 
formando parte del grupo de arte de esa ciudad y participan­
do en varios certámenes juveniles de arte en los que ha 
obtenido diversos galardones.

La Comisión, durante sus trabajos de investigación

A l S a m é r s a

INQUIETUD P O R  LA CONSERVACION 
DE L A S C U E V A S

SANTANDER. (Pyresa.)—Días 
pasados ha estado reunida en 
las cuevas de Altamira la Comi­
sión Técnica que se ocupa de la 
conservación de tas mismas, con 
asistencia de trece de su s  
miembros y bajo la presidencia 
del doctor Eduardo Ripoll Pare- 
Uo, director del Instituto de Pre­
historia y Arqueología y el Mu­
seo Arqueológico de Barcelona.

La Comisión discutió los infor­
mes presentados, entre los que 
se incluyen resultados prelimina­
res de ensayos y análisis. Espe­
cial relieve tuvo la memoria de 
la doctora González Vázquez, 
que junto a las figuras, que pa- 

.recen deteriorarse, ha detectado 
la presencia de bacterias y hon­

gos que no sabe por ahora si 
tienen relación con la decolora­
ción de las figuras.

Otro informe presentado con­
tiene diversas propuestas refe­
rentes al aspecto geológico y se 
refiere al lugar que parece más 
adecuado para la instalación de 
una réplica de la cueva.

Por último, la Comisión ha 
programado el trabajo para los 
próximos meses, presentándose 
una serie de necesidades técni­
cas, tanto en personal como en 
instrumental, y se recurrirá a 
distintos organismos, entre ellos 
al propio Patronato de las Cue­
vas y a la Dirección Generar del 
Patrimonio Artístico Cultural.

SUSPENDIDAS LAS ACTUACIONES DEL 
CANTANTE FLAM ENCO  LUIS MARIN

MADRID . (Cifra.)—Dos recitales le han sido suspendidos en el 
transcurso de esta semana a l cantante flamenco Lu is Marín.

E l  primero de ellos, organizado por la Asociación de Vecinos 
del barrio  V ilano, de Vallecas, se iba  a celebrar en la tarde del 
pasado domingo en la sede de la Asociación.

E l día 17, festividad del Corpus, la autoridad gubernativa sus­
pendió otro recita l a  Lu is M arín  en e l barrio  de Palomeras Sureste, 
donde iba a actuar en un acto organizado por la  Asociación de 
Vecinos.

E l  cantante tiene previstos sendos recitales en Sevilla  para el 
próxim o domingo, sin que hasta el momento haya recib ido la  au to ­
rización para cantar en la  capita l andaluza.

Domingo 20 junio 1976

A C T O S  
P A R A  H O Y

A LAS  11,45 HORAS:

Interpretación de la obra 
«Obertura de Madrid» (m úsi­
ca para el Retiro), del com­
positor Manuel García Fuen­
tes. Por la Banda M un ic ipa l 
de Madrid. Plaza del M iro . V i­
lla  del Parque del Retiro.
A LAS  19,00 HORAS:

AN UE: Inauguración del 
V  Certamen Nacional Univer­
sitario de Artes Plásticas. E n ­
trega de prem ios que saldrán 
elegidos d e m  ocróticamente 
ante notario Palacio de C ris ­
tal del Parque del Retiro de 
Madrid.

A cto s  para mañana
A LA S  18,30 HORAS:

D ietas equilibradas, por 
don Fernando de la Cámara 
(con proyecciones). Asocia­
ción Prov inc ia l de Amas de 
Casa. Núñez de Balboa, 19.
A  LA S  20,00 HORAS:

«Incentivos y determinan­
tes: Consideraciones médi­
cas», por la doctora doña 
Carmen Guirado Rodríguez. 
Mora. Contestará en nombre 
de la  Academia el doctor Je­
sús García Orcoyen. Salón de 
actos de la Real Academia de 
Jurisprudencia y Legislación. 
Marqués de Cubas, 13.

«E l ayer y el hoy de las to ­
xicomanías», por el profesor 
G. Fo lch  Jou. Centro Gallego. 
Carretas, 14.

«La m ujer romana y la  mu­
je r actual», por doña M aría  
Dolores Coello. Nueva Acró ­
polis. Conde de Romanones, 
número 5-3.°.
A  LA S  20,30 HORAS:

«E l adolescente y  su fam i­
lia», por don Juan Fornes Do- 
menech. Colegio Senara. Co­
rreg idor de Bobadilla , 23.

Clausura de la  exposición y 
c ic lo  de actos: Cantes y  can- 
taores de Córdoba presenta­
dos por Agustín Gómez. C lub 
U rb is. Menéndez Pelayo, 71.
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toros

LA FERIA DE CRANADA (III)

EXIGENCIAS, PERO MENOS, 
Y PARA MAL

Corrida del Corpus, en Toledo

SIGUE LA POLEMIC
GRANADA, 19. (De nuestro cronista taurino, enviado especial.) 

Hoy casi se ha llenado la plaza, lo que quiere decir, y valga la 
perogrullada, que ha Ido bastante más público que en las dos 
tardes anteriores, con la añadidura de que el dicho y nuevo pú­
blico empezó siendo muy distinto al de ayer y anteayer, mostrán­
dose exigente y cicatero en la raya de la injusticia: pero s i empe­
zó  no continuó, porque tales rigores no tenían más que un desti­
natario, como pronto, y para mal, pudo comprobarse: tan pronto, 
que en el el segundo toro ya hubo benevolencias, y en el tercero 
se repitieron las conocidas e insolventes alegrías del jueves y del 
viernes.

La salida del primer toro pro­
vocó leves protestas, que s i se 
quedaron en nada, lo mismo pu­
dieron llegar a más, y  desde lue­
go repetirse con idéntica razón 
para los otros cinco, pues la co­
rrida, de los Herederos de don 
Manuel Arranz, salló muy pare­
ja en tipo, en carnes y  en res­
peto. Fue una corrida terciada, 
en los lím ites mínimos de todo, 
pero bien hecha, y hasta bonita. 
En varas, el primero ligó dos en­
cuentros, con débil codicia y le­
ve quebranto: el segundo derri­
bó una vez, sin recib ir e l casti­
go, y peleó a lo pobre en la s i­
guiente reunión; el tercero tam­
bién vio cómo se caía el caba­
llo  en la única coincidencia que 
tuvieron; el cuarto recargó lo 
que podía, que era muy poco, 
en una cita solitaria; el quinto 
repartió algunos derrotes, sin 
llegar a reunirse en su oportu­
nidad correspondiente, y el sex­
to se declaró manso en un cho­
que que acabó en derribo y  en 
otro que terminó en huida.

Entonces, ¿por qué se protes­
tó  al primero? Pues porque le 
correspondía a Paco Camino. 
Después, a la vista de que sus 
compañeros eran tal cual, sobre­
vino una culpable y  continuada

reacción de silencio. Pero las 
desigualdades de trato serían 
otras más importantes y precon­
cebidas, en la línea del gusto 
d iscutib le de estos aficionados, 
de la que vamos a dar un ejem­
plo: Paco Camino, que supo aca­
llar las incipientes protestas al 
recib ir a l toro, fija rle  y  veroni­
quearle con temple, mando y 
quietud, sólo fue ovacionado 
cuando se le ocurrió intercalar 
una chicuelina que. aunque bue­
na, era muy in ferior a cuales­
quiera de los lances que la ha­
bían precedido. En la muleta el 
toro llegó con un punto de fuer­
za y de picante, para en segui­
da pararse, probar y puntear. 
S in embargo, la faena de Cam i­
no, toda en los medios y abier­
ta garbosamente, no perdió nor­
ma, ni ritmo, profudizándose en 
la serie de redondos, salvando 
con gracia la de naturales y 
adornándose al final con variada 
continuidad. De contera, mató 
bien, de media un poco pasada, 
y  cuando él m ismo esperaba 
premios mayores, hubo de con­
formarse con una ovacioncita 
que no sirv ió  ni para dar la vuel­
ta al ruedo. Pero sa lió el cuarto, 
y nuevamente Paco Camino se 
adelantó a recib irle con cinco

MAS D i  U N  M IL L O N  DE 
P ES ETA S  EN  LIB R O S

com o p rem io  a lo s  a ce rtan te s  de la

QUINIELA DEL LIBRO
organ izada por la s  Em iso ra s  de

RADIOCADENA ESPAÑOLA (REM CAR)
para popu la riza r la

BIBLIOTECA DE LA JOVEN PAREJA
Una p rom oción  de la  D e legac ión  N ac iona l de Cu ltu ra  

d e l M ov im ien to

BIBLIOTECA DE LA JOVEN PAREJA
¿Po r qué no rega la r lib ro s  a lo s  n ov io s  que van a con­

tra e r m atrim on io?

¿Po r qué no ha de ten e r cada nuevo hogar una b i­
b lio te ca  bás ica  com o germ en de inqu ie tudes cu ltu ra le s  
a d e sa rro lla r?

Participe en la

QUINIELA DEL LIBRO
Remita a su Emisora de

RADIOCADENA ESPAÑOLA (REM CAR)
La V o z  de M adrid  - A ya la , 15 = M ADRID -1

Los ca to rce  t ítu lo s  que según  u sted  deben f ig u ra r 
en la  B IBLIO TECA DE LA  JO VEN  P A R E JA . S ó lo  le  
costa rá  e l im po rte  de l s e llo  y  podrá ganar d icha  

B ib lio te ca

buenas verónicas, tibiamente 
aplaudidas, y a lidiarle con cui­
dado y  precisión, sin lograr 
aplausos, como tampoco los me­
recería en el grado debido en el 
transcurso de una faena verda­
deramente precisa, templada y 
artística, con un gusto reposa­
do y  un orden magistral, en Ip 
medida exacta de un toro al que 
le dio los pases precisos y al 
que, por los pasos de la belleza 
contada, llevó al momento de la 
muerte en un hacer redondo. 
¿Qué pasó? Pues que al perfi­
larse se  encendió una bronca 
insospechada. El público quería 
más, un más que no podía ser, 
como bien lo demostró Camino 
al porfiarle, incluso en un aire 
encim ista. Entonces, algunos le 
aplaudieron, con aplausos que se 
cambiarían en p itos cuando Ca­
mino pinchó por primera vez, y 
no digamos ya por segunda y 
tercera, antes de descabellar al 
cuarto golpe.

En cambio, a Pedro Moya 
«Niño de la Capea», que puso 
juventud, alegría, emotividad y 
toques originales al abrir y ce­
rrar con adornos la serie de mu- 
letazos, en su espaciada faena 
al buen tercero, le ovacionaron 
con largueza cuando pinchó, 
cuando volvió a pinchar, cuando 
hizo guardia descaradamente 
y cuando a la cuarta dejó más 
de media muy caida y pasada 
en los costillares. Y  no sólo le 
ovacionaron, sino que pidieron 
la oreja y tuvo que dar repetida 
vuelta al ruedo. Y, en el capítu­
lo de las condescendencias, a 
todos les pareció bien que le 
quitara las moscas y apenas 
pretendiera probarlo sobre la 
derecha, a l bronco, inquieto, 
frenado y cabeceante sexto, del 
que sin mayor esfuerzo se li­
bró propinándole media muy pa­
sada.

Igual benevolencia mereció 
Curro Vázquez por su descon­
cierto bailaron y ayuno de ideas 
y técnica ante el gazapeo del 
segundo, y por los apuros y 
acosos a que le sometió el 
quinto que. poco picado, con 
algún sentido y cerrándose, se 
le amontonó y le desarboló del 
principio a l fin. Mató al segun­
do de una estocada un punto 
contraria y con visib le travesía, 
un pinchazo y una casi entera, 
y a l quinto de media de pron­
tos efectos.

Pesos: 456, 452, 462, 468, 458 
y 460.

José Antonio MEDRANO

vea el lado bueno 
de la Publicidad

*cü.a a comercn 
CrV'-M i>. coro?-

Hemos recibido un escrito 
que nos dirige — según el mem­
brete de la carta—  firmado por 
don Felic ís im o Tejedor, en nom­
bre de la empresa de la plaza 
de toros de Toledo, con el que 
pretende esclarecer la verdad 
de los hechos que motivaron la 
suspensión, por orden guberna­
tiva, de la tradicional corrida de 
toros el día del Corpus en To­
ledo.

Las alegaciones del señor Te­
jedor Sahagún, en primera per­
sona. resumidas, son las s i­
guientes:

«La corrida de toros de «To- 
rrestrellas» fue desembarcada 
en los corrales de la plaza de 
toros de Toledo el día 14 a las 
10 de la mañana, en presencia 
del delegado gubernativo y de 
los veterinarios titulares.

A  requerim iento del señor Te­
jedor — según dice en su e scri­
to— , un veterinario le informó 
de que la res marcada con el 
número 25 cojeaba visiblemente, 
y  la número 31, por tener los 
dos pitones escobillados, tenía 
que rechazarlos.

El martes 15, a las diez de la 
mañana, se llevó un nuevo re­
conocim iento ante el delegado 
gubernativo, secretario y  vete­
rinarios, en el que se apreció 
que el toro marcado con el nú­
mero 25 se había recuperado, 
pero que el 31 se quedaba de­
finitivamente desechado. Se pro­
cedió a traer otro toro, a pesar 
de que en los corrales se en­
contraban dos toros, en calidad 
de sobreros, pertenecientes a 
las ganaderías de Tabernero de 
V ilv is  y Passanha, reconocidos 
como aptos con anterioridad.

Como consecuencia llegó a la 
plaza el toro 33 de la ganadería 
contratada, el cual llegó el día 
16 a las diez de la mañana, com­
probándose, al ser. desembarca­
do, que tenía uno de los pito­
nes escobillado.

A  las doce de la mañana se 
personó en la plaza el Gober­
nador C iv i l , . y dos horas des­
pués me fue comunicado por te ­
léfono, a través del delegado 
gubernativo, que se había recha­
zado la corrida completa, dándo­
seme un plazo hasta las 21 ho­
ras que presentase otra corrida 
o alternativa de suspensión.

A  las se is  y media de la tarde 
se  personó el empresario en el 
Gobierno C iv il, solicitando ser 
recibido por la primera autori­
dad, al objeto de so lic ita r un 
plazo más largo para que pudie­
se llegar a tiempo la corrida de 
don Francisco Galache, que, em­
barcada a las cinco y media, no 
podía llegar en los plazos im­
puestos.

A  las nueve y  media de la 
noche se firmó, en la Com isaría 
de Policía, e l acta de haber s i­
do desechada la corrida anun­
ciada. Tras consultas previas,"el 
documento se firm ó a las doce 
menos cuarto de la noche del 
día 16.

A  las dos tre inta de la madru­
gada del día 17 llegó la corrida 
de Galache. Comunicado el he­
cho a la autoridad, se  me In­
formó que había sido firmado 
por el Gobernador el o fic io  de 
suspensión de la misma.»

Acta  o fic ia l de la 
suspensión

El documento ofic ia l que sus­
pende el festejo, reza así:

«En Toledo, y  en su plaza de 
toros, siendo Jas 19 horas del 
16 de junio de 1976. Reunidos 
los señores veterinarios don En­

rique Pita Sánchez-Mora, don F 
bersindo Abadía, designados n, 
la autoridad para el recorro» 
miento de las reses que habí' 
de lidiarse el día 17; presiden 
te de la corrida, don Pedro T 
ledo Martínez: representante d 
la empresa, don Felicísimo Te 
jedor Sahagún, y representan! 
del ganadero de «Torrestrella 
don A lvaro Domecq, el mayora 
del mismo, don Juan Cid Fiodti 
guez, y el delegado de la aut- 
ridad, don Francisco Muñoz 
riano, actuando como secretar 
para la práctica de la prese 
te diligencia el inspector de 
licía don Angel Nombela Garcí 
de Blas, proceden al reconocí 
miento de las mencionadas r  
ses de don Alvaro Domecq 
ubicadas en Medina Sidoni- 
(Cádiz), emite el siguiente ■- 
forme:

Número 47, «Compuestito.; 
número 33, «Negociante»; nú- 
maro 21, «Ricachón» todo 
e llos no aptos para la lidia 
tener escobilladas ambas defen 
sas.

Número 24, «Bondadoso» 
apto, para la lidia por tener es- 
c-L illada la defensa izquierda: 
Número 25. «Impaciente»; e|
■ Francesito». y 18 «Mes de Ma­
yo». no aptos para la lidia po 
falta de tipo zootécnico. Se da 
por terminada la presente acta 
a los treinta minutos después, 
de comenzada, firmándola de 
conformidad todos los arriba ci­
tados. de lo que, como sec­
tario. certifico.»

Rueda de Prensa 
de l Gobernador

En rueda de Prensa, el Gober­
nador C iv il de Toledo, señor So- 
tillo  Rubio, amplió y aclaró los 
motivos de la decisión guberna­
tiva de suspensión en sincera 
rueda de Prensa. Dijo, entre 
otras cosas:

— M i Interés principal es de­
fender lo justo. He recibido pre­
siones, pero consciente de mi 
decisión no tenía por qué tener 
que revocarla. No trato de ser 
Gobernador, sino servir a 
intereses de mis gobernados, y 
me impulsa mi gran amor a To­
ledo.

— La fiesta  del Corpus en To­
ledo ¿sin su tradicional corri­
da ..?

— La entidad de la fiesta, la 
magnificencia de su procesión 
y  el señorío de Toledo y sus 
gentes, no se vienen abajo por­
que se suspenda— por razones de 
reglamento— una corrida. Oue 
nadie piense que yo estoy aquí 
para brindar el favor al amigo )' 
aplicar la ley al enemigo.

NACHO

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID

Hoy, domingo 20, siete tarde 
Gran novillada con picadores

Seis novillos de Sotillo 
Gutiérrez

PEDRO SOMOLINOS 

PEDRO GIRALDO 

LOPEZ HEREDIA
PUBLICO: Domingo 20, de 10 

a 2
PLAZA TOROS: Domingo 20, 

de 10 en adelante
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CORDOBA: El Cristo de los Faroles 
y otros m onum entos

atacados  po r  g a m b e r r o s
CORDOBA. 19. (Cifra.)— La 

imagen en piedra del Cristo 
¿e los Faroles, uno de los 
más lamosos monumentos de 
Córdoba, ha sufrido impor­
tantes daños por la acción 
vandálica de unos gamberros 
que ahora son buscados por 
la Policía.

Los d e s  a p r ensivos han 
arrancado y robado, además, 
dos de lo s  ocho faroles 
que rodean e l monumento, 
radicado en la plaza de los 
Capuchinos.

También e l monumento a 
Manolete, que se alza en la 
plaza del Conde de Priego, 
y es obra de l artista Fernán­
dez Labiada, ha s ido  objeto 
de destrozos importantes. Ha 
aparecido rota una mano de 
uno de los caballos esculp i­
dos en piedra, y  el pie de una 
figura infantil situada en la 
parte posterior del grupo es­
cultórico.

Otro monumento, atacado 
por los desconocidos, ha s i­
do e l monumento a los ena- 
morados», erig ido por el 
Ayuntamiento en 1971, y  que 
representa dos grandes ma­
nos entrelazadas que simbo­
lizan e l amor entre e l poeta 
Zaydun y  la princesa Valada. 
De este monumento ha des­
aparecido una de las dos 
manos, esculpidas en bron­
ce.

M ientras el pueblo cordo­
bés ha expresado su  indig­
nación por estos actos de 
gamberrismo, la Po lic ía rea­
liza  las investigaciones con­
ducentes a la detención y 
castigo de los autores. Por 
su  parte, e l Ayuntamiento ha 
dispuesto que los tres mo­
numentos dañados sean re­
parados en la  forma que los 
expertos estimen más con­
veniente.

GRANADA: Estaba deshabitado

SE DERRUMBA UN EDIFICIO 
DE ONCE PLANTAS

GRANADA. (Cifra.)—El edi­
ficio «Rosa María», de once 
plantas para viviendas, sóta­
no y bajos comerciales, si­
tuado en la playa de "Velilla, 
del pueblo costero de Almu- 
ñécar, se lia derrumbado to­
talmente en la madrugada de 
ayer.

El edificio estaba deshabi­
tado y ni siquiera había guar­
da, ya que desde hace unos 
cinco días se habían notado 
algunos desprendimientos de 
tierras y piedras del monte 
Velilla, situado completamen­
te detras del edificio, por le» 
que no ha habido que lamen­
tar víctimas.

Las causas del derrumba­
miento han sido, al parecer, 
posteriores, y más numero­
sos desprendimientos en el 
monte.

El edificio tenía treinta y

cinco metros de altura, era 
propiedad de la razón social 
Modofe, S. L., y su costo se 
elevó a cuarenta y cinco mi­
llones de pesetas. Tenía 43 
apartamentos, vendidos ya, 
y que iban a ser entregados 
el día 1 de julio próximo.

La mayor avalancha de pie­
dras del monte se produjo 
hacia las tres de la madru­
gada y la tierra fue inundan­
do prácticamente todas las 
plantas bajas del edificio 
hasta llegas a la octava. Pos­
teriormente, la resistencia del 
edificio cedió al quedar da­
ñado el pilar del sostén de­
recho, momento en el que 
la edificación se vino abajo.

Sólo cinco personas, que 
estaban en una caseta de la 
playa, a unos cien metros 
del lugar del suceso, fueron 
testigos presenciales del mis­
mo.

Jerez de la  Frontera

Cincuenta holandeses cum* 
P'l'n  condena en España

(por tráfico  de drogas)

G  El fugado de Jerez contó con ayuda de 
su padre

JEREZ DE LA FRONTERA, 19. (Europa Press.)— Por el mo­
mento no se ha re d u c id o  ninguna novedad en torno a la 
íu?3 del holandés henrikus Theodorus Ooseerbosch de la pri­
sión de Jerez de la Frontera.

Parece confirmarse, por otro lado, la ¡dea de que su pa­
dre, que desde hacia unos d ias estaba en Jerez, colaboró ■ 
en la fuga de l recluso, ya que también ha desaparecido de
la localidad.

Como ya informamos, e l súbdito holandés realizaba tareas 
do mozo en el interior del recinto para redim ir condena y, 
al parecer, gozaba de cierta libertad de movimientos.

Por otra parte, según informa la Embajada de Holanda, en 
estas momentos hay unos cincuenta súbditos holandeses 
wrnpliendo condenas por tráfico de drogas.

- ' - !-■' '

■ M i

Explosión en Echarri Aranaz

INSTALADA LA CAPILLA 
ARDIENTE DE LAS VICTIMAS

Ha quedado instalada en el Ayuntamiento de 
Pamplona la capilla ardiente de las cinco víctimas 
de la explosión ocurrida en la localidad navarra 
de Echarri Aranaz. Como se sabe, las cinco perso­
nas perdieron la vida cuando una bomba, que ha­
bía sido recogida como chatarra en la sierra de

Andía, después de unas maniobras militares, esta­
lló en la noche del viernes en un pequeño alma­
cén situado entre dos casas. A EchaTri Aranaz han 
acudido las primeras autoridades militares, a fin 
de iniciar las investigaciones pertinentes. En la fo­
tografía de Europa Press, la capilla ardiente en 
la Casa Consistorial.

BARCELONA: Iban a perpetrar un nuevo atraco

PELIGROSA BANDA DE 
ATRACADORES, DETENIDA
©  En total, se han recuperado más de cinco

millones de pesetas
BARCELONA, 19. (Cifra.) Una 

peligrosa banda de atracadores 
ha sido desarticulada al ser de­
tenido el acerebro» de la mis­
ma, Em ilio Simón Blanco, cuan­
do se dirigía a una reunión con 
los componentes de la banda 
para perpetrar un nuevo atraco.

E l detenido, que ofreció resis­
tencia a la Polic ía y portaba 
dos p isto las con bala en la re­
cámara, se confesó autor de 
cuatro robos a mano armada, 
en complicidad con otros tres 
individuos identificados y dete­
nidos posteriormente.

Los componentes de la ban­
da, además del citado Emilio Si. 
món Blanco, son Joaquín Sal. 
vador Pardo, a lias aLa Abuela», 
y José Santiago González, alias 
¿El Sota», ambos con antece­
dentes penales, y Ju lio  Pérez de 
Miguel, industral, sin antece­
dentes delictivos.

Los atracadores se han con­
fesado autores de los asaltos a 
mano armada a las sucursales 
del Banco Español de Crédito, 
en la ca lle de Bailén, 235 en el 
Banco Central, plaza de Rovira 
y Trías; en la Caja de Ahorros 
de la Sagrada Familia, de la pla­
za del Diamante, y a la sucur­
sal de la Banca March, en la ca­
lle de Valencia. En esta última 
entidad, además de un botín de 
5.800.000 pesetas, se apodera­
ron del arma que llevaba el vi. 
gilante jurado de la sucursal.

A  pesar de que los atracado, 
res en el curso de los asaltos 
llevados a cobo empleaban fra­

ses alusivas a ael partido» y ala 
causa» no tenían ninguna razón 
política y se movían por lucro 
exclusivamente personal.

Con la detención de los cua­
tro delincuentes se han recupe­
rado 3.300.000 pesetas en efec­
tivo, joyas por valor de 1.490.000 
pesetas, dos coches y otros 
efectos valorados en 325.000 pe­
setas.

Valladolid:
Timo de la  estampita

VALLADOLID, 19. (Cifra.)— La 
cantidad de 164.000 pesetas le 
ha sido estafada por el conoci­
do atimo de la estampita» a una 
señora casada de cincuenta 
años, por dos cómplices que la 
abordaron en una calle de Va­
lladolid.

La citada señora, de la que 
sólo se sabe que sus Iniciales 
son CGE, se dirigía a la Caja 
de Ahorros Provincial para in­
gresar 14.000 pesetas, cuando 
se encontró con un esubnormal» 
que le ofrecía un paquete de b¡. 
Iletes de Banco y un ainterme. 
diario» que la convenció para 
que retirara el importe de. su 
cuenta en la citada entidad ban- 
caria.

Mata a un po lic ía 
armada

BILBAO, 19. (Cifra.)— Un po­
lic ía  armada resultó gravemen­

te herido la pasada noche al 
ser atacado con un arma blan­
ca  por un joven en eí paseo 
del Arenal.

En compañía de otros compa­
ñeros, todos ellos vestidos de 
paisano, el citado policía arma­
da Esteban Hurtado Gonzalo, 
perteneciente a la guarnición 
de Bilbao, catorce compañía de 
la reserva general, se hallaba 
en la verbena del Paseo del Are­
nal.

Los guardias, poco después 
de las doce de ia noche, llama­
ron la atención, sin ideniificar- 
se, a una banda de unos 25 mu­
chachos, de unos dieciocho 
años, que se dedicaban a mo­
lestar a  la gente.

Uno de estos jóvenes, que 
portaban cadenas, barras y 
otros objetos contundentes, ata. 
có con una navaja, u objeto 
punzante, a l señor Hurtado Gon­
zalo, que fue trasladado al cuar­
to de socorro del Hospital Civil 
en un coche particular, mien­
tras que el agresor y sus com­
pañeros se daban a la fuga.

A  las cinco y media de la tar­
de falleció, debido a las graves 
heridas sufridas. La victima, na­
tural de Lorca (Murcia), contaba 
con veintitrés años de edad y 
tenía su dom icilio en la calle de 
Ibáñez, 5.

Gestiones posteriores realiza­
dos por la Polic ía condujeron a 
la detención de cinco jóvenes, 
que pudieran estar relacionados 
con la agresión al policía ar­
mada.
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Después de un comienzo prometedor

DESESPERO EL ATLETIC
(a pesar de clasificarse)

A l principio mandó, jugó y pudo haber marcado varios goles 

En e l segundo tiempo la Real se adueñó completamente del partídJ

Atlético de Madrid, 1; Real 
Sociedad, 1.

Alineaciones:
ATLETICO DE MADRID. —

Reina; Galán, Heredla, Euse- 
blo, Panadero Díaz; M arce li­
no, Salcedo, Leal; Ayala, Gá- 
rate y  Becerra. Baena susti­
tuyó a Gárate a los sie te m i­
nutos de la segunda parte. 
Poco antes de finalizar e l en­
cuentro, A lberto sustituyó a 
Leal.

REAL SOCIEDAD.— Arcona- 
da; Murillo , Cortabarría, Gaz- 
telu, Olaizola; Diego, López 
Ufarte, Zamora; Idígoras, Sa- 
trústegul y  Muruzábal. A  los 
veinte minutos del segundo

Buen comienzo, 
mal fina l

Y la cuestión es que todo 
comenzó muy bien para el A tlé ­
tico. Después de esa gran opor­
tunidad desaprovechada, a los 
cinco minutos de partido, por 
Muruzábal, tras un perfecto cen­
tro del joven fenómeno López 
Ufarte, el equipo rojiblanco, di­
rigido por Ayala, proporcionó 
durante algunos minutos un au­
téntico recital de fútbgl. Los 
pupilos de Luis aprovecharon 
la fuerza de Marcelino, la velo­
cidad y  picardía de Ayala, la 
clase de Gárate y la velocidad 
de Becerra, consiguieron arro­
lla r  a la Real, encerrada en su 
área, y poner en serios apuros 
a Arconada. Precisamente en 
ese período de mando rojiblan­
co llegó su gol. Y  pudieron lle ­
gar muchos más. Becerra, en un 
contraataque rapidísimo, se plan­
tó solo ante el guardamenta de

FICHA TECNICA -
tiempo, Araqulstaín sa lió en 
lugar de Satrústegul.

Arbitro:
Dirig ió el encuentro el co ­

legiado catalán O liva Fortuny, 
que, en general, estuvo acer­
tado. Enseñó tarjeta a López 
Ufarte.

Goles:
1-0. Doce m inutos de jue­

go. Centro de Gárate desde 
la Izquierda del ataque roji­
blanco, que Marcelino, con 
un Impresionante salto, con­
siguió rematar de cabeza, p i­
cándolo al lado contrario de 
Arconada.

1-1. Veintiún minutos. Mu­
ruzábal, desde e l borde del 
área, disparó al poste dere­
cho de Reina. El portero roji­
blanco, quizás tapado por sus 
defensas, se  tiró  tarde y  no 
alcanzó a tocar e l balón.

Incidencias:
Buena entrada en el Esta­

dio V icente Calderón. Comen­
zó la noche con una tempera­
tura muy agradable, pero lue­
go se levantó un ligero viento 
e Incluso llov ió durante algu­
nos minutos. Con el resultado 
de empate a uno e! A tlé tico  
de Madrid se ha clasificado 
para jugar la final de la Copa 
de fútbol.

la Real y, ante su salida, cen­
tró sobre Gárate, que no llegó 
al balón por un pelo. Poco des­
pués, Panadero Díaz, en la ju­
gada más aplaudida de la noche, 
llegó  hasta el poste de la meta 
rival, centró hacia atrás y  Be­
cerra lanzó el balón alto, rozan­
do el poste. Hubo ocasiones, 
fútbol, garra...

La Real, durante esos minu­
tos, se v io desbordada, pero no 
perdió su esquema. Contraata­
caba con peligro, aunque sus 
delanteros se encontraban en la 
mayoría de las ocasiones con 
una defensa firme, con un Pa­
nadero que vuelve por sus fue­
ros, y  un Eusebio que, como 
siempre, da calma y firmeza a 
la cobertura rojiblanca. Sin em­
bargo, repito, la Real no perdió 
su esquema, su forma de tra- 
bajarJ

Un go l psico lóg ico
Para el A tlé tico  todo comenzó

a estropearse a los veinte minu­
to s de juego. El gol de Muruzá­
bal puso nervioso al equipo de 
Luis. El A tlé tico  perdió los pa­
peles. S in embargo, aún dio unos 
cuantos zarpazos. Ayala realizó 
una gran jugada y estuvo a pun­
to  de marcar, lo m ismo que Ga­
lán. que disparó muy bien a 
puerta y  que obligó a Arconada 
a realizar una intervención fan­
tástica. Incluso Reina se re iv in­
d icó con un paradón a tiro  de 
López Ufarte, y  Becerra estuvo a 
punto de adelantar nuevamente 
a su equipo en e l marcador, al 
rematar un centro de Gárate...

Pero el de Muruzúbal fue un 
gol psicológico. La defensa ma­
drileña dio muestras de nervio­
sism o. Esto, unido a que la me­
d ia  estuvo bastante gris, a ex­
cepción de Marcelino, dio como 
resultado un bajonazo en el jue­
go del A tlético.

Un segundo tiempo 
decepcionante

Y este bajonazo tuvo su con­
firmación en el segundo tiempo. 
Ayala no estuvo a la altura de 
los primeros veinte minutos. 
Marcelino d ió la impresión de 
estar algo cansado, después del 
gran esfuerzo de la primera mi­
tad. Esto se notó y mucho. Tan­
to cue la Real se adueñó com­
pletamente del partido y llevó el 
peligro hasta la meta de Reina 
una y otra vez, poniendo más 
nervosos aún a los jugadores 
madrileños y desesperando a los 
aficionados madrileños que 
veían a su equipo Impotente, 
incapaz de reaccionar.

En esta segunda parte el 
Atlético tuvo suerte. Puede con-.

G o l atlético. Cabezazo perfecto de Marcelino, que no puede deten
Arconada

slderarse afortunado de no ha­
ber encajado un gol que, indu­
dablemente, hubiera tenido con­
secuencias muy graves para sus 
aspiraciones. Y  que conste que 
ese gol estaba en el ánimo de 
todos, mucho más, después de 
que Ayala fallase a puerta va­
c ía  una gran ocasión...

S in embargo, todo acabó bien.

El Atlético empató una vez i 
y consiguió su meta. Pero, 
verdad, es que la despedidadel| 
temporada y de su afición ene 
Manzanares, no pudo ser 
triste... y eso que todo hab 
comenzado tan. bien...

E rn esto  L. FEIT 

(F o to s  GIMENEZ.l
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E LOS VESTUARIOS A LAS GRADAS

irrecta

i toro

:¡¡rar

EL PALCO

,,OMO LINARES estaba en 
nedio tiempo degustando al­

ie esas bebidas que depa- 
„ los famosos en el palco, 
requntamos por el partido y 
,a de acuerdo en que el At- 
„ |o estaba haciendo bien, 
que necesitaba algo más de 
para obtener la tranquili- 

|ue le faltaba. La .lid ia» era 
:ta y Palomo se mostraba 
ifectado por un puntazo que 
i le dio contra la barrera 

iue le ocasionó molestias en 
¡costilla, puesto que tenia un 
rame interno.

anto CALDERON como ORBE- 
ZO, bajaron al vestuario para 

ir a los chavales, de cara 
, segunda parte. Por otra par- 
del equipo madrileño estaba 
HRASCOSA, quien nos dijo 

seguramente para octubre 
ximo serán ocupadas las nue- 
oflcinas atléticas, en el mis- 
estadio, con lo que los admi­
rativos, t a n  contentos por. 
ello del aparcamiento.

Estaban también los de slem- 
e como SUEVOS, ENRIQUE DE 
v'mATA, NIKOLA POPOV, que 
s adelantó la noticia del ficha- 
búlgaro IVAN BAICUSEF para 
itrenar la selección española 
i balonmano; el coronel ALE- 
\N... Todos. Solamente se 
haba de menos a GARCIA-LO- 
tS, lo que pasa es que no 
lán todos los que son.

los ENTRENADORES

UIS: «No me sorpren­
dió la Real»

Estaba nervioso Luis Arago- 
ls. Se le notaba auténticamen- 
I alterado. Para él no fue un 
tido de rosas. El mal rato que 
¡aron los hinchas atléticos en 

(segundo tiempo fue comparti- 
) por e| míster, que. desde el 
iquillo, tuvo que su frir con 

bridad más de un sobresalto.

¡Pero, ante las preguntas de 
i informadores, estuvo en su 

habitual de hombre cauto 
3 vuelta de muchas cosas.

pronto salió a re lucir la ma- 
¡uerte. Luis se refirió a ella:

-En el primer tiempo tuvimos 
ly  mala suerte, porque hubo 
Jadas de gol que no culmina- 

por pura desgracia. Y, tal 
z Por eso, cuando la Real mar­
inos pusimos nerviosos.

J-¿Le ha sorprendido la Real 
piedad?

—No me ha sorprendido en ab- 
(uio. Ya dije, antes del partido, 
6nos iban a crear muchos pro- 

fmas, como se demostró dea-

“¿Qué le dijo usted a Reina, 
" vez finalizado el partido?

Llovió en la primera parte. (Foto Giménez)

— Le he felicitado, a l igual que 
al resto de los jugadores, por la 
clasificación q u e  acababan de 
conseguir.

— Pero Reina estuvo mal, con 
fa llos que no se convirtieron en 
gol de casualidad.

— Yo no estoy de acuerdo, Rei­
na es un gran portero y  por algo 
es el titular. Hoy mismo ha he­
cho una parada que fue provi­
dencial. Creo que ha estado 

bien.

— ¿Por qué cambió a Gárate?

— En el primer tiempo me dijo 
que estaba cansado. Por eso le 
cambié.

— Y , ahora, la final contra el 
Zaragoza. ¿Hubiese preferido al 
Betls?

— Bueno, tal vez s í, porque el 
Zaragoza es un equipo más co- 
pero.

IRULEGUI: «No
supim os aprovechar 
la  inseguridad de 

Reina»
Irulegul, pese a la eliminación 

de su equipo, se  mostraba son­
riente. No hay duda de que su 
equipo había caído con todos los 
honores.

— Sí, estoy satisfecho — dijo 
Irulegul—  del conjunto de nues­
tra actuación en la eliminatoria. 
Y  ha_sido una pena que no pudié­
semos forzar la prórroga.

— ¿Qué le ha faltado a la Real 
esta noche?

- — M ás disparo a gol para apro­
vechar la Inseguridad del porte­
ro del Atlético.

— ¿Dónde perdió la elim inato­
ria la Real Sociedad?

— En San Sebastián, donde ju­
gamos mucho mejor de lo que se 
ha dicho.

— La Real tiene fama de equi­
po defensivo, y hoy hemos visto 
un equipo al ataque.

— Bueno, tengan en cuenta que 
en la segunda vuelta de la Liga 
fuimos el equipo más goleador. 
No comparto eso de equipo de­
fensivo. Además, a Madrid vin i­
mos a ganar, que era nuestra 
obligación.

LOS JUGAD O RES

Muruzábal
— Tuve un fallo que pudo ser 

el segundo gol. Hemos jugado 
mejor y, aunque fe lic ito al A tlé ti­
co, creo que nos ha sido poco 
propicia la suerte y  que debiéra­
mos haber ganado. O liva ha cum­
plido el expediente y al A tlé tico  
no creo que le haga falta que 
nadie le ayude.

Arconada
— Hemos tenido mala suerte. 

En el gol no he podido hacer na­
da, porque estaba hecho de an­
temano. Sinceramente creo que 
en los dos partidos la Real ha 
hecho más méritos para ganar 
y  que la suerte ha sido un factor 
determinante a favor del Atlético, 
al que, por supuesto, no le qui­
to ningún mérito.

López Ufarte
— Creo que hemos hecho mé­

ritos para, por lo menos, jugar la 
prórroga, pero el A tlé tico  ha te­
nido suerte en los remates y  de 
ahí su triunfo en la eliminatoria, 

que creo perdimos en Atocha. 
Me he encontrado muy bien, fí- . 
slcamente, y, aunque no he he­
cho un gran partido, he corrido 
y  creo que de una vez por todas 
le he perdido e l miedo a la ca­
tegoría.

Reina
— Creo que he estado afortu­

nado. Cuando se sacó la falta 
que dio en la escuadra. O liva me 
había dicho que era Indirecto, 
por eso no salté. En el gol, e l ba­

lón vino muy ajustado al poste 
y  botó antes de entrar por lo que 
no pude hacer nada.

Ayala
— Tuve un gol que me comí. 

Me vino el balón muy cerca y  no 
lo pude dominar. Creo que ha 
sido un gran partido y  que he­
mos ganado con autoridad. La 
Real tiene un contráataque peli­
groso, pero es fácil de contro­
lar.

REGADERArOVANDO

Domi"igo 20 junio 1976

En el Benito Viilantarín, empate a uno

IL ZARAGOZA, EL 
OTRO FINALISTA
•  Diarte mareó el gol maño que 

puso nerviosos a ios héticos
SEVILLA. (Del corresponsal 

deportivo de ARRIBA y Pyresa. 
Martín Benito.)— El Zaragoza se 
ha clasificado para disputar la 
final de la Copa del Generalísi­
mo, tras un partido en el que 
se  puso por delante en el Beni­
to Villamarín. El Betis consiguió 
su gol cuando ya se  cumplía el 
minuto 88.

FICHA DEL PARTIDO

BETIS. —  Esnaola; Bizcocho, 
Alanbanda, Bioscá, Cobo; López, 
Rogelio (Lobato), Cardeñosa; Be- 
n ítez (Sabaté), Eulate y  Anzarda.

ZARAGOZA. —  Junquera; Blan­
co (Heredia), Violeta, M . Gonzá­
lez, Royo; G a r c í a  Castany, 
J. González. Arrúa; Rubial ,Diar­
te y Simarro.

Arbitro: Señor Carreira Abad. 
Realizó un trabajo no muy bri­
llante y perm itió cierta dureza 
por parte verdiblanca.

GOLES:

0- 1. M inuto 66. Sabaté falla 
estrepitosamente al tratar de pa­
sar un balón, que le controla 
Diarte con todo el campo bético 
por delante. Avanza, y cuando 
Esnaola sale a la desesperada, 
marca.

1- 1. M inuto 88. Córner contra

el Zaragoza, que Biosca trans­
forma de fuerte cabezazo.

INCIDENCIAS:

Hubo amonestaciones para Ru­
bial, Royo y Violeta.

Gracias a la  valentía
El Betis sa lió  confiado ante un 

Zaragoza que tuvo la valentía de 
plantear el encuentro abierto ha­
cia adelante en la primera mitad. 
Los verdiblancos no supieron po­
ner genio suficiente, haciendo un 
juego demasiado horizontal, en 
el que mucho fallaron hombres 
hábiles con el cuero, como son 
Cardeñosa y  Rogelio. No hubo 
goles en este primer tiempo, lo 
que obligó al equipo hispalense 
a jugar contra reloj posterior­
mente.

En la segunda mitad, e l equi­
po se puso mucho más nervio­
so, habiéndose hecho distintos 
cambios, a fin  de dar mayor mor­
diente, pero la segura defensa 
zaragocista h i z o  inútiles todos 
los esfuerzos, amén de que el 
Betis falló más de la cuenta, y 
a partir de| gol del Zaragoza, 
e| equipo sevillano anduvo tota l­
mente desconcertado, ya que la 
elim inatoria quedó resuelta.

Arriba « 1
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Carreras de caballos

ESTA TARDE EL PREMIO 
GRAN DUQUE DE ALBA

Se disputa esta tarde sobre la breve distancia de 
1.500 metros el premio Brandy Gran Duque de Al­
ba, carrera ya clásica en nuestro calendario, que 
trádicionalmente agrupa a los caballos de catego­
ría en este corto metraje. La cuadra Rosales, con 

su doble representación de «Rubric» y «Pentágo­
na» son teóricamente quienes tienen las máximas 
probabilidades, sin que ello descarte por comple­
to la probabilidad de los cuatro participantes res­
tantes, singularmente «Lady Snob» y «Red Czar».

El programa completo de esta vigésimo séptima 
reunión de la temporada es el siguiente.

Premio Arturo Aparic io  (c iv il-m ili­
tar).— 1.400 metros.

«El Greco» (67), señor Sobrino; «Sybern» (67), 
señor J Urbano; «Pourqois Peu» (66), señor F. J. 
Salas; «Rodalfir» (66), capitán Morán; «Orosina» 
(64), señor Martínez; «Moton» (61), señor Gal- 
deano.

Prem io P icos de Europa. —  1.600 m.
«Machete» (58), Borrego; «Boabdil» (56), Carras­

co; «Extarel» (54), R. Martín; «Valgrande» (52), P. 
García; «Ley Sord» (49,5), C. Hernández.

Prem io Lore Toki. —  1.100 m. L. R.
«Antenor» (56), Medina; «Enrapdoa» (56), R. 

Martín; «Feliscoa» (56), Carrasco; «Haría» (51), Es- 
pin; «Moon Tan» (56), Saugar; «Odalisca» (51), Mo­
reno.

Premio M ing (hándicap). —  2.100 m.
«Don Alfredo» (57), E. Fernández; «Faroto» (58), 

Carrasco; «Tirajana» (55), Medina; «Valeria» (53),

R. Martín; «Barbera Taj» (52), P. García; «Chiqui- 
pón» (48), Rangel; «Fresón» (49), Saugar; «Melca- 
por» (49), M. Hernández; «Pequyña» (44), Rodrí­
guez; «Cerezo» (43), Hernanz.

Prem io Chapín (venta, hándicap). —  
2.000 m. M . E.

«Cream Sherry» (62), Carrasco; «Nibelungo» (58), 
E. Fernández; «Magic Paddy» (58), Espín; «Cactus» 
(59), Saugar; «Galinette» (59), Borrego; «Sarlande» 
(56), P. García; «Amontilado» (53), Avial; «Ice Dan- 
cer» (54), R. Martín; «Felton» (54), Medina; «Ifran»
(52) , F González; «Fine Jet» (52), M. Hernández; 
«A la ¿arte» (50), C. Hernández; «Atta Boy» (43), 
Moreno; «Ninive» (41), Rangel; «Pirataje» (42), Ro­
dríguez; «Palmarola» (42), Rueda; «Golfine» (40), 
Hernanz.

Prem io Brandy Gran Duque de Alba. 
1.500 m.

«Rubric» (62), Borrego; «Cardinal Wolsey» (58), 
Campos; «Red Czar» (54), Carrasco; «Lady Snob»
(53) , R. Martín; «Pentágona» (53), Saugar; «Nena 
Maca» (45), D. Martínez.

Prem io B iarritz (hándicap). 
metros. M . E.

1.700

«Yeomen» (57), R. Martín; «Youssy» (54), E. Fer­
nández; «Navalkar» (56), Borrego; «Hear My Song» 
(55), Diéguez; «Orleigh» (53), Carrasco; «Apanoi» 
(52), Medina; «Gautxori» (48), D. Martínez; «Zapi- 
11o» (49), Saugar; «Glauca» (43), Moreno; «Wakus» 
(43), Rodríguez; «Eurus» (41), Hernanz; «Olym- 
pia» (41), Rangel. -----

APRECIACIONES PARA HOY

Premio En peso En distancia Viene de 
correr bien

Bien
montado

Selección Outsider

Aparicio P. Peu 
Moton

P. Peu 
Moton

P. Peu 
El Greco

P. Peu
Moton

P. Peu
Moton

El Greco

P. Europa Boabdil
Valgranda

Boabdil
Valgrande

Extarel
Valgrande

Extarel
Boabdil

Boabdil
Valgrande

Extarel

L. Toki Odalisca Feliscoa Moon Tan 
Feliscoa

Enrapdoa
Feliscoa

Feliscoa 
Moon Tan

Odalisca

Ming Melcapor Valeria Don Alfredo Valeria
Faroto

Valeria
Melcapor

Faroto

Chapín Ice Dancer 
Cream Sherry

Nibelungo 
Atta Boy

M. Paddy 
Ice Dancer

Ice Dancer 
Cream Sherry

Ice Dancer 
Cream Sherry

Atta Boy

D. Alba Pentágona Rubric Rubric 
Red Czar

Rubric 
Lady Snob

Rubric
Pentágona

Lady Snob

Biarritz Youssy
Orleigh

Orleigh 
H. My Song

Youssy Yeomen Youssy
Orleigh

H. My Song

CURSO DE A P R E N D IZ A J E
Con e l Un de Iniciar a lo s  n i­

ños en el deporte de la  nata­
ción, se convocan cursos de

aprendizaje para e l mes de ju lio 
de 9 a 9,45 horas.

Todos aquellos niños o niñas

suroeste
Un nuevo diario...
para wna Andalucía nveva

' ' '  *  -1

\
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Las firmas de lo s  expedicionarios, en la postal que comunica 
• su salida de Kabul

M O N T A Ñ I S M O

LA EXPEDICION ESPAÑOLA 
AL HINDU KUSH 
SALIO DE KABUL

Hemos recibido desde Ka­
bul la postal que ilustra es­
ta Información. El grupo de 
alta montaña de la SDE, par­
tió de Kabul el pasado día 11 
hacia Sliakhaur, con los per­
misos reglamentarios para 
este tipo de expediciones. Co­
mo recordarán los lectores, 
esta expedición va a tratar 
de conquistar cimas del sis­
tema del Hindu-Kush, que se 
elevan por encima de los sie­
te mil metros, siendo sus dos 
cumbres más importantes el 
Tirich-Mir y el Shakhaur, de 
7116 metros de altitud sobre 
el nivel del mar. Según los

planes de los expedicionarios, 
en estos días tienen que es­
tar llegando a la base de la 
montaña en la que instala, 
rán el campamento base.

Las noticias que se produz- 
can a partir de ahora llega­
rán aún con más retraso por 
la dificultad de las comuni­
caciones, pero desde estas 
páginas queremos desear la 
mejor de las suertes a estos 
alpinistas españoles que en 
estos momentos estarán ins­
talando su provisional aloja­
miento.

J. REGADERA

N A T A C IO N
de se is a doce años, que estén 
interesados en esta actividad de­
portiva, podrán Inscrib irse libre­
mente en las tardes de lo s  días 
laborables en las ofic inas de las 
instalaciones deportivas Cuartel 
de la  Montaña, ca lle de Santa 
Pola, s/n.

La admisión se  cerrará una 
vez cubierto e l cupo establecido 
para las clases.

Aquellos niños que destaquen, 
podrán continuar sus actividades 
en lo s  equipos de natación de 
la s  instalaciones, en e l próximo 
curso esco lar 1976/77, cuya Ins­
cripción se efectúa a partir del 
1 de septiembre.

CICLISMO: Pedían cincuenta millones de peseta

A m e n a z a  de m u e rte  
las h ija s  de Gimondi
MILAN (Italia). (Alfil.)—Las dos pequeñas hijas de Felice 

mondi, el veterano ídolo del ciclsimo italiano, triunfador del 
timo Giro, han sido amenazadas de muerte por una banda cr 
nal que quería obtener de sus padres 500 millones de liras (50 
llones de pesetas).

Esto es cuanto revela en su último número la revista «Geni 
precisando que los desconocidos habían llamado por teléfono 
pasado 12 de junio, justamente cuando Gimondi estaba dispuf 
do la última etapa del Giro de Italia.

La llamada telefónica, que a lo largo de la jornada se repi 
tres veces, fue recibida por la esposa del corredor, a quien 
desconocidos advirtieron que, de no recibir urgentemente la 
ma exigida, las dos niñas —Norma y Federica, de seis y tres an 
respectivamente— podían ser asesinadas.

Según «Gente», Gimondi estuvo a punto de abandonar la c 
ra, pero supon dominar su drama secreto y ganar el Giro, Pudi 
do constatar luego, afortunadamente, que las anónimas ame 
que provocaron momentos de terrible angustia en su familia, 
pasaron de ser falsas alarmas sin fundamento.

E l Novostyl renueva contrato
GIJON. (Mencheta.)—Una vez finalizada la Vuelta Ciclista a ■ 

turias, los patrones del equipo ciclista Novostyl-Tránsmallor« 
confirmado ai director de grupo, Rafael Carrasco, que i1*113 
adelantar a los muchachos que pueden considerarse t°á°s 
contrato renovado para la próxima temporada, dado el ma=r 
rendimiento que demostraron en el campo profesional.

3 8  Arriba
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FUTBOL ■  ■.

Hoy, la gran  final d e  la E u rocop a c o n  televisión  en  directo

HEETER MUELLER, EL ARMA 
FULMINANTE DE ALEMANIA

• Checoslovaquia parte como víctima
BELGRADO. (Alfil.)—Dieter Mueller, 

que consiguió tres goles frente a Yu­
goslavia, en la semifinal, tras saltar al 
campo a diez minutos del término del 
tiempo reglamentarlo, será la principal 
arma ofensiva de la selección de Ale­
mania en la final de la Eurocopa fren­
te a Checoslovaquia.

Helmut Schoem, entrenador de la se­

lección germana, anunciará la alinea­
ción horas antes del comienzo del par­
tido, pero no existe la menor duda de 
que Mueller jugará desde el principio.

Esta final marcará un hito en la ca­
rrera profesional del capitán Franz Bec- 
ktr.bauer, ya que Jugará su partido nú­
mero cien defendiendo los colores de 
la selección nacional de Alemania.

A lineac iones
Las probables alineaciones de Che­

coslovaquia y Alemania, en el encuen­
tro que dará comienzo a las 20,15, hora 
local, y será dirigido por el italiano 
Gonella, son:

CHECOSLOVftíQUIA.—Biktor; Piamik,

Jurkevic, Ondrus; Goegh, Vasely; Mo- 
der, Dobias, Paneka, Nehoda y Masny.

ALEMANIA.—Maier; Vogts, Schwar- 
zenbeck, Beckenbauer; Dietz. Bonbof; 
Beer, Flohe, Hoeness, Mueller y Holzen-

E1 encuentro será televisado en direc­
to por Eurovisión a las 21,15.

¿M enos partidos en B rasil?
BRASILIA. (Alfil.J—El ministro de 

Minas y Energía, Shigeaki lleki, declaró 
que personalmente no considera el fút­
bol un factor importante en el aumen­
to de consumo del combustible, pero 
admitió que hay, efectivamente, suge­
rencias oficiales para que sea reducido 
como medida de economía, el número 
de partidos del Campeonato Nacional.

El Gobierno, añadió el ministro, está 
estudiando otras medidas, también des­
tinadas a reducir el consumo de la ga­
solina.

TEÑÍS BOXEO

Después de una e lim inatoria  que in ic ió  hace 
¡dos meses! contra Nueva Zelanda

iU STRALIA, C LA S IF IC A D A  
EN  L A  D A V IS

I NOTTÍNGHAM. (Alfil.)—Australia ha ganado la más larga eli- 
[inatoria de la historia del tenis, en Copa Davis, cuando John 
lewcombe, tripple campeón de Wimbledon, venció al neozelandés 
Irían Fairlie por 8-6, 5-6, 11-9 y 6-3 en el tercer encuentro de in- 
lividuales por la final de la zona oriental.

Con este triunfo, el equipo australiano consigue el tercer pun- 
) decisivo, resolviendo la eliminatoria con un 3-1 inalcanzable pa- 
a ¡os neozelandeses, a falta dei último partido invidual.
I La eliminatoria Australia-Nueva Zelanda, que comenzó en Bris- 
jane hace dos meses, hubo de suspenderse debido al mal tiempo, 
1 nido los australianos llevaban ventaja de 2-1. Su reanudación 
: acordada para ayer en Nottingham, aprovechando la reunión 

■ los jugadores de ambos países que competirán en los interna- 
Joaales de Wimbledon.

Newcombe se impuso a Fairlie en tres horas, veintitrés mina­
os de juego, pero tuvo que emplearse a fondo, por no encontrarse 
fMpletamente recuperado de su lesión en un brazo, que le ha te- 

' alejado de las pistas durante las dos últimas semanas.

WESTATHLETIC

N A T A C I O N

Pruebas de se le cc ión  o lím p ica en 
Estados Unidos

’oodell batió el récord mundial 
de los 400 libres

ILCING BEACH. (Alfil.) —  La 
peerá jornada de las pruebas 
[i. p o c ió n  para los Juegos 
típ icos de Montreal ha sido 
f  ,,caida por la ca lda del ré- 

del mundo de los 900 me. 
I ? Ill)res- Brlan Goodell, un es. 
i 'Pite de diecisiete años, que 
L . en Missión Viejo, en Cali- 
L  cu**61 Sur' ha desposeído a 
l ,. "aw del mundial, a l cubrir 
L a n c ia  en 3-53-08, mejoran- 
J r i  1°° e> récord de Show, 
«'"Mecido en Kansas C ity en 
L ° 1,6 1975, en los campeo- 
| s es>odounldenses.

Después de su explosiva vic­
toria en la más prestigiosa prue­
ba de semlfondo, el ¡oven es­
tudiante de M lsslon  Viejo, Brian 
Goodell, ha declarado: «La ca. 
rrera se  ha desarrollado tal y 
como yo lo esperaba. Yo tenía 
ensayado quedarme con Tim 
Shaw, seguirle a l mismo ritmo, 
esa era mi táctica. Pero pensa. 
ba batirle a l sprint en el último 
largo, y esto es lo que he con- 

Estoy muy contento y 
necesario decir que no 

previsto batir un récord 
mundial...»

Dagge y E lisha Obed a l finalizar e l combate que le dio el título 
mundial a l púgil germano

DAGGE, DISPUESTO A 
EM ENTARSE A DURAN
De esta forma se unificaría eS tí­
tulo mundial de los superligeros

El púqil alemán Eckhard Dagge, recientemente proclamado cam­
peón mundial de los pesos superligeros, en versión del Consejo 
Mundial de Boxeo, tras derrotar por abandono al anterior campeón 
Elisha Obed, ha declarado que no tiene ningún Inconveniente en en­
vetarse  a José  Durán, campeón mundial en versión de la A soc ia ­
ción Mundial de Boxeo, y unificar, así, el título.

Como se recordará Eckhard Dagge ya se ha enfrentado ante­
riormente a José  Durán. En la primera de ellas, con Berlín como 
escenario, el púgil español venció a los puntos. En la segunda oca­
sión con el título de Europa en juego, la v ictoria sonrio o Dagge.

(VIAL COMIENZO 
ESPAÑOL

VIENA. (Especial para ARRI­
BA.)— La primera jornada de la 
«Westathletic» no tuvo precisa­
mente co lor español, ya que sólo 
una prueba, la última del progra­
ma. el relevo 4 por 100, vio el 

triunfo de los respesentantes h is­
panos, que en algunas especia li­
dades no se han mostrado a la 
altura esperada.

Como decíamos, e l relevo cor­
to ha sido el único éxito espa­
ñol en este sábado vlenés. Paraí­
so, Sarrlá, García y Martínez ba­
jaron por primera vez en esta 
temporada de los cuarenta se­
gundos. con un tiempo electróni­
co de 39,94, (o que está bastante 
bien para nuestros veloclstas.

Una de las mayores decep­
ciones corrió a cargo de Ra­
fael Blanquer. de quien se espe­
raba mucho y  se quedó en unos 
modestos 7,71. que, además, no 
le dieron el primer puesto, ya 
que fue para el suizo Bernhard, 
aunque ambos consiguieron el 
m ismo registro. Asim ism o, tam­
bién Efrén A lonso estuvo por ba­
jo de lo esperado, pues no con­
sigu ió pasar de 4,60 en pértiga, 
m ientras que Heras, en el hectó- 
metro, no era más que tercero 
10,94, muy poco para el joven 
zamorano, lo m ismo que Cerrada, 
d iscreto en 5.000.

La cara de la actuación espa­
ñola estuvo en José A lonso — 400 
vallas— , buen segundo, tras el 
suizo Aumas, y en López Peris, 
también segundo en los 400 lisos 
siguiendo los pasos al fenómeno 
belga Brljdenbach. Finalmente, 
Tallón — segundo en jabalina— , 
Briceño — último en peso—  y 
Páez — cuarto en 800 metros—  
realizaron poco más o menos lo 
que se  esperaba de ellos, sin lle­
gar a defraudar.

La puntuación tras la primera 
jornada, da 59 puntos a Suiza: 45, 
a Bélgica; 43, a España; 27, a 
Holanda: 23. a Austria, y 22, a 
Dinamarca.

Natación: Tres récords 
naciona les fem eninos

BARCELONA. (Alfil.) —  Ayer 
tarde, en la p iscina Bernardo P¡- 
com ell, de Montjuich, se dispu­
tó la primera jornada del festi­
val de se lección olímpica, en 'a 
que no se ha conseguido nin­
gún tope mínimo de los previs­
tos para que los nadadores es­
pañoles de ambas categorías 
puedan estar presentes en Mon­
treal.
. A  pesar de ello, en categoría 
femenina se han batido tres ré­
cords de España en piscina 
olímpica, a cargo de Montserrat 
Majó, en 100 metros libres, con 
1-01-6/10: suya Fontana, en 200 
metros espalda, en 2-25-8. y en 
400 metros libres Antoñlta Real 
lo estableció en 4-30-3. Los ré­
cords anteriores eran, respecti­
vamente: 1-01-7; 2-26-9 y 4-34-1-

Resultados
FUTBOL: COPA DEL GENERALI­

SIMO

At. Madrid, 1; R. Sociedad, 1. 
Betls. 1; Zaragoza, 1.
Se proclaman fina listas A tlé ­

tico de Madrid y  Zaragoza.

PROMOCION A  SEGUNDA
DIVISION

Cádiz, 3; Baracaldo, 0.

EUROCOPA

Holanda, 3; Yugoslavia, 2 (tras 
prórroga).

Domi'"9° 20 junio 1976
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Ingeniero industrial solicita importante empresa 
internacional del ramo de la alimentación. Se re­
quiere amplios conocimientos del idioma ingles y 
experiencia en organización industrial, racionaliza­
ción del trabajo y reducción de costos (referencia 
M. 377.261 A).

Licenciado en Farmacia o en Químicas solicita la­
boratorio farmacéutico internacional. Se requiere 
dos años de experiencia en supervisión de fabrica­
ción de productos farmacéuticos en forma de gra­
geas, comprimidos, líquidos cremas y amplios co­
nocimientos del idioma inglés. Retribución intere­
sante. Incorporación inmediata (R. M, 377.919).

Ingeniero superior industrial o de minas, con una 
experiencia mínima de tres años en el campo de 
las inspecciones petroquímicas-pertolíferas y am­
plios conocimientos del idioma inglés. Retribución a 
convenir. Incorporación inmediata (R. M. 376.495 A).

Licenciados en económicas precisa importante em­
presa financiera. Se exige dominio del francés y gran 
vocación sobre los temas financieros. No es nece­
saria experiencia. Remuneración a convenir. Perío­
do de formación en Francia (R. M. 375.928 A).

- 3) Témeos

Programador con dos años de experiencia en Co- 
bel necesita importante compañía de informática. 
Preferible conocimientos de Fortran y/o R. P. G. 
Formación a nivel de bachiller superior. Horario 
intensivo. Sueldo negociable, según aptitudes (re­
ferencia M. 376.661 A). _ _

ATS de empresa solicita .importante sociedad si­
tuada en Torrejón de Ardoz. Preferible, pero no ne­
cesaria, con experiencia anterior. Sueldo a conve­
nir. Horario continuado. Transporte de la empresa 
(R. M. 375.487 A). I

Delineante calcador necesítase en oficina técnica. 
Se requiere una experiencia mínima de un año en 
trabajos de construcción y topografía. Remunera­
ción a convenir. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 376.534 A).

Ingeniero técnico industrial precisa importante 
empresa de riego por aspersión. Se requieren co­
nocimientos de dibujo industrial, control de calidad, 
electricidad y función.. Localidad de trabajo, San 
Agustín de Guadalix (R. M. 375.309 A).

Ingeniero técnico industrial, con experiencia en 
proyectos y realización de obras de calefacción y 
fontanería. Preferible con permiso de conducir cla­
se B. Sueldo a convenir según valía y experiencia 
(R. M. 375.991 A).

Ingeniero técnico de telecomunicación precisa 
empresa de automatismos navales para desarrollo 
de equipos electrónicos. No es necesaria experien­
cia. Horario intensivo. Incorporación inmediata (re­
ferencia M. 376.048 A).

Aparejador con. dos años de experiencia y servi­
cio militar cumplido necesita importante sociedad 
administradora inmobiliaria. Condiciones económi­
cas a convenir. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 376.806 A).

Contable experto necesita compañía internacional 
de industrias químicas. Salario neto anual, 325.000 
pesetas. Semana laboral de cinco días (referencia 
M. 376.927 A).

Contable para empresa de servicios. Experiencia 
de cinco años en puesto similar. Remuneración a 
convenir, según aptitudes. Jornada continuada (re­
ferencia M. 377.225 A).

Jefe de contabilidad necesita empresa de servi­
cios. Se requiere experiencia en puesto similar. Se 
responsabilizará de facturación, financiación y con­
tabilidad general. Conocimientos de mecanización. 
Se valorarán estudios y titulaciones. Retribución 
económica interesante, según características. Jorna­
da intensiva todo el año. Dependiente directamente 
de! director financiero (R. M. 376.598 A).

5) Personal 
de ventas

Promotor de ventas precisa importante empresa 
radicada en Getafe. Sueldo, comisiones e incentivos. 
Gastos y kilometraje. Experiencia en ventas. Ve­
hículo propio. Nivel cultural y dietas (referencia 
M. 376.954 A).

Vendedor para empresa de gases industriales. Ex­
periencia en venta de máquinas, herramientas, etcé­
tera. Carné de conducir. Retribución sobre 450.000 
pesetas netas al año entre fijo y comisiones, pu- 
diendo superarse. Kilometraje y dietas (referencia 
M. 376.673 A).

Jefe de ventas necesita empresa de riego por as­
persión; 1.000.000 de pesetas. Se ocupará de ventas 
en el mercado nacional y extranjero. Conocimiento 
hablado y escrito del inglés y conocimiento de fran­
cés. Frecuentes viajes (R. M. 375.638 A).

Vendedor necesita empresa del metal. Servicio 
militar cumplido. Preferible idioma francés. Ve­
hículo propio. Dedicación exclusiva. Sueldo más 
comisiones. Jornada intensiva durante todo el año 
(R. M. 377.243 A).

Jefe de ventas para fábrica de confecciones. For­
mación a nivel de bachiller superior. Experiencia 
mínima de cinco años. Frecuentes viajes por Espa­
ña. Ingresos globales del orden de un millón de pe­
setas anuales, negociables según valía. Aparte gas­
tos de viaje (R. M. 377.252 A).

Jefe de ventas para equipos de hormigón Llebherr. 
Experiencia en venta d'é maquinaria de O. P. y hor­
migón. Formación a nivel de ingeniero técnico. Ele­
vados incentivos económicos (R. M. 376.114 A).

Vendedora de cosméticos precisa fábrica de pro­
ductos cosméticos radicada en Arganda del Rey. 
Condiciones a convenir (R. M. 376.833 A).

Visitador médico para laboratorio farmacéutico. 
Nivel mínimo de bachiller superior. Libre del ser­
vicio militar. Carné de conducir y vehículo propio. 
No necesita experiencia. Atractiva remuneración 
inicial, revisable anualmente (R. M. 375.674 A).

Técnico de grado medio experimentado para ven­
ta de bienes de equipo con destino a industrias pes­
quera y conservera, necesaria e imprescindible cono­
cimientos de inglés hablado y escrito. Necesita com­
pañía naviera (R. M. 376.785 A).

Cajera para comercio det ejidos. Horario del co­
mercio (R. M- 373.939 A).

Mecanógrafa experta, con conocimientos de in­
glés y /o  francés, necesita empresa metalúrgica pa­
ra sus oficinas en Majadahonda. Salario a convenir 
(R. M. 377.234 A).

Cajero-facturista de comedor necesitamos para 
restaurante. Horario partido. Sueldo a convenir (re­
ferencia M. 373.845 A).

Mecanógrafa precisa compañía inmobiliaria. Ho­
rario partido. Sueldo a convenir. Experiencia (refe­
rencia M. 376.897 A).

Taquimecanógrafa precisa empresa constructora. 
Experiencia en puesto similar. Formación a nivel 
de bachiller. Remuneración a convenir, del orden 
de 279.000 pesetas netas. Jornada intensiva en ve­
rano, partida el resto del año. Sábados libres (re­
ferencia M. 375.898 A).

Encargado de departamento para comercio joven 
de discos, libros, etc. Con experiencia. Buenas po­
sibilidades de promoción (R. M. 376.758 A).

Secretaria bilingüe (español-inglés) para impor­
tante laboratorio. Se valorarán estudios universita­
rios. Experiencia en secretaría de dirección. Edad 
mínima de veintitrés años. Zona céntrica. Horario 
flexible de cinco días por semana. Interesante re­
muneración a convenir (R. M. 375.665 A).

Secretaria de dirección para empresa inmobiliaria. 
Conocimientos perfectos de dactilografía-taquimeca- 
nografía. Buena redacción y archivo. Sábados li­
bres. Muy buen sueldo (R. M. 377.104 A).

Secretaria solicita empresa de electricidad. Cono­
cimientos de inglés. Taquimecanografía. Edad mí­
nima, veinte años. Sábados libres. Zona céntrica. 
Horario partido (R. M. 373.368 A).

Secretaria de dirección para empresa de compra­
venta de maquinaria. Imprescindible dominio de 
alemán, inglés y español. Semana laboral de lunes 
a viernes. Buena remuneración (R. M. 376.114 A).

Perforistas IBM varones necesita importante em­
presa de servicios para su centro de cálculo. Sueldo 
nominal fijo anual, 350.000 pesetas. Jornada inten­
siva todo el año. Posibilidad de promoción, veinti­
cinco días de vacaciones. Servicio militar cumplido. 
Experiencia real en perforadoras. IBM mínima de 
dos años (R. M. 380.056 A).

................|
lesdeoíkiosl

Peones especializados en aparellaje eléctrico para 
empresa sita en Coslada. Horario normal pan ido. 
Experiencia necesaria a demostrar. Semana de cin­
co días. Comedor de la empresa. Autocar desde 
Atocha (R. M. 376.105 Ari).

Tuberos con experiencia a nivel de oficial prime­
ra. Sueldo a discutir. Horario de 8 a 13 y 14 a 17 
(R. M. 377.389 A-2).

Maquinista oficial para taller de muebles de ma­
dera en Madrid. Con servicio militar cumplido. Sala­
rió'de 12.500 a 18.000 pesetas mes (R. M. 376.066 A).

Mecánico oficial tercera para gran taller de repa­
raciones sólo de bicicletas. Inútil sin experiencia 
en vehículos. Jornada de cuarenta y cuatro horas 
a la semana. Sueldo a concertar (R. M. 377.177 A).

Ayudante de laboratorio para industria alimenticia. 
Formación, a nivel de bachiller superior. No se pre­
cisa experiencia anterior. Sueldo a convenir (refe­
rencia M. 372.323 A).

Montadores offset oficial segunda para trabajo 
en empresa sita en Torrejón de Ardoz. Horario con­
tinuado. Condiciones a convenir (R. M. 377.056 A).

Mecánico oficial 2.* para alquiler de coches en 
zona Atocha. Imprescindible permiso de conducir B. 
Horario de 16 a 20. Sueldo a tratar (R. M. 371.276 A.)

Peluquera oficiala primera con tres años de expe­
riencia para establecimiento próximo a Puerta del 
Sol. Condiciones a discutir (R. M. 376.516 A),

Maquinista oficia] para taller muebles de madera 
en Madrid. Con servicio militar cumplido. Salario 
de 12.500 a 18.000 pesetas al mes (R. M. 376,066 A).

Encargado de departamento para comercio joven 
de discos, libros, etc., con experiencia. Buenas po­
sibilidades de promoción (R. M. 376.758 A).

Oficiales de 2." electricistas expertos en montajes 
de cuadros eléctricos para industria en Coslada. De­
más condiciones iguales al anterior (R. M. 376.105 
A-2).

Mecánico oficial 1." experto en aparatos de pre­
cisión y pesaje para empresa internacional acre­
ditada. Buenas retribuciones, imprescindible car­
né de conducir B y dispuesto a viajar (referencia 
M. 376.600 A).

Electricista oficial 1.’ , práctica y experiencia en 
automatismos para empresa de fibrocemento ubi­
cada en Vicálvaro. Horario de turnos. Sueldo a con­
venir (R. M. 372.930 A).

Ayudantes de laboratorio para fotografía. Contra­
to temporal de tres meses. No necesaria experien­
cia. Semana de cinco días. Sueldo a convenir, sobre 
las 13.000 pesetas al mes (R. M. 376.622 A).

Dependientas de 1.', con experiencia, se precisa 
en boutique moderna. Condiciones muy interesan­
tes económicamente (R. M. 372.574 A).

Cableadores oficiales 1.a para empresa de monta- 
discusión (R. M. 377.289 A).

Técnico en radio para trabajo de servicio a domi­
cilio, sólo por las tardes. Condiciones a convenir 
(R. M. 372.604 A).

Electrónico oficial 3.a para reparaciones televisión. 
Horario flexible. Condiciones a convenir (referencia 
M. 377.113 A).

Lavacoches para empresa alquiler autos en zona 
Gran Vía. Condiciones a convenir (R. M. 380.104 A).

Colocador de coches-guarda con carné de condu­
cir y experiencia. Zona Clara del Rey. Buenas con­
diciones (R. M. 380.065 A).

Matriceros montajes neumáticos para trabajar en 
Torrejón. Imprescindible ser oficial 1.' o 2.’ , con 
experiencia. Condiciones a convenir (R. M. 380.083 A).

Mecánicos de mantenimiento, electricistas de mon­
taje, mecánicos especialistas en envasado se preci- 
san para empresa alimentaria sita en Daganzo. Ex­
periencia a demostrar. Sueldo a convenir. Jomada 
continuada (R. M. 380.421 A).

Mecánicos oficiales para taller radiadores de co­
che. Horario flexible. Sueldo a convenir (referencia 
M. 380.391 A).

Chapista oficial 1.* para carpintería metálica en 
Fuenlabrada. Condiciones a convenir (referencia 
M. 380,140 A).

Pulidor oficial 1.* para carpintería metálica en 
Fuenlabrada. Condiciones a convenir (R. M. 380.1™ 
A -l ) .  . ,.

Dependiente de barra para cafetería. Horario fle­
xible. Sueldo interesante (R. M. 380.494 A).

Fotógrafo aprendiz para estudio. Zoila barrio sa­
lamanca. Horario comercial. Sueldo a convenir (re­
ferencia M. 380.551 A).

Minervista oficial 2 . ' para importante Imprenta. 
Condiciones interesantes (R. M. 379.894 A).

Las personas interesadas en estos puestos de 
trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales, al Servicio Sindical de Colocación (caue 
del General Pardiñas, 5. Madrid-1), indicando 
la referencia correspondiente.
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agenda

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

TORMENTAS VESPERTINAS 
EN PUNTOS DEE INTERIOR

MADRID, 19. (Servicio especia l de Pyresa.)— Nieblas y nu­
bes bajas en el Cantábrico y A lto  Ebro. El c ie lo  ha permane­
cido parcialmente nuboso en Cataluña, Canarias, la Mancha, 
puntos del centro. Levante y  Galicia, con fenómenos tormen­
tosos dispersos en la Mancha, registrándose como cantidad 
más importante los 14 litros de agua de lluvia en Ciudad 
Real. -  , , .

Anticiclón en Azores, con una cuna que se extiende hacia 
el golfo de V izcaya y Pirineos, afectando a la mitad norte 
del país. Con esta situación facilitada por los serv ic ios me­
teorológicos nacionales, cabe prever nieblas matinales en 
Galicia y  toda la vertiente cantábrica, permaneciendo capas de 
nubes bajas durante el resto del día, con intervalos de cie lo 
nuboso en el Mediterráneo; en el interior, nubosidad de evo­
lución diurna, con riesgo de tormentas que será más acusa­
do en los sistemas montañosos y  sus proximidades. Poco nu­
boso en Baleares y Canarias. Ligero aumento de las tempera­
turas.

TEM PERATURAS
EXTREMAS

EN ESPAÑA;
La Coruña, 14 y 20.
Lugo, 14 y 19.
Pontevedra, 17 y 30.
Orense, 17 y 33.
Oviedo, 14 y 22.
Santander, 17 y 21.
Bilbao, 17 y 21.
San Sebastián, 16 y 19. 
Burgos. 14 y 25.
Valladolid, 14 y 29. 
Salamanca, 12 y 30.
Avila , 11 y 25.
Madrid, 14 y 30.
Toledo, 16 y 31.
Badajoz, 17 y 34.
Pamplona, 16 y 25.
Zaragoza, 18 y 29.
Gerona, 14 y 31.
Barcelona, 19 y 29.
Valencia, 20 y 28.
Alicante, 17 y 29.
Murcia, 20 y 31.
Sevilla, 18 y 35.
Córdoba, 16 y 35.
Málaga, 16 y 27.
A lm ería, 19 y 29.
Palma de Mallorca, 21 y 30. 
Ibiza, 19 y 29.
Santa Cruz de T., 14 y  24.
Las Palmas de G. C., 16 y  24.

EN EUROPA:
Oslo, 14 y 16.
Londres, 13 y 16. 
Amsterdam, 13 y 15.
Berna, 9 y 27.
Bruselas, 10 y 19. 
Copenhague, 10 y 18.
París, 12 y  22.
Lisboa, 16 y 30.
Berlín, 13 y  26.
Hamburgo, 10 y  22.
Roma, 21 y 27.

Domingo
día 20 de junio de 1976

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN - FU ENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Avenido Rei­
no Victoria, 20; Comandante Zorita, 48; Lope d s  Haro, 10; 
Aguiiofuente, 1; Capitón B lanco Argibay, 128; Monresa, 8, 
bloque 34 (Poblado D irig ido Fuencarral); Peñagrande, Inmo­
biliaria Beyre, bloque 51; Contalejos, s/n. (Ciudad Puerta 
Hierro).

UNIVERSIDAD -  MONCLOA.— Altam irano, 14; Fernández de 
los Ríos. 21; Cea Bermúdez, 60.

CHAMBERI.— Ponzano, 43; A lonso  Cono. 9; glorieta San 
Bernardo, 8; Almagro, 11.

CENTRO - LATINA.— Plaza de las Salesas, 7; Hortoleza, 15; 
Plaza Santiago. 1; paseo de la Florida. 47.

CARABANCHEL - EXTREMADURA.— San Dámaso, 12; Ca ­
bete J. Llompart, 17; avenida Muñoz Grandes. 13; Alejandro 
Morón, 9; plaza Setúbal, 4; General Tabaneras, 42; Rafael 
Rnat, 45; Ocaña, 93; Seséña, 72; Ansar, 49; Doña Beren.
guala, 9.

ARGANZUELA ■ VILLAVERDE.— Antonio Leyva, 17; Ferro­
viarios, 69 (Usera); plaza Peñuelas, 9; Toledo, 129.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Anastasio Aro. 
bo, 4; Gabriel Lobo, 23; prolongación del General Mola, 289; 
Juan Ramón Jiménez, 2; avenida del Generalísimo, 89; ave­
nida de Son Luis, 52; Cañamar, 12; Santa V irgilio, 40.

VENTAS - SAN  BLAS  - CANILLEJAS.— Sancho Dóvila, 23; 
Santo Irene, 1 (barrio Elipo); Grucer, 12; Em ilio Ferrari, 91; 
José Arcones Gil, 9; U. V. A. Canille jas (final ca lle Musas); 
Ploza Herramienta, 4 (G. S. Blas, par. F).

SALAMANCA.— Paseo Castellana, 104; Velózquez, 20; Con­
de Peñalver, 51; A lca lá, 148;' Colomer, 9.

RETIRO . MEDIODIA.— Doce de Octubre, 2; barrio Estrella. 
Estrella Polar, 5; Los Mesejo, 4; Huertas, 17; Lavapiés, 56; 
Paseo de las Delicias, 40.

VALLECAS (PUENTE DE).— Mendívil, 28; Melquíades Bien- 
Cin'o, 31; Cam ino Bajo Palomeras, 68; D. Manchado, 52; C e ­
no Ig A lcazaba, 55 (Entrevias).

TURNO 5

TELEFONOS
DE

URGENCIA

•  BOMBEROS: 232 32 32.
•  TAXIS: 741 19 00.
•  AEROPUERTO DE BARAJAS: 

205 43 72.
•  I N F O R M A C I O N  RENFE: 

733 30 00 - 733 22 00.
•  TELEBEN (telegramas por te­

léfono): 232 88 00 - 232 69 06 
222 29 51.

•  POLICIA: 091.
•  POLICIA MUNICIPAL: 092.
O  INFORMACION GENERAL Y  

SERVICIOS DEPERTADOR: 
098.

•  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA  SEGURIDAD 
SOCIAL: 734 55 00.

•  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 232 33 66.

•  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 244 52 07.

•  INSTITUTO NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA: 241 91 69.

•  AM BULANCIAS: 252 32 64.
•  TELEFONO DE LA  ESPERAN­

ZA: 459 00 50.
•  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
•  INFORMACION HORARIA; 

093.

LA CONTAMINACION

Los valores diarios de contaminación en la semana que f i­
naliza han tenido ligeras variaciones, pero siempre dentro de 
los lím ites de la moderación. La nota más destacada del pe 
ríodo fueron los valores obtenidos el viernes, en que el anhí­
drido sulfuroso superó en concentración a los humos.

En las últimas veinticuatro horas los n iveles alcanzados s i­
guen siendo muy parecidos que en días anteriores; la mate­
ria en suspensión ha vuelto a superar en concentración ai 
compuesto sulfuroso, con lo que, dentro de la moderación 
en que se encuentran los n iveles alcanzados, se ha vuelto a 
la normalidad.

Los puntos más destacados fueron-en el día de ayer: calle 
de López de Hoyos en su confluencia con Arturo Soria (que 
ha alcanzado el valor más elevado), plaza de Fernández La- 
dreda, María de Molina y avenida de José Antonio.

Contaminación general en todas laS zonas: MODERADA.

COPON PRO CIEGOS 9 2 6

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN-FUENCARRAL PEÑA GRANDE. —  Capitán Haya, 25; 
General Moscardó, 35; paseo Leñeros, 27; paseo de la Direc­
ción, 95; Bravo M urillo , 305; Pico Balaitus, 16.

UNVERSIDAD-MONCLOA.— Isaac Peral, 38; Andrés Mellado, 
número 1; Luisa Fernanda, 17.

CHAMBERI.— Alca lá  Galiano, 8; General A lvarez de Cas­
tro, 24; Río Rosas, 14; Fuencarral, 83.

CENTRO-LATINA.— Barquillo, 31; Preciados, 14; Toledo, 46; 
Calatrava, 28; avenida de Valladolid, 71.

CARABANCHEL-EXTREMADURA. —  El Toboso, 16; Avefría, 
número 32; Antolina Merino, 13; Nuestra Señora de Fátima, 
número 97; avenida de Rafael Finat, 23; Barrio Puerto Chico, 
Camarena, 200; Tembleque, 144; San Olegario, 8; V illaviciosa, 
número 48; Villamanín, 41; Ermita del Santo, 12.

ARGANZUELA-VILLAVERDE.— Av. Cerro Angeles, 27; Doctor 
Sanchís Banús, 31; Jacinto Verdaguer, 13; paseo de la Cho­
pera, 13; paseo de las Acacias, 59.

CHAMARTIN-HORTALEZA-CAN1LLAS. —  Paseo de La Haba­
na, 144; Rafael Salgado, 19; Serrano, 206; San Julio, 11; Co­
razón de María, 19; López de Hoyos, 301; Biosca, 2 (Pinar 
del Rey); ca lle Particular, 8.

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS.— San Emilio, 8; Los U r  
quiza, 21; Fernando Gabrie l, 18; Virgen del Portillo, 29; Sam- 
bara, 153; Alberique, s/n. (Gran San Blas); Valderrobles, 11.

SALAM AN CA .— Cartagena, 20; Lagasca, 102; ca lle de Re­
coletos, 17; General Pardiñas, 20; O ’Dom ell, 47.

RETIRO-MEDIODIA.— Juan de Urbieta, 73; Marqués de Cu­
bas, 16; Santa Isabel, 7; Fray Luis de León, 10.

VALLECAS (PUENTE DE).— López Gras (B. Sta. Ana); aveni­
da San Diego, 70; Pedro Laborde, 37; Villarta, 6 ^Entrevias).

TURNO 6

Domingo 20 junio 1976 Arriba 41Ayuntamiento de Madrid



espectáculos

teatro/
ALCAZAR. -  Hoy, 7 y 10,45: 

Luis Suay presenta la Carnosa y 
divertida revista Las cariñosas 
(de Lozano y Arroyo). Mu- 
sica del maestro Alonso. Con 
Linda Ross, Paco de Osea, Pe­
pe Ruiz y Paloma Cela. Herba­
da Feijoo, Mara Vila, Wilma Nu­
dez. Dirección artística: Adrián

°  ALFIL. — (Pez, 10. Teléfono 
2318152.) Hoy, 7,30 y 11 noche: 
Las criadas (de Genet).

ARNICHES. — (Cedaceros, 7. 
2224991. Metro Sevilla.) 7 y 
10,45: ¡Aclamada u o  á m  me- 
mente por toda la crítica! Ha­
blemos a calzón quitado (de 
Guillermo Gentile). Dijo Cam- 
bio-16": “En cuanto se estre­
nó en Madrid "Hablemos a 
calzón quitado hizo coincidir 
a casi toda la crítica^ Un es­
pectáculo excepcional” ." .

CALDERON. — 7, 10,45: Ruiz 
Navarro presenta: Andrés Paja­
res y su gran compañía de re­
vistas en Del coro al caño- Fan­
tástico superespectáculo de Pa­
jares, Bariego y Aznazareta. 
Con la supervedette americana 
Gogó Rojo, el ballet inglés Guis 
and Dolls. Lus Barbero, la es­
cultural Rossy Luzelly, Carlos 
Riuz. Maravilloso montaje y co­
reografía de Ricardo Ferrante. 
La revista más sensacional y lu­
josa presentada en España. Un 
alarde de gracia y humor. Más 
de 250 representaciones. Dos 
últimas semanas.

CLUB. — (Avenida José An­
tonio, 35.) Hoy. 7,30 y 11 no­
che. Puede ocurrir manana. 
Sorprendente comedia original 
del nuevo valor para las tetras 
y el teatro español J. C. Ord'ó- 
ñez Miranda. Con Maite Blas­
co, José Sancho, Pilar Muñoz. 
Fernando Cebrián, María .Paz 
Molinero. Dirección: Justo Pas­
tor.

COMEDIA. — 7,30 y 11: La ni­
ña Piedad (de Hermógenes 
Sainz). Un espectáculo de Ma­
ría Paz Ballesteros. Montaje: 
Sainz de la Peña.

ESLAVA. — (Teléfono 2665440.)
7 y 10,45: ¡Ultimo día! Com­
pañía Paco Martínez Soria 
presenta la comedia cómica de 
Dionisio Ramos ¡Guárdame el 
secreto, Lucas! Inspirada en un 
tema de Abati y Reparaz. Mayo­
res catorce años. Hoy domingo, 
despedida compañía.

FIGARO— (2391645.) Hoy, 7,30 
y 11 noche: La carroza de plomo 
candente y El combate de Opa­
los y Tasia (de Francisco Nieva). 
Dirección: José Luis Alonso. 
"Hay aquí desnudos no gratui­
tos y decorativos, sino integra­
dos en la obra con una finali­
dad revulsiva." (Andrés Amorós, 
"Ya".)

INFANTA ISABEL— (Teléfo­
no 2214778. Metro Banco, salida 
Barquillo.) Empresa y Direc­
ción, Arturo Serrano.) 730 y 
11 noche: ¡Acontecimiento có­
mico! Juanjo Menéndez en 
¡Qué país! Con César Godoy, 
Alfredo Alba, Rosa Girón. Ac­
triz invitada: Lina Canalejas. 
A! igual que en París, Londres 
y Nueva York, triunfa en Ma­
drid. Hacia las 400 representa­
ciones. Se prorroga el éxito de 
¡Qué país! hasta el día 20.

LARA. — (Teléfono 2211631.) 
Hoy, 7,30 y 11 noche: El retrato 
de Dorian Gray (de Oscar Wil- 
de). ¡Por primera vez en un es­

cenario! Montaje del Grupo Tea­
tral Independiente Arlequín. Di­
rigido por Pablo Villamar.

LATINA. — (Tel. 2652835. 
Empresa Colsada.) Hoy, 7 y 
10,30: C o m pañía titular de 
la revista cómico - fantás­
tica de sexy-ciencia-ficción: El 
desnudo de Venus o La Venus 
erótica. Una revista sin tapujos 
para 1976 Supervedette frivola, 
Lidia Moreno. Primer actor y di­
rector: Quique Camoiras. La re­
vista de las sorpresas. Con un 
espectacular alarde de mujeres 
sexy en el formidable ballet in­
gles Budding Generation y las 
alegres chicas de Colsada. Loca­
lidades a la venta con cinco. 
días.

MARAVILLAS. — (4465730.)
Hoy, 7,15 y 11: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naga con Ana María Vidal y 
José Cerro en Sé infiel y no 
mires con quién. ¡El éxito de 
los éxitos! Con Julia Caba Al­
ba como la señora Smith. 
¡Arrolladoramente cómica! El 
espectáculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
represen i aciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA- — (Prim, 11. 
Teléfono 2318467.) Hoy, 7 y 11: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpili- 
cueta. Reparto, por orden de 
aparición: Miguel Ayones, Hu­
go Blanco, Manuel Andrés. 
Juan Santamaría. Adolfo Ali­
ses. Julio Gassete, Antonio Al­
fonso, Emilio Soriano, Juan Li- 
zarraga Dirección: Jaime Azpi- 
licueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas. Aire acondicionado.

MONUMENTAL. — (Teléfono 
2271214.) Hoy, 7,30 tarde: Ultima 
r e p resentación de Fulgor y 
muerte de Joaquín Murrieta. 
Poema cantado de Pablo Neru- 
da. Butaca. 200 pesetas.

MUÑOZ SECA. — (Refrigera­
do. 2219047.) Hoy, 730 y 11: La 
calentura. El vodevil de la car­
cajada continua. ¡Quinto mes de 
éxito! ¡Apresúrese! Tres últimos 
días.

N U M E R A D A

AL8ENIZ. (Paz, 11. Tel. 2220200.)—La­
borables. 4,30, 7 y 10,30. Festivos (ma­
tinal. 11). 4,30, 7 y 10,30: Habitación 
para cuatro.

ALCALA-P ALACE. (Alcalá. 90. Teléfo­
no 2254608.)—Laborables y festivos. 4.15, 
7 y 10.30: La casa.

AMAYA. (General Martínez Campo3. 
número 9. Teléfono 4484169.) — Labora­
bles y festivos. 4.30. 7 y 10.30: El gato, 
el ratón, el amor y el miedo.

AVENIDA. — (2217571.) 430, 
7, 10,45: Alicia ya no vive aquí. 
Eilen Burstyn, Kris Kristofer- 
son. Technicolor. D i r ección: 
Martin Scorsese. Oscar de Hol­
lywood a la mejor actriz: Ellen 
Burstyn. Quinta semana.

BENLLIURE.—4, 7, 10,30: ■ El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BILBAO. (Fuencarral, 118. 4475897.)— 
Laborables. 7 y 10.45. Sábados y festi­
vos, 4.30. 7 y 10,45: Robo en el museo.

BULEVAR. (Alberto Aguilera. 56. Te­
léfono 2472860.)—Laborables y festivos. 
4,30. 7 y 40,30: Pascual Duarte.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado. 47. 
Teléfono 2440058.)—Ver sala3 especiales.

CALLAO. (Plaza Callao. 3. Teléfono 
2225801.)—Laborables. 7 y 10.45. Sába- . 
dos y festivos, 4,30, 7 y 10,45: La reen­
carnación de Peter Proud.

CAPITOL. (Av. de Jos Antonio, 41.) 
Laborables. 7 y 10,30. Sábados y festl. 
vos. 4.30. 7 y 10.30: F ile story.

CARLOS m . (Goya, 5.)—Laborables y 
festivos. 6.30 y 10: El cardenal.

CARTAGO. — (Bravo Muri- 
1 lo, 28.) 4, 7, 10,30: El gran dicta­
dor. La obra maestra de Char­
les Chaplin. Dieciocho años y 
catorce acompañados.

COLISEVM. — 4,30, 7 y 10,30: 
Mi hombre es un salvaje (Yves 
Montand y Catherine Deneuve). 
Eastmancolor. M a yores die­
ciocho años.

CID CAMPEADOR. (General Mola, nú­
mero 26.)—Ver salas especiales.

CONDE DUOUE. (Alberto Aguilera, 4.) 
Laborables y festivos. 4.30. 7 y 10.30: 
Manuela.

CONSULADO. (Atocha. 38.)—Labora­
bles. 7 y 10.30. Sábados y festivos.
4.30, 7 y 10.30: El Zorro.

FUENCARRAL.—4,15. 7. 10,45: 
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

GRAN VIA. (Av. José Antonio. 66.)— 
Laborables. 7 y 11. Sábados y festi­
vos, 4.30, 7 y 11: El hermano más lis­
to de Sherlock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Av. José Antonio, 
número 55.)—Laborables y festivos. 5.30 
y 9.30: Sonrisas y lágrlmas.

LUCHANA. (Luchana. 38.)—Laborables.
7 y 10.30. Festivos. 4.30. 7 y 10,30: El 
caso Thomas Crown.

MOLA.—4,30, 7, 10,45: Walt Dis­
ney Production presenta Merlín 
el encantador. ¡Un deslumbran­
te espectáculo! Technicolor. To­
lerada.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 4, 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y caiorce acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.—
4.30, 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Pl. del Ga. 
llao. 4.)—Laborables. 7 y 10,45. Sába- 
dos y festivos. 4.30. 7 y 10.45: La otra 
alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15.)—Laborables 
y festivos. 4.30, 7 y 10.30: La feria del 
caballo en Jerez (corto) y Destino fa­
tal.

_ PAZ-TODD-AO.—(4464566.) 4,30, 
7. 10.45: Culpable sin rostro. Con 
Miphael York, Richard Atten- 
borough, Trevor Howard. Direc­
tor: Michael Anderson. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA. (Princesa, 63.)—Laborables 
y festivos. 6,30 y 10: El cardenal.

PROYECCIONES. [Fuencarral. 136.1 
Laborables. 7 y 10,30. Sábados y festi­
vos. 4.15, 7 y 10:30: ¿Oulén puede ma. 
tar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II. 7.1— 
Laborables. 7 y 10.30. Festivos. 4.15. 7 
y 10.30: El poder del deseo.

RIALTO.—(Refrigerado.) 4,15, 
7, 10,30: Tarde de perros (Al Pa- 
cino). Mayores dieciocho años. 
Tercer mes.

RICHMOND. (Goya. 26.)—Laborables. 
7 y 10.30. Sábados y festivos. 4,30, 7 
y 10,30: El caso Thomas Crown.

ROXY .A». (Fuencarral. 123.)—Labora­
bles, 7 y 10.45. Sábados y festivos. 4.30, 
7 y 10.45: La trastienda.

ROXY -B .. (Fuencarral, (23.)—Labo­
rables, 7 y 10,45. Sábados y domingos, 
4.30. 7 y 10,45: Royal Flash.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver. 8.) 
Laborables y festivos. 4,30, 7 y 10.30. 
Víspera de festivos. 4.30, 7 y 10.45: 
Aquí. Montecarlo: ¡Atención a esos dos!

TORRE OE MADRID. (Princesa, t.)— 
Laborables y festivos. 4.30, 7 y 10,30: 
El caso Thomas Crown.

VELAZQUEZ. (Velázquez, 85.)—Labora- 
bles. 7 y 10,45. Sábados y festivos, 4,30.
7 y 10.45: La reencarnación de Peter 
Proud.

VERGARA. (Goya. 67.)—Laborables, 7 
y 10,45. Sábados y festivos, 4.30. 7 y 
10.45: Robo en el museo.

AL8A. (Duque de Alba. 4.)—Labora­
bles y festivos, continua 10 mañana:
No te puedes fiar ni de la cigüeña y 
Wang-yu. el invencible.

ALVI. (Joaquín García Morato. 132.)— 
Laborables, continua 5. Festivos (nu­
meradas). 4.30. 7 y 10,30: Odessa.

AMERICA. (Paseo de las Delicias, 83.) 
Laborables y festivos, continua 4: El 
último testigo y Cuando el destino nos 
alcance.

CONTINUA
APOLO. (Fernández de los Ríos. 34.) 

Laborables y festivos, continua 4: El 
misterio de las doce s illas y Fibra de 
valientes.

ARAGON. (Alcalá. 334.)—Laborables y 
festivos, continua 4.30: Cinturón negro 
y Los compañeros no se lo creerán.

ARGENTINA. (Gran San Blas.)—Labo­
rables y gestlv03. continua 5: El gato 
silvestre y El profe.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 9.) 
Laborables y festivos, continua 5: Co­
rrupción de menores y Pánico en la 
ciudad.

AZUL. (Av. de José Antonio. 76.)— 
Laborables y festivos, continua 10.30 
mañana: Secretos de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena. 30.)—Laborables y 
festivos, continua 4: El misterio de las 
doce s illas y Fibra de valientes. 
.BECOUER. (Antonio Vlcent, 34.)—La­

borables, continua 5. Festivos, con- 
nua 3.30: Cerrado por reforma.

BRISTOL. (Melquíades Blenclnto. 8.) 
Laborables y festivos, continua 5: Un 
hombre llamado caballo y La mosca his­
pánica.

CANCILLER. (Alcalde López Casero 
número 15.)—Laborables, continua 5. 
Festivos (numeradas). 4.30. 7 y 10,30: 
Odessa.

CANDILEJAS (Pl. Lúea de Tena. 7.1— 
Laborables y festivos, continua 4: Plm. 
pam. pum... ¡fuego! y Rosebud (desafío 
al mundo).

CAPRI. (Narciso Serra, 8.)—Labora­
bles. continua 4.30. Festivos, continua 4. 
Laborables y festivos, continua 5: Tatua­
jes indiscretos y Pánico en la ciudad.

CARRETAS. — 10 manana: 
Climatizado. Un par de zapatos 
del 32 y Perros de paja.

CARLTON. (Ayala. 95J—Laborables y 
festivos, continua 5: Bocacclo 70.

CAROLINA. (Bravo Murillo. 202-1—La­
borables y festivos, continua desde 4.30: 
La conspiración y Matrimonio al des­
nudo .

CERVANTES. (Corredera Baja. 39.)—La. 
borables y festivos, continua 5: El lobo 
de mar y Los implacables.

CIUDAD LINEAL. (López da Hoyos, 
número 207.)—San Francisco, ciudad 
desnuda y La mosca hispánica.

COIM8RA. (Av. de Oporto. 41.)—La­
borables, continuo 5. Sábados y festi­
vos. continua 4: Trasplante a la Italia­
na y Diario intimo da Adela H.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Rome­
ro.)—Laborables y festivos, continua 4: 
No desearás la mujer del vecino y Ro­
sebud.

CONDADO. (Bravo Murillo, 121.)—La­
borables- y festivos, continua 3 tarde: 
El joven y la cuarentona y La ira da 
Oios.

COPACABANA. (Almendrales. 37.) 
Laborables, continua 5. Sábados y fes­
tivos, continua 4: Karate y Diario in­
timo de Adele H.

CRISTAL. (Bravo Murillo. 120.)— Labo­
rables y festivos, continua 3 tarde: Ven­
de la pistola y cómprate una tumba y 
Juventud pervertida.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo. 318.; 
Laborables y festivos, continua 3 tar­
de: Cerrado.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral, 99.) 
Ver salas especiales.

EL PILAR (Barrio del Pilar.)—Labora­
bles. continua 5. Festivos, continua 3: 
Zindy y La viuda soltera.

EMPERADOR. (Fernández de los Ríos, 
número 59.)—Laborables y festivos, con­
tinua 4: Lunes a miércoles: El Alamo 
y El descenso de la muerte. Toleradas. 
Jueves a domingo: Salvad al tigre y La 
máscara y la piel.

ESPAÑA. (General Ricardos, 4.)—La­
borables y festivos, continua 5: Tranqui­
lo. Fredy, no hagas locuras, y Pánico 
en la ciudad.

ESPAÑA. (Campamento. Sebastián A l­
varo, 12.)—Laborables, continua 4.30. 
Festivos, continua 3.45 (martes, cerra- 
do): Lunes: Comando antldroga y Sen­
sualidad. Miércoles a viernes: Proble­
mas extraconyugales" y Las amazonas
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Sábado y domingo: Virilidad a la i 
na y Rompehuesos.

ESPRONCEIM. _  Famüia, 
4,30 a 10: Pero..., ¿dónde está h 
séptima compañía? y Benji ¡fe 
che, desde las 10,45: Takin Off 
(Juventud sin esperanza), n, 
Milos Forman. Mayores.

EUROPA. (Bravo Murillo. |qo.) i,u 
rabies y festivos, continua 4: Trasn[s3' 
a la Italiana y Diario 'ntlmo da J

EXCELSIOR. (Av. de la Albufera «i 
Laborables y festivos, continua fe 
rrupclón de menores y Pánico en u 
ciudad. " *

EXTREMADURA. (Paseo Extremadura 
número 153.)—Laborables y festivos' 
continua 5. Ivana al ataque y Odessa' 

FALLA. (Colegiata. 9.) — Laborabas 
continua 5. Sábados y festivos, contó 
nua 4: Plm. pam. pum... ¡fuego! y (¿ 
sebud (desafío al peligro).

FANTASIO. (José Ortega y Gasset 
número 63.)—Laborables, continua 43) 
Festivos (numeradas): 4,30. 7 y ¡o,¿y. 
Cría cuervos.

FATIMA. (Avenida Nuestra Señora fe 
Fátlma. 15.)—Laborables, continua 5. 
Festivos, continua 4: Plppi en la igij 
de Taka-Tuka y El gato silvestre.

FELIPE. II. (Fuente del Berro. 25.)— 
Laborables y festivos, continua 4.30: Lm 
llamaban y les llaman dos sinvergOaj. 
zas y La casa número 11.

FLORIDA. (General Ricardos. 103.)— 
Laborables y festivos, continua 5: f 
sa.

FUNDADORES. — (Climatiza­
do. Fundadores, 9. Final Goya.) 
4: Z-7 Operación Rembrand y 
Un beso en el puerto. Tolera­
das.

GALAXIA. (María Teresa Saenr i 
Heredla. s/n.)—Laborables, continué i 
Festivos, continua 4. Lunes a ¡ueves: I 
contragolpe y Mano de hierro. Vlernei 
a domingo: Mr. Majestyk y Cencionei 
de nuestra vida.

GARDEN. (Plaza del Corregidor áloe, 
so de Avila, s/n.)—Laborables, conti­
nua 5. Festivos (numeradas), 4,30 r 
y 40,30: El Zorro.

GAVARRE. (Av. del Generalísimo, S.1 
Ver salas especiales.

COYA (Monte Olivetl. 5.)—Labora, 
bles, continua 4.30. Festivos, conllira 
4: Grito de sangre apache y ¡Dios mfo, 
cómo he caído tan balo!

GRANADA. (Menéndez Pelavo. I3I.| 
laborables y festivos, continua 4: 0 
misterio de las doce sillas y Fibra 4) 
valientes.

IDFAL (Doctor Cortezo. A i-Lab» 
bles y festivos, continua 4.30: Consolar 
a la viuda italiana y Pánico en la ciu­
dad

INFANTAS. (Infantas. 21.)—Ver salas 
especiales

INFANTE. (Paseo de Santo Maña i 
la Cabeza. 12.1—Laborables y festivos, 
continua 5: Odessa.

IMPERIAL. — (Tel- 2223427.) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Production presenta 
Merlín el encantador. ¡Un des­
lumbrante espectáculo! Teclini- 
color. Toleradas.

JORGE JUAN. [Jorge Juan, 98. 
borables.continua 4,30. Festivos, 
nua 4: El gato silvestre y Plppi an i 
isla de Taka-Tuka.

JUAN OE AUSTRIA. (General Mol 
número 291.)—Laborables y festiva», 
continua 5: Odessa. Dia 16. estreno: 
Merlin el encantador.

KURSAL. (Via Carpetana. 145.l-4.ab- 
rabies y festivos, continua 5: De Orioo 
te a Occidente para matar y La mo 
hispánica. _ . ...

LAS VEGAS. (Hermanos García no 
blejas. 17.1—Laborables y festivos, con 
tlnua 5: Huracón sobre Méjico 1 

querida. ,
LENX. (Paseo de la Florida, la­

borables y  festivos, continua 5: lin­
de sangre apache y ¡Dios mío. o®" 
he caído tan bajo! .

LEPANTO. (Alcalá. 376.)-Ubor»“> 
continua 4,30. Festivos, continuo •- 
con ellos 'legó la bronca y Karate 
Cellán.

UCEO. (Antonio López, esquina a M 
celo Usera.l—Laborables, continua 
Festivos, numeradas 4.30. 7 y

°UDO. (Bravo Murillo. 200.>-L\ 
bles y festivos, continua 5: OM»»- 

LISBOA. (Paseo de Extremadura,1 
Laborables y festivos, continua J- 
malestad el hampa y La mosca

LOPEZ DE HOYOS. (López do_ 
yos, 71.)—Laborables y feetivos. 
nua 5: Las tentaciones de Enrique» 
Pánico en la ciudad. , ,¡

LUCERO. (Sepúlveda, i
y festivos. 4,30. Lunes, marte» r 
ves: Agárrame ese fantasma » 
Bond contra Goldfinger. Viernes,, 
mingo: La llamada del lobo y 
¡efe. te ayudo. .

MADRID. -  Continua I» 
nana. Estreno en doble M  
ma: El juez de b  ^  
Drácula negro. Ambas 
C i n e  mascope. Mayores 
ciocho años.

MADRID. -  Continua w 
ñaña. Lunes, estreno en 
programa: Gringo V  B 
contra la magia negra- 
color. Cinemascope- > 
caiorce años y menoies 
pañados.
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espectáculos J
MAGALLANES. (Magallanes. 11.)—la- 
'!h,„e v festivos, continua 4: Siete 

S o s  en el o)o del gato y Diario 
£ o  de Adele H.
MABVI (Cartagena. 89.)—Laborables. 

,ratinua 5. Sábados y festivos, contl- 
” a j : Cuando el cuerno suena... y

" m e t r o p o l i t a n o . ( A v  Reina Victo- 
. 12.)—Laborables y festivos, conti. 
a 4- Pippi en la Isla de Taka-Tuka 

?Ufi ñato silvestre.
V uONTECARLO. (Embaladores. 152.)— 
Ti de 130: Tarzán y el niño de la 
mola V El armario del tiempo. No- 

Jhe: Sueños de seductor. 
1U O N T E C A R LO . _  Fam iliar,

430 a 10: Tarzán y el niño de la 
¡ungía (reposición) y E l arma­
rio del liempo (Mortadelo y Fi- 
lemón)- Dibujos. Noche, 10,45: 
Sueños de seductor (Woody 
Alien). Mayores.

MONTERA. (Montera, 42.)—Laborables 
y festivos, continua 11 mañana: Robo

el museo.
MORASOL. (Pradillo, 6.)—Laborables, 

continua 5. Festicos. continua 4: La sel­
va blanca y Cuatro tíos de Texas.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Garnlca. 
s/nj—Laborables, continua 4,30. Sába­
dos y festivos, continua 4: Los peca­
dos de una chica casi decente y Dla- 
¡io intimo de Adele H.
MUNDIAL. (Alcalá. 382.)—Laborables, 

continua 4.30. Festivos, continua 4: Tar­
an, el justiciero y Fantomas vuelve, 
estreno: Merlin. el encantador.
MURILLO. — 4: El lobo soli­

tario y La Bibliá. Toleradas. 
NARVAEZ. (Narváez, 38.)—Laborables 

v festivos, continua 5: Odessa. Dfa 16, 
NIZA. (Marcelo Usera. 86.)—Labora- 

Mes y festivos, continua 4: Pippi en la 
Isla de Taka-Tuka y El gato silvestre. 
ODEON. (Encomlénda, 16.)—Labora­

bles y festivos, continua 5: Tony Ar­
lenla y La mosca hispánica.
OLIMPIA. (Valencia, 3.)—Laborables y 

festivos, continua 4: Desde Rusia con 
«mor y Perfume de mujer.
OPORTO. (Avenida Oporto, 6.)—Labo­

rables y festivos, continua 5: La semi­
lla del tamarindo y La mosca hispánica. 
PARIS. (Carlos Martín Alvarez, 1J— 

laborables y festivos, continua 5: Hu­
racán sobre Mélico y La querida.
PAVON. (Embaladores, 13.) — Labora- 

Mes y festivos, continua 4: Pippi en la 
Isla de Taka-Tuka y El gato silvestre. 
PLEYEL. (Mayor, 6.)—Laborables y fes­

tivos, continua 10 mañana: Apache y La 
diosa salvaje.
POSTAS. (Postas. 7.) —  Laborables y 

festivos, continua 10 mañana: Las ga­
rras de Lorelel y Los Invencibles del
karate.
PRINCIPE PIO. — (Refrigera­

do.) 3,30: Ni el mar ni la are­
na y E l furor del dragón. Ma­
yores dieciocho años.

PROGRESO. (Plaza da Tirso de Moli­
na, 1.)—Laborables, continua 5: Luce- 
olla.
OUEVEDO. (Bravo Murollo, 5.)-Labo- 

rabies y festivos, continua 3: Mátalos, 
lele, fe ayudo y El sargento.
REGIO. (Raimundo Fernández Vlllaver- 

de, 8.)—Laborables, continua 5. Festivos 
numeradas 4,30, 7 y 10,30: El zorro.
REX. (Avenida José Antonio, 43.)—La- 

bcrables y festivos, continua 10,30 ma­
ñana: Boccaccio 70.
RIO. (Melquíades Blencinto, 7.)—La­

borables y festivos, continua 4: Las ga­
itas de Lorelel y Los Invencibles del
karate.
RIVIERA. (Mármol, 5.)—Cerrado.
ROMA. (General Mola, 270.)—Labora­

bles y (estivos, continua 4. Lune3 a 
miércoles: Stark el pistolero y Vampira. 
Jueves a domingo: BenJI, y El mundo 
aslá loco, loco, loco, loco.
R0YAL. (López de Hoyos, 142.)—La­

borables y (estivos, continua 5: El bru­
to, el listo y el capitán.
SAINZ DE BARANDA. (A. Salnz de 

Baranda, 26.)—Laborables y festivos, 
continua 4: Erase una vez un «poli- y 
ti descenso de la muerte.
SALABERRY. (General Ricardos, 54.)— 

laborables y festivos, continua 3,30: El 
Ijtlado es !a olave y La heroína legen­
daria.
SAMARY. (General Aranda, 18.)—La­

borables, continua 5. Sábados y festl- 
108 MIL (Lunes, cerrado.): Comple- 
"53?, Y Jaclub mate Internacional.
SAN BLAS. (Hermanos García Noble- 

jas, 79.)—Laborables y festivos, con­
tinua 5: La semilla del Tamarindo y La 
mosca hispánica.
SAN CARLOS. -  Continua

desde las 4: Camas blandas, ha- 
alias duras y Muerde la bala. 
í»Sres dieciocho años.

(Avenida San Diego. 76.) 
“ «rabies y festivos, continua 4: Gri­
fe “o sangre apache y ¡Dios mío, como 

do tan bajol
nkk (®an p°l del Mar.)—Labo- 
n 5? Y festivos, continua 5. Ola 17: 
U¡„ 8¡¡°la Y Una noche en la Opera, 
vías 19 y 20: u|t¡mo proceso en París 
f f nY Y Ciementina en el Oeste, 

¿ « i  RAFAEL. (Paseo de las Dell. 
», a.¡—Laborables, continua 4; festl- 

5 »  ?M nua 3'30: Tü de día, yo de 
Sav nr,,„ven9an2a de Ulzana.

. «N REMO. (Alcalá, 200.) -  Labora- 
1 • Continua 4 10  Pacflwne continuo
una

li»C0í ,lnua 4-30- Festivos, continua, 
... demoledoras e Imposible para
solterona.

(Marqués de Vlana, 15.)— 
taah. j  , Y festivos, continua 5: Co-
SEVIlule,úi l Y  0dessa- Unua *íoA ^ btao» 4.)—Laborables, con- 

• ‘MO. Festivos, CDfltlnua 4: Lu-
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nes a viernes: Borsalino y compañía y 
Amor anónimo. Sábado y domingo: Los 
demoledores e Imposible para una sol­
terona.

SIMANCAS (Castillo Madrigal de las 
Altas Torres ) — Laborables, continua
4.30. Festivos, continus 4: Tranquilo. 
Fredy. no hagas locuras y Pánico en 
la ciudad.

TETUAN. (Bravo Murlllo. 238.)—Labo­
rables v festivos, continua 3,30: Ame­
rican Graffitl y El sargento.

TEXAS. (José dei Hierro. 37.)—Labora­
bles y festivos, continua 5: Tatuajes 
indiscretos y Pánico en la ciudad.

TIVOLI. (Alcalá, '.o.) — Laborables, 
continua 4.30. Festiv'os (numeradas),
4.30, 7 y 10: Heidl en la montaña.

UNIVERSAL CINEMA. — (Te­
léfono 4018686.) 5: El bruto, el 
listo y el capitán. Interesantísi­
ma. Tolerada.

UROUIJO (Marqués de Urquijo. 23.) 
Ver salas especiales.

USERA. (G. Jiménez, 15.) — Labora, 
bles y festivos continua 5: Corrupción 
de menores y Pánico en la ciudad.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés. 22.) 
Laborables y festivos, continua 5: Hu­
racán sobre Mélico y La querida.

VENECIA. (Pedro Laborde. 8.)—Labora, 
bles, continua 5. Festivos, continua 4. 
Lunes a jueves: Los crímenes de Pe- 
tlot y El maravilloso Fred. Viernes a do­
mingo: Marco Polo y El último proceso 
en París.

VERSALLES. (Bravo Murillo, 309.)— 
Laborables, continua 5. Festivos (nume. 
radas), 4,30, 7 y 10,30: El zorro.

VICTORIA. (Francisco Sllvela, 84.)— 
Laborables, continua 5. Festivos (nume­
radas), 4,30, 7 y 10,45: Robo en el mu- 
seo.

VISTA ALEGRE. (Camino Viejo de Le- 
ganés, 100.)—Laborables, continua 5. 
Sábados y festivos, continua 4: El rey 
del karate y Odio mi cuerpo.

VOZ. (Alcalá, 184.)— Laborables, con­
tinua 4,30. Festivos, continua 4: Mar­
co polo y El gato Silvestre.

XAIRO - MUSIC - HALL. — 
(Paz, 11. Teléfonos 2312440, 
2320121.) Producciones Montero 
presenta a Rita Pavone en la 
nueva versión de ¡Aleluya- Xai- 
ro! Con Alfonso Santiesteban. 
La vedette americana Lizette Da- 
li, el humor de Lusson y Code­
so Jr. Montaje y coreografía: Es­
teban Greco. La guitarra mágica 
de Paco Cepero. Ballet Xairo. 
¡Cincuenta y dos artistas en pis­
ta! Todas las tardes, baile con 
las orquestas Juanito Sánchez y 
Los Géminis. Espectáculo 1,30. 
Lunes noche, cerrado.

SALAS
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo, 29.)—La­
borables y festivos, continua 11 maña­
na; numeradas, 10,30 noche: Mujeres 
enamoradas (V. O. Inglés).

BELLAS ARTES. — (Refri­
gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: The 
new land (La nueva tierra). 
Color. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Niv Ullxman. 
V. O. íntegra subtitulada. Pa­
ses, 11,10, 2, 4,50, 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 47.)— 
Laborables y festivos, 5,30 y 9,30: 
Woodstock (V. O. Inglés)).

CID CAMPEADOR. (General Mola, 26.) 
Laborables, 4,15. 7 y 10,15. Festivos 
(matinal 11), 4,15, 7 y 10,15: La naranja 
mecánica (V. O. Inglés).

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral, 99.) 
Laborables y festivos, continua 11 ma­
ñana: Teorema ÍV. O. Italiano.) —

DUPLEX, (Sala 1. General Oraa, 57.) 
Laborables y festivos, continua 5: Blan- 
che (V. O. francés).

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, 57.) 
Laborables y festivos, continua 5: La 
nueva tierra (The new land) (V. O. In­
glés).

GALILEO. (Galilea, 100, semlesquina e 
Cea Bermúdez.j—Laborables, continua 4. 
Festivos (numeradas), 4,15, 7, y 10,30: 
Reed, México Insurgente (V. O.).

GAYARRE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Lily, aime-moi (Li- 
ly, amame). De Maurice Bugow- 
son. Con Rufus, Zou Zou y Ju- 
liette Greco. V. O. francesa sub­
titulada. Cortometraje El ídolo. 
Pases, 5,10, 7,05, 8,55, 10,50. ,

INFANTAS. — (Refrigerado.) 
Continua 4,30: Nashville. Un fil­
me de Robert Altman. Oscar 
1975 a la mejor canción. Pases, 
4,30, 7,25, 10,20.

PALACE. — (Refrigerado.) 
N u m e r a d a ,  4,30, 7, 10,45:
Slaughterhouse Five (Matade­
ro 5). De George Roy Hill. Con 
Michael Sachs y Valerle Perri- 
ne. V. O. integra subtitulada. 
Color. Premio especial Cannes.

PEÑALVER. — (Refrigera­
do.) Continua 5: La Raulito.

De Lautaro Murua. Con Mari- 
lina Ross, Duilio Marzio. East- 
mancolor. Pases película! 5,20, 
7,10 9, 10,55.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Numerada, 11,30, 4,30, 7, 10,45: 
Tommy (de Ken Rusell). Con 
The Kbo. Basada en la ópera 
rock de Pete Townshend. Con 
Oliver Reed, Ann Margrét, Ro- 
ger Dallrey, Ellon Jhon. V. O. 
sjiblitulada.

ROSALES. — (Refrigerado.) 
Numerada, 4,30, 7, 10,30: Cuer­
no de Cabra (de Mcthody Ande- 
nov). Con Katia Paskaleva. 
V. O. íntegra subtitulada. (Cien­
to once semanas)

UROUIJO. (Marqués de Urquijo. 23.J 
Laborables y festivos, 3,45. 7 y 10.15: 
La calda de los dioses (V. O. Italiano).

café-teatro/
ALAZAN. (Paseo de la Castellana, 24. 

Teléfono: 276 00 17.)—Abierta de 22,30 
a 3: Sexy Show.

ALES, BOITE-TEATRO. (Veneras. 6. Te­
léfono: 247 30 62.)— 1 noche: El Pajarl- 
llo y la vaca, de Ramón Centeno. Con 
Inka Marfa. Director: Eugenio García 
Toledano.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca, 6. Teléfono 248 50 81.82.)—Todos los 
días, a las 24 horas: To er mundo e 
güeno. 1,15 horas: La pera mecánica, 
de Enrique Bariego y Andrés Pajares. 
Con Angelita Font y primeras figuras de 
la escena y TV. 3 horas: Sexy-show.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca. 6. Teléfono: 248 50 81.)—A  Ia3 22,45, 
baile con orquesta. A  las 24: «Todo 
er mundo e güeno». A  la 1,15: «La pera 
mecánica». A  las 3: «Sexy Show».

BOITE EL PINTOR. (Goya, 79. Teléfo­
no: 275 50 70.1—11,30 y 1,30 noche, pre­
senta: El (nuevo) último tango de Ma- 
rllyn Monroe y Rodolfo Valentino, en 
•Esto es Hollywood», de Romano VI- 
llalba. Dirección: Romano Vlllalba. Do­
mingo, descanso de la compañía.

EL CAMAROTE. (Goya, 43. Teléfo­
no: 276 01 80.)—Todos los días, 23,30: 
La Venus de las pieles, de Sacher Ma- 
soch. Adaptación: Plerre Machou y Con­
cha Llorca. Domingo, descanso de la 
compañía.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana, 9. Te­
léfono: 232 90 93.J—11.30 y 1,30 noche, 
presenta: Sexy-show, con Antonio A l­
fonso, Milena y la colaboración de 
Manolo Andrés. Dirección: Vicente Se­
bastián. Martes: descanso compañía.

KING BOITE. (José Antonio, 34. Te­
léfono 232 15 240—11,15 y 1 noche, pre­
senta: Cornudo, apaleado y contento, 
de Alejandro Casona. Con Nieves Sal­
cedo, Alfonso del Real y Paco Bal- 
cells. Dirección: Fernando Pereira. Lu. 
nes, descanso de la compañfa.

LONG-PLAY. (Plaza Vázquez de Me­
lla, 2. Teléfono: 2310111 y 232 90 69.) 
1,30: noche, presenta: Indlrectíslmo, de 
Romano Vlllalba y Miguel del Roncal. 
Con Javlet de Campos, Mara Vila y 
Rosy Marco. Domingo, descanso de la 
compañía.

MUSIC-HALL, TOP LESS. (Padre XI- 
fré, 3. Tel.: 415 30 14.)—Show «Angel 
azul», introducción de sus nuevos nú­
meros La Pantera Rosa y  Pever.

STEFANIS. (Bravo Murillo. 29. Telé­
fono: 448 20 80.)—11,30 y 12,45 noche, 
presenta: La Maja desnuda de Cáceres, 
de Antonio D. Olano, con Perla Cris­
tal, Luis Coraminas, Angel Soler y Jus. 
to Erdocialn. Dirección: Ricardo Luofa. 
Domingo, descanso de la compañfa.

TOP LESS. (Padre Xlfré, 3. Te­
léfono: 415 30 14.)—Tardes, abierto de 
19 a 22 horas. Noches, abierto de 23,30 
a 3.30. Con el nuevo show de Tly y 
Voll. Music-Hall. Todos los días. 1,30: 
El Show del «Angel Azul», ahora con 
los nuevos números: Roxy, Jean Har- 
low y Mein-Herr (cabaret).

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18. Teléfono: 247 10 25.)—Abierta de
22.30 a 3,30. Sábado, hasta las 4. Es­
pectáculo exclusivamente «sexy».

CISNE NEGRO. (Cartagena, 89. Telé­
fono: 245 71 67.)—Abierta de 19 a 22 
y de 23,30 a 4, los días laborables, 
y hasta las 4,30, las vísperas y festi­
vos. Espectáculo «sexy», con la atrae, 
clon de color LUI Canelo, Reyes Ro­
mero (canción española), Tete de Lina­
res y Mariluz Delhl.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches del 
Retiro. Teléfono: 273 56 86.)—Abierta de
21.30 a 3.30. Restaurante abierto desde 
las 21.30. Gran espectáculo. Desde el 
día 14 al 19, actuaclén de Roofo Ju­
rado.

GAUCHO. (Boite del Rancho Criollo, 
kilómetro 17 de la carretera de La Co­
rana. Teléfono: 637 00 08.)—Abierta des­
de las 6,30 hasta las 3 de la madru­
gada, sin interrupción.

GAY CLUB. (Paseo del Prado. 48. Te­
léfono: 468 33 44.)—Abierto da 22.30 a 
3,30. Con el espectáculo «Loco, loco, 
loco...», con Paco España, Paco el Bello 
y Yeda Brown.

J'HAY. (José Antonio, 54. Teléfono: 
247 11 30.)—Abierta de 19 a 3. Con la 
cantante Marisol Reye».

£  - ~  L A S
F IE S T A S

KAZAM. (Lagasoa, 103. Tel.: 255 03 65.) 
Abierta de 23,30 a 3,30. Presenta su 
Sexy Show.

LADY'S. (Flor Baja, 1. Teléfono: 
248 70 71.)—Abierta de 23 a 3. Con es­
pectáculo «sexy» «Carrusel de París». 
Cerrado los domingos por la noche.

LIDO. (Alcalá, 20. Teléf. 232 07 12.)— 
Abierta de 22,45 a 3,15. Con la según, 
da producción de Manolo Codeso: Em- 
manuel.

MICHELETA. (Costanilla de los Ange­
les, 20. Teléfono: 241 12 64.)—Abierta de 
23.30 a 3,30. Vísperas y festivos, hasta 
las 4. Presenta: gracia, humor, risa y 
«sexy». con Los Caries. Kriska (magia). 
Maruchi Taylor y demás bellezas como 
siempre.

MOLINO ROJO. (Tribulete, 16. Telé­
fono: 228 01 62.)—Abierta de 19 a 21,45 
y de 23,30 a 3,30. Cambio de espec­
táculo cada 15 días. «Sexy Show- y 
variedades.

MOROCCO. (Marqués de Leganés. 7. 
Teléfono: 232 00 12.J—Abierta de 22,30 
a 3.30. Con espectáculo.

SARATOGA. (Doctor Cortezo. 1. Te­
léfono: 239 80 99.)—Abierta de 23 a 3.30. 
Domingos: baile de 17,30 a 21,30. Es- 
pectáoulo «sexy». Variedades.

SCARLATA, EL. (Desengaño, 12. Te­
léfono: 232 21 60.)—Abierta de 23 a 3.30. 
y domingos, de 18,30 a 22 y de 23 a 
3,30.1—Espectáculo «sexy».

SEÑORIAL. (Leganitos, 41. Teléfono 
248 51 12.)—Abierta de 18 a 22,15. Sá­
bados y festivos, baile con dos orques­
tas. Laborables, abierto de 23 a 3.30. 
y sábados, hasta las 4. Espectáculo 
«sexy».

STRADA. (Augusto Figueroa, 17. Te­
léfono: 231 91 73.1—Abierta, laborables, 
de 22 a 3,30. Festivos, de 18 a 22 ho­
ras y de 23 a 3,30. Con el espectáculo 
«Internacional Sexy Show Story» y Cuba 
Rumba (María y Silvio), Natall.

TOP~ LESS. (Padre Xlfré. 3. Teléfo­
no: 415 30 14.)—Abierta, tardes, de 19 a 
22. Noches, abierto de 23,30 a 3,30. 
Con el nuevo «show» de Tlp y Coll.

TOP LESS, MUSIC-HALL, (Padre Xl­
fré. 3. Teléfono: 415 30 14.)—Abierta de 
23,15 a 3. Domingos, descanso de la 
compañfa. «Angel Azul».

YORK CLUB. (Avda. de José Anto­
nio. 70. Teléfono 247 12 48.)—Ab:erta de 
23 a 3.30. Presenta a Perla del Cari­
be. Naima Cherkl, Los Tres de la Bahía.

YABLAOS
FLAMENCOS

AHCO DE CUCHILLEROS. (Cuchilleros. 
Teléfono: 266 31 09.)—Abierto todos los 
dias de 23 a 3. Cuadro flamenco de 
bailaores. con María Luisa Sevilla 
como primera figura. Pareja de bailao­
res: Mars y Juan Antonio, y Julio Va- 
llejo. solista de guitarra.

CANASTEROS. (Barbierl. 10. Teléfo­
no: 231 91 72.)—Abierto de 23.30 a 3.30. 
Espectáculo: Femando Galve y tres gui­
tarristas. Lola Ortega, La Caracola. La 
Bronce. Atracción: El Güito. Anaman 
Bueno, Juanito Billar, Paco (guitarrista).

UOfio/
CANODROMO
CANODROMO MADRILEÑO.—

(Teléfono 4712100. Vía Carpe- 
tana, 57. Aparcamiento pro­
pio.) Carreras de galgos en pis­
ta. Totalizador de apuestas. 
Laborables, sábados y festi­
vos, 7 tarde. Matinales festi­
vos, 11,30 mañana.

HIPODROMO DE MADRID. — 
Hoy domingo. Carreras de Ca­
ballos. Cuatro y media tarde. 
Autobuses: Plaza de los Márti­
res, frente al Ministerio del Ai­
re (Metro Moncloa).

SALAS DE LA DIRECCION GE­
NERAL DEL PATRIMONIO ARTIS­
TICO Y  CULTURAL. Paseo de 
Calvo Sotelo, 20. Exposiciones: 

TESOROS DEL ECUADOR 
PINTURAS DE L L !“  r  ' "ELO

OTRA VEZ
¡ ¡ V I C T O R I N O S ! !

A PETICION DEL PUBLICO

PLAZA DE TOROS DE MADRID
CORRIDA DE 
LA PRENSA

JUEVES 2 4  DE JUNIO DE 1976
A  las SIETE de la tarde 
6 AUTENTICOS TOROS 6 

DE

V IC T O R IN O  M A R T IN
para

M IG U EL M A R Q U E Z  
JU L IO  R O B LES  

R O B ER T O  D O M IN G U E Z
VENTA LOCALIDADES:

El abono se despachará en las taquillas de la Empresa 
(Victoria, 9), el d ía 21, de 10 de la mañana a 1 de la tarde 
y  de 5 a 9 de la noche.
VENTA A L  PUBLICO:

Taquillas de la Empresa (Victoria, 9), martes 22 y  m iérco­
les 23, de 10 a 1 y de 5 a 9. Y  jueves 24, de 10 a 3.

Taquillas de la plaza, m iércoles 23, de 5 a 9 de la noche, 
y jueves 24, desde las 10 de la mañana en adelante (si to­
davía las hubiere).

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

Arriba 4 3Ayuntamiento de Madrid
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NO HUBO INCIDENTES

MANIFESTACIONES AUTORIZADAS
•  En Maturo, Zaragoza y Barcelona

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—A las ocho de la tarde 
tuvo lugar ayer en Mataró una 
manifestación pro amnistía au­
torizada por el Gobernador Ci­
vil de la provincia. La concen­
tración se efectuó en la céntri­
ca plaza de Santa Ana, marchan­
do seguidamente las doce mil 
personas congregadas en mani­
festación pacífica de más de un 
kilómetro de recorrido hasta el 
Parque Municipal de la ciudad, 
donde el primer firmante de la 
instancia elevada al Gobernador 
Civil pronunció unas palabras 
acerca de la manifestación del 
acto.

El acto tuvo una duración de 
una hora y cuarto y se desarro­
lló dentro’ de una completa nor­
malidad, sin que en ningún mo­
mento hicieran acto de presen­
cia las fuerzas de orden públi-

Asimismo, ayer se celebró una 
manifestación de vecinos en el 
barrio de Las Fuentes, donde 
hace más de dos años ocurrió 
un trágico accidente en el que, 
al incendiarse un taller de tapi­
cerías, murieron 23 trabajado­
res. La manifestación fue auto­
rizada por el Gobernador Civil 
de la provincia. En la manifes­
tación participaron unas tres 
mil personas, que pedían la re-- 
tirada de un transformador 
eléctrico y medidas de seguridad 
en algunos talleres, situados en 
los bajos de los edificios.

Finalnlente, en Santa Coloma 
de Gramanet (Barcelona), unas 
cinco mil personas participarán 
en la primera manifestación au­
torizada en demanda de amnis­
tía laboral, según las prerrogati­
vas de la nueva legislación, res­
pondiendo a la solicitud de 85 
personas de diferentes medios

políticos y laborales de la ciu­
dad.

La manifestación discurrió sin 
el menor incidente, siendo toma­
das todas las medidas en orden 
a la circulación, de manera que 
ista fue desviada por otro itine­
rario para evitar posibles em­
botellamientos, aunque en algu­
nos momentos no pudieron evi­
tarse, por la afluencia de públi­
co manifestante y la lentitud de 
la marcha, especialmente hacia 
el final del recorrido.

Procesados, Pérez 
Revilla y Macazaga

BAYONA (Francia). (Efe.)— 
Tomás Pérez Revilla, de treinta 
y nueve años, y Manuel Macaza­
ga Goñi, de cuarenta, que ha- 
b'an sido detenidos por tentati­
va de secuestro de un pacífico 
viandante en San Juan de Luz, 
han \isto su detención confir­
mada en prisión, en virtud de 
auto de procesamiento del Juz­
gado de Bayona.

El juez los considera incursos
en los delitos de robo, violencia 
con premeditación y porte de 
amias sin permiso.

M ilitan te  del PSOE 
en libertad

BARCELONA. (Europa Press.) 
Según informa el secretariado 
de Prensa de la Federación Ca­
talana del PSOE, ha sido pues­
to en libertad Félix Macías, 
miembro de la UGT y del Parti­
do Socialista Obrero Español, 
que había síüc detenido hace 
pocos días en una localidad cos­
tera encana a Vilanova 4 la Gel- 
tn i.

Juicio a tres militares

FR A G A , EN EL BIERZO
LEON, 19. (Cifra.)— El Vicepresidente del Gobierno para Asuntos 

del Interior y M in istro de la Gobernación, Manuel Fraga Iribarne, que 
llegó hacia las sie te de la tarde a Ponferrada, presidió, a primeras 
horas de la noche, en Villafranca del Bierzo, un festival poético, 
preludio de la Fiesta de la Poesía, que se celebrará mañana en la 
misma localidad, y que presidirá el propio M in istro y  otras auto­
ridades.

El señor Fraga lribam e informó al A lcalde de Villafranca del Bier­
zo que habían sido concedidos cinco m illones de pesetas para obras 
de restauración en esta antiquísima localidad, especialmente para 
la calle del Agua, que cuenta con notables edificios h istóricos y ar­
tís t icos y con más de 80 escudos.

El M in istro  venía en este viaje acompañado por los directores 
generales de Adm inistración Local y del Patrimonio A rtís t ico  y Cu l­
tural.

Por primera vez en treinta y s ie te  años

PRESENCIA OFICIAL ESPAÑOLA  
EN MEJICO

MEJICO, D. F. (Efe.)— Por primera vez en treinta y  sie te años, 
un funcionario español asiste, en representación de su Gobierno, 
a  un acto ofic ia l del Gobierno mejicano, se informó ayer.

Rafael Couchoud, funcionario del M in iste rio  de Obras Públicas 
de España, concurre al Congreso Internacional sobre el Manejo del 
Agua, que se celebra en la capital mejicana.

La bandera española ondea en e l salón de sesiones donde se 
realizan los trabajos del Congreso.

El funcionario español expuso en el Congreso e l proceso agrario 
español y e l programa conocido como «Fomento Agrario».

P R E S E N T A D O  
R ECU R SO  

O E R E F O R M A
MADRID. (Cifra.)— E l ¡uez ha 

decretado libertad provisional 
para el comandante Luis Otero 
y los capitanes Fermín Ibarra y 
José  Reilein, en el proceso que 
se sigue contra ellos, por insul­
to y desobediencia a centinela, 
pero no podrán disfrutar de «li­
bertad provisional» por encon­
trarse actualmente cumpliendo 
condena como «autores de un 
delito de conspiración para la 
rebelión».

Ayer, los letrados de los tres 
militares, respectivamente Ven. 
tura Pérez-Mariño, José  María 
G il-Robles Quiñones y Jaim e Mi- 
ra lles A lvarez interpusieron re­
curso de reforma del auto de 
procesamiento.

Petic iones de l 
Ayuntam iento de 

Echarri-Aranaz
PAMPLONA. (Especial para 

ARRIBA.)— E l Ayuntamiento de 
Echarri-Aranaz, localidad nava­
rra donde el viernes murieron 
cinco personas al esta lla r una_ 
bomba almacenada en un gara-' 
je ¡unto a un montón de chata­
rra, ha acordado, en una re­
unión de urgencia, pedir la 
adopción de medidas de seguri. 
dad necesarias para que no 
vuelvan a ocurrir hechos sim ila­
res

Por otra parte, se ha sabido 
que junto a la bomba que es­
talló había otras c inco que no 
llegaron a hacerlo. Ayer por la 
mañana, tras desalojar las ca­
sas próximas, un grupo de arti­
ficieros del Ejército procedió a 
su desactivación.

Silva M uñoz; en  Zam ora

ENTREVISTA 
FIDEL CASTR0- 

FELIPE GON ZALEZ
LA  HABANA. (Efe.)— El secre­

tarlo general del Partido Socia­
lista Obrero Español, Felipe Gon­
zález, se entrevistó ayer con el 
primer m inistro c u b a n o ,  Fidel 
Castro, según se ha anunciado 
oficialmente.

El anuncio no especifica el 
tema de las conversaciones.

Felipe González llegó a La Ha­
bana el jueves, invitado por el 
Partido Comunista Cubano.

CREDITO Y CAUCION 
D EVUELVE DINERO 

A MATESA
PAMPLONA. (Europa Press.)—  

El Juzgado de Primera Instancia 
número 7, de Madrid, ha resuel­
to, en sentencia del día 18 de 
los corrientes, la demanda in­
terpuesta por Matesa en junio 
de 1971. Dicha sentencia con­
dena a la Compañía española de 
seguros Crédito y Caución a 
pagar a Matesa la cantidad de 
38.605.050 pesetas, en concepto 
de devolución de primas.

En este ^entido, e l adminis­
trador judicial de Matesa, don 
Jesús Ezponda, ha declarado que 
en estos momentos se hacen 
gestiones con Crédito y Cau­
ción para resolver lo que pro­
ceda y  con el objeto de evitar 
la Intervención judicial

«N O  A L S IS T E M A  FEDERALISTA»
ZAM O RA. (Cifra..)— El dirigente de Unión Democrática Español 

(UDE), Federico S ilva Muñoz, pronunció ayer tarde un discurso en 
la casa de la Cultura con motivo de una asamblea regional de di­
cha asociación en el que ha reiterado conocidos criterios de la mis­
ma.

Tras señalar que este grupo político cuenta con 50.000 afiliados 
. repartidos en casi cuarenta provincias, con oficina electoral y con 
cuadros juveniles, negó que existan escis iones en él y afirmó qu9 
su base se amplia por días.

Después de recordar que UDE ha estado siempre en la línea 
de modificación de la constitución, el señor S ilva Muñoz, se consi­
deró obligado de nuevo a advertir públicamente de que ■corremos 
el riesgo de que por torpeza o error de v isión se dicten disposicio­
nes o se creen situaciones de hecho que, de manera indirecta, ha­
gan imposible la reforma y  conduzcan, por la propia necesidad de 
los hechos, a la ruptura, que muchos tendriamos que reclamar».

Insistió el ex M in istro de Obras Públicas en el rechazo del sis­
tema federalista y en la aceptación del principio de regionalización 
para todas las regiones españolas: «Queremos — dijo—  un sistema 
administrativo y económico en que cada región tenga su poder da 
decisión».

Finalmente, el señor S ilva dijo: -Vosotros está is aquí, no para 
soldar averiadas adhesiones, sino para decirles a todos que con­
tinuamos en nuestro propósito de constitu ir un partido de masas, 
a no desfallecer en e i intento de darle a l país una democracia real 
y abierta, que agrupe a todo el inmenso potencial ideológico que 
late en la vida del país a lo largo de dos centurias y que va desda 
Jovellanos a Angel Herrera; al país que no quiere aventuras ni ra­
d icalism os y que, consciente de su fuerza, marcha seguro para con­
seguir la estabilidad política de España.»

Presentación de UDPE en Teruel

TERUEL. (Cifra.)— Unión de| Pueblo Español hizo ayer tarde su 
presentación ofic ia l en el cine Lasalle, lleno totalmente de público.

Después de la presentación y exposición de los fines políticos 
que persigue la asociación, el primer teniente de alcalde, doctor 
Marqués López, hizo la presentación del Consejero Nacional del Mo­
vim iento por la provincia y  ex M in istro  de Educación y Ciencia, 
Cruz Martínez Esteruelas, el cual, en su primera intervención públi­
ca, tras el cese en la cartera m in isterial, disertó sobre «Asociacio- 
nismo Político y el programa de UDPE».

El acto finalizó con la constitución de la junta rectora provin­
cia l de la asociación.

El Ministro de la Gobernación

ESTUDIA LA SOLICITUD
(sobre el nombre de FE y de las JONS)

res Calvo Serer y  García Trevi- 
jano.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) —  La Dirección General 
de Política Interior, del M in iste­
rio de la Gobernación, ha dado 
entrada al escrito de don Rai­
mundo Fernández-Cuesta, en el 
que se so lic ita  el uso del nom 
bre Falange Española y de las 
JONS.

Según se ha informado a Eu­
ropa Press, el tema está siendo 
estudiado por los a ltos cargos 
del Departamento, y se cree 
que la contestación ofic ia l a la 
petición será rem itida a los in­
teresados próximamente.

Como se recordará, el grupo 
político del señor Fernández- 
Cuesta actualmente realiza sus 
actividades bajo el nombre de 
Frente Nacional Español (FNE).

Cena a Ca lvo  Serer 
y  Trevijano

MADRID. (Europa Press.)— En 
el restaurante Jai-Alai, de Ma­
drid, se celebrará hoy domingo 
una cena-homenaje a los seño-

Los dos homenajeados son 
m iembros del Grupo Indepen­
diente y  fundadores de la Junta 
Democrática.

Bruselas: Congreso 
de Juventudes 

Comunistas 
Españolas

BRUSELAS. (Efe.) -  Se inició 
ayer en Bruselas la primera c 
ferencia de las Juventudes 
munistas Españolas en el ° 
lux, con objeto de plantear 
estructuración a nivel regio" 
e leg ir un comité ejecutivo.

A  la conferencia, que termî  
hoy, asisten como invitados, 
voz y  voto, las Juventudes 
c ia lis ta s \y  la JO C españolas. !
en calidad de observador
Juventud Comunista Belga-. 
nana ,  Griega, .1 
ro y campesino de uniie i  . 
delegación del Frente Po|,sar

Ayuntamiento de Madrid



IOTO deporte

STA época del año es 
la propicia para las 
carreras ciclistas. Por 

;as fechas se celebra to- 
> 3  los años el Campeonato 

España de Fondo en Ca­
ñera. Haga frío o calor, 

corredores saldrán esta 
ñaña en Estella camino 

galardón de tumo. En 
ocasión coincide la 

con sus bodas Be 
tino. Setenta y cinco edi­
le s  se llevarán disputa- 

w—  la que se celebre 
hoy. Serán 244 kilómetros 

n un pequeño alto, el de 
zaun y se pasará nueve 
;ss por el casco urbano 

la ciudad de Estella.
El capítulo de premios es- 

' dotado de 202.000 pese­
tas de las que 60.000 serán 
para el campeón, que ade­
más ostentará durante un 

o el «maillot» 
peón. 1p¡||r

Habrá lucha enuw 
equipos Super Ser y Kas, 
equipos; que radican en la 
región y que sin duda atrae­
rán la atención de los es­
pectadores.1 '

El actual campeón es Pe- 
rurena, «Perú» para los ami­
sos, y no seria novedoso 
que se adjudicara de nuevo 
e¡ premio. Pero por si acaso 
habrá que contar también 
con los Ocaña, Nazabal, 
Martínez Heredia, López Ca- 
Til. Pesarrodona... y todos 
los que Irán sin duda o por 
el codiciado trofeo. Hoy,'en 
Estella, habrá nuevo cam­
peón de España.

J. R.

Perurena, e l actual campeón de España

Pesarrodona

López CarrilOcaña, ¿será la retirada?

NazabalMartínez Heredia
Ayuntamiento de Madrid



P R O G R A M A S
Domingo 20  de junio

PRIMER PROGRAMA

10.30 APERTU RA  Y  PRESENTACION
10.31 E L  DIA DEL SEÑOR.
11,15 GENTE JOVEN.
12,00 SO BRE E L  TERRENO. Pelota a

mano.
2.15 CRONICA DE SIETE DIAS
3.00 TELEDIARIO - DOMINGO. Prime­

ra edición.
3.15 LA  CASA  DE LA  PRADERA. «U„ 

hijo como su padre».
4.15 LA  BANDA D EL  MIRLITON 
4,45 ¡ABRETE. SESAM O!

Episod ios núms., 34 y  34 A
5.15 VO CES  A  45.
6.00 E L  M UNDO  DE LA  TV.
6.30 OLIMPIADA A  TRAVES DE LA 

HISTORIA.
7.30 MISTERIO. «El sepulcro de Lor- 

na Love».
9.00 TELEDIARIO - DOMINGO. Se- 

gunda edición.
9.15 FUTBOL. Final Copa de Euro­

pa de Naciones.
11,15 EL TOQUE MORTAL.

Una organ ización que se dedi­
ca  a m atar a personas por en­
cargo tiene a su servicio o uno 
ch ica  a la que no se le permi­
te dejar su trabajo.

12,25 ULTIMAS NOTICIAS.

SEGUNDO PROGRAMA

7.00 PRESENTACION Y  AVANCES
7.01 D IBUJOS ANIMADOS.
7.30 CINE COMICO. Hoy: «Charlie 

Chaplin, policía».
8.00 LAS  C ALLES  DE S A N  FRAN­

CISCO.
9.00 NOTICIAS.
9.15 KODIAK. «Los animales». 

Cuando Kodiak se dirige o po­
sa r unos d ías de descanso ca­
zando y pescando es detenida 
por un individuo que, a punto 
de escopeta, le obliga a dirigir­
se hacia una mina.

9,45 A  FONDO.
11.30 ULTIMA IMAGEN.

Lunes 21 de junio
PRIMER PROGRAMA

2.00 PRO G RAM A  REGIONAL SIMUL­
TANEO.

2.30 APERTURA Y  PRESENTACION,
2.31 A VA N C E  INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO.

Primera edición.
3.30 JAN E  EY-RE.

«Capítulo cuarto».
4.30 M ADRIG AL [Granados).

Pedro Corosto la  '(cello), Luis Re­
gó (plano).

6.30 APERTURA Y  PRESENTACION-
6.31 AVAN CE  INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRES 

GLOBOS.
PARA  LOS PEQUEÑOS. 
Lenguaje (cuentos clásicos) 
¡ABRETE, SESAM O ! Episodio nú­
mero 35.
LA VUELTA A L  MUNDO EN 
OCHENTA DIAS: «Hay siempre 
un medio».

8.00 NOVELA (capítulo XVII).
«El co llar de la reina», de A. Da­
mas.

8.30 ESTUDIO ESTADIO.
9.00 TELEDIARIO.

Segunda edición. ,
9,25 EL FARSANTE DE OCCIDENTE, 08 

John W llllngton Synge,
9.35 TELEDIARIO.

Tercera edición.
11.40 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y  AVANCES,
8.01 PIONEROS DE LA  FOTOGRArm 

«El pincel de la naturaleza*.
8.30 UN SOLTERO CASADO.

«La declaración de impuesta •
9.00 JA 2 2  VIVO.

«Rhythm and Blues» (ID-
9.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO W  

G RAM A .
10.00 HAW AI 5-0.
10,50 PAGINA DEL LUNES,
11,30 ULTIMA IMAGEN.

f p a s Ü lm

tv EV Por Paloma B0UTHELIER /

PRESENTANDO A 
« 2 4  HORAS AL D IA »

E l próximo domingo, a las d iez y 
media de la noche, Televisión Espa­
ñola em itirá una pe lícu la  titulada ■fie- 
gan», que es algo asi como la pre­
sentación de la serie  *24 horas al día*, 
que dará comienzo e l día 30 de este 
mes. La se rle  ya saben de qué va: de 
dos po lic ías pertenecientes a una Bri­
gada de Investigación Crim inal londi­
nense la Flying Squad. La serie  cons­
ta de 26 capítulos, as i que más vale 
que le s  guste, porque hay para rato.

E l CINE FRANCES, EN 
«REVISTA DE CINE»

El día 30 de este mes dará comienzo una 
serie de capítulos de treinta minutos de du­
ración dedicados al cine francés. El título: 
«La historia del cine francés por aquellos 
que la hicieron», que estará realizada por Ar- 
mand Panigel. En el primer capítulo inter­
vendrán René Clair, Abel Gance, Marcel Her- 
bier, Marcel Pagnol, H. G. Glouzot...

La presentación de la serie tendrá lugar 
durante la entrevista realizada al profesor 
Porter Moix. de la cátedra de Historia y Di­
dáctica del Filme, de la Universidad de Bar 
celona.

« DEL NEGRITO BUENO AL SUPERMAN NEGRO»
La comunicación como te­

ma. C ine, teatro, te levisión, 
radio, Prensa, libros, d iscos 
son los grandes vehículos 
de expresión de una serie  de 
fenómenos cu lturales de ma­
sas.

-En los ú ltim os anos, todo 
el mundo ha podido obser­
var a través del cine y la 
te lev is ión  una imagen del 
hombre negro norteamerica­
no, que d ista mucho de la 
ofrecida tradiclonalmente por

estos m edios de comunica­
ción. El negrito bondadoso y 
bonachón, el humilde Tio 
Tom, se ha transformado en 
una especie de supermán, 
que vence sin d ificu ltad a 
sus enem igos y  de l que se 
enamoran 'las mujeres blan­
cas y negras. 'E in c lu so  se 
esboza, como contrapartida 
al c lás ico  racismo-blanco, un 
-racismo negro.

¿Cómo se 'ha llegado a es­
ta nueva v is ión  del hombre 
negro? ¿Ha s ido  una evolu­
ción fác il?  ¿Hasta qué pun­
to esta imagen tiene alguna 
relación con la  v ida del negro 
de los USA?

A  todas estas preguntas 
trata de buscar respuesta 
Ramón R íos en su reporta­
je titulado «Del negrito bue­
no al supermán negro», que 
se  em itirá en el espacio 
«PAGINA DEL LUNES».

PARA LOS 
AFICIONADOS 
AL CICLISMO

Dentro de u n o s  días, 
concretamente el 30 de 
junio, dará comienzo la 
más importante carrera 
ciclista por etapas del 
mundo. Televisión Espa­
ñola seguirá diariamente 
Tour francés hasta la 
meta final situada, como 
ustedes saben, en el Par1 
que de los Príncipes, de 
París. Este año el Tour 
tiene el máximo interés, 
ya q u e  el belga Eddy 
Merckx intentará sacarse 
la espina del Giro italia­
no, en el que venció Gi- 
mondi, q u i e n  rivalizará 
también en esta ocasión 
con el belga.

Aquí tienen ustedes a do­
ña Maruja, con cara de 
no haber roto un plato. 
Y, la verdad, no sé si lo ha 
roto. Lo que sí sé es que 
a la gente del estudio no 
la tiene muy contenta. Y 
es que no se puede ser 

tan diva.

Ayuntamiento de Madrid



Cine

EL REPORTERO, de M ichelangelo An- 
tonioni (el último Antonioni, e l nuevo 
Antonionl). C ine El Españoleto. —  TA- 
KING OFF, de M ilo s Forman (la vida 
amsricana contemplada con los ojos 
r,¡t¡cos de un checo desterrado). C ine 
Espronceda (noches). —  PERFUME DE 
MUJER, de Dino R is i (comedia a la ita ­
liana con un Gassman como nunca). 
Cine Olimpia.— LA SEM ILLA DEL TA ­
MARINDO, de Blake Edwards (Blake 
Edwards pone su talento para la com e­
dia al serv ic io  del sentimentalismo). 
Cines Oporto y San Blas.

Teatro

RECOMENDAMOS
A l margen de toda publicidad, y  con la colaboración de asesores Inde­

pendientes, ofrecem os a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcim iento. Queremos que, dentro de la natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la  exigencia cultural a la pura 
diversión, siempre, claro está, en térm inos de general corrección y  gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

Piscinas

LA VIDA ES SUEÑO, de Pedro Ca lde­
rón de la Barca; teatro Bellas A rtes.—  
LA DOBLE HISTORIA DEL DOCTOR 
VALMY, de Anton io Buero Vallejo. Tea­
tro Benavente.— HABLEM O S A C A L ­
ZON QUITADO, de Gullermo Gentile. 
Teatro Arniches.

Restaurantes

Hay tres buenos restaurantes en el 
Parque de Atracciones, todos e llos de 
ires tenedores, que pueden ser un 
buen lugar para comer hoy domingo. 
De ese modo los niños pueden d isfru­
tar de todas las atracciones y pasar 
toda la tarde. Son: MESON CASTELLA­
NO restaurante VASCO  y restaurante 
VALENCIA.

EL LAGO  (avenida de Valladolid. 37. 
T e l é  fonos 247 85 18). Autobús 46. 
Abierta de 10,30 a 20 horas. Precios: 
laborables, 125 pesetas: festivos, 200 
pesetas. Estudiantes, 60 pesetas. N i­
ños, 30 pesetas.— FORMENTOR (M ese- 
na, 18 y 20. Teléfono 200 02 08). Au to­
buses 9, 72 y 73. Ab ierta  de 10 a 21 
horas. Precios: laborables, 90 pesetas; 
festivos, 175 pesetas.— M ARBELLA  (V ia 
Lusitana, 13. Teléfono 269 10 89). Auto­
buses periféricos desde Embajadores. 
Ab ierta  de 10 a 20 horas. P recios labo­
rables, 85 pesetas; festivos, 150 pese­
tas. N iños: laborables, 50 pesetas; fes­
tivos, 75 pesetas.— PISCINA MUNICI­
PAL DE CARABAN CHEL (avenida del 
General Fanjul, sin número. Teléfono 
218 98 66). M etro Suburbano Aluche. 
Ab ierta de 10 a 20 horas. Autobuses 17 
y  34. Precio: 60 pesetas. Niños: 25 pe­
se ta s .— PISCINA MUNICIPAL DE LA 
C A SA  DE CAM PO  (avenida de l Angel, 
s in  número. Teléfono 463 00 50). Metro 
Suburbano E l Lago. Ab ierta  de 10 a 20 
horas. Precio: 60 pesetas. N iños: 25

pesetas.— PISCINA MUNICIPAL DE LA 
CONCEPCION (Virgen de l Portillo, sin 
número. Teléfono 403 90 21). M e t r o  
Quintana. Ab ierto de 10 a 20 horas. 
Precio: 60 pesetas. N iños: 25 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE LA DEHESA 
DE LA VILLA (Santo Angel de la Guar­
da, sin número. Teléfono 450 73 44). 
Autobús 64. Abierta de 10 a 20 horas. 
Precio 60 pesetas. N iños: 25 pesetas.

Discos

SERNA: «Brasa v iva- (Edigsa).— VIO­
LETA PARRA: «Violeta Parra- (EMI).—  
TODD RUNDGREN: «Utopía another 
live» (Hispavox).— LOLE Y  MANUEL: 
«Pasaje del agua» (CBS).— MICHAEL 
MURPHEY: «Cisnes contra el sol» 
(CBS).

Conocer Madrid

En caso de no sa lir al campo, hoy 
domingo, y más s i hace buen tiempo.

es un día ideal para darse una vuelta 
por el Rastro, en la Ribera de Curtido­
res, plaza de Cascorro y ca lles de su 
entorno. Además de poder comprar Jos 
más sorprendentes objetos y otros de 
indudable belleza, resulta una expe­
riencia agradable como espectáculo lle ­
no de co lor y muy vivo. En caso de 
comprar algo, regatear, no aceptar el 
precio pedido a la primera.— Para los 
co leccion istas de se llos, recomenda­
mos una vuelta por la Plaza Mayor, por 
la mañana. Es posible que encuentren 
algo interesante en la lonja del sello, 
a la que concurren aficionados a la f i­
latelia con se llo s para intercambiar o 
vender.

Para los niños

A l a ire libre.— En cualquier hora de 
la mañana o de la tarde se puede acu­
d ir a cualquiera de lo s  parques muni­
c ipa les de Madrid, donde hay zonas es­
pecialmente destinadas a juegos de­
portivos y  juegos infantiles. También 
tienen la posib ilidad de hacer e jerci­
cio en las p isc inas madrileñas; conocer 
la s  maravillas d e l mundo animal en el 
zoo de  la Casa de Campo, o pasar el 
dia en e l Parque de Atracciones.

Cine.— MERLIN EL ENCANTADOR, c i­
nes Imperial, Juan de Austria , Mola y 
Narváez. —  AG AR R AM E  ESE FANTAS­
MA, cine Lucero.— TARZAN EL JUSTI­
CIERO, cine Mundial.— APACHE, cine 
Pleyel.— SONRISAS Y  LAGRIM AS, cine 
Lope de Vega.— LA BIBLIA, c ine  Muri- 
llo.— LA  SELVA BLANCA , c ine  Morasol. 
EL DESCENSO DE LA  MUERTE, cines 
Emperador y Sáinz de Baranda. —  EL 
PROFE, cine Argentina.— HEIDI EN LA 
M ONTAÑA, cine Tívoli.
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Empezando por la  
casilla número 1 y 
terminando en la  25 
procediendo como 
los caballos de l aje­
drez, encontrará e l 
lector un pensam ien- s o l u c i ó n
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PROBLEMA DE AJEDREZ

CONTRAGAMBITO ALBIN
1. P4D, P4D; 2. P4AD, P4R; 

3. PDXP, P5D; 4. P4R, C3AD; 5. 
P4A, con su última movida las 
blancas creen asegurar el centro; 
sin embargo, la situación real es 
muy distinta. Ver diagrama. Juegan 
negras, y mediante Hábiles golpes 
tácticos desarticulan la posición 
contraria hasta llegar a la ejecu­
ción de un espectacular mate. ¿En 
qué forma lograría usted los obje­
tivos señalados?

SOLUCION DEL ANTERIOR 
1 T5A, A7R; 2. A4D, mate.

T5A, C7R o C6A; 2. C x P  0 
C4R¡ mate.

1. T5A, A5C O T5A: 2. D6A o D5T; 
mate.

V, Pa l o m in o

HORIZONTALES.— 1: Habitación o casa lacustre.— 2: Borde del hígado. 
Conste lac ión— 3: A l revés, verbal. Río europeo. A l revés, pronombre.—  
4: Población canaria.— 5: Número romano. A l revés, se queda con dinero 
de la compra. Punto cardinal.— 6: A l revés, conjunción. Verbal. C ierto 
número.— 7: Instrumento musical. Prefijo  que s ign ifica antelación.— 8: Sa­
jadura.— 9: Punto cardinal. Ciudad catalana. Punto cardinal.— 10: Adverbio. 
Conozco. Sím bolo del ástato.— 11: Familiarmente, persona que sabe mucho.

VERTICALES.— 1: Fray Hortensio de... (— ).— 2: Coger. Noveno. Número 
romano.— 3: Nota musical. Nota musical. A! revés, sím bolo del cromo. 
Nota musical.— 4: Vocal. M ide e l peso. Río europeo.— 5: Sím bolo del flúor. 
A l revés, adinerado. Capital coreana.— 6: Noventa y nueve. A l revés, ad­
verbio. C ie rto  número. Nota musical.— 7: A l revés, marca de coche. Parte 
de una nave. Punto cardinal.— 8: Pueblo de Levante.

SOLUCION
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AYER,
EN ESTOCOLMO

B O D A S
REALES

E L  reportaje gráfico recoge diversos momentos de 
la ceremonia nupcial del Rey Carlos XVI Gusta­
vo de Suecia y la señorita S ilv ia Sommerlath, ce ­

lebrada la mañana de ayer en la histórica Storkyrka 
(Gran Iglesia) del sig lo XIII, situada en el barrio anti­
guo de Estocolmo. La boda, que duró algo más de una 
hora, fue ofic iada por el arzobispo sueco luterano Olof 
Sundby, y televisada en d irecto a numerosos países de 
Europa occidental. De acuerdo con la tradición germá­
nica, en la ceremonia só lo  hubo un an illo que el Rey 
co locó en un dedo de la señorita Silvia, hoy reina de 
los suecos. S ilv ia llevaba un vestido blanco de satén, 
de Christian Dior, de estilo tradicional, y un antiguo 
velo fam iliar sobre el que aparecía una tiara pertene­
ciente a la princesa Silbylla, madre de! rey. El, vestía 
uniforme de alm irante y  ostentaba el toisón de la or­
den m ilitar sueca de la Espada. Sobre el pecho, dos 
grandes estrellas; una, de la orden sueca de los Serafi­
nes y, la del Mérito déla República Federal Alemana.

Entre los centenares de invitados figuraban desta­
cados miembros de la realeza europea y jefes de Esta­
do. Es la primera boda de un monarca reinante sueco 
desde hace ciento ochenta y  nueve años. Los novios, 
salieron hacia Palacio después de la ceremonia, en un 
carruaje tirado por cuatro caballos y recorrieron algu­
nas calles de Estocolmo. Los recién casados salieron 
ayer mismo de viaje de novios hacia Kenia.

(Cifra y Europa Press)
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